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MICROCOSMO
Summario : — Bglnies, o "fanu-lico" —

Opinião de Mencndcz Pelayo — Totc-
rante na brthòdóxià — "A arte dc at-
tingir tt verdade" — D nello de gigan-
tes — Questão de cneadernador... —
Tão exacto que foi quasi prophçta.! -^-
Onde bate o ponto... — Glorioso c ir-
rcinovivcl.

Na província liespanliola de Catalunha
devem ler-se agora celebrado, a 28 de

*'" .agosto, grandes feslas coiiiuieiiiorativas do
nascimento do plulosòplio Bnlincs, que
naquella data, cm 1810, nasceu na cidade
de Vicli.

0' nome de Balines é assás notório a
todos os que, mesmo com vulgar erudição,
tenham estudado o movimento pliilosophi-
co do trahsa.ctò século; mas, acudindo
aquelles dc seus leitores que ein tal caso

- não se achem, o Jornal do Commercio,
desla cidade, cm sua edição vespertina de
27 do corrente, julgou de bom conselho
explicar cjúòin foi Balmes:

"Diremos (ensinou elle) quem cra este
homem... "

Seguem-sc uns breves apontamentos hio-
bibliographicos c por fim este conceito,
que dá motivo ao presente artigo:

"Bálmçs era um fanático que, fora das
instituições inonarchicas, não via senão pe-
rigos para as sociedades modernas..'.'

Fanático. I Ha de perniittir o decano do
nosso jornalismo o devido protesto comia
semelhante qualificação. Com effeilo, se
o cpitiicto fanático tem, para o illuslrado
collega, a significação que" lhe dão todos
os léxicos, nada menos exaelo do que ap-
plical-o ao preclarissinio hespanhol cujo
centenário tão merecida e opportuiiaiucn-
te se está celebrando em sua pátria.

Balmes c Donoso Coriés foram os gran-
des luzeiros que 11:1 primeira metade do
scculo XIX etu si resumiram a apologia
elo cailio.Iicisníq; mas, como excellente-
mente ponderou o eminente çathedratico
dc littei-atura liespanliola na universidade!
de Madrid, D. Marcellino Menehdez Pe-
layo, enlre esses dois polemistas, cujas
obras, traduzidas ein muitas liniíuas, lo-
graram notoriedade européa, somente 11111
ponto ha dc semelhança — e vem a ser
a causa que ambos própiignaráill."Em ludo mais ' 

(escreveu Menendez
Pelayo) são naturezas diversissimas c
até opposlãs, rcflectihdo iitn e outro fiel-
niente os caracteres, lambeni oppostos, das
suas raças."

lê depois o parallelo :
¦ '.Balmes é o gênio catalão paciente?, me-

tlio.lie-o, sóbrio, muito mais analyiico do
que syiithetico, illüminndo pelo facho do
senso c-omimuu, e sempre affeiçoado á
realidade tias cousas, da qual toma forças,
como Anllieti do contado da terra. Não
dá passo cm falsa, não corta o processo
dialeeticô, não quer deslumbrar c sim con-
vehcer.itão depara inetaphoras como ideas,
não dei::a passar noção sem cxplical-'a,
não salta por sobre anncis intermédios;
não voa, mas caminha sempre coni pé se-
giíro.Çom elle não ha risco de nos extra-
viermos, porque ct? stinimo grau possúé o
dom da precisão c da segurança. Não é
escriptor elegante, e sim escripior massiço.

"ücnoso í: o impeto extremado, c tem
nas veias todo o ardor dnsstlós palrias pia-
tiicies estivaes.Nfio é analytico, mas syn-
lhe:ieo, não esmiuça com laboriosa saga-
cidade, mas ante. trava e encadeia as
ideas c procede sempre por formulas.Mais
do que phildsopho, é discutidor e pele-
mista; mais do que polemista, orador.
Não é escriptor correcto, porem, maravi-
llioso escriptor, e falia uma lingua que lhe
é própria, ardente e tempestuosa ás vezes,
outras, sccca e aeerada. Não ha meio de
com as de qualquer outro con fundirmos
as suas paginas: onde cllc está, só reis
ali eiiirain. .. " (Heterodoxos cspc-.iiolcs,
Madrid, 18..1, ITI, p. 747.)

Desle magislral confronto bem se dc-
prelicndc a Índole calma, raciocinanle, in-
flexível c friamente lógica do apologista
catalão. Querer, pois, transfornial-o cm.
fanático já não é tanlo uma injustiça de
sectário como um erro de historia littera-
ria : protesto.

Balmes escreveu, entre outras, uma obra
admirável: a sua Filosofia Fundamental.
Nesta, como orlhodoxo que era, manteve
os grandes ensinamentos do Anjo da Es-
cola e foi substancialmente thoniista: mas
no tocante a certos pormenoies revelou
notável espirita de tolerância, entrando I

cm. concesões 110 que essencialmente não
contradiz a doutrina da Egreja. Elle não
cxhibc para com o cartesiaiiisino as indi-
gnaçõçs de muitos cscòlasticos que lhe
succe-derain, paga razoável preito a varias
concepções leibnitzianas, hèni tudo eon-
d.ihtíá das analyses da escola escoceza. Q
cspiriio dc cordura que domina esse tra-
lado philüsophico já lhe tem valido algu-
mns censuras; mas extravngénte é que em
tão ponderada philosophia vislumbres se-
quer se lobi-igueiii de fanatismo. Natural-
mente o critico do Jornal do Commercio
011 nímea leu o Balmes, ou dc tenção feita
considera fanático tudo quanto não se lhe
afigure methbdisiã e republicano.

El Critério denomina-se outra das obras
de Balmes, pequeno, mas vigoroso eseripto
onde sobre a natureza humana ha lances
de visia que admira tenham partido de
homem tão retraindo como foi o autor, e
que apenas viveu Irinla e oito annos.
(Falleceu a 9 de julho de 1848.) Justa
homenagem lhe rendeu o traduetor fran-
cez, ao citado livro, quando em sua ver-
são lhe deu por titulo: L'art d'arriver au
vrtti. Naturalmente para esse traduetor
não era o de um fanático o seguro critério
que assim conduz á verdade fc

Onde, porém, Balmes bein inostrofl'toda
a pujança de unia lógica de ferro, foi
naqtielles tres volumes, com razão repu-
tados sua obra capital: — El prolestan-
tismo comparado con ei catolicismo cnsus
relaciones con Ia civilisacion européa.
Trata-se aqui de um duello, cie uma luta
corpo a corpo, e com quem ?, Com áquclle
gigante que era Guizpt.

Em suas lições sobre a historia da ci-
vilização européa, Guizot propendera a!
demonstrar que a intitulada Reforma, me-
lhormenle denominada Rebcllião, fora iim
movimento expansivo da liberdade e da
razão humana, donde, como legítimos co-
rollarios, haviam promanado a cultura
seientifica e o progresso moral das na-
ções. (Seria Guizot um fanático protes-
tante ?) Balmes contaria victorioso a the-
sc do francez, e, apoiado em factos, prova
quão benéfica se exercera, através dos se-
culos, a acção social da Egreja, no tocan-
te á liberdade, á civilização, ao cultivo in-
tellectiial, á moralidade dos povos; o in-
digita á condeninação dos póstéros o
scliisma protestante, que veio cntihiar e
conturbar essa majestosa evolução do
chrislianismo.

Tão sóbrio de estylo quão irresistível no
argumento, Balmes nos citados livros nt-
tinge os mais altos cimos da verdadeira
eloqüência, aquella que não se contenta
de palavras, mas que de factos e de idéas
tira força para persuasão. O christia-
nismo a operar no mundo antigo a pasmo-
sa nuilação dc prineipios que em duas par-tes, tão distinetas e differentes, parte a
obra philosophica dc Soneca; o christia-
nismo abolindo a escravidão, organizando
a familia, dignificando a mulher pela in-
dissolubilidade- matrimonial, assentando
na caridade as reciprocas relações entre
pobres e ricos, intimando aos reis a igual-
dadeentre homens, e aos subditos a ori-
gem divina dc todo poder humano — nun-
ca tal quadro mais vivamente se desenhou,
e em tão harmônico todo, como nas bellas
paginas de Balmes. Outros com mais
abundância lerão dito sobre o mesmo as-
sunipto: nenhum com tanla singeleza e
doutrinai exacção. Mas acaso serão estas
as qualidades de um fanático t

Eni revistas e jornaes, Balmes sollicito
acudia onde quer que ao sopro do venda-
vai revolucionário pareciam vaccilar os
seus ideaes. 0 trabalho do jornalista, in
felizmente, muito em breve se dispensa.
0 publico, em geral, liga demasiada im-
portaneia á encadernação. Algumas ne-
cctlades armadas em livro garantem
maiores reputações do que a obra profi-
cua e tenaz do jornalismo. Balmes foi
um desses lutadores iniperteiritos e teria-
zes que se impõem ao respeilo dos adver-
sarios. Seus arligos eram citados e com-
mentados em- extranhos paizes. Houve
quem os combatesse: não havia quem os
desprezasse. Muitos annos se tinham de
passar após a morte desse leal batalhador
para que atioiiymamente lhe chamassem
fanático...

Com razão o citado critico, historiador
da heterodoxia hespanhola, faz sentir
como a justeza dos conceitos de Balmes
não raro os tornou prcphcticos:"Cousas ha iiaquellcs artigos (diz elle)
que parecem cscriplas com alento prophe-
tico, e que vemos já cumpridas. Outras
caminham a cumprir-se, e talvez nem nós
nem mesmo os nossos netos esgotaremos
ludo quanto naqucllas folhas se encerra,
que aliás sc nos af figuram fugazes e li-
gciras. Tudo ali está dito, ou pelo menos
adivinhado. Correm os annos, mudam-se
os homens, porém, o nosso estado social
permanece idêntico: Qttot cutuque atti-
geris, iilcns est. Todas essas chagas as-viu
c locou Balmes, poslo que benevolo fora
o seu natural, e cândida a sua alma com
angélica pureza. Suppria-lhe, porém, o
altíssimo entendimento aquillo que dc
malícia e de experiência do mundo llie
podia faltar. Em alguma oceasião pode-
ria equivocar-se, julgando pessoas: mas
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o emprego da calumnia como arma
de suecesso, como garantia da venda-,
como elemento de popularidade.

Debalde procurou Pasquino enla-
mear o seu nome, aviltar a sua peu-na, inutilizar a sua força. Souza
Lage saiu dessas duras provas ám-
piamente vencedor. O' banquete quehoje politicos notáveis, jornalistas il-
lustres, representantes prestigiososdo conirncrcio offerecem ao nosso ili-
rector, exprime o seu protesto a essa
conspiração vilissima, o seu applaii-
so. á bravura, á intransigência com
que Souza Lage cumpriu o seu de-
.ver. Para elle o dia de hoje é de
prazer, de merecido orgulho, dc glo-ria consoladora.

Permitia o chefe estremecido quea redacção desta folha manifeste em
publico o seu desvauecimento ao
,'vcl-o" assim tão -altamente festejado
pelo seu'valor de jornalista emérito,
pçlo seu espirito-.de impolluta hones-
ticlàde, pela sua intrépida dedicação
aos idéaes republicanos. E' a sõcíèda-
de brazileira, pelo órgão dos que rc-
presenfam as classes. dirigentes do
paiz, que assim o saúda, o applaude,
o victoria!

Echos & Factos
O tempo.

Embruscoii-sc o tempo.
Céos, terra c mar (até parece nome derevista ou chave de soneto), apresenta-

ram-sc durante o dia com aspecto som-brio, pincelado de cinzento. O calor arre-
feceu um pouco dc intensidade, immobi-
lizando-sc o mercúrio na escala, por ds-sim dizer, entre 22,3 c 20. *.

O movimento da urbs não se resentiu
com as ameaças de chuva; a multidão
não decrcsccu nas avenidas, e praças, naslojas e tértá_s.es _ nos pontos sacriimcii-
taes da prosa. ¦ ¦¦¦

Mas que tristeza! Se o sol soubesse
quanlo é sentida a sua falta, quanto a
gente soffrc quando não .0 vê.
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nunca errou julgando ideas. Suas pala-
vras foram de paz, seus projectos tle con-
cordia entre christã.os, nunca de amalga-
ma ou de iransacção com o erro..." (Op.
cit'., p. 750.)

Ahi, segundo creio, é que bate o ponto,
explicando-se porque, para certos moralis-
tas c críticos, fanáticos são o Balmes
(apezar de ioda a sua mansidão) e toilos
os i|itc facilmente não transigem.

Quando as sociedades politica e moral-
mente decaliem na indiffercnça para com
os ideaes e só attentam 110 lucro material
e próximo, intoleráveis se tornam esses
austeros pensadores pertinazniente volvi-
dos para á verdade. A fixidade de opinião
faz-se então absurdamente incommoda.
Das avenidas em que se ageilam negócios,
urge remover essas figuras contcmplati-
vas e immoveis. F. um dos meios é esse:
cliamar-lhes fanáticas.

Balmes é para o critério actual um de
taes estafcrnios pltilosophicos: Catholico:
— que massante ! Monarcltisla: —
horror ! Conipreliendo
está merecendo: mas
facilmente

que
o azetlumc que
não o arredarão

d'onde fervilha o comniercio.
Elle é uma elas glorias lieni-que-ridas

dessa heróica Hespanha, cuja historlanâo
sc entende sem catholicismo. E as palmas
que ora lhe of feria a Catalunha, já desde
muito as sagrara a consciência universal.

Ç. de L.

Os admiradores e amigos do Sr.
João de Souza Lage, director e reda-
ctor-chefe do Paiz, escolheram o dia
de hoje, que é o do seu annivcrsario
natalicio, para lhe darem uma eleva-
da demonstração da estima em que
têm o seu talento, os seus serviços ás
instituições republicanas e o valioso
concurso por elle prestado com unia
constância incomparavel, um des-
cortino superior, á rápida e bella
evolução do jornalismo na metrópole
brazileira. De que ordem são esses
admiradores e esses amigos dizem-no
os nomes do.s signatários do convite
para o banquete que cm sua honra se
deve realizar esta noite no restau-
rante do theatro Municipal.

São homens de eminência politica,
de autoridade intellectual, de prepon-
derancia no commercio, de alta po-
sição 110 exercito, que se congregam
para manifestar ao nosso director a
sua sympathia, o seu apreço, a sua
consideração. Não se deve estranhar
que, num dia assim excepcional, a re-
dacção do Paia, infringindo velhos
hábitos de respeito á .simplicidade do
seu illustre chefe, resolva, num mo-
vimento de amoravel indisciplina, as-
sociar-se a essas homenagens, ex-
primindo pelas columnas desta folha
a veneração que tributa ao seu valor
dc jornalista,á sua envergadura de ad-
niitiistrador, ao seu espirito resoluto,
audaz, de uma vivacidade americana,
original, moderno, fecundo em em-
prelicndinientos.

Os que militam ha longos annos
na imprensa sabem bem que o Sr.
Souza Lage revelou desde a sua che-
gada ao Rio a sua predilecção pela vi-
da tão attrahente, tão inquieta, tão
emocionante do jornal. A sua vinda
para a nossa terra fora determinada
por uma irrecouciliabilichoh í.mda-
mental do seu temperamento democra-
ta com as idéas, as tradições, as exi-
gencias conservadoras, ou atues re-
àccionarias do meio em que a nia eclu-
cação se fizera e cm que cile finlia de
mostrar a sua acção futura. Os idéaes
republicanos seduziram-no. A sua in-
telligencia, anciosa de 

' 
emancipação,

solidarizara-se com a corrente libe-
ral, que excitava contra velhos e ne-
fastos abusos do poder a consciência
popular, ensinando-a a reivindicar os
seus direitos e a affirmar a sua sobe-
rania.

Sentindo-se contrariado nessa dis-
posição, compreliendendo as difficul-
dades que lhe ia crear essa corajosa
revelação dos seus sentimentos poli-
ticos, elle resolveu abandonar a Uni-
versidade, onde já começava a des-
tacar-se o seu nome, e partiu para o
Brazil. Aqui estreou como jornalista
numa folha da tarde, que, depois de
uma época ruidosa e brilhante, em-
palidecera, definhara, levando essa
vida arrastada; obscura, sem echo.
que é o começo da agonia. Souza La-
gc escreveu ahi com desembaraço,
nitidez c vigor alguns eeliloriacs ex-
cèllentes, no seu estylò tão próprio.
depois affirmado tritmiplinntementc
na secção tres cstrcllinhos c em que
numa iórma leve, viva dc conceito.'-

rápidos, lampeja, um humorismo de-
licioso.

Não houve esforço de talento que
reconquistasse a clientela enfastiada
c esquecida e o jornal, numa tarde
!iielancolica,suspendeu silenciosanieu-
tc a sua publicação. João Lage não
tivera tempo para se impor. Na di-
minuta roda dos seus camaradas elle
affirmara qualidades preciosas de
escriptor, uma intelligencia ductil,
lesta, ágil, que abordava com igual
scintilação o editorial politico, a chro-
nica jovial, o sttelto pittoresco ou
causticante. O grande publico não da-
va pela sua presença c os mestres
da imprensa na oceasião não se aper-
ceberam do seu valor.

Souza Lage tentou então outros
negócios, com uma inqucbrantavel te-
nacidade, superior sempre aos botes
da má fortuna, até que um dia se
lhe deparou o ensejo clc entrar para
a administração do Pais, onde logo,
aos primeiros actos, patenteou a sua
habilidade, a sua competência, o seu
sentimento, por assim dizer, divina-
torio do sopro de vida nova que ia
passar solire a capital, transformando
não só os seus bairros, como as suas
idéas, os seus gostos, as suas incli-
nações.

A administração de um grande or-
gão de imprensa não pôde ser sim-
plesmente comniercial. Só pôde hoje
gerir utilmente um jornal quem
aliiar á pratica technica o conheci-
mento das questões econômicas e po-
lilicas, o gênio da direcção ihtellé-
ctual, embora lhe falte o poder da
exteriorização literária, a capacidade
do escriptor. Ha assim hoje adminis-
tradores de emprézas de publicidade
refractarios á escripta, que são na
realidade, pela comprehensão dos fa-
ctos quotidianos, pela noção intuitiva
dos problemas do governo, pela ex-
periencia da vida social, pelo juizo
exacto que possuem das tendências,
dos hábitos, das necessidades do po-
vo, mais jornalistas do que aquelles
que fazem os artigos, que commen-
Iam as situações, que manipulam os
noticiários, que dispõem,, concertam,
harmonizam a folha.

Souza Lage é ao mesmo tempo o
espirito que orienta, a penna fulgu-
rante que escreve, o gênio pratico quedirige a economia do jornal e des-
envolve a cada passo os elementos da
sua renda.

Partidário do impersonalismo na
imprensa, modesto por natureza, .sem
sc preoecupar com a notoriedade do
nome, elle começou a publicar arti-
gos sem collocação de relevo, sobre
os assumptos do momento, economi-
cos ou commereiaes na maior parte,interessantes pela força da lógica é
pela lucidez da exposição. Esse con-
curso elle o dava sem apparato, sem
ruido, quasi constrangidamente...

Os que oecupavam altos postos na
redacção do Pais viram maravilha-
dos que elle lhes era igual c muitas
vezes os excedia nã fôrma magis-
trai por que synthctizava os problc-
mas, os commcnlava e resolvia. Até
que emfim, conío lhe renascesse o

gosto pelo trabalho da redacção, elle
abriu também uma secção sua, na se-
gunda pagina, sem psetidonymo, des-
tinada a ser uma breve chronica sobre
o acontecimento do dia, muito sim-
pies, ao correr da penna, borbotea-
mento de um espirito risonho sobro
as idéas boas ou más da época, os
projectos politicos, as fraquezas ou
as originalidades cios homens, os as-
pectos da vida, com os seus grotes-
cos, as suas extravagâncias, as suas
pertinazes illusõcs...

Quem era esse jornalista, tão pes-
soai, tão empolgante, tão finamente
sceptico, tão literarianiente encanta-
dor? Houve na roda intellectual do
Rio um movimento geral dc curiosi-
dade, tão estranho, tão novo, lão le-
vc, tão subtilmente irônico era esse
articulista que apparecera sem an-
núncio, como quem a nièdo faz uma
estréa e logo dominara o publico pela
franqueza, pela graça, pelo tom deli-
ciosamente espiritual das suas obser-
vações. O nome de Lage como es-
criptor fez-se assim de repente, sob
uma verdadeira acclamação do pu-
blico. Não havia exemplo lia muitos
annos dc uma secção assim popular,
assim radiante, assim victoriosa.

Esse homem que por tal iórma se
impunha ao louvor geral, pela sua
elegância de prosador, pela finura da
su*. satyra, pela distineção do seu cs-
pirito, já operara na imprensa, pelolado material e technico, uma extra-
ordinária transformação. Com um
golpe de vista penetrantissimo, elle
divisara nas nevoas do amanliã a mu-
dança radical por que passou a vida
fluminense. Quando certas intelli-
gencias receavam que a obra re-
formadora do governo do Dr. Ro-
drigues Alves ficasse em meio, porfalta de iniciativas, por escassez de
dinheiro, elle traçava áudázmerítè o
plano da remodelação do Paiz, a co-
nicçar pelo predio, que seria um pá-lacio, e a terminar pelo formato dá
folha, reduzido praticamente, com os
melhoramentos creados lá fora nesta
especialidade industrial.

Foi assim uma revolução que elle
operou no nosso meio, determinando
a adopção cie iguaes mudanças nas
outras emprézas, que importaram li-
notypos, que reformaram os seus pre-dios com preoecupação de elegância
architectural. Esta gloria ninguém
lha pôde sinceramente contestar.

Souza Lage teve de aliiar ainda
a esses serviços já vastos outros de
caracter essencialmente politico, fa-
zendo no seu jornal campanhas di-
versas, todas bafejadas pela fortuna.
A candidatura Hermes encontrou no
Paia um baluarte formidável. Nada
o intimidou, nada o enfraqueceu,
aceitando a lueta em todos os terre-
nos, indiffcrente ás provações, ás
hostilidades, irrecluctivel na sua fé.
Foi essa dedicação -inqucbrantavel ao
partido solidário com o marechal
Hermes a causa directa da opposição
rancorosa movida á sua honra pelo
demagogo desvairado que introdtt-
ziu na nossa imprensa diária o habito
da diffamação, o gosto do escândalo,

Hoje) pur certo, Helios radiava.

EDIÇÃO DE HOJE, lli PAGINAS.•— !L__
O anniversario natalicio do nosso

presadó director Sr. João de Souza
Lage terá hoje nos círculos em queo seu espirito e a sua sympathia tan-
to são admirados, unia repercussão
condigna.

Além da nota intima e tocante queserá a festa dos que nesta folha tra-
balham sob a sua direcção amiga, e
que constará de um almoço na sala
da redacção do Pais, haverá, á noite,
no restaurante egypcio, do theatro
Municipal, o banquete que em sua
honra será offerecido por uma com-
missão de iilustres politicos e de ami-
gos particulares.

A-commissão promotora dessa ho-
menagem á pessoa do nosso director
é composta dos Srs. senador Pinhei-
ro Machado, deputados J. J. Seabra e
Alcindo Guanabara, general Dantas
Barreto, barão de ibírocahy, Rodol-
pho Abreu, barão de Santa Margari-
da e deputado Dunshee de Abran-
ches, em nome dos quaes foram ex-
pedidos os convites.

O Si. presidente da Republica re-
ceberá hoje em audiência particular,as 4 horas da tarde, no palácio do
Cattete, o Sr. William Haggard, mi-
nistro da Inglaterra, que apresentara a
S; Ex. as cartas autografphas, cominu-
nicando o fallecimento do rei Eduar-
do VII, a asceução do novo rei e bem
a_sini a que o confirma no caracter
de embaixador especial e ministro pie-nipotenciario.

O íiiesuio-miiiistro apresentará ipor
essa oceasião a S. Ex. o novo addido
militar do seu paiz e o comuiandante
e officialidade do cruzador Amcthyst.

O Sr. ministro do exterior coufe-
rendou hontem (lemoracbmente com
o Sr. presidente da Republica.

¦».

O Sr. presidente da Republica,
acompanhado' dos Drs. Rodolpho Mi-
raíida c Alcibiades Peçanha'c com-
mandante José Maria Penido, deixou
hontem, a i hora da tarde, o paláciodo Cattete, dirigindo-se ipara a Quinta
da Boa Vista.

No antigo palácio imperial S. Ex.
assistiu á iprava ora*l do Dr. Roxo, u.m
dos candidatos no concurso que ali se¦realiza ipara o cargo de substituto da
3a secção do Museu Nacional.

Disscrtou aquelle candidato sobre o
iponto "a atmoslplièra *e sua influen-
cia sobre a ler-ra''.

Em seguida, o Sr. .presidente da
Republica ipércórr.ü todas as depen-
dencias daquelle vasto edificio, elogi-
ando o andamento das obras que ali
se fazem.

•Em companliia do Dr. Julio Furta-
do e do Sr. ministro da agricultura,
S. Ex. .percorreu de automóvel todo o
parque, mostrando-se bem iinpressio-
nado com o adiantamento das obras
de transformação da Quinta da Boa
Vista.

O Dr. Jeronymo Monteiro, presi-
dente do Estado do Espirito Santo,
esteve hontem no palácio do Cattete',
onde apresentou ao Sr. .presidente dá
Republica os membros de sua comi
tiva.

Introduzidos no salão nobre do pa-
lacio do Cattete, entreiiveram-se ipor
algum temno cm cordial ip.-ilestra com
o Sr. (presidente dá Republicai a quem
o Dr. Jeronymo Monteiro offereceu,
aipós ligeiro discurso, uma .medalha
commeniorativa da visita de S. Ex.
ao Estado do Espirito Santo e um al-
bum de pliotograiphias de vistas do
mesmo Estado, seus principaes esta-
belecinientos publicos e inuportantes
melhoramentos materiaes realizados
na sua administração.

A medalha, de ouro, tem no a.nver-
so a crliigie do Dr. Nilo Peçanha com
a seguinte inscribção: Reconhecimen-
Io do Eslndo do Espirito Sanlo—Pre-
sidcúcià do Dr. Jeronymo de Sousa
Monteiro e no reverso uma loconio-
tiva com a data 27 de julho de 1910.

Instituidas pelo projecto 
'do 

digno
militar que o Paraná enviou ao Con-
gresso Nacional as tres providencia,
que se fazem mister ao desenvolvi*.,
mento das sociedades de'tiro e á "sua
cffieacia de acção,—a da 

~ 
creação d.i

intendencia, para o provimento rapw
do do material, a da coiistrucção pelaEstado das linhas de tiro, para facili-
dade do preparo dos voluntários, e a
da subordinação das sociedades á au-'
toridade do estado-maior.. para o de-
vido aproveitamento estratégico do'
poderoso elemento que elles represen-
tam,—vem naturalmente como corol-
larios dessas medidas a constituição
definitiva dos milhares de atiradores
em uma força regular, organizando-,
os em batalhões c companhias niodc-
lados, pelos do exercito, com as ga-rantias e favores" correspondentes aos
ônus de que elles espontânea e devo-
tadainente se carregam.

Assim, o projecto' Carlos. Cavai-'
canti dá o cunlio de fixidez ao que
têm sido até aqui uma fôrma transi-'
loria. As associações, de tiro deixam
dç ser apenas um viveiro de rescr-'
vistas, transplantados cm dado mo-!
mento.para outras .unidades e outro'
meio, para' serem ellas próprias uma.
reserva organizada; c embora nâo se
possam esquivar ao tributo devido
por-todos os cidadãos ás fileiras do
exercito, as associaçê^dc tiro fica-
rão, com aquella orga, íáção taçtici,.,'
como lima milícia territorial, homo-
genca nos seus elementos, afinada'
pela tradição regional, cujo adestra-
inenlo • se apura continuamente pela
persistência dos indivíduos na inesma
fileira, sob a influencia da mesma
disciplina e do mesmo brio, e que en-
iram para a 'defesa nacional, ein de-
terminadas circunistaiicias, com o co-
nhecimento inestimável dos acciden-.
tes geographicos da zona em que ope-
ram e dos recursos materiaes e mo-
raes que aquella pode esperar a obter
desta..

• Subsidiaria do exercito, que tem
movimentos mais amplos e uma fiin-;
cção mais generalizada, a força coi-
stitüida pela serie de batalhões e
companhias de atiradores civis re-
presentaria uni contingente militar
cujo valor não exige, acreditamos,'
exposição nem coninienlarios.

A demonstração veiu por si, pela
presença desses galhardos pelotões
de moços patriotas, cuja passagem
tem sido sagrada, todas as vezes que
elles desfilam pelas ruas do Rio de
Janeiro, por um frêmito de cnthu-
siasmo. Ó que o projecto Carlos Ca-
valcanti faz, é fixar iiilelligentciiiente
a organização nascida de um impulso
generoso, é dar a saneção da lei ao
facto evidente.

Regularizados os corpos de atira-
dores civis, era lógico que se attri-.
buisseni aos que nelles exercem os
postos de commando às garantias re-
lativas aos ônus que lhes cabem;
d'ahi o dispositivo do projecto, ora
dependente do parecer da commissão
de marinha e guerra, concedendo as
honras e regalias dos postos idênticos
do exercito aos atiradores que os
exerçam nas unidades respectivas.

Não podia ser de outro modo. Em
principio, todo o indivíduo que exer-
ce unia funeção normal militar deve
ter as garantias que lhe são iuhereri-
tes e não se comprehcnde um posto
sem o prestigio c a segurança neces-
sarios, a menos que o seu exercicio
não seja uma mystificação ou tim
brinquedo, alheio ao dever c aos in-
leresses disciplinares, que não se ad-
mitte que o Estado tolere. Na prati-
ca, os pelotões de atiradores repre-
sentam uma força éffectiya e real e
os seus officiaes exercitam um com-
mando de facto, ao qual chegam por
uma prova de aptidão militar, em
concurso que a lei estabelece, e que
dá ao indivíduo que o exerce uma
idoneidade profissional e moral bas-
tante para a investiilura de regalias
que sc lhe não podeni recusar.

Os concursos para a promoção de
officiaes, inferiores e graduados das
companhias de atiradores, já pratica-
dos agora, mas postos em fôrma legal
pelo projecto Cavalcanti, são consti-
tuidos por tres provas,—a de tiro, a
escripta e a orai pratica; a primeira
feita entre todos os candidatos in-
scriptos para a promoção, com exi-,
gencias technicas que só podem ser
vencidas pelos realmente hábeis e
com exigências moraes e disciplina-
res que escóimam dos postos de com-
mando os que não sejam, cm verdade,
dignos delle; a segunda constando de
dez questões tiradas da matéria exigi-- '
da para exame e resolvidas em tem-
po que não excederá dc tres lioras;
a ultima versando sobre factos de ,
aptidão militar, resistência physica e
capacidade de mando, quaes sejam—
evoluções em ordem unida c dispersa,
toques de cometa, esgrinia cie baio-
neta e de sabre, gymuastica de fie- -
xionamento, compostura militar e ro-
bustez physica. A somma dos grãos
obtidos nas quatro provas dá a ap-
provação c os cxaniinandos, para as
promoções, são collocados em ordem
dc merecimento.

O programnia para as provas es-
cripta c oral encerram nada menos
tle vinte c nove pontos novos, que
vão da instrucçâo de infanteria, do
conhecimento da arma e da esgrima
alé as noções de historia c geogra- ¦ .
phia militar e aos conhecimentos re-
sumidos sobre fortificações passagei-
ras, serviços de abastecimento e de
saude, bivaque, acampamento e acan-
lonamento, transportes de tropas e
minas militares.

A 11111 official que passa por taes
provas triumphante e que é, em rea-
lidade; um combatente, com o traço
saliente de o ser por civismo, o Es-
tado não faz favor cm assegurar-lhe

^»tó?-__*____*:____. .-,#&!•:
. 

*'¦-¦".-'.

•*.- .- !Ít*iSÍliÍi'j*ÍIi...-,|i



'.. ;f^*..;.-.,-; ,.*--• ' ÍÍIf^-v'-' H^0

O PAIZ -. QÜARTA-FíiIRA, 31 DE AGOSTO DE ÍÔ10

as regalias do posto que effectiva-
mente exerce. Ao contrario, é iniquo
que, possttitido-as officiaes de outras
corporações não combatentes, como
o corpo de bombeiros, ou que nunca
passaram por prova alguma, de pro-
moção, como a guarda nacional, esta,
ao demais, sem arregimentação real,
fiquem os officiaes dos batalhões de
atiradores na constrangedora, situa-
ção dc graduados para uso interno,
sem prestigio disciplinar diante de1
soldados de corporações alheias, sem
garantia social para o uniforme que
vestem, sujeitos á eventualidade do
xadrez no primeiro accidente des-
agradável de rua, expostos ao des-,
respeito iusoleiitc de qualquer des-
classificado a quem as facilidades da

política tenham dado um galão de

guarda nacional; — militares de du-

pia face, uma nas fileiras, para o
sácri ficio, outra ua rua, para o des-
prestigio.

Corrigir esta situação é um dever.
E' isto o que emprehende fazer o
major Carlos Cavalcanti, no proje-
cto citado.

Este fecha a série de dispositivos
essenciaes, exigindo que, d'òra avan-
tc, se exija a caderneta de reservis-
ta para a matricula nas escolas su-
periores e na investidura das fun-
cções publicas e para a nomeação dos
officiaes da guarda nacional.

Fecha logicamente. O circulo das
medidas tendentes ao apparelhamen-
to da defesa nacional pelos elementos
civis devia ter este ponto de ligação:
a generalização dos ônus, na relação
directa das regalias pedidas ao És-
tado. Menos se coniprehenderia ain-
da que a guarda nacional, primeira
reserva do exercito por força dc lei,
continuasse a ser uma simples ordem
honorífica de inaptos para a acção
militar: o dispositivo resolve a qu-s-
stão do modo mais simples e mais
pratico.

A commissão de marinha c guerra
terá de estudar amanhã o projeeto
Carlos Cavalcanti; c ninguém pódc
pór em duvida que um núcleo de mi-
litares cultos tenham outra attitude
que hão seja dc applauso a uma re-
forma que attende iuilitarmentc, de
modo tão preciso, aos interesses da
defesa nacional.

**>.
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.Estiveram liontem no palácio do
Cattete os Srs. ministro da agricul-
tura, chefe dc /policia, senadores Arau-
jo Góes, Joaquim Malta, José Etise-
bio c Victorino Monteiro, dejptitaidós
Rodobho Paixão e capitão de fraga-
ta Pedro Max de Frontin.

Realiza-se hoje o banquete que o
Sr. -presidente dà Rctniblica offerece
no palácio do Cattete ao Dr. Jerony-
mo Monteiro, ip.reside.nte do Estado do
Espirito Santo.

1 O Dr. Julio Furtado esteve ante-
hontem, pela manhã, na residência
do Dr. Francisco Sá, ministro da
viação c obras publicas',' conferen-
ciando sobre o andamento dos traba-
lhos dc embéllezáméhtp da lagoa Ro-
drigo cie Freitas, que lhe estão con-
fiados.

Ê' provável que até 15 de novem-
bro possa ser inaugurado um peque-
110 trecho dessas obras, inclusive a
fonte ív.oiuuncntal, trabalho orna-
mental de muita arte, que já foi en-
cõnimendado na Europa.

COMPANHIA FEBRO ClIL UIU
Pela segunda vez requèreu este anno a

Companhia Edificadora a failencia da
Companhia Ferro Carril Carioca, sendo
ambos esses pedidos indeferidos pelo Dr.
João Rodrigues da Costa, honrado juiz da
i" vara do commercio.

Como a primeira decisão, que foi una-
nimemeute confirmada pela Corte de Ap-
pellação, a segunda teve hontem igual con-
firmação. O illustre desembargador. Na-
buco de Abreu, sorteado relator do, ag-
gravo, que fôrá distribuído á 2a câmara,
fez uma minuciosa e longa exposição do
feito, referindo detidamente todas as ar-
guições da aggravante e da aggravada, e
esclarecendo o conteúdo dos innumeros
documentos que instruem o volumoso pro-
cesso.

Findo esse exhausttvo relatório, no
qual todos os incidentes da causa foram
pacientemente referidos, o conselheiro
Cândido de Oliveira sustentou oralmente
as conclusões da minuta do recurso que
interpoz em nome da Companhia Edifi-
cadora, respondendo-lhe em seguida o Dr.
João Maximiano de Figueiredo, por parte
da Companhia Carioca.

Dada então a palavra ao desembargador
Nabuco de Abreu para fundamentar o seu
voto, esse provecto magistrado refutou
um a um os argumentos da companhia
aggravante, concluindo por declarar que
manlinha na integra a luminosa sentença
de r1 instância', cujos fundamentos con-
siderou irrefutáveis c baseados na prova
dos autos.

Assim enunciando o seu voto, no sen-
tido de ter sido juridicamente denegada a
failencia, o desembargador Nabuco de
Abreu demonstrou, com grande elevação,
que, na espécie, a Companhia Edificadora
não havia provado a sua intenção, e que a
divida por elia altribuida á Companhia Ca-
rioca uão pedia ser considerada como li-
quida e certa, de modo a justificar a me-
diria extraordinária da failencia, que a lei
só concede eni ¦ casos especiaes, quando a
obrigação demandada é cumpridamente
confirmada por lindos que independem de
outros para a sua prova.

Esse modo de pensar do douto magis-
tradO fei acolhido pelos desembargadores
Nestor Meira, Bulhões Pedreira,' Moniz
Barreto e Souza Pitanga, os quaes, justi-
ficando amplamente os seus votos, manti-
veram lambem a sentença aggravada, uc-
gando provimento ao recurso.

Ao julgamento, (pie foi presidido pelo
illustràdo desembargador Celso Guima-
rães, asistiram.vários advogados c grande
numero de pessoas interessadas na impor-
tante questão.

em substituição de antigos 1 '.ezzani-
nos que não davam luz *e ar sufficien-
tes; a adaptação de mais tres_salas
ipara aulas, a acquisição dc -riais um
ipatco .para recreio e a insta'ação de
um novo serviço de ••water-closet'-',
com todas as condições modernas de
hygiene e commodidade.

Os clois rebocadores que conduzem
o dique fluetuante, arribaram hontem
ã Cabedello, devido a"o grande tempo-
ral e afim de fazerem abastecimento
de carvão.

Segundo consta, o capitão de cor-
veta Luiz Lopes da Cruz vai ser no-
meado commandant-e do contra-torpe-
deiro Santa Catharina.

Vai ser nomeado ajudante da capi-
taniá do porto de Santa Catharina o
capitão-tenent
Boiteux.

Lucas Alexandre

A coiwniissão de diplomacia c con-
stituição ' assignou liontem parecer
favorável á proposição da Câmara
dos Deputados, determinando que ao
cônsul geral do Egypto seja dado o
caracter de agente politico ou diplo-
uiatieo, sem vencimentos.

CODIFICAÇÃO DAS I/IS
. pÇ|SÍ!í|

Na reunião da commissão incumbi-
da da codificação iprocessua-i, hontem,
o Dr. Cândido dé Oliveira apresentou
o se-u .projeeto sobre a "arrecadação e
'administração dos 'bens de 'defuntos',
dc ausentes e vagos", que foi a im-
iprimir.

Continuou-se a revisão do titulo
ti-nico, do livro VI. Do jtttso arbitrai,
sendo r-Ji^rc-vado com emendas.

Discutiu-se oiprojecto do Dr. Lacer-
da de Almeida sobre "exhibição", sen-
do ainda apresentado tnn outro pro-
jecto do Dr, Oliveira Santos, iutitti-
lado Dos protestos de letras de cam-
bio, notas promissoras e outros tiltt-
los sujeitos a esla formalidade.

Ficou aippróvàílo o titulo V do li-
v-ro V, Dos protestos em geral.

Levantou-se a sessão ás 6 horas da
tarde.

O Sr. ministro da justiça concedeu
ns seguintes licenças:

De um anno, ao capitão da guarda
nacional Antenor de Azevedo Mar-
quês; de dois mezes, ao cabo da for-
çaí policial Antonio Ataliba Bitten-
court; de 35 dias, ao 2" sargento Eu-
clidcs Leal: de 30 dias, ao 2" sairge.n-
to' Paschoal da Silva Leal c soldado
Firmo Paschoal de Oliveira.

O Sr. ministro da justiça devolveu
•ao governador da Bahia a carta ro-
gatoria exhibida ás justiças de Hes-
jianha e relativa ao requerimento de
Virgílio Aquino, ipara avalia-ção de
bens pertencentes ao espolio de Fran-
cisco Domingues v Domingues.

O Sr. • Germano Hasslocher fez
hontem varias considerações contra
a actual administração do Lloyd, ter-
minando pin' justificar o seguinte re-
querimento."Requeiro que o governo, por in-
terniedio do ministério, informe:

1". Sc de fado permittiu o gover-
no que o Lloyd Brazileiro inicie, a
titulo de experiência, viagens entre
Portugal e Brazil;

2". No caso afíirmativo, quaes os
ônus para. o Thcsouro cchn esses cri-
saios ou com essas experiências;

3°. Quaes os navios com que o
Lloyd fará as supraditas viagens;

4". Sc o Lloyd tem' a sua frota,
presentemente, completa; na fôrma
do seu contrato, tendo substituído os
navios perdidos por outros;

5". A quanto monta a irilpoftànciâ
do fundo dc seguros, a que está obri-
gado o Lloyd, por seu contrato; se
tem sido recolhida ao Thesouro, com
a devida regularidade, a referida
conta."

O Sr. Galeão Carvalhal, leader da
bancada paulista, solicitou hontem
da mesa da Câmara que fosse dado
para ordem do dia dos trabalhos da-
qtiella casa o projeeto que reforma a
Caixa de Conversão.

O Dr. Esmeraldino Bandeira, ani-
nistro do interior, visitou hontem o
Dr. Jeronymo Monteiro.

O Sr. -ministro da justiça dispensou
-da aula de revisão os alumnos do 6o
Mino do Gymnasio de S. Paulo e do
Collcgio S. José, na villa Sylvestre
Ferraz, Estado dc Minas.

m

O Sr. ministro da justiça admktiit
como aJitmno gratuito do Gymnasio
Pernambucano, tio Recife, João Elias
Bernardes.

A NOSSA YIAÇAO FÊMEA
A representação mineira no Con-

gresso Nacional está trabalhando pa-
ra que fique assentado desde já o
prolongamento do ramal . de Ouro
Preto até a cidade de Ponte Nova,
passando pela cidade de Mariana, na
Estrada de Ferro Central do Brazil.

O ramal de Ouro Preto já estava
sendo prolongado até Mariana, exis-
ti ndo" prompto o serviço de preparo
dò respectivo leito, ainda conservado
¦em boas condições pela qualidade do
terreno, rochoso quasi todo. Agora, o
que se vai realizar é a ligação dessa
linha com a rede da Leopoldina
Railway, em Ponte Nova, ficando
Bello Horizonte, a capital mineira,
ligada á prospera e populosa região
da matta, exciusivãmente servida pe-
Ia Leopoldina, por um caminho mais
curto.

De facto, de Bello Horizonte para
Carangola, Muriah.é, Manhuassu',
etc, o caminho actual e uma enorme
curva, sendo necessário desecr-^p até
ganhar o ranial.de Porto Novo, que
se liga á rede daquella empreza.

Será um importante melhoramento
para o Estado central' o prolonga-
men do ramal de Ouro Preto até
Ponte Nova.

Rede Ccará-Piauhy.
ODr. Francisco Sá, ministro da

viação, autorizou á South American
Railway Construction Company. ar-
rendataria.dii rede Ceará-Piauhy dc
estradas de ferro, a atacar desde já
a construecão do primeiro trecho de
15 kilometros, cujos estudos foram
approvados, do prolongamento do ra-
mái de Maranguape. da Estrada de
Ferro Central dc Batttrité, que parte
de Fortaleza e sc desenvolve em di-
recção de Sobral, onde se entroncará
com a 'estrada deste nome. passando
pela villa de S. Francisco de Urubu-
retama.

O Dr. Luiz Baptisla, chefe dá
commissão fiscal da referida rede
.ferroviária, está procedendo, á testa
de uma expedição, ao reconheeimen-
to rigoroso dn traçado desse ramal
na passagem da serra de Uruhure-
tama.

No despacho collectivo de amanhã,
o Dr. Francisco Sá gubméttèrá á ap-
provaç.ão do Sr. presidente da Repu-
blica o decreto que aceita os. estudos
definitivos do prolongamento da F.s-
trada de Ferro 

'Muzambinh.o, da rede
sul-niineira, até Guaxupé.

Esse prolongamento, estudos e con-
strucção foram stihlocados á Compa-
nhia Mogyana de Estradas dc Ferro.

'Em virtude da resolução presiden-
ciai dada sobre a consulta do 1" te-
nente de cavallaria Oliveira Jun-
queira, serão promovidos, além dos
officiaes cujos nomes já publicámos,
a capitães, os 1"" tenentes Albino Sn-
lon Ribeiro, Antônio Cândido Souto,
Joaquim Felix Vargas, Alfredo Fre-
derico de Mesquita e Arsenio da
Cunha.

A 1"" tenentes serão promovidos
10 2"" tenentes.

Passarão a ficar aggrégados ao
quadro da arma o.s seguintes capi-
tães Gustavo Schmidt. Antônio .Pi-
menta da Cunha, José Maria Araujo
Góes, Jorge Braga da Silva, Vasco
Varela, Antenor Santa Cruz Pereira
de Abreu, Raymundo da Silva, Va-
lerio Falcão e Manoel Joaquim Pe-
reira Lobo.

Zres Uras
Tia muito que se notava no Brazil uma

tendência pronunciada para a poesia e a
bacharelice.

Entre dez brazileiros encontrados em
uma esquina, taciturnos ou philosophando,
havia seinpre, pelo menos, nove bacharéis
e poetas. Um, d'entrc os mesmos, tão só-
mente, por estupidez profunda ou por ex-
travagancia ou porque fosse essencial-
mente pratico, não era bacharel nem era
poela. Essa corrente foi de Ial maneira
se desenvolvendo e se tornando escanda-
losa, que os brasileiros pouco a pouco se
voltaram para diversas oulras manifesta-
ções e vários outros gêneros de diversão
e passatempo. Ser bacharel — permane-
ceu o grande sonho acariciado desde a in-
far.cia, desde o .1. B. C... desde as primei-
ras syllabadas.

Ser doutor — é a mais alta aspiração
que desde tenros annos se aumenta. E as
fabricas não param e os produetos vão,
de dia para dia, se tornando de peior es-
pecie e vão barateando peia sua superpro-
dueção. Ha bacharéis que audam resigna-
damenre a trocar pernas c a exercer mis-
teres verdadeiramente inadequados, per-
dendo assim mn tempo que por certo lhes
teria sido de tuna grande utilidade, apro-
veitado de outro modo.

Quanto aos poetais, elles vão, de certo
tempo a está parte, rareando. Aos quinze
annos toda gente faz ainda 03 seus versi-
nhos, descrevendo os seus amores, os seus
infortúnios, geralmente ficticios, além dos
eabellos, pés, braços, sorrisos e outras
muitas preciosidades das meninas conhe-
cidas. Essas meninas "são, ás vezes, mu-
sas de diversos vates. E todos lhes te-
cem madrigaes e dylhiramhos, cheios de
exaltação, de enlevo, de pureza, coiiyeri-
cidos de que ellas são silas, só suas, do-
cemenle, eternamente suas. Aos trinta
annos esses mesmos cavalheiros já refle-
ctem mais madura c mais sensatamente.
E como, na 'sua-maioria, não são niais do
que poetas transitórios, interinos, de tuna
lyra e dc uma musa- unicamente — resol
¦vem tratar dc cousas menos dulcidas e
elhercas, porém, mais verdadeiras c mais
'lucrativas.

Essa tendência, entre os patrícios nos-
sos, para ascensões ao cume do Parnaso
e excursões momentâneas á Castalia, são
hoje muito menos abundantes, muito menos
repetidas. Já não se publicam tantos ver-
sos. Agora os poetas vão ficando atirado-
res. Em vez de liros na syntaxc e na
poética, dão tiros ao alvo, que são mais
certeiro.;. Já não se lhes percebe esse dc-
sejo grande dc imitar Homero. Agora
Iodos querem ser Napoleão. Os galões
tem mais deslumbramento do que os lie-
misticl-.ios. Cm alferes vale mais do que
um parnasiano ou uni symbolista; Uma
moeda tem mais brilho e corta mais rio
que uma rima.- A guarda nacional tem
sedtfçções irresistíveis. Toda a genle é
coronel, major, tcnencle, alferes, qualquer
coisa reluzente e cngalanada.

Foi por isso que tive um grande espan-
10, ha poucos dias, ao ler que um cidadão
pedira ao ministério da justiça para ser
oflicial da referida guarda. O ministro
indeferiu a petição mavortica. E aos
olhos do paiz, arregalados e surpresos, fi-
cou clara e patente esla verdade, a que
nirijrucm dariri credito, eslou certo, se to-
das as folhas não houvessem publicado o
nome desse cavalheiro e o texto inteiro rio
despacho: *— ainda existe um homem tio
Brazi!, 'original, ..interessante,'' digno de
imiii ode, .que ainda-uâo ' é alferes, pelo
filei-os.-;.—;/•',-M,'fÂ-Áj '

relator que, depois de dar vista âs 1
j)artes e ao pre-curador geral da
Kü-publioa, sujeitara o feito a jui-
gamento do tribunal, sendo licito na
sossão em que esto tiver Iogar o do-
bate oral, sendo ouvida primeiro a
parte que tiver sido autor na acção.
lürn vez de' homologar o processo è
julgar finda a oxecuqão, poderá, o
tribunal converter o julgamento om
diligencia para ordenar reçtificágões
ou novos trabalhos que entender ne-
dossarios antes do seu pronuncia*monto tinal. As despezas serão re-
partidas pelas partes, na fôrma de
direito.

§ 8". A sentença de homologação
é susceptível do embargos, podendonella ser articulado o erro conimctti-
do na execução ou vicio substancial
da própria sentença embargada,

Toda allogação tendente a modtfi-
car a sentença exeqiiénda será inad-
missivel.

Art. 'A". As decisões do Supremo
Tribunal Federal, para as quaes 6
exigida a presença do 10 do seus
membros desimpedidos, (dees. nu-
meros 9',IS, de 29 de dezembro do
1H02, e 1939, de 28 do agosto do
11)08), são sõmonte aquellas que ti-
verem por objecto o recurso estabe-
lecido no art. 59, § 1" da Constitui-
Qilp ou a inconstitueionalldade da lei
do Congresso Nacional e actos do
presidente da Republica.

Art. «1°. Os embargos a que se re-
fere o art. 3o do citado doereto nu-
moro 938, só terão Iogar contra as
decisões .íinaos do Supremo Tribu-
nal Federal proferidas om acçào do
sua competência originaria, om ap-
pellações eiveis e recursos de sen-
tença final da justiça dos Estados;
nos outros casos só serão adinittldos
simples embargos dc declaração.

Art. 5". Fica abolida no Supremo
Tribunal Federal a revisão dos feitos
por dois ministros, atem do relator.
Visto o processo pelo relator, serã,
posto em mesa e designado o dia pa-".'a julgamento. Na sessão de jui-
gamento será permittido debato
oral das partes,' nos termos que o
tempo destinado a cada uma dellas.
Esta discussão oral não "terá Iogar
nos recursos crimes eleitoraes e de
classificação do jurados, homologa-
ção de sentença estrangeira, con-
flictos de jurlsdlcção, revisOes cri-
mimios, aggr.avos e cartas teiiteinu-
nhavels o nos processos incidentes.

Art. G". Nenhum mandado rèqtll-
sitorio contra a fazenda nacional so-
i-á. expedido pelos jui-zos de secção,
em cumprimento do sentença, sein
ultimação do respectivo procuradorda Itepublica para offerecer embar-
gos dentro do prazo do seis dias.
Sô depois dó decorrido esto -prazo o•certificado; o escrivão não terem sido
apresentados os ditos embargos, f.t-
rá o juiz seguir o mandado requisi-
torio, que será cumprido como acto
final da execução judicial.

Art. 7". A acção stimmarla espe-
ciai do art'. 13, da lei n. 221, dc 20
de novembro do 389 1, é igualmente
competente pnra o podido do annul-
lação do lei federal ou estadoál o
mais actos e resoluções do poder le-
gislatlvo da União e dos Estados, po*ío fundamento de serem contrários á
Cnstituição Federal.

Art. St; O presidente, do Supremo
Tribunal Federal poderá, tendo em
vista a conveniência do serviço pu-blico, dar permissão aos membros do
mesmo tribunal, juizes do secção e
funecionarios dá justiça! federal, pa-ra passarem-o periodo das ferias em
qualquer parte, dentro ou fora do
paiz, sem prejuízo de seus vencimon-
tos.

Art. Be vogam-se as disposições
om contrario. "

O Sr. ministro da fazenda, ,por acto
de bondem, disipiehsou, a ipedido, o 2"
escripturario da Alfândega desta ca-
¦pilai Horacio Ramos M-achado Ju-
nior, do Iogar de administrador inte-
fino das -caipa-baziás da mesma-alfan-
dega; sendo nomeado ipara essa vaga
o íi'cl de armazém daquella repartição
L.aurcntino Pinto Filho. •

Foi nomeado o Dr. Fernando Luz
assistente da primeira cadeira dc eli-
nica cirúrgica da Faculdade dc Medi-
cina da Bahia, durante o impedimen-
to do effectivo.

O Sr. ministro -da justiça concedeu
tres mezes dc licença ao auxiliar da
iiiíf.-ectoria de ipropb.ylaxia da febre
amarela acadêmico Nelson Cunha.

O S-r. ministro da justiça recebeu
hontem do direcior da Faculdade de
Medicina da Bahia as modificações
apresentadas ipela comniissão de len-
tes da mesma faculdade, nomeada em
sessão de março do corrente anno,
para -melhorar a organização scien-
ti fica dos institutos superiores de en-
sino medico, modificações css«ts ap-
provadas pela respectiva congregação.

Estiveram hontem no gabinete do
Sr. ministro da justiça os Srs. sena-
dores Álvaro Machado, Ferreira Cha-
ves c Gonçalves Ferreira, deiputados
Diogo Fortuna, Graccho Cardoso,
Francisco Drummond, Álvaro Bote-
Iho, Bueno de Paiva, Sabino Barroso,
Antero Botelho, J. D. Leite.de Cas-
Iro, Lainotinier Godofredo, Germano
Hasslocher e Julio dc Mello, Drs.
Custodio Martins"; J. C. Mello Mat

Foi designado o alienisla Dr. Hum-1tos- Gaspar i\'unes Ribeiro, Fróes da
berto Gottüzo -nnra fazer iparte da I £->'***' conselheiro Leoncio de .-Carva-

comniissão julgadora do concurso :l j Iho, Drs. João 1: ires 1-artilha, Antônio
dtíe sc vai fcròcedéripárà o iprovimen- í Olyntho Pires, José Amenco do.s San-

Na sala da 3° secção do quartel-
general da 1" brigada, terá Iogar hoje
mais um exercicio dc jogo de guerra.
O capitão Seidl continuará com os
officiaes do estado-maior da brigada
o estudo de marcha, iniciado na sc-
mana passada e que vai despertando
o maior enthusiasmo e interesse.

Sabemos que o general Menna Bar-
reto vai determinar ao 13° de cavai-
laria que faça seguir para a linha de
tiro de Villa Tsabel um esquadrão
com o effectivo de guerra. S. Ex. as-
sistirá também a uni exercicio. O dia
ainda não está determinado.

O 1° tenente reformado Arthur
Benjamin da Silva vai reverter á
actividade, devendo ser promovido ao
posto immediato.

Combate-se a neurasllienia com o
Giiiirtiiiii Íodo-Kolu.

O Sr. ministro da fazenda indeferiu
o requerimento de-Emygdio Rispoli,
pedindo isenção -de direitos 'para arti-
gos -destinados á áiiòâgeni e venda de
café.

Foi nomeado Manoel Joàqui-m Mon-
teiro de Oliveira 'para exercer o Iogar
de agente fiscal -dos impostos de con-
sumo na 6" circuinscripção do Esta-
do do Pará.

to'de dois logares de interno do Fio
.picio Nacional de Alienados

-o ¦

! tos. Luiz Carvalho c Mello, Frederico
Liirabcn, A. J. de Albuquerque Mello,
e Manoel Cicero P. da Silva, coro-
neis Manoel dos Reis c Alfredo Sam-O Sr. ministro da justiça declarou

ao director do externato Pedro II ha-1 (paio Ribeiro e outras 'pessoas
.ver resolvido prorogaj* .pór tres mezes
o prazo da commissão em que se acha
o lente do mesmo externato bacharel
Gastão Ruch, que estuda na Europa
a organização dos estabelecimentos de

5 ensino secundário, «percebendo sómeii-
P* te o ordenado de seu Iogar.

Em comipar.hia dos Drs. Antonio
Olyntho e José Pires dc, Rio, m-èm-
bros do Club dc Engenharia, esteve
hontem no gabinete do Sr. ministro
da justiça o Dr. Francisco Birabéh,
engenheiro ?.rgcntino,aci'iialmeme nes-
ta capital, apresentando a S. Ex. o
projeeto dc creação de uma repartição

No Externato Nacional Pedro II
reabrem-sc amanhã a-s aulas, que fo-
ram suspensas çor causa de obras no
edificio, das quaes já estão conclui-

Idas as de pedreiro e carpinteiro, cuja

úibliographica no Brazil.

execução perturbava os -trabalhos cs
colares, faltando apenas algumas de
pintura.

Por deficiência de verba o Sr. -mi-
nistro do interior só pode mandar fa-
zer o.s concertos reclamados 'pelo dire-
ctor no ipavimento térreo, ficando
para o exercicio vindouro os do if.a-
vimento superior.

Entre os niel-horamentos realizados,
notam-se a abertura de 29 janelas,

Mais uma vez reuniu-se hontem,
sob a presidência do Sr. ministro dr
guerra, a corinnissão encarregada ue
adaptar os regulamentos de instru-
cção do exercito allemão ao nosso.

Foi lido o regulamento para as es-
colas de instruetores. Esse regula-
mento, por ordem do Sr. ministro,
foi a imprimir, afim de serem feitas
as necessárias correcções.

A' requisição do director do Col-
legio Militar, coronel Alexandre
Barreto, todos os alumnos. emprega-
dos e demais pessoas daquelle esta-
bèiecimento de ensino foram hontem
revaccinados pelo Dr. Santiago, me-
dieo do Instituto Yaccinico, coatíju-
vado pelo capitão Dr. Oscar Yinclli,
medico do collegio.

O Dr. Santiago fez transportar pa-
ra o collegio. para esse fim, um vitel-
lo, de onde foi retirada a lympha ne-
cessaria para as injecções hipoder-
micas.

Pínihín.rn sob )0]as ° «-auteias dc•--..,:. ..', M0nt9 nB Soccorro.
condlç^e»! especiaes; 3 o 6, rua I.nlz rti
Oinõt..!,, casa Gontb.ler, fundada oi»
.18(51.

Na liora! do expediente de hontem,
inj ;J .;........, o -i*;. !j*íx(7tcii,0 u-pv^ü-tuo-j
;.i L-Cnu.-uuraçüo.üaejuuila.eiisa do Lon-
grosso; o scií-iiiiiio projeeto de lejt:"O Cuiigceri-s.ó. Nacional decreta:

Art. 1". ;A .'dis*jOí,'iy:iio do- art. 17.
da lei h.!.,22Í, dc ^0 tle novembro nt
lílílí nao..'.eompix-hi:nde as s«.'iitençu:,
uo Supremo'''liibunal- Federal proferi-dita nas' okitsas de sua cc-mpctencia.
c-iigir.aria e privativa, definidas 110
art. DH" 11. 1" da (-'(Jiistituiçáo, porle-n-
uençto r.c.e -cato. ai)-' ínesnio tribu-
ii-il. tomo juiz 

'dà- acção cni uma
instância, a execução de saias próprias
í/ontóngas; observando o processo es-
tabèlòcirió nas leis federaes.

Art. 2". Na execução dás sentenças
sobre limites rios Estados entre si, o
Supremo Tribunal Federal procederá
na íó; ni,! présicriptà neste artigo.

S l'. Quando os limites fixados, na
sentença.forom signas correntes e ou-
tros accidentes naturaes bem determi- O Sr. ministro da fazenda i-ndefe
nados, mi linha recta entre dois pon- ,.;u 0 rcnuciinient.o da Companhia Es-1 tos. assignalatlos e conhecklos. nen- , . r» «-• n , .-.- r- 1
hum acco judicial posterior será ne- trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
cc-ssárip j.ara que a -mesma sentença I pedindo a diíipensa do ipagainento da
produza tocíi-s "os seus effeitos legaes, tilXa de 2 olo ouro.bástííndo «íue o .presidente rio tribu- |
nal renietta u-mój cópia autltentiearia
aos governariores. e tribunaes superlc-
n-s (ic justiça rios Estudos Interessa-
dos, ao presidente da Itepublica
e a cada tuna das Câmaras do Con-
grés-sò Nacional.

s 2". Quando, porém, houver 11 er.-s-
íiilnrie expressa na sentença ou impli-
citamente decorrente de seus tern,..;-,
de locar 110 território do litígio a linha
divisória, a) o ministro relator, a re-
quéririientó de qualquer das partes,
mandara que estas perante elle se lon-
vem na fôrma dos arts. 341 e se-
guintes do decreto n. 3.084, (le 5 -rie
novembro de ISüS.em peritos que,pre-
stario o compromisso legal, íaeii.m a
demarcação de conformidade com a
sentença éxéquenda; ou b) o ministro
relator, mediante requerimento das
partes, ec-mmetterá ao juiz federal
mais próximo, gue não soja de nen-
hum rios Estados litigantes, todos os
actos judiciaes necessários para a de-
terminação da linha, inclusive a lou-
vaçi.o e.m peritos, expedindo manda-
do executorio, que conterá na Integra
a f-entença exequenda; ou c), as par-
tes poderão celebrar convenção es-
pecial, conforme o disposto no art. (15,
§ 1" ria Constituição, tendo por òbje-
cto a fôrma pratica de determinar
os respectivos limites nos precisos
termos da sentença.

§ 3". Ado pia do o processo da le-
tra a) do paragrapho antecedente, o
ministro relator dará nos peritos us
instrucçõés convenientes, marcando-
lhes prazo razoável para a diligencia,
e estes, findo o dito prazo deverão
apresentar o seu laudo eom o rela-
torio dos trabalhos techniccs, com as
plantas e demais informações necessa-
rias e com a conta das despezas fei-
tas.

§ -!°. No caso da letra—1>—do parn-
grapho 2", o juiz eonimis-sicnado re-
mí-il-f-ríi ao ministro relator, depois de
flndoí os a^tos judiciaes da execução,
os roípectivos autos cem officio con-
tendo a exposição cireemítanciada
doa ISectos occorrldos e a conta das
despezas realizadas: Ao. juiz cabeia
nomear escrivão e officiaes de justiça"ad hc.e", que o acompanhem na cl ili-
gencia.

§ 5". Se for preferida a fónrin da
letra—e—do souredito § 2". deverão
as partes submetter os trabalhos éx-
ooiitaíioc om vlttude rie sua conv-n-
ção. ao Supremo Tribunal Federal,
para serem homologados, se estive-
rem de'accordo eom a sentença.

S G". E' licito fts parles conrpavece-
rem aos netos judiciaes e trabalhos
technicos dos peritos, fornecendo a
estes as informações é eselarecimen-«
tos que julgarem convenientes. As re-
elamações que apresentarem consta-
rão sempre do processo, assim comn
as dclihei-açõcs sobre ellas tomadas,
não podendo em caso algum ter o
effeito de suspender as diligencias or-
donarias.

§ 7a. Junto ao** autos da acçao, os
papeis a que se referefti.os §? antece-
dentes, serão conclusos ao ministro

RElMO DOS DIIIECTOIIES
Dü THESOURO NACIONAL

Na reunião dos directores do The-
souro Nacional, realizada sabbado ul-
timo, sob a presidência do Dr. Leopol-
do de Bulhões, ministro da fazenda,
foram resolvidos os seguintes proces-
sos:

Recurso de Bonrstelmann & C, ao
acto da Alfândega do Pernambuco,
que mandou cobrar direitos "ad-va-
lorom", sobre uma barrica contendo
hyriro-sulfato de sódio,como produetos
chimicos não classificados do artigo
32S, da tarifa, quando os recorrentes
entendem achar-so a mercadoria su-
joita á taxa de 500 réis, por kilo do
artigo 309 — Nogou-se provimento.

Recurso de Mathias Bohn & C,
agentes da Companhia Hamburg
America Line, do acto da Alfândega
de Paranaguá, quo os multou om
250$, por terem deixado por espaço
de 25 horas do dar cumprimento ús
ordons que lhes foram Iransmittidas
do fazor conduzir para o ancoradouro
tio descarga fronteiro aos armazéns
da mesma Alfândega, as chatas per-
toncentes â dita companhia, que ha-
viam recebido a carga do vapor file-
mão "Parthia.'' — Negou-se provi-
monto.

Recurso de Augusto Alves Villa
Bella, da decisão da delegacia fiscal
da Parahyba, que o multou em 200$,
por ter exposto ú venda vidros de per-
fumaria de procedência estrangeira
som sello — Negou-se provimento.

Recurso dc Griffth Williams &
Johnson, agentes da . Royal Mail
Steam Packet Company. da decisão
da Alfândega de Pernambuco, que os
multou em 40?, em dobro, por have-
rem dois empregados dos mesmos
agentes ido á bordo do vapor "Alie-
ghany-', na oeeasião da visita de en-
trada do mesmo vapor o quando ain-
da não; havia terminado a visita da
Alfândega — Deu-se provimento.

Recurso de Amorim, Silva & C, ne-
gociantes em Pernambuco, do acto da
Alfândega do musmo Estado, gue su-
jeitou no pagamento da taxa de
200 reis, por kilo, do artigo 313, da
tarifa, 30 caixas com formicida sub-
mettidas a despacho ,o.para as quaes
pediram isonção de diroitos — Negou-
se provimento ao recurso; porque, não
sondo os recorrentes agricultores e
tendo importado a mercadoria como
negociantes, sõ para-commercio ê que
a mesma formicida sc» destinava.

Recurso da Companhia Estrada de
Ferro Noroeste do Brazil, constru-
ctorii da linha de ltapura a Corumbá,
do aclo da Alfândega de Corumbá que
a intimou a pagar 2 p|o ouro, para as
obras do porto — Indeferi.lo, por-
quanto na respectiva cláusula do
contrato não se eomprehenõe aquella
taxa. ¦

Reclamação do ox-servente das ca-
pataziiis da Alfândega de Pernambu-
00 contra o acto da mosma Alfândega
que lhe probibiu a entrada nessa AI-
fandega o suas-dependências — Foi
relevada a pena por ter produzido
seus effeitos.

Recurso da casa editora Diíta «.t
Francisco Vallardf, do acto da Alfan-
dega do Uio quo negou isenção de di-
coitos para diversos periódicos — Nc-
gado provimento.

Recursos do Alexandre Ribeiro &
C„ do acto du Alfândega do Rio, que
classificou como papel .vegetal da
taxa de liOO réis por kilo, do art. G12,
da tarifa, o papel que submetteram a
despacho como pura embrulho da ta-
xa de 200 réis do mesmo artigo G12 —
Dou-se provimento, á visla da analyse
do Laboratório Nacional, que decla-
rou quo pelas suas propriedades o
papot devia servir para envoltórios 011
coisas análogas.

Vinte recursos de Proença & Ciou-
veia, contratantes da construecão do
trecho da' Estrada de Forro Centra!
do Rio Gi-aiidedo Norte,, eomprehen-
dido entre Taipíi e Casco, dos .netos
cia Alfândega .iio'mesmo Estado, su-
jeitando ati pagamento ' da taxa. de
3! o|0-ouro, obras dos., portos, os ma-
tprlies. por 

" elles--importado.*- para o
sorviçoda dita construecão — Negou-
so i>i-ovime:ito'ao,s vi nté. recursos para
so sustentai''Os' at-tos ' da' Alfândega,
visto a cláusula do contrato respeeti-
vo não coiriprelicnder aquella taxa o
sim os direitos aduaneiros que , são
unicamente us de importação.

lidação das leis das alfândegas e me-
sas de rendas, .trabalho de sua lavra,
completamente aug;meiitado c revisto!

S. Ex. vai examinal-o, devendo'ctp-
portunamente submetter o resipectivo
decreto de aipprovação ao Sr. .presi-
ciente da Republica.

O Sr. ministro da fazenda mandou
ouvir o delegado fiscal no Estado do
Paraná, sobre a .consulta que fez
aquelle ministério o ithesourciro da rc-
ferida delegacia para saber qual o li-
•mite máximo do recebimento de moe-
das de bronze, nickcl e Iprat.t, quan-
do .provenientes de repartições fe-
deraes.

Como nos dias anteriores, não hon-
ve hontem entradas nem saidas de
ouro na Caixa de Conversão.

Foram apresentadas a troco cédulas
di-ktoeradas na importância .de réis
5ii:43o$ooo.

Existe em ddposito um lastro de 011-
ro correspondente á quantia de -réis
319.997:164$, em notas conversíveis.

Esteve hontem cm conferência com
o Sr. .ministro da fazenda o 2" escri-
ptitrario da Recebedoria do Districto
Federal, Joaquim Libcrato Barroso,
que serviu ha tempos como iiisipèctor
da Alfândega de SanPAnua do Li-
vramento, Eslado do Rio Grande do
Sul.

Esse funecionario foi solicitar de
S. Ex. .providencias 110 sentido de ser
julgado o iprooesso dc contrabando
i-nstaurado -contra Anaya & Iry Goen,
estabelecidos em SanfAnna do .Livra-
mento.

Coube ao Sr. Liberato Barroso a
descoberta dos contrabandos de esto-
!pa e de sal introduzidos (por .aquella
firma na referida cidade.

Foi declarada sem effeito a nomea-
ção de Álvaro Novaes -para o Iogar
de collector das rendas federaes cm
Januaria, Estado de Minas Geraes,
sendo nomeado para essa vaga Ma-
noel Longuinho Suttza.

Ouvimos dizer (pie será nomeado
Sérgio Nogueira Reis i;ara exercer o
Iogar dc ccílcctor das rendas federaes
cm Minas Novas, Estado de' Minas
Geraes.

Tonificar o coração, restabelecendo
1 circulação e dando mais resisten-¦ia ao doente; -augmentar a dlurese, t Jaipurá, ipasse a ter exercicio na Al-
eliminando princípios tóxicos da eco-
nomlá, são as providencias theiapeu-
ücas rio Giinraiiú todo-Kola.

O Sr. ministro da fazenda inde-
feriu os requerimentos em que os es-
cripturarios da repartição de estatis-
tica -commercial Dr. José Martins da
Silva Sobrinho e Roberto Catunda
pedem, o 'primeiro iprorogação -por tres
niezes da licença cm cujo" gozo se
acha e, o segundo autorização «para
afastar-se d.a reparlição, com venci-
mentos, c sc inscrever 110 concurso
dc 2" entrancia que se vai realizar na
delegacia fiscal do Ceará.

Obteve ecís mezes de licença o Io
escripturario da delegacia fiscal do
Thcsouro 110 Estado do Piauhy Joa-

Foi nomeado Joaquim Leonel
Monteiro pára o logaT de collector
das rendas federaes cm Itapetininga,
em S. Paulo, sendo exonerado desse,
cargo Augusto Pires Correia.

O Sr. 'ministro da fazenda mandou
que o Sr. João Evangelista dos Reis
Silva, encarregado do-posto fiscal do

fandega dc M.vnáos.

O Sr. ministro da fazenda, atten-
dendo ao que requèreu a Companhia
Docas de Santos, autorizou o despa-
cho livre de direitos para o material,
machinás .e utensílios importados pe-
Ia requerente para o serviço de con-
strucção e conservação do porto de
Santos,

O Sr. ministro da fazenda, appro-
vou a proposta feita por Eugênio
Ramalho de Andrade, collector das
rendas federaes em Limeira, S. Pau-
Ío, de Joaquim Ferraz da Silva para
seu agente auxiliar.

z Luiz e Silva.qui
._ 1 m - " ¦ -•

O Sr. ministro da fazenda remet-
teu ao delegado fiscal do Thesouro
no Estado dc Minas Geraes, para in-
formar a respeito, o processo relati-
vo á reclamação feita pelo guarda-
fio Franklin Belfort de Oliveira, do
districto tclcgraphico Minas-Norte,

O Sr. ministro da fazenda dcvol-
veu ao delegado fiscal na Bahia o
requerimento cm que Euripedes Go-
mes de Menezes, escrivão da colle-
ctoria federal, pediu a essa delegacia
a restituição da caderneta da Caixa
Econômica, que catteionara em ga-
rantia da sua responsabilidade no al-
indicio cargo, afim de ser o respeeti-
vo sello cobrado com revalidação.

Ao mesmo delegado o Sr. ministro
declarou que impuzera a multa dc
100$ ao empregado dc fazenda que
deu andamento aquellc requerimento,
por sc ter verificado que as estampi-
ihas ao mesmo appostas já haviam
perdido o valor.

O Sr. ministro da fazenda, confor-
me anteciipámos, recebeu hontem cm
conferência o Sr. Hocuinger, arren-
datari-ó do cáes do .porto, que foi tra-
tar do despacho das mercadorias im-
portadas pelo ministério da marinha.

S. Ex. fez ver aquelle emprezario
que o ministério da -marinha não ti-
nha verba consignada 110 orçamento
para taes desípezas, visto 

"como 
pos-

suia rebocadores e.embarcações ne-
cessarias ipara o serviço de carrega-contra a prisão administrativa que . .*--","* f,:l , .11 mento e desembarque de mercadoria

esta softrendo, por ordem daquelle 1
delegado, que lhe attribue a respon
sabilidáde de um desfalque ua caixa
do mesmo districto.

O Sr. ministre-da fazenda deter-
minou ao delegado fiscal do Thesou-
ro no Estado de S. Paulo que infor-
me sobre, o estado das contas dc Ber-
nardo Rodrigues Dias Martins, que
pediu exoneração do Iogar de coiie-
ctor das rendas federaes em Apiahy;

O Sr. ministro da fazenda autori-
zou o delegado fiscal no Amazonas
a designar um escripturario da Alfan-
dega, de accordo com o resipectivo in-
spector, para, em commissão. encarre-
gar-se do serviço de balanço na dele-
gacia.

O Sr. ministro da fazenda, ipara evi-
tar embaraços ao seu collega da nia-
rinha. lembrou no Sr. FToen.ingcr o
alvitre de facilitar a saida aquellas
encommendas, escriptura udo as resrpe-
ctivas desipezas como receita, da cm-
¦preza, para serem liquidadas por en-
contro dc contas.

Aquelle arrendatário a principio re-
Itictou, mas, diante da resolução do
Dr. Bulhões, que declarou fazer des-
embarcar taes mercadorias na Alfan-
dega, accedeu, ficando assim termi-
nado o incidente.

O Dr. Lindolpho Câmara esteve
hontem com o Dr. Lcojwldo dr Bu-
lhões, ministro da fazendi, a quem en-
tregou um exemplar da nova conso-

A H ES PAWIIA E « VAT1C4K#
O ccirréspóridenüe do Temps, em Ro-

uva, onl revistou uma das mais alvas ipês-
sc.iii-da-des da roda do Vaticano, cuja si-
tuação «: actualiueiUe de grande im.po-Un-
¦cia. Ii?-sai .pessoa d-eclarou que as ultimas
noticias m-CBiram que o iprògfamma do
Sr. Canalejas é 'hostil á SaiV.a Sé. Es*a
pssboá cimmiera os actos do Sr, Ca-ualo-
jas:

1". Diretos .a-ii.ti-coi,jsli-ttt-cior.a.:s e anti-
cC'iicoi-.la:aric..s a favor des cultos dissi-
dentes:

2", A eiilrada outra vez em vigor do
decreto de 1902 contra as congregações;

.;". A iiiLM-.s.".go:n do lhro.no co-.ii-sü-lc.
éxiprêssõés lieslis e atiiéaças á Igreja ;

4". O iprojecto iprohibiiido a fúndaèão
de novas casas religiosas na I-Ics,;)anlia,
a-ntes da lijip.ctliêtica reforma da lei sobre
as asso-ciiíções,

Essa ip-essoa 'acerescentou: "A Sanla
Sc observa que é impossível tratar com
quem 'manifesta tai hostilidade no con-
junto .e nes poreu-eive-res e tem promulgado
leis sebre as p.rcprias quesilões que esla-
vam em diftcu.-isão. 'Eis a razão iporquc a
Sá-nilá S'é ipede ao governo hesip-aii-Hol ipara
«renunciar ao eéu modo' «d-e proceder, que•torna, i-ancseivel a continuação leal c tc-
cunda das negociações. O Sr. Ona.ejas
responde chamando o 'cmbaixadcr. IC a
confissão do seu verdadeiro 'prograni.ina,"
O oii-.biiixadc.r junto ao Vaticano, o senhor
de Ojedrij foi confcrcivciar com d mi.nis-
t.ro de Estado em S. Sebastião, depois de
tor icnlrega-do a resposta do governo lies-
ipanhol, relativa á ultima nota dc protesto
do Vatica-r-o á Saniía Sé.

O Temps, ooiuinventaiido a cliãniaida do
Sr. Ojcda, diz ;'.•¦'."A ultima nota do Vaticano tinha ne-
cessaih-mente rie aggravair as coisas,

Os deis adversários mèstram-se igual-
ir.',»nte :n!i-.;ir..sigen-tés sobre fl questão de
.priivcipio. Concorreram muilo jiar:-. que
:M .coisas aggrayafsem o lemiperaiiientp
-natural dos interlocutores, os anleccdeii-
tes do debate e as tendências infelizmente
nciorias do Papado.' O mi-.-.thodo do Vaticano continua a ser."o 'de tudo ou nada." 1

Esseim-ètíiodo uão lhe deu bons resulta-
dos .na França.

Que resultados dará nn -Ilespanlia?
''O discurso do- Sr. Canalejas é. de

unia ipèrfeita serenidade 'c manifesta ina-
balavel resolução da .parle do ni.iiii-sl.ro.

A seguir, ao conselho de ministros foi
com-.iunvi-cada vma incita aos jornaes, di-
zendo, textualmente:" Ü 'presidente do conselho -informou
os -minisl.rcs dos termos da nota t-elcgra-
phada ao Sr. Ojeda, em nefiòpgta á ultiana
noia que lhe entregou o Vaticano,

Achando «sl« in-d-icípcnsa-vcl ipara que
pcissain coikinuar ais- negeeiaçõe*; que-o
governo heopanhol .pcwgiiie .todas as dis-
¦posii-ões que ''Onvcu na qttíisTão religiosa,
o gabinete de Maidr.id, tfàpòis dc um exa-
me atileiito, cqnsidiorá mu tal ipádido infun-
-dado, 'e julga-se uo caso dc cle-clin.ui qual-
quer rc-íiiicinsabiüdade concernente «á si-
Hiação -criada .pelas razões eomijil-etamcnte
ipéssoaes da Santa Sc, (pie tornaram Ukí-
•ficazes, ató agora as .propostas concilia-
doraT. de Madrid, e 'decla.ra que tendo re-
corrido iticessanteimt^nle a todos os meios
¦em seu .poder ipara obter o accordo sobre
a .reduegão das ordens e dos estabeleci-
mentes religiosos, convidará o S-r. Ojcda
a dirigir uma nol-a ao cardeal M-êirry dei
Vai, a-niiiineiiwidD-lhe que tinha sido cha-
mado á Hespanha ipclo seu governo, para-1'eóeber ordt-M e acreditando como cucar-
¦regado de .negócios um conselheiro de cm-
baixada."'Entrevistado .pelos corresiporideiilies do
Matin c do Figaro oin Madrid. o Sr. Ca-
tiailejaá fez o histori-co -das diversas .pha-
ses das ii-e-gocia-cõcs religiosas c declarou
que, visto a concórdia ser impossível, o
governo aiprescntará -nas cortes projeclos
muitos radicaes em matéria religiosa,E', iportanto, a ruptura diplomática?
ipòrgun-ttyu um correspondente.

E', respondeu o n-.-inis-iro, a susip-en-
são ir.iiefiuida. das negcõiáçdès e a cha-
maida indefinida do ines-o embaixador.

O Sr. Canalejas declarou, aléip disso,
que apresentaria lego que se abnse.ni as
córl-c-i. vários projeclos relativos á regu-
lamentação do trabalho.

Desmentiu, finãl-miente, +CT sido preciso
apresentar a questão de confiança ao rej.

Depois da -partida de Roma. do embai-
xad«-.r de Hc?,panha, o Va fica lio ordenou
ao núncio em Madrid que s-i.sòe de Hei-
3>arha.

Segundo a Stampa, o núncio recebeu
cir.k-irs de deixar Hespatilia a titulo de
férias.

Dímíu de Vienna í>a.ra o Paris-Jótiriial:"E' .muilo provável, se se iproduzir a
ruptura definitiva -cnlrc a Heripauha e o
Vaticano, que Affonso XIII visite bre-
vemente o rei dc Itália.

().-) jornaes catholicos tinham fretado
navios e mobilizado material de caminhos
de ferro ipaira manifestar, cm 7 dc.agosto
em San Srb.-iT.ti.-n. f.crai-.ie o -reu O ' co-
¦mi.lc" organizador da manifestação prohi-
íbida, etn-31 de julho, affixoti em Bilbao
cnTtaz-fs, ¦convidii.ndo «ps catholicos a esta.
rem .r-roniipt-os ipara tudo, a fazer uma.pro-
ipàgãnda activa e enviar em p de i:i üo
ieícgrammais de ádh-esão á politiea do Pa.
pa.

Na Repartição Geral dos_ Telegra-
phos houve o seguinte movimento de
promoção no seu pessoal de linha:

O inspector de 2a classe João Coe-
llio Brandão foi promovido á inspe-
ctor de Ia classe; a inspector dc 2',
foi promovido o de 3" João Pompett
dc Souza Magalhães, e a inspector
de 3", o feitor Rodolpho Álvaro
Schmidt tle Vasconcellos.

Foram promovido*:, a feitor, o
guarda-fio de 1" classe Alcino de
Almeida, e a guarda-fio de i1, o de
2" João Correia Rabello.

Foram promovidos, a tclegraphis-
Ia dc 2" classe, o de 3a Alberto Pa-
rente da Costa, e a de 3", o de 4*
Eduardo Augusto da Silva Lisboa. -

'"¦«alV '¦:
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5no eleitos. qilatov/c deputados repu-

blicanos, sendo dez por Lisboa, trcs
por Setúbal e um por Beja.

LISBOA, 30*' 
Somente na Covilhã, em Braga e

no Sabugal se deram pequenas des-
ordens durante o acto eleitoral.

No resto do paiz reinou completo
socego.

O Supremo Tribunal de Justiqa,
funecionando como tribunal de ve-
rificação de poderes, terá de exami-
nar algumas eleições contestadas, que
serão talvez annulladas, em vista de
irregularidades ocetirrentes, tendo,
nesse caso, de repetir-se o acto elei-
toral.

A apuração continua.

PORTO, 30. 
'

Os republicanos venceram na ci-
dade, mas perderam nas freguezias
ruraes.

Assim, ficam eleitos por este cir-
eulo cinco henriquistas, dois iran-
quistas, dois progressistas, um alpoi-
nista e tres governamentaes.

Resultados apurados: eleitos, 90
ministeriaes, 40 monarchicos conser-
vadores e 14 republicanos, sendo dez
por .Lisboa, tres por Setúbal e um
por Beja.

As eleições de algumas assembléas
vãó ser anniilladas.

LISBOA, 30.
O Sr. Teixeira de Souza, presiden-

te do consellio dc ministros, decia-
rou cm uma entrevista estar satisfei-
to com o resultado das eleições, na
qual tem o governo razoável maio-
ria, não obstante ter dado a maior
liberdade nas urnas.

Accrescentou o chefe do gabinete
que o governo procederá na Câmara
de aceordo oom a lei c que o seu mo-
do de agir dependerá da attitude da
opposição.

Seguiu para Covilhã uma for-
ça encarregada de impedir a conti-
nuação dos tumultos e permittir a
nova contagem de votos. da eleição
ali realizada.

Nas províncias a opposição tem
provocado conflictos, felizmente sem
gravidade.

Em Sabugal foi preso o padre
Victor, que tinha, á frente de tun
grupo, arrebatado as urnas que de-
viam servir para as eleições daquella
localidade.

LISBOA, 30.
Os jornaes de hoje. noticiam os

pequenos incidentes oceorridos du-
rante as eleições. - í

Em S. )oão do Souto, districto de
Braga, foi atirada ao chão a urna
eleitoral. No Sabugal, forani rouba-
das * duas urnas e, como implicado
nesse delicto, preso o abbade da fre-
guezia. Na Covilhã, fizeram-se as
eleições no adro da igreja, sendo a
urna guardada por um sargento a
cavallo.

Os ministros da guerra e da jus^
tiça, coronel Raposo Botelho c Dr.
Manoel Fratel, forani eleitos pelas
minorias de Lisboa.

LISBOA, 30.
O governo conta com a maioria de

deputados pelo continente, com um
independente e cinco pelo ultramar.
Dizem que ganha a maioria pelos
círculos de Braga, Guarda, Leiria e
Faro, parecendo que a maioria do
governo sobre a opposição é posi-
tiva.

O conselheiro Moreira Junior, an-
tigo ininistro progressista, foi eleito
pela minoria, por Santarém.

Pelos resultados da eleição de
Lisboa, vê-se que os republicanos ti-
verani 5.940 votos sobre os mpnár-
chicos.

Pelas minorias do Porto foram
eleitos os Drs. Gomes de Freitas e
Pinto do.s Santos, dissidentes.

LISBOA, 30.
Actualmente o governo tem elei-

tos 79 deputados, o bloco monarchi-
co 41 e os republicanos 14.

Em Aveiro venceu a colligação
monarehica e a eleição de Castello
Branco será repetida por se terem
descoberto graves irregularidades.

Diz-se que o Sr. Vasconcellos Por-
to, chefe de um do.s grupos fran-
quistas, perdeu a eleição em Évora.

LISBOA, 30.
Os candidatos do partido republi-

cano eleitos deputados'são os se-¦gúintés:
Circulo oriental de Lisboa:
Dr. Affonso Augusto' da Costa,

Antigo deputado, lente da Universi-
¦Jade de Coimbra, advogado em Dis-
boa c Porto;

Dr. Antônio José clc Almeida, me-
dico. jornalista e amigo deputado.*Dr. Bernardino Luiz Machado
(natural do Rio de Janeiro), antigo
par do reino électivo, antigo depu-
lado, ex-ministro das obras publicas,
lente da Universidade de Coimbra:

Dr. José Alfredo Mendes de Ma-
galbães, lente da Escola Medica do
Porto;

Dr. Miguel Bombarda, antigo
deputado, psychiatra, director da
Medicina Contemporânea c do lios-
pitai de Alienados de 1-tilhafolies.

Circulo occidental:
Dr. Alexandre Braga, antigo depu-

tado. advogado em Lisboa;
Dr. Antônio Luiz Gomes, advoga-

do no Porto;
Cândido Reis, vicc-almirante rc-

formado;
Dr. João Duarte de Menezes, an-

tigo deputado, jornalista, advogado
em Lisboa;

Dr. Joaquim Theophilo Braga, pu-
blicista.

Por Setúbal:
Dr. Aurélio Ferreira, medico;
Dr. Fernandes Cosia, medico e

jornalista:

Feio Tercnas, jornalista, director
das bibliothecas municipaes de Lis-
boa e antigo deputado.

Por Beja:.
Dr. Brito Camacho, antigo depu-

tado, ex-lnedico do exercito, director
da Lueta, de Lisboa.

Foi uma incontestável vl-
¦ctoria para o partido repu.bli-
«ano portuguez, o resultado
das eleições que os telegram-
imãs acima nos com.m*u.nica.m.

Quatorze deputados desse
.partido acabam de ser eleitos,
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Dr. Affonso Costa
Deputado rept-h cano eleito por Lisboa

a despeito dé todas as violen-
cias, de todos oa subornos, de
•todas as falcatruas ciue 0 cos-
turno pôr cni pratica 110 ve-
lho reino, quando so trata de
¦eleições, com o fim unico e
exclusivo de prejudicar a vo-
táçilo republicana.

Quatorze homens do valor,
do real talento e ineontesta-
vel civismo, eleitos pela von-
tado do povo e não nomeados'
a bello talante do ministério
do reino, vão ser no parla-
anento honrados fiscaes elos ne-
pocios da.velha nação, nos ul-
*tl mos tempos, im.mcrsos em
tão lamentável descalabro, tão
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Dr.Antonio José de Almeida
Deputado republicano eleito por Lisboa

tenebrosamente embaralhados.
A partida que se estü jo-

fiando na politica porlugucza é
do vida ou de morto.

Estão feitas jâ, todas as pos-
siveis o Imaginárias experien-
cias para agüentar o throno,
cuja base clia a clia mais vai
ruindo, prcjudicando-s» assim
a tranqüilidade) de i;.m joven
Inexperiente, que para rei não
nasceu, o que tão alto cargo
oceu-pa apenas pela força das
circuinstancias, pelos azares do
d est iun.

Progressistas, rege-ncradores
liberaes, concentração liberal,
todos, cmfini, fracassaram nas
e.Xipcricncias feitas para reor-
ganlzar a situação do velho

X

Dr. Bernardino Machado
Deputado republicano eleito por Lisboa

Portugal*, Todos, por actos an-
teriores, mnis ou menos eom-
.pronic-ttidos no desmorona.men-
to do credito nacional, na rui-
nosa situação a que o paiz che-
gou, sri restava a experiência
do conselheiro Teixeira de
Souza, que na opposiçilo tan-
tas promessas 1'ez o quo actual-
mente preside* a um gabinete,
i.-lititaniente regeiicrailur, par-
tido dc quo 6 chefe, desde quo
dessa chefia se demí-ttiu o in-
opto Sr. conselheiro Julio deVUliena.

Sãu tantas, porém, as espe-
ranças que o povo portuguez

tem na orientação politica do
conselheiro Teixeira de Souza,
que elege quatorze deputados
republicanos, precisamente o
dobro dos que desse partido
havia na Câmara que cessou o
seu mandato, a primeira que o
Sr. D. Manoel dissolveu.

E1 certo que a propaganda
nos ultimos tempos effectuada
pelo partido republicano tem
sido das mais constantes, feita
por uma fôrma systematica e
pertinaz; mas não menos certo
é terem sido os próprios pari*
tidos monarchicos quem, pelo
sou procedimento, nuíis con-
vincentes elementos forneceu
para a realização dessa propa-
gánda!

Da primeira vez que, nos ul-
timos annos, o partido republi-
cano teve representantes no
Parlamento, foram tres os elei-
tos; logo a seguir, entraram
quatro deputados por Lisboa;
na Câmara passada eram sete
(quatro por Lisboa, dois por
Setúbal e um por Beja); agora
são 14 I

E assiste-se a este facto
curioso, unico na historia elei-
toral portugueza: as maiorias
pola capital do reino serem ga-
nhas pelo partido republicano,
com grande superioridade de
votos sobre todos os partidos

/' 
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•dividualidade se tem- acedntua-
¦do notavelmente. Tribuno fogo-
so e apaixonado, os seus dis-
cursos politicos deram-lhe in-
contestáveis foros de orador de
combate, üc orador moderno.

O Dr. Antônio Jos6 de Ai-
meida nasceu c-m Valle de Vi-
nlia a IS ele julho de ISOu, ten-
tlo-áe formado em Coimbra, ria.
Faculdade ele Medicina, em
1S95, luetando jii nos bancos
das escolas pelo seu ideal. E'
o mais prestigioso caudilho

/ ' '"'^'' •''' 
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Dr. Alfredo de Magalhães
Deputado republicano eleito por Lisboa

monarchicos reunidos, a des-
peito da "ignóbil porcaria", co-
mo chamam á lei eleitoral, que
das assembléas 'ruraes, que
dos votos de "salolos", de ho-
mens incultos que parta' á urna
vão como rebanhos, tornam
denendente a realização da
vontade dos eleitos da capital
e du todas as outras cidades do
reino.

A esses quatorze homens,
mais do que a ninguém, terá
o governo necessidade de dar
conta dos seus actos; a esses
quatorze deputados, que repre-
sentam a vontade e o sentir da
nação porque, repetimos, fo-
ram eleitos e não nomeados —
terão todos os partidos monar-
ühieos de prestar contas dos
seus erros, da sua incúria.

Dr. Antônio Luiz Gomes
Deputado republicano eleito por Lisboa

republicano portuguez. Alma
nobre e generosa, caracter
franco e leal, intelligencia
culta e bem orientada, é o
•mais querido propagandista.
A sua vida é toda uma pagina
de ' »bnega.ç;ão, de desinteresse
p de altruísmo, tendo conse-
guido impor-sea amigos e ad-
versarios nelo sou talento, pela
bondade do seu coração e pela
sua inceincussa probidade.

O Sr.Bornardino Luiz Machado
Guimarães nasceu nesta cida-
¦de do Rio de Janeiro, filho de
pais portuguezes, a 28 de mar-
ço de 1851. Freqüentou a Uni-
versidade de Coimbra, toma/n-
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Dr. Alexandre Braga
Deputado republicano eleito por Lisboa

Não sabemos ainda bem
como o senhor Teixeira de Sou-
za governará com a Câmara
que acaba de ser eleita, não ob-
stante a maioria de alguns vo-
tor que um dos teiegrammas
nos cnmincia elle possuir.

Governe como governar, não I
ha duvida do que, so o actual
ministério fracassar, como aos
outros tem suecedido, a situa-
ção politica em Portugal será
intolerável o insustentável, vis-
to não haver mais experien-
cias a fazer. Nessas circunistan-
cias, Portugal não terá, den-
tro da monarchia, ninguém
capaz de arrostar com a tre-
menda responsabilidade dc acei-
tar a presidência do conselho
de ministros.

Vejamos agora quem são os
quatorze dei) 11 tados que o par-
tido republicano acaba de ele-
ger.

O Dr. Affonso Augusto da
Costa nasceu cm Ceia a fi de
niarço de 1871, formando-se
ná faculdade de direito, em O
de junho de 1895. E' actual-
monte lente da niesma faeulda-
de, nu -"Universidade dc Coim-
bra. Professor illustre, advoga-
do dos mais notável*; c purla-
mentar dos mais vigorosos, em
todos estos aspectos a sua in-

Dr. João ch Menezes
Deputado rrpuhF-a j eleito por Lisboa

do o grtio de bacharel em di-
reito, em 15 do julho dc, 1873
e formi-indo-se na Faculdade
do Phlloso-phla, e.m 2 de julho
de 1876. Foi um dos mais
considerados lentes deste esta-
belecí.mento de ensino, do qual
se exonerou em 1907, por oc-
casião da greve acadêmica.
Foi um dos mais considerados
.ministros da monarchia. Tra-
balhandor activo e intelligcn-
te, te.m-se afflrmaido um dos
mais respeita.veis monumentos
da democracia.

O Dr. Alfredo de Magalhães,
nasceu em Gondra, concelho dn"Valonça, a 20 de abril de 1870.
Formado em medicina pela es-
cola do Porto, as provas de In-
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Dr. Theophilo Braga
Deputado republicano eleito por Lisboa

telllgencia e amor ao estudo
dadas durante o seu curso bem
depressa o destacaram entre as
figuras de relevo do partido
republicano portuguez.

Tendo obtido, pnr concurso
publico, o logar tle k-ute da se-
cção medica da mesma escola.
a sua individualidade mais s
avolumou aos ollios de quantos
haviam seguido eom admiração
os seus progressos escolares.

E' um dos melhores ortido-
res ilo partido a que pertence.

O Dr. Jligucl Bombarda í
um medico alienista dos mais
nota\eis do mundo, director do

hospital de Rilhafolles, logar
que exerce ha muitíssimos an-
nos, e lente da Escola Medica
de Lisboa.

As suas idéas avançadas,
tornaram-no conhecldissimo no
meio anti-elerical, pois é um
dos mais enérgicos combaten-
tes da reacção. Preside á
Junta Liberal.

O Dr. Alexandre Braga
nasceu no Porto, em 18G9,
tendo tomado o gráo de ba-
charel em direito pela Uni-
versidade de Coimbra. Desde
a escola que se revelou o seu
extraordinário e excepcional
talento. Filho de um dos
maiores tribunos portuguezes,
tem conseguido manter inta-
cta a gloria do grande nome
que herdara. Fogoso o ar-
dente, de uma eloqüência in-
igualavel, ê uma das glorias
do partido republicano, ciue
já em tres legislaturas repre-
senta no parlamento.

O Dr. Antônio Luiz Gomes
é formado em direito pela
Universidade de Coimbra, on-
de tomou o gráo de doutor de
capelo. E' um dos mais pre-
stigiosos republicanos portu-
guezes, e, por isso mesmo,
membro effectivo do directo-
rio eleito no Porto em 190G.
Graças á sua honestidade e ao
seu talento, a sua figura mo-
ral esplende, com offeito, en-
tre as que mais brilham na
democracia portugueza.

O Sr. Carlos Cândido dos
Beis é vice-almirante refor-
mado da armada portugueza e,
incontestavelmente, ainda hoje
um dos mais prestigiosos ofll-
ciaes da corporação, e um dos
que mais e mais brilhantes fo-
lhas de serviços possuem.

O Dr. João Duarte de Me-
nozes nasceu em Lisboa a 22
de abril de 18G8, formando-se
em direito. Estudioso e refle-
ctido, todo o seu trabalho e to-
da a sua acção são applicados
na descoberta de questões que
possam interessar o progresso
do seu partido. Foi o agitador
da campanha chamada dos
adiantamentos, tendo no jor-
nal de que é redactor princi-
pai, "A Lueta", demonstrado
com documentos que elles iam
além de 5.400 contos de réis
fortes.

O Dr. Tlioopliilo Braga é o
presidento do actual direetorio.
Nasceu om Ponta Delgada a
24 de fevereiro de 1S43.

Completou o curso de direito
na Universidade de Coimbra
em 18(17, tomando o gráo cie
doutor em 28 de julho de 1868.
E' lente do curso superior de
letras, sócio effectivo da Aca-
demia de Sciencias, Instituto
do Coimbra e Academia de
Historia de Madrid.

E' uma das maiores glorias
<3e Portugal.

Poeta 3 prosador distineto,
a sua erudição é farta, com-
pleta, absoluta.

São estes os deputados por
Lisboa.

Passemos aos eleitos por Se-
tubal.

O Sr. Aurélio da Cosia Fer-
reira é nm medico distinetis-
simo, aincla muito moço e um
daquelles que mais nótays-ls se
têm* tornado na gerencia da
Oamara Municipal de I.ir-boa,
de que ê um dos vereadores.

O Sr. Fernandes Costa é
muito estimado o considerado
em Coimbra, ondo tem banca
de a-ilvogado e onde exerce o
.magistério no lyceu. E' dos
mais queridos vultos do par-tido.

O Sr. José Maria de Moura
Barata Feio Terenas nasceu na
Covilhã, a 5 de. novembro de
1850, e é republicano da velha
guarda. Combatente enthusias-
ta, jornalista distineto, merece-
lhe especial attençâo a instru-
cção do povo, do que é um
fervoroso agente.

3

CONGRESSO PAN-AMERICANO Íã^Z^Í
BUENOS AIRES, 30.
O Congresso Pan-Amcricano ter-

minou hoje os seus trabalhos.
_0 Dr. Saenz Pena assistiu á ses-

são de .encerramento.
_ O Sr. Luiz Toledo respondeu ao

discurso do Sr. Rodriguez Larreta,
ministro das relações exteriores.

Em seguida foi servido tini lunch,
realizando-se á noite o grande ban-
quete offerecido pelo governo na casa
Rosada.

O congresso celebrou dez sessões
plenárias.

(Serviço do Pais.)

'BUENOS AIRES, 30.
Realiza-se hoje a sessão solcmne

de encerramento da IV Conferência
Internacional Americana, sob~a pre-sidencia do ministro das relações ex-
teriores, Sr. Carlos Rodriguez Lar-
reta.

Foram convidados a comparecer a
essa solemnidade os ministros clc Es-
tado, os membros do corpo diploma-
tico, senadores, deputados, altas au-
toridades civis e militares e diversas
personalidades em destaque nos cen-
tros politicos e sociaes argentinos.

Tambem comparecerá o Sr. Saenz
Pena| presidente eleito da Republica,
s iue era 11111 dos delegados á eoníc-
rencia.

—A' noite realizar-se-ha o banque-
te offerecido pelo presidente da Re-
pugliea aos delegados, no salão bran-
co do palácio do governo.

BUENOS AIRES, 30.
O banquete offerecido hontem pelo

deputado Antônio Piíícro em honra
il

me
ricána, ^esteve concorridissimo, con-
forme já fo: noticiado. Assistiram 03
Srs. Domicio da Gama, ministro do
Brazil nesta capital; o Dr. Joaquim
Murtinho, Dr. Gastão da Cunha, Al-
meida Nogueira, Olavo Bilac, Jorge
Clemenccau, senadores Lainèz e
Marcos Avellaneda, deputados Ma-
noel Mtijica e Julio Roca Filho, Edu-
ardo Bidau, Catelin, Paul Groussac,
Jorge Mitrc, José Muratori e Souza
Dantas, i" secretario da legação do
Brazil.

—Na próxima quinta-feira o Sr.
José Antônio Terry, delegado argen-
tino á Conferência Americana, offe-
rece em sua residencia um banquete
em honra do Dr. Joaquim Murtinho,
presidente da delegação do Brazil.

—Amanhã os delegados do Brazil
ã conferência jantarão em casa de
Mme. Anna de Oliveira Cesar,haven-
do cm seguida recepção, para que io-
ram convidadas as principaes fami-
lias da sociedade argentina.

—Na sexta-feira próxima, o minis-
tro do Peru' nesta capital, Sr. Alva-
rez Calderon, tambem delegado pe-
mano á Conferência Americana, of-
ferece um banquete na legação aos
delegados do Brazil á mesma confe-
rencia.

|""»»m - **»twiiiu 1U1V.ÍU tlll liUIllí
dos membros da delegação do Brazi
á IV Conferência Internacional Ame-

BUENOS AIRES, 30.
Esteve animadíssimo o banquete

offerecido hontem, no Joekey Club,
pelos Srs. Dominguez e Sanchez So-,
rondo, secretários da delegação ar-
gentina á Conferência Americana, a
todos os secretários das demais dele*
gações. Trocaram-se discursos muito
cordiaes.

dieou-se de corpo e alma ao
seu jornal "A Lueta", o mais
bem feito de todo o paiz, pela
fôrma e pela sua orientação
correcta e calma. Os seus ar-
tigos são brilhantíssimos, a sua
penna fulgurante e mordaz. A
•obra do Dr. Camacho no par-
lamento tem sido eficassissima
para o paiz, e os próprios ad-
versarios politicos lhe rendem
homenagens. E' de uma pro-
bidado inconcussa.

BUENOS AIRES, 30.
Os Srs. Gastão da Cunha e Olavo

Bilac, delegados do Brazil á Confe-
rencia Americana, e os Srs. Hélio
Lobo, Lafayette Pereira Filho e Fre-
derico Castello Branco Clark, secre-
tarios da delegação, partem no pro-
ximo dia 4 de setembro para o Rio
de Janeiro, a bordo do vapor Konig
iriedrich August, que deve chegar a
e.0sa capital no dia 8.

BUENOS AIRES, 30.
El Diário -publica uma entrevista

que um dos seus redactores teve com
o Sr. Américo Ltigo, delegado de San
Domingos á Conferência Americana.
Entre outras coisas, disse o Sr. Ame-
rico Lugo que era necessário alliar o
idealismo das raças neo-latinas ás ten-

O Sr. Manoel de Brito Ca- dencias praticas da raça saxonia, afim
macho, eleito por Beja, foi de ••'Wnar a America o que deve ser.
capitão-medico do exercito e Accrescentou ainda que unn dos
ja. não exerce a clinica, apesar íii-Tiores embaraços que existem .para
do seu valoa* como medico. De- a -perfeita união entre a America do

Ncríe e a do Sul é a differença fun-
damental de raças.

BUENOS AIRES, 30.
Realizou-se ás 4 horas da tarde a

sessão solemne de encerramento da
IV Conferência Internacional Ariieri-
cana.

Entre os numerosos convidados pre-
sentes, viam-se os Srs. Sacnz Pena,
[presidente eleito da Rcipublica; Jorge
Clémenceau, Enrico Ferri*, todos os
membros do conpo diplomático, os mi-
nistros de Estado, senadores, depu-
ta-dc**;;, altas autoridades civis e milita-
res, magistrados e mais de quinhentas
senhoras da melhor sociedade desta
capital.

O Sr. Carlos Rodriguez Larreta,
ministro das relações exteriores, pro-
nuncioii o discurso de encerramento,,
sendo muito Eippkiiclido. Respondeu-
lhe o 'Si*. Toledo Hcrrarte, delegado
de Guatemala, que foi acclamadissi-
mo, ao terminar.

O ipalacio da Justiça, onde se reuniu
a conferência, estava artisticamente
ornamentado. Os serviços de buffet
foram magníficos. A sessão só termi-
nou ás 6 ]/2 horas da tarde.

—A's 8 horas da noite realizou-se.
na Casa Rosada (ipalacio do gover-
no), o banquete offerecido .pelo mi-
nistro das relações exteriores aos de-
legados á Conferência Americana, aos
membros do conpo diplomático, sena-
dores, deputados, altas autoridades ci-
vis e militares e a outras personali-
dades de destaque na sociedade.

O banquete realizou-se no salão
branco, ipresidindo á mesa de honra o
presidente da Republica, Sr. Figueroa
Alcorta.

Falou em primeiro logar o ministro
das relações exteriores, Sr. Rodriguez
Larreta, respondendo-lhe o Sr. Ra-
fael Montoro, delegado de Cuba, em
nome de todas as delegações. Estes
dois discursos foram açipiaudidissimos,
principalmente o do Sr. Rafael Mon-
toro.

.(Agencia Americana.)

MARECHAL HERMES
BERLIM, 30.
O chanceller do império, Dr. Be-

thmann Holhveg, visitou hoje o ma-
rechal Hermes da Fonseca,com quem
se demorou em conversa cerca de
unia hora.

BERLIM, 30.
O ministro das relações exteriores,

Sr. de Kidcrlen-Wachter, offereeeu
hoje tini banquete ao marechal Her-
mes da Fonseca. Entre a numerosa
assistência, notavam-se o chanceller
do império, o ministro do Brazil nes*
ta capital, o ministro da Allemanha e
o cônsul geral ailemão no Rio de Ja-
neiro, altos funecionarios da chancel-
laria e do ministério das relações ex-
teriores.

Não foi levantado nenhum brinde.
Durante o banquete, o chanceller

conversou animada e affectuosamen-
te com o marechal Hermes sobre va-
rios assumptos, principalmente a re-
speito d3s relações políticas e com-
merciaes entre o Brazil c a Allemã-
nha.

Esta tarde o coronel Ltidwig, addi-
do á pessoa do marechal, offerece ttm
jantar em honra do presidente eleito
do Brazil.

O ministro da Allemanha no Rio
de Janeiro dá amanhã de manliã um
almoço em honra do marechal e á
larde o ministro do Brazil em Ber-
lim um banquete dc =0 talheres."• 

(Serv:ço do Pais.)

POETUGAL
LISBOA, 30. -.
O rei D. Manoel convidou para al<

moçar hoje no palácio da Pena o pre*<sidente do conselho de ministros, Sr«
Teixeira de Souza, e o conselheira
José de Azevedo , Castello Branco^
ininistro dos negócios estrangeiros!,, i

(Serviço do Pais.)f

HESPANHA
BILBAO, 30.
Os grevistas tentaram paralysar o

movimento da Estrada de Ferro d«í
Laramillo, mas não o conseguiram
devido á intervenção da força publi-ca. Foram effectuadas algumas prUsoes.

MADRID, 30.
Na reunião de hoje do conselho dfl|

ministros, foram approvados os cre-
ditos de quinze mil pesetas para as
despezas dos representantes da Hes^
panha 110 congresso de radiotelegra-
phia que se vai reunir brevemente na
Republica Argentina.

A missão hespanhola será compôs-,
ta de dois telegraphistas civis, dois
do exercito e dois da armada.

(Serviço do Pais.)

FRANÇA
PARIS, 30. ~
A Ligue Ndcionaile Aericnne inn

ciou negociações com a Mitnieipali**,
dade de Boulogiic para a organiza-
ção dc um importante concurso avia*
torio sobre o canal da Mancha. --*

HAVRE, 29 (atrasado.) ',.
O concurso de aviação que se es-"

tá realizando nesta cidade tem sidoi
muito prejudicado pelo máo tempo,-

Hoje caiu sobre a cidade um gran-
de te-tnporal, que durou até as 4 1kh
ras da tarde. jl

Quando se estabeleceu relativa caW
maria, subiram ao ar onze aviadoresy
O espectaculo que então se presem,
ciou foi maravilhoso. . t

O aviador Moranc subiu a 2.040
metros,- perdendo-se de vista no ar.'
Latham conseguiu apenas chegar tt ¦
4.002 pés de altura.

Os espectadores, enthusiasmados,
romperam as divisórias e o cordãoi
de policia, invadindo o recinto re-
servado. j

O cntluisiasmo da multidão foi ex- I
traordinario. í

Uma nova tempestade pôz fim ao
concurso.

PAR IS, 30.
O aviador Bievoluci voou hoje de

tarde por sobre Paris, durante 40 mi-
mitos, mantendo-se sempre a* uma al-
tura variando entre 15 mil a 18 mil
pés.

HAVRE, 30.
Apesar do vento forte que reinou

durante todo o dia, o.s aviadores La-
tham, Morane, Ladougue e Leblanc
foram desta cidade a Trouville c:n
pouco mais de 15 minutos. -*¦''

(Serviço do Pais.) •

INGLATERRA
• LONDRES, 30.

. As costas do oeste e o norte da ]
Inglaterra estão" sendo flageladas pori
temporaes e chuvas torrenciaes. As j
colheitas estão perdidas.

LONDRES, 30.
Segundo um telegramma dc Peters- 

'

burgo para o Times, está aprazada '•
uam conferência entre o czar Nico-
láo, da Rússia, e o imperador Gui-
lherme, da Allemanha, devendo o cn-
contro dos dois soberanos realizar-se
em Potsdam.

(Serviço do i'ais.).

ALLEMANHA
BERLIM, 30.
Morreu uni indivíduo que sc sup-

põe ter sido atacado de clwlcra-
morbns.

No hospital de Virchow estão
em tratamento trcs indivíduos sus-
peitos de cholera asiático.

BERLIM, 30.
Ha noticia de mais dois casos de

chòlcra-morbiis em Salzburgo.
BERLIM, 30.
No banquete que se realizou em

Marienburgo, o imperador Guilher-
me pronunciou uni novo discurso, di-
zendo que os actuaes elementos de
força e grandeza da Allemanha, de-
vidos em parte ao commercio, á in-
dustria e á navegação, foram sómèn-
te possíveis graças á paz resultante
das jornadas gloriosas realizadas no
reinado do avô.

De ha quarenta annos a esta par-
te, accrescenta o imperador, que o
teutònisníp e o christianismo são in-
separaveis.

O imperador Guilherme terminou '
o seu discurso com estas af firma-
ções:"Vou dizer a significação precisa
das palavras que proferi em Koe-
nigsberg, sobre as quaes, parece te-
rem-se levantado duvidas: ;

Supponho que todos os chris- ¦
tãos são homens honestos, é que com- i..
prehcndcm, como meu avô e como eu
próprio, a grande missão que Deus
nos confiou; cxhorto á união pátrio-
tica todos os partidos e todas as
crenças."

BERLIM, 30. i''
Regressaram a esta capital os so-

beranos allemães.
HAMBURGO, 30.
A linha de navegação éste-africa-

na-allemâ procura realizar 11111 accor-
do, que parece prestes a estabelecer-
se, com a ynion Castle Line, para a
divisão das espheras de acção das
duas emprezas, quanto ao trafego
africano.

Este aceordo é motivado pelas dif-
ficuldades que encontra a empreza
allemã em satisfazer os seus contra-
tos, devido á greve do pessoal.

BERLIM, 30.
Os soberanos da Rússia, acompa-

nhados dos príncipes, chegaram esta
tarde a Friedberg, onde foram reco-
bidos pelo grão-ducjue dTlcssc e pe-las autoridades locaes.

(Serviço do Paia.)

BÉLGICA
BRUXELLAS, 30.
Abriu-se hoje nesta cid ide a con-

fereucia interparlameular, sob a pre-
sidencia do antigo ministro Dr. A.
Bàernárt.

("Serviço do Paiz.)
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ITÁLIA
ROMA, 30.
A's 3 horas e 1.5 minutos da ma-

ürttgada sentiu-se em Reggio Cala-
bria um violento, tremor de terra.

« A'população, aterrada, abandonou
as habitações, acampando ao ar livre.

j O terremoto ioi lambem sentido-
cm-outros pontos da Itália, entre os
quaes 

''Messina.. 
Gcrace, Gailina e

Monteleone.
I .0 phenomeno cismico produziu"grande 

pânico, mas não causou pre-
juízos de vulto nem fez victimas.
Apenas em Messina c outros pontos
miram algumas paredes.

, ROMA, 30- . .
'...-O sub-secretario. de Estado, Sr.
Çalissano, regressou hoje da sua via-
gem aos logares infeccionados de
cholcra morbus. •
'! 

Hontem deram-se nas Apuliás 13
casos c seis óbitos. ¦ ,

j ¦ ROMA, 30.
O papa nomeou o bispo Je Nasço,

monsenhor Scaaardini, para o cargo
iie delegado apostólico junto dos go-
yernos do Peru' e da Bolivia

(Serviço do Pais.)

RÚSSIA
¦ PETERSBURGO, 30.

O ministério da marinha resolveu
ordenar a construcção de quatro
"dreadiioughts" nos estaleiros de Ni-
colaicff e Sebastopol.

(Serviço do Pais)

. AUSTRIA-HUNGRIA
VIENNA, 30.
O marquez de San Gittliano, minis-

tro das relações exteriores dò gover-
110 de Roma, chegou hoje a esta ca-
pitai, sendo esperado na gare do ca-
minho de ferro pelo embaixador da
Itália, duque de Avarna.'' VIENNA, 30.

E' esperado esta nin nhã nesta ca-
pitai o conde Lexa dc Achrenthal,
presidente- do conselho commum de
ministros.

,. VIENNA, 30.
Regressou a esta capital o conde

¦Lexa de Aelirenthal, presidente do
conselho conimum de ministros da
Austria-Hungria.

Pouco depois da chegada, o conde
foi conferenciar com o marquez dc
San (iiuliauo. ministro do exterior do
gabinete italiano.

- VIENNA, 30.
Comuuinicam de Salzbttrg que a

entrevista dos ministros do exterior'4a 
Itália c da Austria-Hungria re-

.vestiu-sc de extrema cordialidade.
..Não se attribiié, geralmente, gran-'de 

importância politica a esse en-
conlro.

Depois de conversarem por muito
tempo, os ministros fizeram uma ex-
cursão em automóvel ate Gol 1 ing.

(Serviço do Pais.)

TURQUIA
:¦' CONSTANTINOPLA, 30.

Está confirmado que o governo di-
rigiti ás potências prolectoras cia ilha
de Crcta uma nota diplomática, de-
clara ndo que espera lhe seja breve-
mente dado conhecimento cias medi-
das que as potências tcncionani ad-
optar com respeito á crise politica dc
CreU. ;

(Serviço do Pais.)

MONTENEGRO
CETTIGNE, 30.
Celebraram-se esta manhã as bo-

das de ouro dos soberanos de Monte-
negro, realizando-se uma ceremonia
religiosa na igreja onde tinham ca-
sado O énthii.siàsmò da população é
indescriptivel.

CETTIGNE, 30.
Os soberanos dã Itália, que aqui

vieram assistir ás festas dasbodas de
ouro dos reis de Montenegro c dá
elevação do principaclò a reino, par-
tem esta tarde para a Itália.

(Serviço do Pais.)

I aspectos das festas of 
"creadas no

Rio de Janeiro ao Dr. Roque Saenz
Pena.

BUENOS AIRES, 30.
Só hontem dc noite foi conhecida

a viagem que o ministro da agricul-
tura, Sr. Ramos Mexia, fez a Mon-
tevidéò no sabbado dc noite, afim de
conferenciar com o Sr. Saenz Pena,
cm nome do presidente da Republica,
Sr. Figucroa Alcorta.

O Sr. Ramos Mexia, que ainda não
está completamente restabelecido, em-
barcoú nó sabbado, ás 10 horas da
noite, a bordo do cruzádor-torpedciro
Pátria, que em seguida partiu a todo
o vapor para Montevidéo. Ali o Sr.
Ramos Mexia desembarcou e dirigiu-
se para a legação Argentina, onde
eonferenciou durante duas horas com
o Sr. Saenz Pena..

. A's 6 horas da manhã ó Sr. Ramos
Mexia estava dc regresso a esta ca-
pitai, conseguindo desembarcar sem
que fosse notado por ninguém. Essa
viagem foi tão mysteriosamente feita
que nem em Montevidéo se teve co-
nhecimetito da estada ali, por algu-
mas' horas, do ministro da agricul-
tura argentino.

Como é natural, esse facto, revê-
lado hontem de noite, depressa se tor-
nou o thema principal de todas as
conversas nos centros politicos.

Diz-se que o principal ou unico
motivo dessa conferência foi a melin-
drosa situação politica interna. ¦

BUENOS AIRES, 30.
Na sessão de liontem da Câmara

dos Deputados foi rejeitado o pro-
jecto aügmçrítáhdo o numero de ge-
neraes de divisão. Entrou também cm
discussão, mas foi adiada a votação
final, o projecto augnieiitando o nu-
mero de almirantes ela armada.

Apesar dos esforços desenvolvidos
pelo leader da maioria, não foi possi-
vel obter a approvação desses dois
projectos, pelos quaes se interessava
vivamente o presidente da Republica.
A votação cló primeiro projecto fez-
se dentro da maior indisciplina par-
lidaria. Considera-se rejeitado tam-
bem o segundo projecto.

BUENOS AIRES, 30.
Parle anianliã para o Chile a dele-

gação militar que vai participar das
festas comnieinorativás do centena

PUNTA ARENAS, 30.
Os officiaes dos cruzadores-tor-

pedeiros Tamoyo e Tymbira e do
"scout" Bahia; da marinha de guer-
ra do Brazil, actualniente fundeados
neste porto, tém sido alvo das. maio-
res attenções.e gentilezas por parte
do elemento official c da população."O 

commandante da esquadrilha
naval- chilena offereceu hontem um
grande banquete aos officiaes brazi-
leiros, trocando-se discursos muito
cordiaes.

Amanhã, o governador do ten-ito-
rio de Magalhães também lhes offe-
rece um banquete 110'palácio do go-
verno, tendo sido distribuídos nume-
rosos convites para essa festa.

Os navios brazileiros têm sido vi-
sitadissimos.
." SANTIAGO, 30.

Os jornaes desta capital abriram

oJ^f\£J^\L^_ 
AMAZONAS

MANÁOS, 30.,
Consta aqui que o Lloyd Brazileiro

comprou a The Amazon Steani Na-
vigatiou Company. Esta transacção é
muito commentada, embora ainda não
boja certeza de realmente se ter rea-,
lizado, desejando 'todos que ella sc te-
nha cfíectuado, na esperança -de ver
melhorados os serviços.

MANOS. 30.
Os amiogos do Dr. João Corckiro,

prefeito do Juruá, offerecem-ihe ama-
nhã, data do. seu anniversario nata-
licio, um banquete de quarenta talhe-
res, para o qual foram convidadas as
principaes autoridades federaes e es

Está aberto inquérito rigoroso, de
accordo com as instrucções enviadas
pelo governo.

O engenheiro Arrojado Lisboa se-
guirá para examinar o lago Catú
amanhã.

FORTALEZA, 30. 
'

Acha-se definitivamente organiza-
do o Tiro Cauindcense.

Regressa amanhã á Bahia mon-
senhor Vietor Soledade, notável ora-
dor sacro.

Foi approvado eni terceira dis-
cussão o projecto apresentado na As-
sembléa Estadoal mandando auxiliar
a subscripção para compra do novo
Riachuelo. com a quantia dc 30:000$.
A Liga Maritima organiza um gran-
dc concerto em favor dessa idéa.

tadoaes, a imprensa e outras (pessoas
rigorosa campanha contra a falsifi- gradas,
cação do leite, dizciido-o adulterado
com matérias nocivas á saude.

Os jornaes attribuem a grande
mortalidade infantil aceusada pelas
estatísticas á falsificação do leite, e
pedem á Municipalidade provideii-
cias immediatas contra esse commer-
cio illicito.

SANTIAGO, 30.
O presidente da Republica rece*

beu hontem, em audiência especial,
para entrega das credenciaes, o 110-
vo ministro da Itália nesta capital,
conde de Ranuzzi-Ccgni.

Foram trocados discursos muito
cordiaes.

SANTIAGO, 30.
Proseguem os preparativos para os

festejos coniiiicnicirativos do cente-
nario da independência nacional.

Estão sendo collocadas uas prinei-
pães ruas e praças publicas 400.000

I lâmpadas electricas.
Organiza-se unia procissão civica

clc 50.000 pessoas, que percorrerá as
ruas principaes da cidade e desfilará j vigorando mais tarde a 7J1 c /\_

pessoas nomeadas para cargos publi-
cos sejam subníettidas a"exanie medi-
co e que os fuhiccionários, com qual-
quer tempo de serviço, impossibilita-
dos de servir por enfermidade, ficarão
em disponibilidade com ordenado 

"até

cessar a doença ou completar o pra-
zo para a aposentadoria.

(Serviço do Pais.) ¦

S. PAULO, 30.

da travessia. Hoje, ás 7 horas da ma-
nhã, chegou á ponta da praia de San-
tos um escaler daquelle; paquete, tri-
pulado pormarinheirosdo mesmo, os
quaes procuraram o official da poli-
cia do porto, a quem comniunicaram
o oceorrido, bem como á Alfândega e
á agencia da companhia. Seguiu com
destino á ilha das Palmas o reboca-
dor 5. Sebastião, pertencente á Al-
fandega,. conduzindo dez guardas

O governo do 
"Estado 

pediu auto- adjiáncirps:, afim de prestar soecor-

—O inspector da Alfândega desta
caipitál 'baixou uma portaria permit-
ti ndo desipacho de armas dc caça, des-
tinadas ao interior, subsistindo, porém,
a prohibição para o de armas de
guerra.

—Segue hoje para ahi, a bordo do
Bahia, o capitão de mar- e guerra Al-
tino Correia.

(Agencia Americana.)

PARA'
BELÉM, 30.
Manifestou-se uma grande baixa

110 preço da borracha.
Está-se vendendo actualmente a

borracha das ilhas, fina, a 7$700, e a
sernaniby a 3$5oo.

No mez passado essas duas quall-
dades davam 9$ e 4$500.

BELÉM, 30.
Entraram 

' 
hontem nesta praça

102.308 kilos de borracha.
Segundo noticias, sabe-se que o

mercado em Liverpool abriu a S|4,

perante todos os monumentos dos
proceres da independência.

Ensaia-se uma banda de musica de
quatrocentas figuras, pertencentes ás
forças militares da guarnição desta
capital

— As forças militares que presta-
rão continência á chegada do presi-

rio da independência chilena, c tomar] dente da Republica Argentina, Sr

fEkietkâ-l
ESTADOS UNIDOS

: NOVA VORK, 30.
Communicam de Columbits, Ohio,

que o.s grevistas dos bonds atacaram
alguns carros que ainda circulavam,
ferindo diversos conduclorcs.

(Serviço üo Pais.)

NICARÁGUA
MANAGUA, 30.
Chegou a esta capital o general Es-

trada, chefe do poder executivo.
O vencedor- do presidente Madriz

íoi recebido com grande enlhusiasnío
pela população. O seu primeiro aclo
de governo foi a nomeação do novo
ministério,

Foram presos muitos indivíduos
aceusados tlc conspiração contra a se-
gurança do Estado.

(Serviço do País.)

ARGENTINA
V. BUENOS AIRES. 30.

A Liga de Foot-ball do Rio Grande¦Mou o tcáin de estudantes

parte no concurso lnppico interna-
cional que sc realizará cm Santiago.

BUENOS AIRES, 30.
Na estação central da Companhia

Telephonica inauguráram-sc hontem
os coniniittadorcs dc baterias, que vão
servir a 9.600 assignantes desta ca-
pitai e dos arrabaldes.

BUENOS AIRES, 30.
Telegrapham clc Cordoba infor-

mando que o .governador daquella
província enviou tuna mensagem á
Assembléa Legislativa, pedindo a ap-
inovação de uni projecto autorizan-
do o jioder executivo a contrair um
empréstimo de doze milhões dc pesos,
destinado a obras publicas.

BUENOS AIRES, 30.
O Sr. Jorge Cléniencenii, cx-presi-

xlciilc do conselho tle iniiiistr.os dá
França, .parle amanhã para Montevi-
déo, onde vai fazer duas conferências.
cias.

O Sr. Cléiiicnceau seguirá no dia 9
de setembro para o Rio de Janeiro,
onde fará tres conferências sobre as-
sümptos politicos c sociaes.

BUENOS AIRES, 30.'
Todos o.s jornaes se relerem á lon-

ga conferência que houve hontem á
tarde entre os Srs. Figucroa Alcorta
e Saenz Pena, conferência que durou
nada menos de duas horas, conforme
já foi noticiado.

Dizem os jornaes que o Sr. Saenz
Pena comuinnicou ao presidente Al-
corta as suas impressões das festas
realizadas em sua honra no Rio de
Janeiro e em Montevidéo, festas que
lhe deram oceasião de coir.porvar os
bons propósitos que animam os gover-
nos do Brazil e cio Uruguay, para que
seja mantida uma franca politica dc
cordialidade entre os tres paizes.

Depois dessa conferência, o Sr
Saenz Pena dirigiu-se. para o edificio
onde está instalado o comitê central
da União Nacional, partido que fez
a propaganda de sua candidatura á
presidência da Republica. Ali era o
Sr. Saenz Pena aguardado por muitos
amigos «politicos, trocando-se discur-
sos entre o presidente eleito da Repti-
blica e o Sr. Ricardo Lavaile, presi-
dente do comitê. Quando Ò Sr. Saenz
Eéíià saiu, todos os presentes o acom-
panli.irani alé á ponta.

BUENOS AIRES, 30.
As photograpliias que La Nacion

publica hoje sobre as festas of tercei-
das no Rio dc Janeiro ao Sr. Saenz
Pena rcifjrcséuiain o palácio do Cat-
tete, a Avenida Central, por oceasião
da chegada'-; p banquete no palácio do
I-tamaraíy, o baile 110 Club Naval, uni
aspecto da festa veneziana, na «praia
de Botafogo, c o grupo de crianças
das escolas cantando o I1yn1.no nrgen-
tino, no palácio dc Itamaraty.

BUENOS AIR.ES. 30.
El DjiiriÓ publica hoje um brilhante

editorial advogai'.d o a necessidade da
Republica Argentina voltar, dentro do
mais breve tempo possivel, ás suas
trádicionaes relações dc amisade com
todas as nações desta parte do conti-

Figucroa Alcorta, serão coiumanda-
elas pelo general Palácio Baeza, chev
te do cslado-inaicir do exercito.

— A Municipalidade nomeou'uma
comniissão que se encarregará de re-
ceber e festejar os visitantes illustres
que aqui venham assistir ás festas
do centenário.

(Agencia Americana.)"

PERU
LIMA, 30.
A maioria do -parlamento resolveu

fazer obstrucção para contrariar a po-
litiea do conselho clc ministros.

(Serviço do Pais.)

LIMA, 30.
Couiiiiiinicam de Chinibote ter che-

gado ali a divisão naval uorte-amerF
cana, composta de dois couraçados e
eoiiniiaiidiida pelo almirante llarbcr,
e que vai participar das festas do
centenário da independência chilena.

(Agencia Americana.)

BOLÍVIA
LA PAZ, 30.
Reina grande c ruidosa discussão

enlre os frades íranciscanos c os
curas c presbyteròs, por motivo de uni
schisnta religioso.

O arcebispo mostra-se favorável
aos frades, mas a mocidade protege
cntiiusiasticanicníe os clérigos.

(Serviço do Pais.)

LA PAZ, 30.
Jil Comercio comnicnta, em 11111.

longo editorial, a rejeição, pelo Se-
nado argentino; do protocollo de li-
uiites, na região de Jacuiba. Diz cs-
sc jornal que o acto tio Senado ar-
gentino não teve justificação nen-
liítnia," antes demonstrou epie a po-
litiea internacional argentina está su-
jeiúí a caprichos individuacs.

Espera El Comercio que o novo
presidente da Argentina, Dr. Saenz
Pcíía, modificará sensivelmente a
politica exterior) procurando resol"
ver como deve ser, essa questão que
sc está tornando irritante, assim co-
iuo a do reatamento das relações en-
tre os dois paizes.

(Agencia Americana.)

URUGUAY
MONTEVIDEO, 30.
Diz La Rasou epie é muito prova-

| vel a constituição ele uni directorio
i nacionalista, composto de represen-
i ter, das duas facções do partido — a
j conservadora c a radical.

Acereseenta ainda esse jornal que
! os nomes mais cotados para a com-

posição desse directorio são os dos
I Srs. Berro, Morclli, Aznarcs e
] Borras.

(Agencia Americana.)

PABAGUAY

— Foram inaugurados os serviços
de immersão da lancha' Condor.

(Agencia Americana.)

PIAUHY
THEREZINA, 30.
O presidente do Estado designou o

dia 18 de novembro para se proceder
á eleição para preenchimento dc duas
vagas na Câmara Legislativa.

•—Regressou hoje da cidade de
Parnahyba o coronel João Roja, se-
cretario ele Estado dos negocioi da
fazenda.

—R'.;re3s-)tt do Rio de inticin o
Dr. Arthur Furtado, juiz de direito
da 2* vara desta capital, sendo festi-
vãmente recebido.

—O jornal official publicou hoje.o
regulamento para execução dos ser-
viços contra as. seccas.

(Agencia Americana.)

(Agencia Americana.)

BAHIA
S. SALVADOR, 30.
O Dr. Ezeqiiiel Ponde, juiz da va-

ra do commercio, requereu ao gover-
no transferencia para a dos feitos da
fazenda.

O Dr. Calmon Brito, juiz da vara
da provedoria e feitos da fazenda,
dirigiu uma petição ao governo do
Estado, sustentando o seu dircilo pa-
ra permanecer na vara dos feitos da
fazenda, pela qual opta.

O juiz do conunercio será o Dr.
Joaquim Carvalhal.

A vara dc orphãos será oecupada
pelo Dr. Lcovegildo de Carvalho, que
desde, sabbado deixou a vara dc casa-
mentos, agora ànnexáda á da prove-
doria.

—Falleceu hoje o alferes do regi-
mento policial Filgueiras Pontes.

—Hontem, á noite, na rua Vis-
conde do Rio Branco, Rodolpho Cas-
tro, empregado no commercio, dispa-
rou toda a carga de um revólver
contra o conhecido desordeiro Ar-
thur Jos' Fernandes, vulgo Tome
nota. Este 'foi attingido por quatro
balas, scnclo transportado para o lios-
pitai cm estado gravíssimo'.

Rodolpho Castro fugiu.
Um projectil atravessou a coxa do

carteiro do correio Apollinario Fran-
cisco dos Reis, que oceasião passava
pelo local.

S. SALVADOR, 30.
No arrabalde de Itapagipe lavra

com intensidade a variola. São deze-
nas dc victimas diariamente.

—O clero prepara solemne rece-
pção ao arcebispo, que é esperado do-
mitigo. _ •

—O conselho administrativo da Es-
cola Commercial officiou ao gover-
nador, agradecendo a saneção da lei
que'considerou a escola como de
utilidade publica.

(Serviço do Pais.)

ESPIRITO SANTO

rização ao Congresso para lhe abrir
o credito necessário para a constru-
cção do novo ramal ele Salto Grande
até o porto de Tibiriçá. na Estrada
Sorocabana. O ramal projectacb tem
unia extensão dc cerca clc 380 kilo-
metros, estando a despeza orçada em
quinze mil contos.

: —Está marcada para o dia 14 de
setembro rt inauguração do grupo cs-
colar dc S. José dos Campo.

ros ao Magellan, que foi rebocado até
Santos, onde entrou ás 9 horas da
manhã, fundeando cm frente ao cács
cie Paquetá.
! No exame suiiimario a que foi su-
jeito o paquete, verificou-se que se
quebrara o. eixo.da helice, .fazendo
um grande rombo ua popa, abaixo da
linha de fluetuação, por onde fez
grande quantidade de água, que in-
titulou dois dos porões estanques. Os

O major Assis Brazil está cia- prejuizos resultantes desta avaria

CEARA'

w
THiíÉ»'
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S§Bfó§°:

•iiíiris pura jogarem em Porto Alegre
¦Pelotas e Rio Grande.

O feaiíi argentino partiu para Por-
to Alegre.

Pensa-se aqui na realização dc gran-
des malchs internacionaes entre brazi-
leiros, argentinos e chilenos.

—Falleceram os Srs. Antônio Ponz-
zo. decano dos pliotograplios argenti-
nos, e Abelardo Figucroa c D. Car-
men Garcia Rodrigiiez.

Causou optiina impressão na opi-
11 ião publica o acto do Congresso rc-
jeitando o augmento do numero de al-
mirantes e generaes.—O governo argentino firmou com
o de Nicarágua um tratado de com-
mercio e navegação!

BUENOS AIRES. 30.
O Sr. Jorge Clémenceatt partirá

para o Rio dc Janeiro no dia 9 do
mez próximo.

—O (presidente Figucroa Alcorta
teve hoje uma conferência com o Dr.
Saenz Pena, sobre questões de politi-
ca interna.

(Serviço do Pais:)

BUENOS A.IRES. 30.
/.d Nacioii publica hoje uma pa-

gilia completa de photogravuras com

argen-1 nente, acabando.-se de uiíia vez para

FORTALEZA. 30.
O Dr. Miguel Arrojado Lisboa, in-

spector das obras contra os effeitos
das seccas, actualmente nesta capital,
combinou com o governo do Estacio
afim. de que siga para Aquiraz-uma
força de cavallaria, visto o povo da-
quella localidade pretender arrombai-
o lago tlc Caiu'., formado na foz do
rio Pacoty por ; montes dc areia ou
dunas.

Esse reservatório natural, que ex-
traordinarios benefícios prestará,
quando as estiagens forem rigorosas,
á zona que o circumda, tein cerca de
30 kilometros de extensão.

O pretexto para o arroinbamento é
a razão grosseira dc que o transi-
to das actuaes estradas daquella
região, cujo traçado poderá fácil-
mente ser modificado sem pre-
juizo do lago, torna-se impossível,
e que os terrenos de cultura foram
alagados.

Ó governo está uo elarividente
propósito de evitar o arrombaiueuto,
conservando para esse fim ali uma
fofça de policia.

—A Associação Commercial soli-
citou do inspector da Alfândega o
encaminhamento aos poderes fe-
cleraes dc uma representação 110 sen-
lido de serem construídos armazéns
especiaes para as mercadorias despa-
chadas sobre água. A associação al-
lega, como justificativos do pedido,
os grandes prejuizos soffridos pelo
commercio.

Solicitado pelo inspector -dá Al-
fandega, o engenheiro-clicfe interino
da conunissão das obras tle melhora-
mento do porto desta capital, fez tuu
projecto dos referidos armazéns,
cujas obras são orçadas cm 37 con-
tos de réis.

Esta medida é justa e de realiza-
ção inadiável.

—Foi approvado; cm 3" discussão,
pelo Congresso estadoal, o projecto
de lei que concede a verba de 30 con-
tos de réis para a subscripção do 110-
vo Riachuelo.

No dia 8 do mez entr.inte realizar-
se-ha aqui um grande concerto em
beneficio do desideratum da Liga
Marítima. I

A grande commissão pro-Riachuelo
neste Estado, tem trabalhado activa-
menle.

(Serviço do Pais.)

VICTORTA, 30.
O Diário da Manhã publica um

longo serviço tèlegráphiçÒ do Rio,
descrevendo a recepção do Dr. Je-
ronymo Monteiro, governador do Es-
lado. Publica o mesmo jornal noti-
.cias-desenvolvidas dc todo o percür-
so da viagem O Diário da Manhã
teve por isso duas edições esgotadas.

VICTORIA, 30. •
¦ O Diário da Manhã, coiiuuentrtndo
a recepção qué teve 110 Rio o Dr Je-
ronynio Monteiro, diz que o Espirito
Santo se enche de justo ciitluisktsmo
por ver os seus servidores homena-
geados dessa maneira distineta pelos
altos poderes da Nação.

—Ha grande entliusiastiio na linha
dc tiro desta capital para comparecer
á parada qüe se realizará no Rio no
dia 7 dc setembro.

(Agencia Americana.)

MINAS GERAES
JUIZ DE EORA, 30.
Realizou-se hoje, ás 7 horas da

noite, na praça João Penido, impo-
nente meei ing como manifestação de
sympathia ao estadista Clémenceatt e
adhèsão á recepção festiva que lhe
será feita nesta capilal.

Falaram os Drs. Pedro Carlos e
Amanajós Araujo, Dilcnnando Cruz,
Heitor Guimarães c Luiz de Oli-
veira.

Enorme multidão percorreu as
principaes ruas, saudando a impren-
sa local.

Motivou esse movimento o protes-
to do Centro Catholico, publicado na
imprensa mineira, contra a recepção
official c festiva de Clémcnceau, com
a allegação de ser clle inimigo da
igreja.

Foi, extraordinária a concurrencia
a essa manifestação.

(Serviço do Pais?)

S. PAULO

borando uma serie de artigos contra
as missões estrangeiras 110 exercito.

S. PAULO, 30..;
O eminente scientista Luiz Perei-

ra Barreto dirigiu uma importante
carta ao Dr. Oliveira Botelho, mani-
festando-se a seu favor no caso da
morte do estudante Cardia.

—O Dr. Campos Salles continua
cm optimas condições, tendo' sido
muito visitado durante o dia de hoje.

—O Dr. Padua Salles, secretario
da agricultura, segue em setembro
próximo para Buenos Aires, onde vai
estudar os progressos da agricultura
naquelle paiz.

S. PAULO, 30."
Anianliã haverá recepção na resi-

dencia do cônsul hollandez, por mo-
tivo do seu anniversario natalicio.

—Foi adiada a reabertura'da Es-
cola Polytechnica.

S. PAULO, 30." Chegaram hoje os Corinthians,
que tiverem festiva recepção, sendo
transportados para o Majestie Ho-
tel em automóveis enfeitados de fio-
res. Depois dc fazerem a toilelle,
sairani a passeio, percorrendo em au-
tomoveis o circuito de Itnpeceriea.

Amanhã realizar-se-ha o primeiro
match versus scratch Palmeira, que
é esperado com grande anciedade.

—Está consumida a Companhia
Auto Taximeíro Paulista, com o ca-
pitáí dc cem contos dc réis, afim de
explorar o serviço urbano dc auto-
moveis.

S. PAULO. 30.
O juiz federal substituto rejeitou a

excepção de incompetência opposta
pela Companhia Mogyana no proces-
so que contra a mesma move a Socié-
té Financieré, O juiz julgou compe-
tente o juizo federal, de accordo com
a jurisprudência do Supremo Tri-
bunal. ' .

—O deputado Fontes Junior apre-
sentou na sessão de boje tnn proje-
cto determinando que òs empregados
públicos nomeados pelo Estado sejani
inspeceioniulos pela junta médica an-
les tia posse do cargo e estabelecendo
os casos de invalidcz, em que os fun-
ccib.narips perceberão ordenados até
poderem trabalhar ou até aüingireni
o tempo da aposentadoria, recebendo
desde então todos os vencimentos.

O projecto, que dá ainda outras
providencias, foi recebido com sym-
patliia,. . .

S. PAULO, 30.
Telegrapham clc Rio Claro infor-

mando ler fallecido ali o Sr. Affonso
Botelho "de Abreu Sampaio, impor-
lante fazendeiro cm S. Carlos, é,ii>
mão dos Srs. Adolpiio Botelho, dire-
clor da estatística, e Sampaio Vidal,
deputado estadoal.

—O 'senador Durando e o depu-
lado Pântano, do Parlamento italirt-
no, seguiram á tarde para o interior
do Eslado, acompanhados do Sr.
Evcrardo tle Souza, inspeclor gera!
da colonização; afim de visitarem di-
versos fazendas e núcleos coloniacs.

—Seguirá para o Rio de Janeiro.
110 dia 2 dc setembro, próximo unia
comniissão de negociantes desta cnpi-
tal, que vai entregar ao Dr. Paulo dç
Frontin, director da Estrada de Fer-
ro Cenlral do Brazil, um artístico :il-
bum contendo iiinumcras assigiiatu-
ras de coninierciaiues c industriaes
paulistas, gratos no Dr. Frontin pelos
seus serviços na administração dn
Central.

SANTOS, 30.
Embarcou hoje neste porto, còm

destino á Europa, o vice-cônsul dá
Uespruilia cm S. Paulo, Sr. Mos-
quera.

(Agencia Americana;)

são a vul lados.
Os passageiros do paquete hospe-

daram-se na Rotisscrie e outros ho-
teis, por conta da Messageries Mari-
times,

Os agentes da companhia manda-
ram depois proceder a exame mais
atleiilo, lnzeudo descer aos porões
alguns escaphatulristns, encarregados
de verificarem as avarias. E' possi-
vel que o Magellan tenha dc ser eu-
calhado uo rio, visto que está muito
afundado de popa.

Quando a bordo se soube do açci-
«dente, innnifcstou-se grande pânico,
entre os passageiros, que acredita-
rani íia.imtniiicncia de um naufrágio;
a apreseiiça de espirito dos officiaes
e da tripulação conseguiu incutir
confiança nos passageiros, que fica-
ram um pouco mais tranqüilos.'

Foram desembarcadas us bagagens
e malas do correio, cerca de 6oo vo-
lumes.

O Mdgéllaii vinha consignado a
Antunes dos Santos & C. e trazia um
carregnniento tle vários gêneros, e
104 passageiros com destino a Santos
e 154 com destino a Buenos Aires.

Os agentes declaram que o vapor
irá concertar-se nessa capital, sc for
possivcl.

(Agencia Americana.)

PARANÁ'

sempre com a política dc odios.de pre
vençõcs e tle ameaças.

BUENOS AIRES, 30.
O Sr. Jorge Glemcncêaii", que ha-1

via marcado a sua partida com des-;
tino a Montevidéo, para amanhã pela 1
mauliã. resòlvcirá ultima hora seguir

ASSUMPÇÃO, 30.
As festas conimemorativas do cen-

j tenario de Albcrdi tiveram exlraordi-
nario exito.

(Serviço do Pais.)

ASSUMPÇÃO, 30.
Estiveram imponentes as festas

, . ¦ . ¦, ' ! aqui realizadas liontem. commcmo-no vapor de hoje ele noite, tendo uma !
despedida muito áfíéctüòsa;

BUENOS AIRES. 30.
Está um potreo melhor o coronel

Ezeqiiiel de La Serra,.vice-gove.rna-
dor da provincia de Buenos Aires.

BUENOS AIRES. 30.
No ultimo semestre, ns rendas adtia-

ncira.-r argentinas tivèrani nm auginen-
to dc sele milhões de pesos, ouro. em
comparação com igua!'periodo do nn-
no passado.

(Agencia Americana.)

CHILE
SANTIAGO. 30.•Fala-se novamente na realização de

uni tratado de comniercio entre o Chi-
le e. a Argentina:

rrindo o centenário do nascimento de
Juan liaplista Alberdi.

De noite houve imponente manifes
tação dc -sympathia á Republica Ar
gentina, percorrendo as ruas cerca de
cinco mil pessoas.

ASSUMPÇÃO. 30.
Foi offerecido hoje um banquete

aos pintores Albaruoz e Zamudio.
cujos quadros foram premiados na
exposição de bellas nrtes, actúalnièn-
le realizada em Buenos Aires.

ASSUMPÇÃO, 30.
Noticia-se que o connnanclnnte

j Goiburu ficará encarregado da pas-
la dn guerra, durante a viagem que

; o respectivo titular, coronel Albino
1 Jam, teirciona fazer ás províncias

Alguns jornaes acham, porém, que i eni propaganda tia sua candidatura
é impossível tal accordo.

(Serviço do Pais.)

á preside ncia da Republica.

neta Americana.)
"Si».

FORTALEZA, 30.
Estiveram muito concorridas as

missas de requiem, celebradas por
alma do engenheiro Cassio Hitmbcr-
to Lnnari.

FORTALEZA, 30.
A Associação Commercial officiou

ao inspector da alfândega, pedindo.
que encaminhasse ao Sr. ministro da
fazenda a representação do, comnier-
cio 110 sentido de serem construídos
armazéns destinados a abrigar me.--
cadorias despachadas sobre ngua.

O engenheiro da commissão dus
obras do porto orçou as referidas
construcções em 37:i58$ooo.

A medida é considerada justa c in-
adiavel, pois o comniercio allega pre-
juízos com a falta tlc local para de-
posito de suas mercadorias.

FORTALEZA. 30.
Graças ás medidas enérgicas e ra-

pitlas tomadas peio governo do Es-
tado, foi evitado o auiuniciado ar-
r.nr.ilamento do lago Catti, 110 muni-
cipio de Aquiràz.

A' aproximação da força de ca-
vallaria, mandada pnra ali, os per-
versos alüciados criminosamente fu-
giram, tendo sido presos, porém, al-
giin- (icilcs, que foram entregues á;
aitíoí idades.

S: PAULO. 30.
A Platéa diz constar que os minis-

tros do Tribunal dc Justiça;' desçni-
bargadores Augusto Delgado ,e Fer-
reira França, vão pedir aposentado-

! ria.
—O team dos Corinthians foi rece-

bido festivamente pelos foot-ballers.
Os jogndors inglezes estão hospe-

dados 110 botei Majestie c passearam
hoje de automóvel por vários' bairros
da cidade, tendo visitado os diversos
gromids.

No Velodromo realiza-se amanhã,
ás 4 horas da tarde, o primeiro match
com o Palmeiras.

—Cominiinit-àm de Faxina que n
mãi do Dr. Nogüeírà da Gnma pro-
curará descobrir judicialmente quem
se apoderou cln fortuna deixada pelo
seu filho, fallecido hn annos. Parece

O "MU.El.I-iA>," E,Yt l'EKIGO

S. PAULO, 30.
O paquete francez Magellan. .sai-

do, teve em alto mar o porão invadi-
do pela água, epie muito damni ficou
todu a carga.

A's 7 horns da manhã o Magellan
fundeou cm frente á ilha Palmas,
apitando por soccorro.

Pouco depois chegou á praia de j
Santos 11111 escaler de bordo, tripu-
lado por marinheiros franeezes, com.
mandados pelo piloto. Este procurou
a policia, a agencia da companhia
Messageries c a alfândega, íiarran-
do o oceorrido.

Seguiu logo o. rebocador da al-
fandegn, conduzindo os guardas
aduaneiros.

O rebocador trouxe o Magellan
para o porlo, onde chegou ás 9 ho-
ras da manhã.

O nnvio trazia 104 passageiros pn-
ra Santos e 134 pnra Buenos Aires.
A bordo houve grnnde pânico.

CORITIBA, 30.
O 2" regimento de artilheria monta-

da recebeu nn estação da estrada- de
ferro 24 canhões c seus pertences, cn-
tre os quaes 680 etr.ihctes de munição
e 112 caixões competrechos bellicos.

—Foi concedido habeas-corpus ao
menor André Kloss, qüe, num pjc-nic
que se "realizou cm Araucária, fôr.à
preso, por ler agredido Fernando Seu-
ger, ferinclo-o levemente.

CORITIBA. 30.
Eslá nesta cidade o engenheira Dr.

Freire Silvn, professor da Escola Po-
lytechnica clc S. Pnulo.' —Xo din 7 de setembro realizn-se
n inauguração 

"dn novn iliuiuinação
eiectriea nns ruas da Liberdade e
Commendador Araujo.

CORITIBA. 30.
Os jornaes lembram -a conveniência

dos paranáctiscs organiza rem no Rio
de faneiro tim^centro, «nele. -seja' cou-
centrada a correspondência" parn o

pessoal do batalhão Rio Branco, que
possa lá ser.procurada por estafe-tas
do corpo destacados nesse serviço.

(Agencia Americana.)

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 30.
Viclimndo por tuna syncope car-

diaea, fallcceu cm Pelotas o Dr.
Francisco Luiz Ozorio.

Quando entrava na barra do
Rio Grande, o paquete; flaiinu sof-
fren algumas avarias. .

O navio entrará em concertos na-
quelle incsmo porto.

A intendencia de S. Luiz con-
correrá com a quantia ds 11111 conto
de. réis para a acquisição do novo
Ridclíitèlo,

Os empregados municipaes con-
correrão para o mesmo fim com 11111
dia de vencimentos durante seis
mezes. —

A propaganda continua animadis-
sima.

Fortunato Braga confessou o
crime dc btgãmia, reconhecendo a
sua primeira esposa nn presença de
testemunhas e de documentos exhi-
bidos.

O granclé par.çò Municipal; de
2.100 metros, foi corrido, vencendo
o puro-sangue Isenglass, em i"43"2|5«

No pareô Vasco Bandeira, na mes-
mn distancia; venceu Sapucaia, cm
148".

(Serviço do Pais.)

S. PAULO, _
Telegrapham de Santos dizendo

que estüo envolvidas no caso varias queos escaphandristas-trá.bajham ré-
pessoas residentes ali.

—O juiz federal substituto réjei-l
tou a excepção de*iiiconipctciicia Op- j
posta pela Companhia Mogyana 110
processo movido pela Société Finan-
ciére Frniico-Brésilicnnc, julgando
competente n jusliça federal parn de-
cidir da causa, de accordo com a dou-
triim firmada pelo Supremo Tribunal.

S. PAULO. 30.
Seguiu paça a Europa o vtee-con-

sul he-ipanhcl.
—O governo mandou uma mensa-

gem ao Congresso pedindo um credi-
to dc 1.500 conlos para construir 11111
ramal -de 370 kilòmêtfos, do Salto
Grande ao porto Tibiriçá, no rio Pa-
raná, facilitando o commcrcio dc Mat-
to Grosso e também a defesn nacional.

—O Sr. Fontes Junior fiindnmen-
tou na Câmara dos Deputados um
projecto determinando que todas ai

lhe fii-iiisli litínlt of Sonlli America, l.iil.
itua j-riiieini lie. Março ns. «15 e 4"

?
iVtcA DO HOSPÍCIO N. 7

CONI'.. COlUtENTÜ COM LIMITE
t> liitnco iilirt» contas desde a ipi m-

Ou dê Ks. õO.SOOO »lé Bs; lOiOpOÇOOl);
nxantlo o juro dt; -1 p|o no .-ittno,
.«•..•ctimiifudo èm 31 de maio c 30 de
novembro de cada anno.

ICxtti seci.-nti do banco ftincciovi
das 9 horas da munliã lis 5 ffli
tardo, excepto aos sabbados, ciue sora
dus 9 ás 7 da tarde.

" -

O Dr. Francisco Sá. ministro da
viação, em vista das informações que
lhe foram prestadas, indeferiu o rc-

querimento cm que a firma \\ ilsoit
Sons & C. pediu permissão pnra es-
labelecer tuna estação ratliograpluca
na ilha da Conceição, em comnumi-
cação com outra (pie seria instalada
ein seu escriptorio commercial -nesta

tirando a agita do porão do Magél? ,
kit. . ] 

caP'ta1,
'Entre o.s passageiros estava o Sr. .

Henri Turot, que desembarcou em 
| XammíVà_ oIp(,lricaâ econoiriicas e

Snnlos. _ ás mais baratas, na Casa Velox, rua
Os passageiros proseguem a via- j jl;5 ourives n. 27.

geiil para Buenos Aires a bordo do' ....... ." i,,,..„,,n„ "nnrioi Kxtinçíiuuurcs du incenuip L>au-
Onta. ¦'.¦"-¦' gér"; ná Casa Yc-lox, rua dos Ourive3

(Serviço do Pais ) \_, 27.

S. PAULO, 30.
O paquete francez Magellan, da

Messageries Muritimes. sáido hoti-
tcm.ás 3 lioras da madrugada do Rio
de Janeiro com destino a Buenos Ai-
res," quando no alto mar, o conmiim-
danlc recebeu aviso de que o porão
de ré estava sendo invadido pela água.
Cerca ds 7 horas da noite o Magellan
parou defronte á ilha das Palmas,
apitando por soccorro, que sc torna-
va impossível, devido a difficuldade

Aos Srs. acadêmicos offerecomos
os seus respectivos anéis, desde que
bbtónhttftí 25 subscrlptòrés para az
uossiis novas e vantajosas codperati-
vas. Há poucas vagas na 4 2" coopo-
rativa. llua Gonçalves Dias n. 35;
G. da Cruz Ferreira «t C.

CLUBS DA CASA YELOX
Rua dos Ourives n. 27

Macdiina do escrever Uudcrwood—
Pianos Stélnway — Secretárias amo
ricanaa.

j3
... . . :-i

5K£fi -__,-¦ iOStlirííSíh .**».
J'- . I L
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João de Souza Xage.
Hoje, anniversario de João de SouzaLage, são -lhe tributadas diversas home-

oagens de amisade e admiração.
Entre ellas têm especial relevo o ai-

«noço que lhe pffcreoe.oa sala de redacção
ào-Pais o¦ (pessoal que trabalha sob a sua
direcção".aesta..casa, «"•_, o grande banquete,
á noite,-no thea;t<ro. Municipal. ¦' ¦

A outro foseem as homenagens e senti-,
riamos •necessidade de iiiccrescentar á sim-'
pies 

"noticia 
palavras'<le cònimentario; ' 

j
_, Tratando-se, ./porém, do director do
Pais', e. sendo João,1 Lage esse director, se- \
iria Ocioso dizei ãòs nossos leitores quan-
to. cilas repcrcuiehi agradaveJnien'..: nos

.'.Apsscs corações. .'.,..•¦

jT/moffos.

di-
foi

<"} almoço:que a directoria da Associa-
ção- <Je Imprensa offereceu homem ao
nosso iliusire hospede D. Luiz. Alilre,
rector de La Nacion, de» Buenos Aires,

¦ uma. festa encantadora. ' . ..
Elle realizoii*s'c no restaurante ássyrio,

•. dõ.theairo Municipal, e quer pela assisten-
cia que IcVe,. queir pelo valor das palavras''¦• íili trocadas, quer eilifim pelo seu.caracter
confrálernizador, tão cfficaz e opportuno
neste especial momento histórico da. Ame-

,. rica -.'Latina, foi uma festa svnipathica,
• uma festa do coração e do espirito,

A i hora da tarde/ estando, já presentes
os membros da directoria da associação,

. começaram a chegar os convivas.
Pouco - depois os-sócios Srs. Belisario

'•*.';de"Souza".Junior c Amaral França foram
buscar ao hotel D. Luiz Mitre.
.0 distineto'dinictor de La Nacion foi

recebido no theatro Municipal por nume-
'.-¦ rosós jornalistas, sendo nessa oceasião

.apresentado aquelles que ainda não tivera
ensejo de conhecer pessoalmente.

A i i\-2 começou o almoço, durante o
qual a excellénle banda de musica do cor-
pode marinheiros nacionaes, gentilmente
cedida pelo almirante Alexandrino de
Alencar, executou interessantes trechos
musicaes.

Ao almoço compareceram os seguintes
associados:

Senador Antônio Azeredo, director da
Tribuna; João de Souza Lage, director do
Pais; Eduardo Salamon-le,. Medeiros e
Albuquerque, Dr. Leão Velloso Filho, ré-
dactor-chefe do Correio da Maifiiã; depu.-
tado Dunshee de. Abranchcs, presidente da
Associação (Te Imprensa; Belisario de
Souza Junior, vice-presidente; Campos-
Mello, i" secretario; Durval Cahet, 2° se-
cretario; João Mello, thesoureiro; Henri-.
que Guimarães, procurador; Bartíett Ja-
mes, por si e pelo senador Dr. Fernando
Mendes de Almeida, director do Jornal
do Brasil; Dr..Niizarclli de Menezes, por
si e pelo Dr. Pinto da.Rocha; Francisco.
Vieira, pelo-Dr. Bricio Filho, director do
SeCulo; Figueiredo-Piméntel, Paulo Bar-
reto, , Sebastião Sampaio, Beaurepaire
Rohan, Castellar de Carvalho, Beliniro

.Santos,, Alfredo. Silva, Victor Rossigneux,*
Rapflael Pinheiro; Joaquim-Lacerda, Dr.
Aniaral França, Jarbas de Carvallio,- AI-
fredo dé Ambrys, A. Gaspiii-oni. director
do Pon-Fon; Affonso Magalhães Junior,
Amymhas de'Limai,-Dr; Luiz Bahia, Luiz
Santos Leonor e José Cordeiro.

Ao cliauipagiie,, levantou-se o Sr. Dun-
shee de Abranches:".Sr. Dr. Luiz Mitre — Só devo agrade-
cer. á boa- fortuna dé representar neste
momento a Associação de Imprensa do

. Brazil, a alta e. gratíssima honra, de «me
me acho investido-para saudar eni V. Ex.
o nome illustre, a que deve tanto a Repu-
blica Argentina e que tanto estima e admi-

. ra a. minha Patriai •'.'
As nossas duas nações, que, até bem pou-co tempo se afiguravam fadadas a marchar

por caminhos oppostos, embora houves-
seni confundido já os seus destinos éiii
feitos memoráveis; conunettidos em holo-
Ciiuslo ás liberdades sul-americanas, fo-

. ram, todavia,' insensivelniente se aproxi-
mando outra vez como que. para exercer
em esphera de certo mais.elevada c mais
benéfica, uma nova, fecunda e civilizadora
funeção .social no continente.-

Na verdade, senhores, a emancipação
politica da metrópole encontrara o Bra-
zil integro e uno; o Brazil tal «piai é ainda
hoje; e, podemos dizer, quasi com as mes-
mas fronteiras, que ora acabamos defini-
tivamenle de ajustar. A própria annexa-
ção da Cisplatina não passou dc uma con-
turbação epheinera do espirito revolucio-
nario desvairado pelas idéas triumphantes
da época, mas não chegou a crear raizes
na opinião nacional, porque não sc ra-
d|cara nos antecedentes históricos ilo
nosso povo nem ao 'menos 

em indeclina-
veis necessidades politicas de oceasião.

A Republica Argentina, ao contrario,
através das luetas memoráveis que prece-deram e se seguiram á sua independência,
viera da desagregação para essa loriliosa
unidade, que hoje constitue mui justa-mente o seu maior orgulho patriótico e
tem sido a pedra angular de toda a sua
presente grandeza politica e real floresci-
mento econômico nesta parte do Novo
Mundo. Mas essa situação invejável e
prospera não se consolidou senão depois
de duras e tormentosas pelejas, em face
dos preconceitos herdados das velhas divi-
soes coloniaes, que ás suas co-irinãs do
continente, tambem arrastaram não raras
vezes ás mais cruentas e porfiadas conten-
das intestinas.

. Dianle dessas perturbações consoantes
de vizinhanças, nada mais natural do queo Brazil, sob o império nascente, cioso doseu patrimônio territorial, tivesse certas
reservas, que não faltou quem cognomi-
nasse de asperezas da diplomacia imperial
no Prata, asperezas que não eram mais do
que exagerado zelo patriótico oela iniegri-
dade intangível da Pátria; exagerado zelo
que fazia os pro-liomcns da Independência
recuarem em 1831 diante da federação; zelo
exagerado, que tanto alarmou os gabinetesdo império durante a gloriosa cruzada dos
Farrapos, tornou-se a preocupação absór-
vente dos estadistas mais illustrès do se-
gundo reinado e, no próprio alvorecer do
15 de novembro, fez acreditar a espiritos
eminentes que a Republica Federativa se-
ria no paiz a porta aberta para o desmem-
bramento, para a dissolução..'.

•Mas, felizmente, esses dias agitados e
incertos estão passados para as duas
grandes Republicas da America do Sul.•E se, na fórmula feliz, que hoje vive em
Iodos os corações bem formados, gritas-se—tudo.nos une e nada nos separa, não
ha quem não presinta que, principalmente
á Argentina e ao Brazil, fortalecidos por
uma larga política de paz, de trabalho e
de confraternização internacional, 'está
reservada em primeira linha a guarda
gloriosa das liberdades sul-americanas.

A própria natureza indicou-lhes esse
posto avançado no continente. Apertado
entre a montanha e o Grande Oceano, o
Chile, contando uni povo forte, cavalht'"-
tcsco e nobre, abre a cadeia dessas valo-
rosas Republicas do Pacifico, que fêm
na cordilheira a sua defesa natural. Na-
quelles alcamis mageslosos, onde a traeli-
ção guarda preciosamente iodas as lendas
soberbas dos Incas e dos Araucans, o
martijo audaz já se familiarizou com as
tempestades do estreito e as neblinas fa-
[azes da Patagônia. Lá tambem o monta-»
nhez intrépido não mais percebe 

' 
onde

termina a terra e começa a neve, senão
quando lhe passa pela frente a sombra ai-
tiva dos condores nubivagos!

A Argentina e o Brazil, ao contrario,
desdobram-se nas planicies fecundas,
uberrnnas e appetccidas doe pampas;obrem de zona em zona uma tentação viva
e perigosa na doçura incomparavel dos
seus climas; ou guardam nas cochilas
matizadas do .sul ou nos planaltos niageS-
tosos do norte as maiores riquezas natu-

raes do universo; quasi que monopolizam
produetos, <iuc valem como ouro ein pó;
já. vão mostrando' nas .suas industrias
nascentes qui: não tardarão a rivalizar
com os 

"grandes centres produetores dò
velho mundo; em'unia palavra, além dc
tudo que pede seduzir è incv.nr as am-
bicões estranhas, só. têm, como ^efesa
innala, esse espirito novo; esse espirito
americano, qué a' tudo se adapta e: tudo
appreheiidé,-para forn.iar-depois uma civi-
lização á parte, no convívio, espiritual dov
mundo moderno. , _ ¦¦.

Toda 'essa éra, coiiitudo, de feliz apro-
xiinação, que se acaba de iniciar para as
duas grandes Republicas,-e «pie a passa-
gem üo eminente estadista, Dr. Saenz
Pena, que esia capital láo significativa--;
mente consagrou, tem os seus grandes
percursores na 'imprensa pJatina. .;¦'
- Ha perto de .sessenta a.nnüs, D. 'Juan
Baiuista, Alberdi,..preconizava já que, 

'um.

dia, mais cedo bu inais tarde, a Republica'
Argentina-e.o Brazil haviam de assegurar
.unidos .pela"mais sincera e proveitosa- ai-
liiinça, a autonomia .política, do cen tine nte.
E," quasi aomeismo tempo,, o grande Mitre
eirii.irehe.ndia essa canapsiiji-i tenaz,"pátrio**
tica : e. alevantada,- eni prol da eavuoiwla-
ção definitiva dessa:râniísai*te, que come-
cara a ser cimentada nc-j çaiíipós 

'de 
bala-

¦lha e deveria ficar. para. s-einipre indes_t.ru-
clivel,. quando as duas RtQiihiiças sé. tc.r-
liassem' .pelos seus .p-ogressos econômicos"
c'soòiaes: a .garantia -suprema e effccíiva
d-a paz.na. America do Sul. . .., .. „..-_'

,Aos. jornalistas brazi .tetros ..tornou-se
ásii.m, muito \-jraia e.iiiuito lionrbsa'a pre-
sença nesta ..cidade dé mn.herdeiro.illustre
do_ iiuiii orlai ipaií.riota' argentino; 9. dire-
ctor"açlüal dá Nacion,

Entre os legados preciosos, de que Don
_B»ar.üiolònié Milrc fez dcíposi.tairi-r a sua
JH.-bre faniilía, está a sua grande amisade-
ipelo Brazil. .Emílio'Mitre. soube cuinpiir-
lhe diguanieMi- as 'inSpiriiÇõ-js pairioiicas,
ficaiido para sempre creçlor da" gratidão
dè iodos.os biazik-iros. E hoje, conio hon-"
tem, essa amisade, 

'«eir.i;ire 
a mesma, sin-

cera, abnegada e fidalga, jamais deixou
de pulsar nas paginas fulgentes do gran-
de jornal, qUe é a al-iw-dó pívo argentino,
eni «pie' este,' rio •non.:: gionicío dé Milre,
se habituou a ver, na paz, como na guerra,
a incarnação da. sua prepria grandeza.• Senhores, eu vosc onvido.a levantar as
nossas taças pela felicidade ipcs."o.it do
Sr. D»r. Luiz .Uit.re e síia nebre faniilia;
¦pela .proeipisr.iiláíle da. Nacion; .pelo en-
líriiii.deciiivtMito. .político e uiéulal da Repu-
blica Argentina!.' -'.'

Terminado esse discurso, i|ue cs cen-
vivas nj-iplaudiram caicrosainenle, leva.n-
tou-se o illustre festejado, que proniin-
ciou as seguintes beüas .palavias de agra-
decimento :

"Queridos colegas y amigos—Una vez
mas itengo que agradecer á la noble prensa
de .Rio de J-i.nei.ri) la áíeciuiísa e' iiniiie-
recicla acojida de t^ue lie sido objecto.

•En la tlu.sa la.rc.i ipiè vOsctros carecéis,
cs neceásariii una trégua .iíiM rt-ponèr las
guerras perdidas en la baialla diária.

Doivde -podria descansar inejor qne cn
ei seno de la 'hòsipilíitària y deslumbrante
Cüipiilal dei Brazil, (jue réune para ini los
alracrivcs de su bl.-iílain.té -seck-da-:!, de sus
hombres» cl»e laleeit.ò á las tradiciones caras
á mi estirpe de amistad hacia nucsao
pais?. ..._..*¦ Peço en este viaje, he tenido una for-
ituna ccmipleta; no seio. he enconlrado re-
iposo ai cuerpo y ai a-pirólu, sino que me
ha sido dado-coincidir com uno dé los'es.
.peclaculos que nuis inieden s-.ui.sfacer mis
asiãraciiciiies de argentino y de periiulisla.

C.oin«. argcnlino ha asislido ia liiuufo
de'las idéas que creo firniviiienlc consti-
tivjen para mi, pois y para ia America la
fuente segura" à- su eiigr.-ii!Kk'ciiueri»'.oy ilu»
su proap-rridad,.

El viaje dei. Dr. Sae»nz Pena en abre
una éra que será bisicrica c»n la polii»ica•stfd aiiierieána» :

Vi**nc tm Ia hora preciosa en que cl
mondo eniero se empieda á dar cu-éiita,
de que cl sud. dei coniinenic" aiuericauo
•estiá -olamadoá desenipenar éii le porvenir
deL inccvrlo un papel ()iie.asüinbrará á nues-
tra posteridiid.

Cosi.io. poriodisla ,-pticdo estar salislecho
dei. gran de arena com que hemos coiuri-
buido á estas...ipotcós-is.. . ¦ ¦ ¦

La Naeioii,, que tengo la honra de di-
rijii-, en esta ocasiGn, como en oiras àií.i-
togas, no ha vacilado ni un momento; ha
trabajadó sin «lescanso para llegar' ai re-
sultado presente.. ..¦,..•

Nuestro- presidente eleito ha pronun-
ciado una frase que es profundamente
verdadera y (pie liene f-1 .mér.iio ilf .s;-r
pronunciada por ei. hombro que orienta-
rá durante seis anos nuestra .|ioliticn ex-
terior, peco seámc 'permitilo inaiiifíst-a-
res que no es sino la sintesis dc la pré-dica que Z.<i Nacion lia venido hácieiitlo
durante toda su eciétenciá en centenas
de articules e=critc»s por vários genera-
ciones de escritores. .

Las sentencias dei tribunal de la -his-
toria sin irrevaoibles y los luzes que di-
zen ei futuro de Ias naciones son eternas.
Nadie puede impedir y nunca cl Brazil yla .Argentina podran marchar desunidas
por.ei ancho cami.no de su grandioso jior-ven ir.

La aliansa que prinolpió en Caseros y
que sellaron en.los slers dei Paniguay
con su sangue generoso millares de liétovs.
que ha continuado de bacho por la appli-
cacion dei principo de arbitraje y per la
niisma carreira de progresso y eivil.isa-
ciou americana, ce cum pi irá en los si-
glos para bien de la luunanidad.

Volvie-ndo á mi modestas persona, bien
se (pie personificais en ella estes seii';i-
mentos que palpitan en vestros coraso-
nes, pera itx-rmitir que los agradesa pro-fundamente esta manifestacion de apre-
cio ei diário que dirijo, que no lia liechii
sino cunvplir con su delier.

Scnores: por vueslra felisidad perso-
nal, por la prosperidad de Ia prensa bra-
sileira, por ei Brasil."

Ambos os oradores foram muito applau-
didos, sendo o iliusire Dr. Luiz Milre
muito .felicitado pela justa homenagem
que recebia da Associação de Imprensa,
em nome do jornalismo brazileiro.

O fraternal agape terminou ás 3 horas
da tarde.

Proloiigadas e cntlnisiaslicas pulmas
coroaram a rápida c bella oração'do nosso
prezado hospede, e pouco depois os pre-
senles se dissolviam. Mas logo se reuni-
ram. para os grupos pholographicos, sendo
um delles tirado em uma das escadarias
lateraes do theintro.

O almoço terminou ás 3 horas da tarde.
A Associação de 1111.'Tensa leve nessa

fesla uma das mais brilliames affir-naçôes
do seu prestigio e da orientação nova que
lhe está imprimindo a aetual directoria.

O almoço offerecido a D. Luiz Mitre
pela Associação esteve sem faihas e serviu
para demonstrar ao estimado hospede que
na imprensa brazileira, representada pela
totalidade dos seus órgãos prestigiosos, o
nome do di redor da La Nacion desperta
os mais sinceros sentimentos de admira-
ção e amisade,

Foi »por tudo uma Jjella fesla o almoço
de hontem.

«HBe, collega, admirador e amigo, /-V/i.r
Pacheco."

."Exmo. Sr., deputado . L: --.shee de
.Abranchcs, DD. presidente da Associação
de Imprensa—Rogo a V. Ex. o obséquio
de considerar-me presenteao.a.nicço ptié-
recido ao noss-o eminente confrade da im-
pi-eiua argentina, "director 

de Lu Nacion,
Dr. Luiz Miire, solidário como sou com
as manifestações de apreço tributadas a
S. Ex.

. Nao posso comparecer porque, compro-
misso anterior mo impede. A 11.2 hora
da tarde foi fixada a visita dò Exmo.
primaz do Brazil ao jornal, e nao posso
deixar de estar presente a esta visita, de
antemão avisado, como fui.' O Jornal do ;Brazil será representado
por uni• de meus companheiros üe ira-
balli-o.

Agradeço a V. Ex. a attenção que de.r
a- este meu pedido e peço.-lhe disponha do
patrício, obrigado e admirador. Fernando
Mendes dc siiincida."

[ yiiijiõ.' Sr. Durval Cahet-, 2° secretario
da Associação de Imprensa—O Dr. Bricio
Filho,'lião podendo, por. motivo de força
máic-r, 'comparecer aó almoço offere;:ijo
ao illustre jornalista Dr. Luiz Miire, as-
soéia-se.á- merecida ' 

homenagem' feita a'
esse amigo do Brazil e encarrega o Sr.
Francisco Vieira dc 

"icprèseuta-l-o 
e ao

Século." ;
..' "Associação de Imprensa—Com granderesar,. não posso coiiiijarjèe-r ao banqíèté
offerecido ao eminéniè director. da Lá
Nacion, que tanto; sé. tem dislínguidò'. na
obra (té aproximação enlre- a Kcpjiblica
Argentina e o Brazil-— Oliveira Jioelia."

; 
"Exmo. Sr. Beli.--n.fip de- Souza Junior—Meu prezado collega—»Ein . virtude dc

uma circumstancia'imprevista, sc-u força-
do á. faltar ao banquete¦ offerecido ¦ hoje
ao TiO»ssq eminente conirade-argeiíiiiio ür.
Luiz Mitre, '.que.' .a. .imprensa brazileira
fçstèjh ião jusiaii-.»3.nt.e. 

,'..'.
• O'"secrela.rio do Uitiiià dc'Noticias. Dr.

Nazaretl! Menezes, tem a\ fineza .e bonda-
de'de 'iiie rcpiresentai- pessóa'!inénfe...e. su-
pOriormente á.folha (|tie tenho a.honrade
dirigir.: Ap.-eècntan.do ao nosso! itliístre e.dis-
tiiicto hor.pede é' r.nligo (lo- "ji'azri'as e.-i-
pressões- da minha' elevada consideração e
da-.-ilta es.-inja que lhc*vo-:a o ut.ino, eu
rògo-lhe," iliusire eolie-ii, ' 

a bcnJa..!e ile

-J. Proença,.geiieraes Dantas e Menna Bar-
reto-e Dr. Thomaz Delfino.

. No próximo diá 3 será offerecido üm
grande banquete politico ao illustre depu-
tildo Germano Hasslocher.

E' uma homenagem que lhe prestam
E' uma homenagem» epie prestam ami-

gos e admiradores do ' extraordinário ta-
lento daquelle deputado, que ultiniamen-
te soube dar tão grande brilho ao seu ma-
ravilboso preparo intellectual 110 famoso
rencontro parlamentar com o eminente se-
nador Ruy Barbosa.

O banquete realiza-se no salão nobre do
Paia e os convites vtm assignados pelos
Srs. senadores Pinheiro Machado, Fran--
cisco Glycerio e Antônio Azeredo e depu-
lados J. J. Seabra, Bueno de Paiva e Oli-
veira Botelho.-

' .-'¦-

No dia 2 de setembro próximo, ás 7 i|j
da noite, reaüzar-se-ha, no palácio Mon*
roe, tini. bànc-uctc em liomenageín ao illus--
tre Dr. Jcronyino de Soma MonteirOj pre-
sidente do Eslado «lo Espirito Santo. 

'

O'convite que nos dirigiram para.este
ngape é assignado: paios Srs. senadores
João, Luiz Alves e Bernardino Monteiro,
e deputados Torquato Moreira, Paulo dc
Mello.e barão de Monjardim.

na guerra do' Paraguay, casado com
D. Anna de Medeiros, ambos failecidos;
Rr. Jcsué Torres.de Aibiuiueniue, já fal-

.!:ci(!o;.c:'.sado.ccm D. Carolina de Avelar;
. D. Darma de Albuquerque Frces, casada
cem o qoroçéli Raj-mundo • de Menezes
Fróes, conferente da• alfândega desla ca-
pilai, já fallecido, é o Dr. Ismael Torres
dei Albuquerque, já fallecido, casado cem
D. Helena.de Albuquerque;

Seus netos cm numero de nove são os.
seguintes: D. Marianna de Arroxellas
Galvão; casada cem o Dr. Enéas dc Ar-
roxellas Galvão, ministro do Supemo Tri-,
bunal Militar: D.Virgínia de Albuquerque
e Souza Carvalho, casado coni Álvaro (le
Souza Carvalho.já fallecido; D. Marianna
de Avellar, casada . com o. coronel Toa-
qinm Ribeiro de; Avellar- D. Anná Wer-
Mi-k, ¦ casada' çoni; o cfircnel João Quirino
da Rocha Werneck: Dr. Frederico Fróes,•casado com D. Balbina Fróes; Dr. üaliiia
Fróes-de ^Seixas'Correia, já fa.llecida. ca-
sala. com. o Dr. \ Amciiín ».ie Seixas'Cor"-

D. Alzira "(.and, 
já falleci.la, cas;;n!a

JMaqifã&iaçòes.
¦ ¦ O cap:».ão v de corvcia pliariuaceníito
Caries. Riin-.-ps,' por motivo de''sua 01-0-ir'oção púr ¦ n-.ei-ccimeivtó a este posiOi iem
sido-" intiilo fe!ici*ado cm siri resideiu
¦pór colkgas c amigos seus.

r^.;a
ceu o coronel José F. Land. dcntitado no
E-?tadodo Riõ; D. Maria de Albuquerque
Correia de - \f.iíin.*, ciwa-la. -cniu. Alváru'
Cíp-rrela (^'Mallos, é D." Maria.dós Anjos
Wernécfc de Caílro.rasada; cem Liiiz Wéri
ne.ck de Castro. | • ¦¦.';..

Os bi;.nel05: eni numero'de vinte, e seis
são os sEcüintes :• D. Alice de A. da Fon-
seca. Galvão,*; ca=áda coin o. 'capitão José' ia Franca Galvão; D. Marieta. de .Mi-

ja se inscreveram nluilas alumnas da Es-
cola Normal e professoras de escolas mu-
nicipaes.

• Xo Pedagogium já funceionam tres
cursos de Cs.per.utto, sendo um para pro-fessoras, um para ahnnnas 'desse impor-
ta.uíe tí>;;*bck-cimenio de ensino p o .ler-
ceiró. para as .pessoas qiie desejam obter
o diploma de profesoro áprbbita:

Sã»o chamados á sccreiaria da Escola
Livre de Odontologia, das 3 y2 ás 5 horas
da¦-tarde," os seguintes akiminos: Antônio
Viain.ia Marques, Irineu Edmundo Tei-
xeira e Diogenes Barbosa Sc»:lré.

Cpnvida-if-se todas as* d-iploinadas de
1908 da E&ccila Normal (í-urma de esla-
gic) a • coniipai-ec£»rem amanliã, a 1 hora,
naquelle estabelecimento, para - tratarem'da
organização do quadro.. Previn-e-se que será ,a ultima reunião, e
que serão .consideradas neuliras as que não
comparecerem. . ...

iiHa involuntária-, sufli-
J.-.ÍÜ i|iie
r- o nó-
ador de
.egeneta

i T105SÍIS
tpopca

ele, Alcindo Gua-

secretario da Asõo-
-Peço jusii ficar a
liónietiagcih Dr.l.uiz

iiie perdoar a f
ciencL-nieme castigada cuiii'u »»t-,_-
cxpiirimcnlo dei>:an.:.(o oe cenh-^t
tavel. jornálisui argentino; : 'pon
inu noni-e (pie éa mais íoniicsa
dif ainisade histórica que- liga as
pátrias desde cs duis ¦g.oric-.os da
paraguaya. .- ¦ .

(Jueira o meu illustre collega aceitar
as expressões do lilirü vi-vo pésáiij e o ré- jconheeimenio com qut- me súBscrevo ad-
ínirador, collega c obrigadissiniO'--.-!. 1'in- i
to i'« lioclia," .."meu caro Dundiec— Esfcti infeliz-
meiilí:. impedido de i-impr.i-.-ccer á justa
«naniiosiaçiio de -apreço- que a Asíocíüç "io
dè ' Jn*i;irei:isa faz hoje- ao iliusire che.e
da Ntteion, o L',r. Luiz Miir.*,

Auseiise por niot.ivo dü força maior,
considero-uie presente para o eiieito üe
aliestar ao -Dr.ílhíiiítc jcrnaiisia toda a
liossa athiiirçãb C e.Stiiná.

Seiiij:.re aucnciosó,
inibahi,"'.'*$?.- 

Durval Cahet
ciaçãó de imprensa--
uiiiilia ausência jusia
Milre,'a quein saudo élii meu i-.i,nie"é tm
nome..da Ppllia do Dia. affeclucíaniente,
pelo prazer' e honra' de si-ti visita ao Rio—Pereira Tci.vç ira;""ínuDlre e prezado ahigo Dr. Dunsliec
de Abraneliês—Cordiaes saudações—>,;:o
podendo, por éucárgõ profiíssicnãl; 

'coni-
parecei-, hoje, a 1 hójra da tarle, ao ai-
moço- qiie a 'Asíociação de Imprensa,' de
que é -V. Ex. digno presiden:.'. ôfícréce
áó Dr. Luiz Mitre, reda.ctor-chef.e de La
Nacion,' apresento a V. Kx. a minha es-
ctiAii,' Ipttídiriiilo ii fineza de, çcin c's"prótès-
tos de minha mais aila esliaia. !eval--a ao
conliecimento do iliusire homenageado, a
(jueiií 'sincerainenté admiro como scintilan-
te escriptor'«.- joiii.-ilis.ta emerilo—Sou de
V. Ex'. aiiügo e'admirador, Jóãó Af. de Fi-
ijiieiredo.""Dunshee de Abranc.ie?—Inip«-=s-ibili-
lado coilipar.écer. peço aprtseniar saúda-
ções disiinclo' coüégá—-Oliveira Goiiics."

:"Associação de lm»prensa---Impcdi lo jcoimiaricer almoço offerecido ao iliusire
.confríiide argentino Dr. Luiz Milre, des-
culpo-me. tornando-me solidário com essa
justa homenagem—Me.tlteiis Martins, di-
reelor.da Republica."'"Me.ü. ciíro Cahet—Doente, vejo-ine
privii-lo de comparcee-r á festa qué a-nos-
sá querida Associação realiza liojé, cm
homenagem ao no.-so bòní amigo Dr. Luiz
Milre. Pcço-tc que tornes conhecido ahi
o meu grande pesar—O.trnc Denncval.''"Caro Heüsario—Peço-le e.icuíar-nie
junto acs teus ciillegas, do meti não com-
•parecinvetilo á justii homenagem qué a
A-wociação de lniprcnsa reine liojõ ao
preclaro jornalisla Luiz Milre—Victor.
Silveira." ,

Enr sesüão e.pecial, ¦'reuniu-se ¦ hou-
teir.,ás -• horas da larde. na sede da Con-' i
gregação ih. Marinha- Mercanie- graiulé í
mniiíro 'd-.- af*ccia-|i*s, afiin dé prestarem !
hcaicrngem ao» .-eu digno presidente, ceni- I
n:ar..!an;-*-Luiz .t.'"..-.-lo.s de Carvalho, e 

"r.c 
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da Silva, inaugurando o.s retratos desses
pi'esliiiio*os assoi-iadcs.-¦ iuici;-. Uir» -- Ia
cC'::.;.reg.-.ç?.o, e dos Srs. Antônio .Müller
dos,.Reis, Oscar -Mi-ran.!.-!, l-r:r.c.s». \ : -
la'í'T e Francellino Duaive.que.igualmente ,(ór-rr. ;»*r;-ii cr-h =rtis'csli-rç^s ii-.ani.-os !
ná'-fundação .da ço:i!rr*-i'.âç.i-»i:: . j

Ao, d(•.-:¦-• r:\ir di:». coriin-is qüe ejbriaiii' !
I os reT-i-'- feru-o da",palavra o S*.*. -.'\h"-'!

j friniçj Miiller dos Reis, que, j*ti bri''hii':t(>
I allocução, s.- referiu ao aclo reali/ado. ;

;(> r/rèí'iilenlé, êõin-ii.Vh.d.ii-.-íe Luiz ;.".-- |l.os de Carvalho¦, b.-.s-ui.e coini-,i-v,-.!o, jagralí-tu Ia eis .n i»-13 . ie- -\ :si;.-. ih..n. •l'Ç-'.|
olliranio, ein seguida, encerra .Ia a sessão, j. iEi-tf'- Ç*3 orcsenlés; nclnvam-se os Srs.
coic.niaii.lanles Anlonio Augusto de AzC:-
redo; Ciftíps V>'i!h.ç; Franei-*ro- Ri Nas-i-l
n-.ento, íV.riiMio Bastos. Pedro Velloso da!
Silveira, chefes de tu adi imãs João l-iez-ír
ra e I. I.c.-ev. romiman.ianlts Antônio Ca-
valcanii e Jesuiiio. Valente.

rai-.ta Correia, 'crjsada cçm o Dr. Carolina
de Miranda Correia; Joaquini Avelar.Ma"-
rianna Avellar.-; Jcsué - -Ayellar, :Maria
A\?"'ar. .lo-ué-.verneck. Oswaldo Wer-
ní-clT; Dulce Werneck, Luiz 'dè Castrojoa-
quim de Caslro,; Klza dc Caslro. Maria.li-*. Anjos de Castro. Fr.ede.rico Fróes. jáfa''eci;lo. Odyliaj Seixas'.. Correia,. Oscar
Lánd, Sàraili Vergna ile ' 

Abreu,, casada
cc:n o Ur. Vergue de Abreu, 'nspeéior.

., f ircral dos .-egpros dé'..vida| Dr. Octitv.iú• i Üa.n-li irc-molor publico... casado: Egbèrto
Li;:"}..casii(to;. Hf,-;,,..^ ;.:,„ 1, Zaira-I.aiiil.

lvia- I-and-,
Izira

Raili Laii:l..,Nr.wlou. l.and.
l.íi»i"d. e -Álvaro' Correia de.-M-.>'i

Ma tíça.
Taía.ra,iietos.. eiji i.u;iíi.!:o de'scle. são ps

i K-rnli-j-es: Zc'-ia jGáWãõ «ie.ÍMor-juda* Cor-,
J n-.a,. Enéas. Arnjxel.las d? Miranda Cor'-
I reia, Fernando Galvào.ile Miranda Cor-
I reia.. Marina Vergne".de At.\:.u, .Pedro
| Luiz Verirne de Abreu. Paulo Vergue de
j A!---u, Al-i-.ira, Vergue de Abreu.
j Seus desceudeiives . in.-iiv;l.-,»-ii. celebrar
! ir.--sa- eni acro de.graças ao Altis?imo,' missa, em. acção .de gra.çás ao ahissimo,
j ho;e. .ii dO cerre/e,' ás 9 tl^' horas,
| na capela dc Nossa Senhora "da Piedade,
1 á rua M.ar(uiez..-le..Abr»:r/cs.'em' Bolafruni.
| e convidam . pureiües ,c ,amigos aassisii-
! rim no pcto.n-líéi.,'o. ..'

A''.noilé D. :,üa:-i-»'a Fi-óés. -eu filho.1 genro.e nela': Drs, F.-e':e'-;co Fróes, Sei-
xas' Correia'c senhorila Üdi-lla Correia,
r.?«-::')erão as pcsjs.o';.' de suas' relações qué,'ipparcce-em e'..u sua residência á rna Ge-
néral' Polydoro'' ii.'- roí?

Iiii 1 11

Viajantes.
Viiv.Jo de. Pindamonhangaba,

hoje a csia capilai; ás 6 horas da
j nrs-o venerando mcslre senador
lino Bocavuva. '

chega
tarae,
Qitiii-

'Pa*son lioiiiem' a d.-.la iiatalicia da
F.xii-a. Sra.. D. Alice Guan;'.ibar;i, .[íist.incla
senhora do ilhi.'-!rf» direclor ú;i Imprensa.
depuiii.do Alcindo. (iiir.naba.-a.

Ei.vis.mos respeitosos cuinpiimenlos,
Ipor eistas columnas, á lixina. senhora, ad-

ditados aos rá.num:ros' (|ue i'ccebc;i das
1 pessoas desuas relações. •"•

A bordo do Grita, parle boje para Bue-
nçs ' AircT'"'o illustre jornalista argentino

.Dr. Luiz Mitre, redactor-chefe da Nacion.
,No curto espaço de tempo de sua per»,

íiiancncia enlre nós, teve o Dr. Luiz Mi-
»re oceasião de observar o apreço em que
são .tidos.a-sua pessoa, o nome illustre
qne Iraz e o seu jornal. *

Commissões de jornalistas
cíação dé Imprensa irão até
Orita para.se despedir do Dr.

O Dr. Gurgel «lo Amaral,
licia-do- Eslado-do -Rio- do'
aniios honlem.

chefe de
Janeiro,'

lio-
fez

¦ Faz
Di-jg-enc-s Bu.
Escola Naval.

annos. hoje o cápi-iãó dc fragaia Dr.
de 1. S.!\ léiícc da

Acha-se em fesla hoje o lar
Ananias :.do'. Lago, pelo , anr-.iversa
sua ExiiKi. -esposa, D.. Rellinb.a do

do .
io-
L

Sr.
de

igo.

c da Asso-
a bordo do
Luiz Mitre;

Segue amanhã, a bordo do Ceará, para
o Recife,'o illustre general- Ribeiro .Gui-
marães, que vai. assumir o cargo dc inspe-
ctor' dá 5" região.

O eiul-imp-e realiza-sc a 1 i|a d.i
io cáes ""lüiroiix, 

tocando a banda
s'ca do 13" (lé ciivallariai

1.1 nle.
dc niu-

Faz ann-iis hoje a Exma. Sra. D'.; Olga
de Barros Guimarães, oípoia do Sr. João
•:le M,' Guimarães e filha do inajor Alfre-
do dé Barres, chefe «lc itçção da secrê?
laria da guerra;. \ .

Faz
ritbal*.
tal. ¦"

aiinos hóie o. leni-iilo-coronel
Oliveira Maciel,- -.funecionario' An-

pos-

Fav. annos hoje
Romana ilarling.

iiiii:i. Sra.' D. Elv

Conferências.
Nos dias 1, 2 e 3 de selembro próximo

o -Sr. Henry I.orin,, professor da Facul-
dade de Letras de Uordéos, fará, ás 4 i.la
da tarde, conferências no salão do Jornal
do Commcrcio.

Ostbemas destas conferências serão,
pela ordem, os. seguintes : "Promcnadc en
Francc: Normandie, Brctagne, Pruvence,
Pyrinécs" (com io projecçõés luminosas).
"Les forces produetives dc la Franco" o"L'avenement des laiins d'Amerique".* *

. A nossa capilai vai ler mais uma serie
(lc conferências literárias, sendo oradores
dislinetos escriplores brazileiros. Oceupa-
rão a mesa de conferencisla, enlre outros:
Neslor Victor, J. Brilo, José Vieira, Sil-
veira Nello, Rocha Tombo, Manoel Du-
arte, Collatino Barroso c Ernesto de Oli-
veira.

São, como se vê, 'muitos 
literatos e jor-

nalistas de valor, cujos noiues eslão sc
salicntaiulo na aetual geração de moços.

Vai ser uma serie brilhante a destas
conferências.

"Des_ 
cdiu-s.e,.hot!lem do Sr. minisiro da

giterrfi o iliusire coronel do exercilo uru-
giiayo Cândido Robido, que regressa para
Montevidéo a 5 dc setembro vindouro.* .

Regressa amanhã a S. Pai-lo, no no-
clurniv p.-uilisla o gen.SrH.vQJbríâ dc Paiva,
inspeclor da 10" região militar.

ia. es-r-cRi, segue hoje
*; vai ipa.-5sa.jv. -.Igu-ns.

i. ..-ir.ra. :i A.rg.-.rir.-:. ;
cha, que vie.a .10 Ri
fim' dé áSsjV.r .s fei,.:
itirtre co-jipa..«q|ã Dr. :

o.-

>ar a
lias-

fc

as 4 i|a

Os directores da Associação de Im.
prensa receberam as seguintes cartas e
telegrammas:

"Caro confrade amigo Dunshee deAbranches—Lamento .profundamente queo meu estado de saude não me perinittacompareeor hoje ao almoço que a iioüsii
Associação de Imprensa offerèce ao emi-
nente director dé La Nacion.

Uma grippe, que só hoje me permiitiudeixar o leito, obriga-me ainda a um cer-to resguardo.
Todavia, esiarei em espirito iiessa fes-

ta de confraternidade. La Nacion e o seu
abalizado direclor representam um alio
pensamento de concórdia, sempre reno-
vado nas tradições gloriosas da casa queo genio tutelar de D. Bariol-omé continua
a guiar e a dirigir, hoje como homem ecomo amanhã.

1'cdiiido-llie que me desculpe junto aoDr. Luiz Mitre, e perante aos dignos con-
frades e amigos da Associação, subscre-

Realiza-se depois de .amanhã,
horas, 110 salão do Jornal do Commcrcio,
a primeira conferência da serie que o
Sr. Henri Lorin pretende fazer nesta ca-
pitai.

O thema dessa conferência é o- seguinte
Les forces produetives dc la Francc.*

Como já se anuunciou, realiza-se ama-
nhã, ás S horas da noite, a quarta e. ul-
tinia conferência do redactor-chefe de
Cosinopolia. Sr. Homem Christo Fiiho, 110
salão nobre da Associação dos Emprega-
dos 110 Conmercin.

Eslh conferência versa sobre ¦! nvliter
brazileira «. a iniiltu.
sade. e no futuro.

»\'o próximo sabbado segue para SãoPaulo o secretario particular do Sr. Ho-mem Christo Filho. *
Realiza-sc boje. ás 7 lioras da noile, no

Çol.cgio Paula Freilas, a 8" conferência
do curso de apologia scientifica da féch n si ã.

O çoii/erencistái padre Dr. Benedicto
Marinho, falará sobre O problema da vida.

i.r ¦ portuguesa ji ifi.s-

G-m sira-E
S. .Pa-ilc, or
p.->l."i-do .-»•:'.-
Cc-ios D. T,
neiro com o
las ao. JMii i
Pena.

O Sr. Carlos D. Rocha é filho do nola-
vel u.-i.diita argen lin o D. Dardo Rocha,
cujo neme tem sabido ainda mais bõnrrr.

Ein visita á exposição de Buenos Aires,
um grupo de indu-Uriaes e negociantes da
Áustria, chefiados pelo presidente' da
cçilimissãó iinslriac.i e membro da Câmara
Alia dc Vienna, Sr. Arlhur Krupp, cinprc-
bonde uma viagem de esludo e dc infor-
mação para a America do Sol.

A viagem durará cerca de dois mezes c
comprehei-.derá, além de uma esladia de
17 dias em Buenos Aires, escalas nos por-tos db Rio de Janeiro e Santos, lanio na
ida como na volta.
¦ Conjuntamente embarcará ¦ uma orches-
tra militar composta de 56 pessoas, per-tcncenlc ao rc;_imcnlo de infanleria aus-
triaco n: 4, chamado "Iloch ünd (lélítscli-
meisler", a qual dará alguns concenos
lanto em Buenos Aires como nos portosde escala, islo c, no Rio c em Sanios.

F.' esta unia das melhores orcheslras
militares do exercito austríaco e que, porsignal, se dislinguiu já cm diversas expo-
sições internacionaes, como em Paris,'Chicago e Londres.

Para esta viagem a Companhia Austro-
Americana poz á disposição uni dos seos
melhores vapores, o paquete a duas helices
Aiaciitinn, que, além de offerecer todas as
commodid.-idcs aos passageiros, escalará
em diversos portos do Mediterrâneo c
Ilhas Canárias.

A saida de Trieste foi fixada para o
dia. 6 de outubro, chegando ao Rio de Ja-. neiro no dia 26 e em Buenos Aires em 31de oiilubro.

Na volla, o Argentina demorar-se-ha
dois dias em Sanios nara dar oceasião a
uma visita a S. Paulo, e dois dias, emü.3 e 34 de novembro, no Rio de Janeiro,devendo estar de volta cm Trieslc em 15
dc dezembro.

Passa hoje ,0 aniiivcrsüiio nalalicio da
distineta e apreciada- senhora. D, Luiza
Pereira da Cunha Ferrara,'es,>o;ii do co-
ronel José M. Fi-rreir.i,' conheci Jo in-
fl.istr.if_l.

A . E.\ma. Sm. D. Kmi!i-| Cmmar.ies,'
viuva -Ir», ccimmi-udader" ll-.-nia.-do G-.i.ir.a-
rp.s. fesleja hoje ,q iiiiiiivwsárft ii.utli-
cio dc sua filha Zil.ia Guiniárães,

d

Passa hoje a dàlá liáta1!
;:n lliiúebrandó Nogueira,
• Regiatas Boqueirão do I

linvilhão da (.'111/ -!c

1.-1 ilo sl>....-ts-
oci... do Club
.is»; o. .Filia-'..'tillá; ífiitle-

brando Nogueira ¦ presto.1 réi-ivanlès sér-
viços ecuo 2" secreiarii., é é nor ísjú ,-|ii
1 a i:i..la xas.-aino elle encontra nm an::-
go. e a inrova elle lera litfie >r.iin In rc-
ctbeí os abraço, dos ?ct!S verda,liuos
a-iiigos.

Mais um annivcrsai-in 11 1 -. 111*.* 1 o passa
hoje n dislincla. iionii.ilisia .\0.-11ia Ma-
galhães..

€njermos.
Acha-se- cnferino, cm

iliusire senador por '
Francisco Glycerio.

residência; o
'íiulo general

Continua a ser
lado de saude do
Campos Sallcs, ba
Paulo.

muilo lisonjeiro o
iliusire si-n.idor
dias operado em

Dr.
Sá»,

/•ai/rcímenlos.

jjapquefes.
'¦ A maioria do Congresso Nacional e

amigos públicos do eminente chefe do par-
tido republicano, general Pinheiro Ma-
chado, offerccem-lhe amanhã um grande
banquete, que terá logar no theatro Muni-
cipal, ás 8 i| da noile.

E'- mais uma homenagem prestada ao
grande republicano e nova prova do apre-
ço, da admiração c da perfeita solidário-
dade de seus numerosos amigos poliucos.

O convite está "assignado 
pelos Srs. se-

nador Quintino Bocayuva, presidente do
Senado; Sabino Barroso, presidente da
Câmara dos Deputados; senadores Francis-
co Salles, Glycerio, Arlhur Lemos, Alen-
car Guimarães, Fernandes Mendes, Sevc-
rino Vieira, Victorino Monteiro, Anlonio
Azeredo e Augusto de Vasconeellos, depu-
tados J. J. Seabra, Torquato Moreira, Oli-
veira Botelho, R. dc Miranda, Antônio
Nogueira e Frederico Borges, almirante J.

es-
\r-

rc-pre-
io seu

Chegou an.te-hcntem ila Parahj
b.crio do paí.uele nr.eional Alagoas.
limado »r[i-ircs,;p.-.::iite nirr-.nh-ní,. 1.)
thur Qua.i-rs Collares Moreira, ex-gover-
nador doTís-ado do Maranhão.

O senador Urbano Sanios fez-s
son.tair no rlf'S'tinibr..'.-'ine de S. Ex. .;
sobrinho Celso Araujo.

O d-i-.li!;'Ia Arthur .Vereira h»»=-iedou--c
no .'lio:ei Avonida, onde tem sido muito
visitado.» -

' Hontem ..orocuraram S. E.v. o co.ròníl
Antônio Bricio-'da Costa Araujo, deputado
Dunshee de A'--.-,iches, senador WalfvMo
Leal, coronel Fábio Araujo, Magalhães de
•Almeida e out.rcs.

No hotel Avenida."hospedaram-se hon-
tem os Srs. Dc. Oscar Moreira, D. L,
Zucco. Eugênio Lcfevre, professor Emes-

Por lelegraimiia recebido honlem. sabe-
se ler fallecido, répeíilíiiáiuciitc, na cidade
de Pelotas, Estado do Kio Grande do
Sul, o Dr. Erançisc.O Luiz Ozorio, filho
dn inclylo general O/.orio, marquez do
iierval.

O Dr. Ozorio foi com illúita disiincção.
por muitos annos, inembro da niagistra-
lura do seu Esiado e cru uliiniaiiu-nle
hdybgáVlò".

Fm ambas as carreiras se salientou sem-
pre pela sua inlelligcncia, saber e ausie-
ridade dc caracter.

Seus grandes doies mònícs o faziam cs
limado e respeitado dc Iodos que o co-
nheciitni.

Era o Dr. Francisco Luiz Ozorio o íi-
Iho mais moço do legendário general Ozo-
rio c o unico que existia'.

A' sua Exma. irmã, Sra. Manoela L.
Ozorio dc Mascarenhas,
capital, o á sua líxnin
mos nossas condolência

Inllueiu-Iii anlln-opofrcoR-nipliica nas
oi>o*':i(_«ies militnios

";'..' ';:-fir-;'--

O ospootnoulo mais at-
. traheno- para o homem é

sempie ,0 ila alma humana.
.*!-',•' ' Ev De Amieis.
'¦¦'¦.-. ¦' O homem, não contente de

estudar o mundo, estuda-se a.
si mesmo; e, quanto mais se

.-vai -conhecendo; tanto mais
se lhe vüo conllrmando os

bous titulos de rei da crea-
-tjfio. ...

A. F. de Carvalho. -
(Tratado «le Mneumontca.)

Continuando, diremos:- Para com-
pletar essa primeii-a idéa, vale-nos o
estudo da argànizàçitó política e social
do palz, quo nos dii-o conhocimento
inimcdialo da sua robustez' do seu or-
gaíiisino estável e, so: essa direcção
politica c militar está 011 não termi-
nada, por um só governo, á qual obe-
dotem todas as autividades do palz, o
portanto dahi podei-omos concluir
qual a necessidade nliysii a, moral o
econômica, que nos justifica o motivo
para a g-ueira.'

Porém, paia quo se possa melhor
precisai: o grão da intensidade da
acção militar do um paiz, 6 mister e
Indispensável qtio se faca meticuloso
exame na sua organização militar'

Do accendrado estudo dessa or-
ganizaqão militar se devem te;- mui-
to. em vista os dados referentes aos
offfictivos do guerra, estes muito prin-
olpalmonte, a distribuirão dos seus
diversos elementos em tempo do paz,
a possibilidade do unia immedinta
mobilizuquo, ai* pai' de rápida eoncen-:
tmçã.o, como ainda no critério da
possil iiidado da escolha de unia ou
mais tiasos dc oporaqões.

Sob estes aspeutos, temos, real-
mento, representada a exacta orga-
nizíição das forças, os seus elementos
íolatlvos aos caminhas- de ferro,,
transportes marítimos, fluviaes, .car-
celeiros, etc, emlim, o conhecimento
necessário pura so sabor quando dc-
\f»ni as tropas chegar ao campo de
acqão e onde este serA. provável.

Na realidade, o estudo da organiza-
etlp militar de um paiz, tem transcon-
dental importância na defesa do seu
.território.- visto constituir elle a parte
prinòijiál dei complexo pi-obloiiia cha-
mais do que outro,concorre o elomen-
to antlii-ópog-eographico, o hoin;ni.por
ser o ente sociavol por excollencia, ip-
-tollectual, moral,- roligiuso, artista,
agricultor, manufacliireiro, indusbial,
negociante, edilicarlor, etc.

Por isso que o c.vtime dn situação
política social do 11111 paiz nos vem
represen Uir a posição qiie elle, oceupa
orii um . determinado momento; no
désònvolvlifiont.) histórico da hiuna-
tildado o, portanto, dahi a conduzir-
p<is'á noção dc suas i-elaqõos com ou-
tros paizes, dnniio-nos-íriotivos, assim,
para poder duterminar o possivel caso
do lima guerra, na apreciação do con-
curso diroc.to ou jndlix-ctu, material
ou moiiil, possivel bu provável, efue o
nio3mo palz podo.tor em caso dé.guor-
ra com ouiros paizes.

-Disto resiiltii-nos poder ayaiiar o
auxilio que as forças çòmbiitentes po-'
dom receber com uriVá provável ai-
liança ou do unia já. efioctuiuia.

Dess-i apreciai,»".o das relações poli-
ticas entre às duas .nações, suppostas

. om iiictn, tem grando inu-reso sob o
! ponto de vista geogrnpliico, a analy-.
i se- dn fronteira politica.
I De facto. tal elemento constitue
I uma barreira • fictícia pn.ru. o desen-
vólvimento das operações militares,

• barreira, que.se **t,-spcíl.-inios -no ini-
. cio ilas' operações, até o momento do
[ rompimento das hostilidades, não se

faz mais dahi cm diante, porque ella
pa-.i.sa u repivsen.tar o centro de opc-
rações, do. oiitlo se detciinina a dis-
ti-ilmlção das forças que vão liicphtl-
noiili Itifluir no restillado das ope-
rações o das quaes o elemento lio-
mem 6 o principal factor, sob quaos-
quer das Influencias que ali possa;
liem ou mal desem penha r pária uma
solução liiinl.

Do onde se verificam os diversos va-
lòi-es que a íronleira politica repre-
senta, quanto ü. sua eonfiguarção to-
.pogi-apliica, so rectiiinea, concava,
convexu, em angulo roeiitranto, sa-
liente, obliiiuá, Ctc, e ainda quando
os olêrneiitos de «jue 6 coiistlttilila, sc
de montanhas, pímipas, desertos; lio-
restas, oceanos, mares, Ínguas, lagos,
rios e canaes; som esquecer a.s condi-
ções da densidade de suas populações,

E' elle quem coinmanda, quem tu-do diiigo o administra, e o comman- •
do segundo Bonnal: entende-se peloconjunto dós órgãos que presidem docnria para baixo da escala hiorarcht- i
ca ã «•xecução dos meios de lueta..

^^'ahi, o considerar-se o commando
dividido em dois ramos principaes:alto commando — commando im-mediato. -

O primeiro abrange o chefe 
" 

danação, commandante nato do exerci-to e armada; os officiaes generaes eseus estados-maiores; o segundo,«jompi-eheiide todos os graduados quòtêm unia acção direetii sobro ainstrucção e condueta das tropas.
Esto ultimo, comporta a direcção;

om todos os postos hiorarchlcos dd
terra e mar; dos trabalhos militares
uos corpos de tropas, quer no tempo ¦
de paz, como no de guerra.

Como chefe supremo das forças
armadas, o rol, imperador; dictador •
ou presidente da Hepub'lica; e.wr-¦cem em pessoa o conimandosuperloc
das tropas de terra e mar, ou dele- !
ga-o cm caso de guerra, a um gene- -
ral ou almirante de sua inteira con-' Ifiança, ou-, a escolha do parlamento. •
nos paizes em que tal principio estaconsignado.

' Cómprchende-se do exposto a re- 
"

sponsabilidadeque cabé.iíob o pontoile vista moi-aí, a um só homem,,iio '
Influencia que elle tem nas opeVà- '
ções militares. • '

No geral segue-so-lhe o ministro ;da guerra, e ps generaes,sendo aquel-le,: um intermediário, ontre o chef» ,da nação e estes, e os demais ele- '
mentos da tropa. ;

j Immodiatamente vêm com. relati-- 
'

va Independência o estodo-inaiür, no •
estudo acurado da • parte techn-iéa, ¦*
como representando o cérebro.do ex- ',
¦oi-eltp, do qual o estômago e o minis- •
torio da guerra, e os corpos de suas'tropas os seus membros, como fa- -¦
zendo-lhe a circulação, a admliilstra-'•'"¦
.ção; na. constituição do um. corpo, o -•
exercito do um paiz civilizado.

Na phrase do general Joung, o ml-
estômago; co-
eridos ps ne-

, actiialiiieiite riestii
familia apresenta-

to l!nr.:.c.:o!l-:, Benedicto Alberto,
lino Nr-gueira, Franrisco Albera
loão Coelho Brandão, Albert
Amadeu A. Bcnvcri, G. Dupy, J,bert, J. J. Graat e J. O. Silva.

1. Pau-
o, Dr.
Rostein,
F. Gui-

jl nniversai ios. I
annos de idade a

.'na Torres de Al-
.1* de agos.o de

ine'a ilo Crará. e
José de Albuquer-

da
110
de
da

' 
.Faíleceu ante liiiiik-in, no Eslado do

Pará, ò.Sr. Francisco José.da Silva, sogro
do Sr. Carlos Leão de Aquino e irmão dos
Srs. José de Oliveira e Anlonio Silva.*

Faíleceu hontem no Eslado do Ríq o
conceituado clinico Dr. Bcnicio Álvaro
Gonçalves, irmão do Dr. Álvaro üenicio
Gonçalves, juiz municipal dir. Ilarra de
S. João, e filho do conhecido advogado
Dr. C011stanii.no José (ionçalves.

Ji/iissas,
Con-.i:n:u'orando o. ,*o° dia do íalleci-

mento de D. Deoliuda Rosa da Silva No-
ruega, será celebrada aiuanliã missa de 7°
dia. ás o Vi horas, na igreja de S. Gon-
calo Garcia» e S."Jorge.

¦í-
Na nxatriz do Sacramento reza-se hoje,

ás i) i/i horas, missa de ,-*ou dia, Por alma
de D. Jo*x.iliina Leu-ioldina da Cruz.

pelas escolas.
¦ Completa hoje cem
Exma. Sra. D. Maria
buquerque, nascida a
1810, na antiga prov
viuva do Dr. Manoel
que. conimeniador (Ia imperial Ordem
Rosa. Chrislo c Aviz, deputado geral
Império e fallecido ncsiia capital a 22
maio de 1858, como contador geral
guerra.
T °, "s:-l,tev_! (l»a,tro filho.., ......, ,.,,. . ....
José Hondo de Albuquerque, fallecido dirigido pelo presidente da Brazila Ligo,

Por iniciativa da Exm.-l. Sra. D. Es-
ther Pedreira de Mello, digníssima in*ipe-
ctora geral das escalas modelo, abre-se
amanliã. quinta-feira, ás 3 1 |"ü horas da
tarde, em uma das salas do Pedagogium,
mais tnn curso da lingua inlcrnacioiial

capilão auxiliar, eaiernnto. Nesse curso.

como dc seus desenvolvimentos agri-
colas, liiaiuifiicttiieiios, odminercíabs,
mil 11 striai-s.

Valoios' esses, que não estão como
vimos, só na dependência da conti-
g'líri.çflo phy.vica ile uin paiz, e sim na
escolha de suas bnses- de operações,
na evidencia da influencia iirithro-
pogeogiiiiiliica nas operações milita-
res.

As coiuiiçõés econômicas sociaes
têm l.-imbeui real .importância no re-
sultado quo posam tirar desse conhe-
cimento nus operações militares.

Póí isso que o estudo da gèogra-
pliin militar tem grando empenho no
cxàmó. 111:1 is complexos dos factos em
seus múltiplos aspeelos, nti apresen-
tação ás vezes de um caracter emi-
iieiitemcntc pelilico-soclal 011 eco-
noiiiico-social. ,

Sendo que, do conhocimento de
taes condições so verilica a physiono-
mia do território, que se tenha tuma-
do pnra ex-ime, pondo em evidência
uma sí-iic- d..- acções e reacções quecontinuamente se desenvolvem ontre
o homem e o ambiente.

13' disso, que a estratégia tira seu
maior numero de critérios; pura a
concepção do um plano de opera-
ções; .emquanto que a logística
obtém o maior numero de elementos
para traduzir na pratica aquelles con-
eeitos estratégicos.

De ónde chega a conclusão que a
geographia militar não só se valo dos
recursos que lhe apresenta o campo
physico, quando se utiliza das scien-
cias naturaes, coiíio tambem do apoio
quo lhe \ em prestar as sciencias so-
eines,^ nns indagações que só tenham
relações ciireetus e possam influir nus
operações militares.

Itecupitiilando, vimos as influen-
cias que têm os terrenos, as águas, os
climas, os vegetíics e o homem nas
operações rriilltai-.es; na apotheose do
que desto ultimo elemento anthropo-
geographico ,tudo depende na mani-festação do seu concurso, sob qual-quer ponto tle vista que se o encare.Elle é quem estuda todos esses ele-mentos nas suas mais primitivas mo-(lalidades, 6 o modilii-ador continuo

(iue.a natureza nos dá, no interesse
tudo se apropriar, indo até nas in-vestigações mais -meticulosas de si

próprio, ficar curriõ o principal fa-ctor, na transcendência da sua in-fluencla. nas operações militares.

nisterlo da guerra, é o
mo disse, onde- são dii
gocios militares.

Aprociando-se a parte que «Jlz
respeito a administração militar, de-
vemos, antes, considerai-a^ sob umduplo aspecto: sua organização, suus
necessidades. ¦ •' - .-¦ >

, Do primeiro, encarrega-so a'le-
gislação, emquanto qtte do segundo,"
oecupa-se a administração, própria-mente dita.

Segundo Marmont, a base-'da
unia boa administração está na legi-
Umidade dns despezas.

Na realidade, a administração, ,ex-igo a Intervenção de um pessoal ido-
neo, agindo sóti a autoi-idade de um
unlco responsável e da inspecçãõ doa
chefes militares.

Do facto, os seus . processos, va-.
riam com as cirounistanoius e com a
administração publica dos dlfferen-
tes povos, quo não pódem deixar do
influir nas operações militares.

No emtanto, convém notarmos quo,
por mais difforentos que pareçam ser
esses processos, ha sempre • uma
grande tendência a se aproximarem
do um typo geral.

Attendendo-se quo os princípios
administrativos, são quasi os mes-
mos por toda a parte, visto como as
as'necessidades dos exércitos, são as
mesmas om todo o mundo militar.

Delaperrlêro, diz inais- ainda: que
as difforenças residam apenas nó
modo de a.pplicnr esses princípios, na
conformidade dos recursos dos diver-
sos povos; que, como temos verificado
.variam, como divergrin os governjs o
cs jsyíitemáá financeiros e as indus-
ti-lás privadas, mais ou menos adlan-
tadás.

Segundo Bugcaud: D-eipois do dl-
nhi-iro as suteistenCias, constituem . o
ç-tiMnento fundamental , dn, guerra,
dahi 11 necessidade qu«_''temos ne bem
con.hocer o qno poderemos levar para
o campo_da litcta, como encontrar em
um paiz 

"inimigo.

Trochu, diz: A direcção adiriinistiii-
tiva dos exércitos pertence ao copi-
mando, .por«iuo os exércitos existem
para a guerra,, onde o commando as-
sumo a reisponsabilldade do todos, os
serviços.

Na antigüidade,' cun que á guerra
era uin .o.ffk-io, em que ai qualidades
dos homens de giüerra*'" requeriam
saúde, rfc.buste-sj|^ vigor corporaí, .03'
cliefi-s não tinham a moiior intluen-
cia sobro as massás.seu mérito residia
no- braço e ná áiiéençiá dó caracter', ò
liredontinio ora do mâls forte;'.mesmo
porque, os élomentos de guerrear es-
tavam ainda ná Infância'.

Mas, c.om.o tempo, osso poder mo-
(lificador mundial fez as guerras mo-
dornas mudartni, na maior Influencia
aLitli.i-opoi-oographlco nas . operações
miliíiircs; não só pelo grande desen-
\T..ivi.in».-nto dado .no 'material de
guerra, como devido ã sua influencia
no modo de combater. 1: implícita-
mento no que tem muitíssimo corro-
beirado as índiií-trias, .nas grandes
transformações do armamento, mate-
rialf etc.

Jã 110 século XVI a guerra deixou
de ser uun officio, pari. ser ini ia arte,
e como a esta iniipõem-se condições in -
tellcctuaes, cila U-vo nccesó-idíi-le . do '
conhecer na -icL.-a. ia »»s pi-:mi|.:«i.s e
rgrns quo lin; d-v vi im iiii|iu's,!c.-*.'*r;
para o que tambem opiiçe.i:i;»u ».- c( 11-
corre o ostiídô d.i ge.-i-.í'.'.ii»hia ril.','h&r;
sem que por sso pyssiimps iPzcr ti-i"
chegado ao seu '¦.cT-islIeratiiuv','

Nó entanto, a guerra tornou-sa
scií-nitifiea, pois ella, como lemos
Visto no cistudo dos asunipíns em
questão, diniana de 

*,»*) 
los ns conheci-

mentos humunos, na soluça") .los niiV.á
complexos problemas, o.*: quaes dowm
tc-r execução intinc.liitl.i.

Na nntiguid.i le ea-.m '.lii.iisíi.iy sob*-«
massas, o, a infuc-icia eslava r.o soi-•dado, hoie- não -são us tropas que po-dem ganhar iis bata'has, mas, sim, os
genei-aes, pelo s.-*u llliiiiail.-io saber'

l")e^i'acto, a inClu :11.1a dò .'soldado,
não diminuinlo por isso, an'.es ;-(!o
contrario; sendo um òlumi;òj;ó íilll.quo
não iiquelles da antigjrld-.te, cs mer-
cenários, têm o senMnii.uio (ló*_inícV
do pavilhão da pátria.

E essa influencia é capital, na apre-
eiação do elemento authropog,;ogra-
phico nas operaçõi-s militares quandoo buscainos na hist-/--.a das giierrafi.

Joi-ro Ili-aga du Silva,
capitão de cavallaria.

"V:

Por aeto de hontem do Sr. prefeito
municipal foi nomeado, interiiiamen-
te, professor de desenho de machinas
do Instituto Profissional João Alfre-
do o engenheiro Milton Torres da
Cruz.

do
de

(O melhor para os dentesj

Domingos Gonçalves Báptista íoi
limitado em 100?, por ter construído
sem licença o passeio fronteiro ao seu
prédio 11. 24 da rua Bella de S. Luiz,
no distrieto do Andarahy.

A Prefeitura Municipal mandou in-
limar Honorio Ximenes do Prado a
icmolir no prazo de 15 dias o prédio

n. 33 da rua Dr. Pedro Rodrigues, no
distrieto de Sant'Anna.
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DIÜECTORIA GERAL ÜE AGRICULTURA E INDUSTRIA ANIMAL
SEGUNDA SECÇÃO

Relatório geral das p.ropoátas que satisfazem as eygeficias dp edital
ae coiiciu-reneia sobre systemas de marcas a fogo para assi»na-

- lai* animaes das espécies bovina, cavallar e muar, apresentado
à commissão julgadora pelo secretario Theophilo Teixeira
Alvares de Azevedo.

Srs. presidente e membros da eom-
¦missão julgadora do concurso dé mar-
cas para animaes r-z Tenho a honra
de submetter a vossa esclarecida
apreciação o relatório sobre as pro-
postas incluídas no grupo B, isto é,
na classe das que mais ou menos
completamente satisfazem as exigen-
cias do edital de concurrencia e aos
Intuitos do governo.

Autos de entrar propriamente no
estudo e exame dessas propostas o de
demonstrar as razões ciue actuaram
em meu espirito para incluil-as na-

*"quolle grupo, seja-me licito fazer, em
traços rápidos, o histórico dessa que-
Btão de marcas, problema complexo,
relevante e difllcil, que em boa hora
o egrégio Sr. ministro da agricultura
julgou dever enfrentar' e resolver.' a pouquldado da minha intelligen-
cia o a defic-ieneiu dos meus conheci-
mentos' não irie permittiram estu-
dal-o em toda sua amplitude, nos
eons antecedentes e nas suas conse-

¦ quenclas.
Mesmo porque, envolvendo como' 

evidontemente olle envolve questões
relevantes de ordem politica, ,- oco-
nomic-a, technica, moral e jurídica,
não é dado a qualquer explanal-o e
discutil-o com perfeito conhecimento
de causa.

Jft*. disse alhures e repito agora:
•outro intuito uão tenho nem outro
objectivo col)imo que o de euadjuvar
a illustre commissão no desempenho
da. anui tarefa que lho foi confiada.

Para justificação e prova da pro-
priedade seiiio\onte, o meio commum

• e legal, que sempre existiu entre nós,
é a marca a fogo, arbitraria, capri-
chosa, não sujeita a qualquer prin-

i eipio ou regra scientilica preestabele-
cida.

Nunca, quo conste, se praticou . no
, Brazil o methodo de assignalai- os
.; animaes pelas substancias cáusticas;

methodo que já fez sua época na Hu-'ropa, tendo sido por atitores do in-
disculivol competência reputado mais
vantajoso que qualquer outro, porque
de sua aiíplicação nenhum perigo ou
aceldente desagradável pôde resultar
ao animal ou ao operador, não. de-
terminando, como fis vezes acontece" com a applicação do ferro em brasia;
inflàmmações violentas o consequen-
!te supurac;ão, resultantes de queima-
duras do 3" gráo.

Em matéria de marcas do animaes
tom predominado, portanto, entre

'¦nús, o ompirismo creado pelo costu-
me dos nossos primitivos homens de
campo, empirismo de todo ponto pre-
judicial, cuja Origem vamos eucem-
-trar no velho aphorismo de direito:

"Equus rocognuseitur per stigma-
tavel signa."

Hoje, como ha .'!00 annos atrás, o
criador nacional adopta, para assi-
giuilar o seu gado, uma figura qual-
quer, cuja fórmn deponde dn niaior ou

,. menor habilidade do ferreiro que a
¦ constróe o executa.

De ordinário; a faculdade inventi-
va não vai muito além da constru-
cção de certas liguras geométricas
conhecidas, das letras iniciaes do_ no-
me e do cognome do criador e até dos
próprios algarismos arábicos.

Na escolha dessas liguras, a preoc-' 
cupaçáo do fazendeiro consiste em
que, ás condições indispensáveis de
nitidez, belleza o simplicidade, ellas
rcunam as de ciarem pouco fogo o de
puderem sor com futilidade retidas
na memória do eampeiro.

E porque nenhum dispositivo legal
oxisie (pie irhpoca ou prohiba a quem
quer que seja adoptar para o mesmo
lim a mesma iigura, chegamos á per-
¦feição absurda o profundamente no-
eiva aos interesses daWsollcctividade
de coexistirem em um mesmo Kstado
e em um mesmo munici pio marcas
perfeitamente iguaes, representando
e garantindo propriedades disiinctas,
o qüo pôde provocar o determinar
conflictos de direitos igualmente ga-
rantidos e, consequentemente, prejui-
zos irremediáveis,

Não será, portanto, demasiada ou-
; sadia alfirmar-so que nada Unhamos;. 

até aqui de effieiente, methodico e" 
verdadeiramente regular para com-
provar a pripriodado do gado.

Ao passo que, ao nosso lado, as na-
.'¦ ções nossas vizinhas nesse assumpto

evoluíram o, rompendo com a rotina,
; enveredaram francamente pela senda

,; do progresso, nós permanecemos es-
. tacionados e immoveis, conservando

intactas as praticas usadas pelos pri-
. melros povoadores do nosso solo, pra-
i tieas que recebemos o guardamos eo-

mo um patrimônio inviolável.
Entretanto, cumpre reconhecer e

; aeeentuar que o gado constitue, entre
nós, uma das principaes fontes de ri-
queza.

Nenhuma outra industria, mais que
... a pecuária, encontra no Brazil campo

tão natural, ambiente tão propicio ao
..seu livre surto e completo descnvol-

vimento.
Pòr isso mesmo, toda medida teu-

dento a acautelar. os interesses e a
r> garantir os direitos dos que a olla se

dòdioárrí e nella exercitam a sua acti-
, vidade intelligente deve ser aceita e

. por todos considerada eomo um novo
.'. estimulo á producção c ao trabalho.

Era mister mudar de rumo, seguir
, nova orientação.

Na o pedia perdurar por mais tem-
po o regimen das praticas em vigor
até aqui; a sua reforma se impunha,
"Wçtàntò. ,.

Desde 1900 que o então ministro da
industria e* viação, na introducção clc
seu relatório, proclamava a necessi-
dade inadiável de se estender ao gado
de qualquer espécie a marca oflieial,

- até então exclusivamente empregada
para assignalar os reproduetores de
raça importados do estrangeiro.

Em Pernambuco, e devidamente
autorizada pelo governo do Estado,
fundou-se cm principies desse mesmo
«.nno uma sociedade de seguros con-

. tra o furto e roubo de animae3.
Essa companhia, que tinha a sua

eéde e íôro jurídico na cidade de Na-
zaroth, naquelle Estado, adoptou uma
marca especial para assignalar o ani-
mal segurado.

Em pouco tempo essa Instituição
alargou a esphera das suas operações
pelos Esta ji os limitrophes, onde en-
centrou decidido apoio da parto dos
poderes públicos estadoaes.

No Estado de .Sergipe, a lei n. -124,
de 5 de novembro de 1901. estatuiu a
multa de 2$ por cabeça de animal
cavallar ou mn.-ir curi não estivesse
«escurado na .retcrUí' cimpanhU.

Ern 1901, em termo» clarou o pre-
cIhom, naquelle irieamo nentld., rnanl-
fcütoii-.-.e o Congresso Nacional de

, Agricultura, reunido nesta capital sol.
: on auspícios da benemérita Sociedade
^Nacional de Agricultura,

Das conclusões votada* paio alln-
dido congresso, dOHtuca-iie a 07", qui.-
p-ropugna a indeclinável necessidade
da adopção ele um systema òülcial de
marcas a fogo para assignalai- a pro-
priedade semovento no Urazll, c-om-
mottendo á mesma sociedade a in-
çumbencla de abrir concurrencia pa-¦ rn a encolha de um boni systema.

Por t-ma mesma 6poca, a Assem-
lilf-a l.rf-lüliitlva l-'luinlnen.se. queren-<íu iítii-adc-r a Instantes roelamaçõés
<!,,>. itUuAores <l<> Kni&âa do nio de
U;til'-U<i, vUslitn&li da cofiHliinten uniu--
j/a-''/i'K » roubou de ttnUintnn, pro-
etjfe/tt regitiptr <» ntn-iimiitn o chegou a
iiú&tr ui4<ni<i ds 4sííl/wft';S'' om uto-

As sete propostas que estão sub-
mettldas ao julgamento da camimlssão
preenchem e satisfazem mais ou me-
nos essas .condições o exigências. .

Dá leitura attenta e do exame cau-
tel030 dessas propostas, resalta cia-
ramente o critério a que se subordi-
naram os concurrentes na elaboração
dos- seus prqjectos.

Elles dividiram-se, em duas corren-
tes perfeitamente distinetas: a dos
que sa-criticaram. a simvplicidade do

mecanlsimo dios systemas á esthetica
das marcas, e a dos que sacrificaram
a esthetica das marcas á simplicida-
de do- mecanismo, dos systemas. 

':
E' indiscutível que uns procuraram

resolver o problema tendo por escopo
principal a belleza dasjiguras, pouco
se lhes dando- da complexidade das
regras de sna feitura.

A esta corrente filiaram-se os con-
currentes de -nacionalidade uruguaya.
ff Outros procuraram a solução to-

mando por base a simplicidade das.
regras de formação e leitura das mar-'
cas, mediocremente preoecupando-se
com a elegância o harmonia do con-
junto das figuras.

A esta ultima corrente estão filia-
doa os concurrentes de nacionalidade
brazileira.

Melhor que qualquer dissertação, o
quadro seguinte demonstra com ex-
actidão a justeza e a veracidade do
enunciado.

Qtiíidi-o oompnriittvo das prouostns «lo atrxipo — 13 — e rlemonstvativo do critério que p esiiliu
á'>cbni..<-víio do* i-y-tomiis

jecto sobre registro de marcas sub-
mettido á sua apreciação.

Mas, verificando opportunamente
que tal projecto encerrava matéria de
interesse geral e" de direito substan-
tivo, que s'(j por. lei federal podia e
devia ser regulada, não proseguiu na
discussão do-projecto, limitando-se a
representar' áo Congresso Nacional,
por intermédio do então senador Nilo
Peçanha, solicitando a approvaçao
urgeiite'do projecto'n. 26;'dè .1905,
que creava e instituía o archivo'e re-
gistro geral ele marcas de animaes,
calcado exactamente nos moldes do
rógulamonto approvado em março
ultimo.

O Congresso.Mineiro, collimando o
mesmo objectivo, votou uma lei,
n. 379, de 2 de setembro de 1908,
creando o registro facultativo e o ar-
chivo de marcas a fogo naquelle Es-
tado; lei que deixou de ser regulada
pelo governo mineiro, naturalmente
porque comprehendeu a inefficacia
da medida, uma vez que o' seu pre-
ícièito nati era obrigatório e ueni se es-
tendia além das fronteiras do Estado,

A reforma,' .para ser .proficua, e
isso é de' intuitiva evidencia, tinha do
ser encarada como uma obra nacio-
uai: a lei que a instituifcse careceria
de real utilidade, se as suas dlsposl-
çõees uão vigorassem em todo o ter-
ritorio da llepublica, de modo que o
criador prejudicado, invocando-a, pu-
desso de prompto .obter apoio deci-
sivo dos poderes' públicos, qualquc.r
que fosse a jurisdição a ciue se achas-
se submettido-.

Crendo o ministério da agricultu-
ra, cuja íuucção ipi-éc-ipúa .é proteger,
amparar o animar, directa ou inili-
¦reclamei! te, o desenvolvimento da in-
dustria agricola mis.suus diversas mo-
dalidades, superintendendo o dirigin-'do a remodelação dos processos eul-
UiracK da terra -o ,de exploração das
industrias — ao governo federal não
era licito protrair a execução da me-
dida. instantemente reclamada pelos
criadores nacionaes e por elles relpü-
lada incliape.nsavel á garantia da pro-
priedade semovento, cm um paiz
como o nosso, onde a criação se faz
em cu-mpo aberto.

Foi O que muito logicamente com-
prelíendeu e executou o gei-verno fe-
deral, promulgando o regulamento
que baixou com o decreto n. 7.917,
ele 2-1 de março do uorrunlc anno, que
deu corpo, fôrma o autoridade ao
voto do Congresso dos Agricultores
Rrazileirus, reunido em 1901, nesla
capital."Ex-vi" do art. 21 desse regula-
mento, o registro das marcas arbitra-
rias é facultativo; não constitue obri-
gação o sim direito do criador inter-

Nacionalidade feS£
dos = a.-5

propwntes *â = |'

Uruguàyo : Juan 1.599
üiaiico Sienra

Uriiguasfo:. Ra- 144 J*. lliel ltiestra ,

Üragiíaijó'. â\- 
' 

1.508
canloBlaiico
Wilson

Urazilciro: Au 1.578
reli» J o p c r
Dottiiiiíiues

Ilraziloiro: è<se 1.57G
ni.i Ma-jal-ies
Lemos

Brazileiro : G 1 1 595
Vicenle d .
Souza

Carlos Allicrín 1.595
11 i li e iro de
Mendonça

Numero de marcas
de que se compõe- u
syslema

10 milhões-

6.60Ú.500 mares
liviüidas em 20 $6
ries '-

10 niilliões s

Conforme se divi-
dir n cire-tttnfereii. ii.
.le 8 c/ .i .te diame-
tro com G ou 7 par-
tes iííiiaes compõe 11
nu 110 milliõcs

10 niilliões

99.999 999

6 milhões

Signaes bas!cis ou elementares qúe en-

tram na composição ilaspguras

40 signaes básicos rollncad-s i-mpo
sicões angulares, lioriznn'ai'S, symcni
ca*, etc. Em iv.-unio: 40 signaes e 9<i
p-.siçõ-s rclalivas.

. 145 signaes, tendn: .85 simples ms sé
i-ies ka V — o GO tliiiilos nas séries de
0-al.

50 siimnos divididos em trez nrilen
de si*ín.ies — -imp es e duplos cm 90
.'•Oíiçu.-s ii-lnlivas.

9 r. presciilaiido osalgirisníns Oa 9—5
ndicalivns iio iiiinicrn ue alg risino* que

a niarca piu-erra— 10 in-licuiido a.i cias
ses du mill.õus.

9 representando algarismos ile 0 a 9.

100 siirn-ies reprosentanilo nlgarism¦•
.le 1 a 99.

9 signaes de 0 a 9. - ' .
G signiirs iniliciiliviis dos algari.-mní.
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Esse artigo representa, é bem de

ver, o respeito devido á tradição e aos
direitos legi tinia men te a d qui ri d tis.

O objectivo principal desse registro
é impedir a co-cxislciicia elc mareies
iguaes, assignalai!do pruprieilades dis-
tinetas no território nacional.

.Sito innumeraveis as difllculdadcs
que a solução desse inlercssniile pro-
b.leíma do economia'rural, ulferéce;
umas de ordem estrictumente techni-
ca, outras du caracter puramente
pratico.

Entre estas avultam e, pela sua cs-
pecial importância na divulgação e
aceitação rápida do systema official,
sobrelevam as que constam das clau-
sulns 1" e 5" do e*-dital de concurren-
cia, escolho fatal onde naufragaram
tantas propostas.

As exigeiK-inis -da cláusula V expli-
c-nm-se, porque de alguma sorte era
preciso respeitar' e transigir com os
gostos e com a tradição da maioria
dos nossos homens do campo, conhe-
cidas cumo são a lentidão com qu-e se¦modifica o curso das suas idéas o a
contrariedade com que recebem as
innovações, quando estas vão do en-
contro àoa seus hábitos o costumes.

Ora, como ha pouco tive cipportu-
nlilade de assignalar, a cstheüea da
marca,a beMeza da figura .preoecupam
sobremodo o fazendeiro, quando tem
de escolher ou adaptar uma marca.

Qualquer systema que, portanto,
Venha o governo a adoptar, se não
satisfizer a essa condição, só com
muito custo .poderá ser aceito e ad-
optado pelo criador.

O Sr. 'ministro- da agricultura, ao
elaborar o predito regulamento, nada
quiz, ao quo .parece, exigir que não
tivesse por si a saneção da praticaobtida nos paizes onde, de lia muito,
foi adiiptado e é commum o uso dos
systemas de marcas a fogo.

A' coi.curi-enc-ia, encerrada neste
ministério a 15 de junho ultimo, com-
pareceram 65 concurrentes, subscre-
vendo alguns -mais de (lois systemas;
baseados em combinações cliffere.n-
tes.

Desses, 17 foram eliminados doconcurso, por inobservância de for-malidades relativas ao sello das suns
propostas, e 41 propostas não satis-1'i-zerain, no todo ou em parte, ãs cim-diçoes estatuídas nas cláusulas doedital do coiieurreneht, conformocumpridamente demonstrei no relato-rio anterior.

Restam, portanto, para exame ul-tenor e definitiva escolha da commis-sao, sele .propcsuis, que mais Oii me-nos completamente preencheramau.uellt.l3. condições.
Com a mesma intenção e obedeceu-do ao mesmo critério por mim ad-optado anteriormente; venho submet-ter a apreciação da illustre commis-suo julgadora o resultado dos estu-dos e das conclusões a que chegueisobre estas ultimas.
lilnlre as múltiplas condições a quedeve satisfazer um systema de mar-cas, aquellas que, por serem funda-mentaes, merecem especial destaque,s£Co as seguintes:
1". Que os systemas contenham re-

gras fixos, e, quanto possivel, simples
para a composição de um numero.

Isto quer dizer que não se pôdedesenhar arbitrariamente qualquer fi-
gura nem collocar caprichosamente
os signaes elementares. K' mister quehaja leis de collocação dos signaes,
ciará o precisamente estabelecidas pa-ra todas é para cada uma das classes
om que se dividir o systema.

2°. Que seja absolutamente impôs-
sivel a adulteração das figuras, sem
que se possa saber immediatamente
om que consiste a alteração e como
era a marca antes de ser altera*'.).

A adulteração, ninguém, igiv -,d-
Clc dar-se cu por aggregação dé qual-
quor signal do modo a se converter a
marca cm outra do mesmo ou de ou-
tro qualquer systema ou por super-
pfisiçilo, Isto é, ns figuras representa-
tivas dc iiuineros maiores cobrindo as
de números menores, ou por Inversão
de figuras.

3". Que não haja possibilidade de
figuras distineta» representarem um
mi-ífflii numero.

V; Que tanlo os signaes elcmèntá-
fn Citm» a» figurai», resultantes da
combinação do» mermo» fejiim bar-
monleos, pi-rf.-ilinrn nt" nítidos, sim-
pies, dc iigrnd.-ivel aepoeto e dêm pou-
co fogo.

&". Além dçwas, ha nindn a men-
ei.mar uma outra: filie para ii furmn-
ção de (|uanil(lad(H maiores não Imja
nêcessiãaide du anteposlcão duo ijl-
gnaes representativos dc zero, fln
quantidades mui ores.

D um modo geral, são JuatarhontOessas us cOndlçOes Implícita e oxpllcl-
támente exigidas no edital de concur-
rincl*.

Passo agora ao exame detalhado de
cada um dos systemas incluídos no
grupo P., afim do elucidar a illustre
commissão sobre os pontos, a meu
ver, fracos e vulneráveis.

Dizendo systemas que mais ou me-
nos correspondem ás oxigcneUis do
edital, não violei princípios nem me
insurgi contra praxes de direito ad-
ministrativo quo exigem determina-
ções positivas.

Disse mais ou monos, porque o edi-
tal. exige perfeição absoluta e esta, no
estado actual cios conhecimentos hu-
manos é impossivel de ser attingida
em qualquer trabalho.

Começarei pelos autores estrangei-
ros.

1599 — João Blanco Sienra — Sys-
toxnà', Ordem e Progresso.

E' uma das melhores propostas
apresentadas á concurrencia. Figuras
bonitas, ,do agradável aspecto o cuja
adulteração é absolutamente impossi-
vel. luaiquer quo seja o processo em-
pregado.

Entretanto, apresenta os seguintes
senões:

1", os signaes básicos são 40, sendo:
10, representando os algarismos

simples;
10, quando oecupam posições an-

gulares quando elles oecupam na
marca a posição horizontal;

10, quando oecupam a posição ver-
tical;

10, quando oecupam posições an-
gulares;

Além disso, a posição vertical dos
signaos se subdivide em duas posições
symetritas e a angular em quatro.

Assim, para representar, por sxem-
pio, o algarismo 

'6, existem quatro si-
gnaes differentes e oito posições di-
versas (vide pags. 20 e 27), augmon-
tada do mais uma posição (das uni-
dades invertidas), quando se consi-
derar as classes de milhões.

Em resumo', para a composição da
marca existem 40 signaes básicos e 90
posições relativas.

• "Comprehonde-so claramente a dif-
ficuldade de compor-se e ler-se . a
marca som-se tor á vista o. quadro dos
signaes básicos com as suas posições
relativas."

Tonho a convicção de quo ninguém
é capaz som um'estudo mais demora-
do do systema Ordem o Progresso de
compor oii lêr uma marca do sys-
toma sem ter ã. vista o quadro dos si-
gnaes básicos.

Accresce que a representação gra-
phiea dos algarismos 5, 0, 8 e 9, na
posição vertical não é fácil do so gra-
var o offerece ângulos agudos.

As regras para a composição o lei-
tura das marcas são em numero de
sete, sendo uma regra para cada cias-
se clc marca (marcas de um algaris-
mo, de dois algarismos, do tres alga-
rismos, do quatro, de cinco, dc seis,
e de soto), além de uma excepção
para o algarismo zero — 0 — e outra
para a 6" classe, quando a dezena que
entrar no numero for dos algarismos
1, 3, 7 e S.

Se na marca n. 32.581, á pagina 32,
substituirmos o signal vertical que
representa o algarismo S, polo' que re-
prosenta o algarismo 3, as distancias
deste signal ás extremidades do signal
na marca que representa o algarismo
4 serão do quatro milímetros. O mes-
mo acontece so na marca 801.512, á
pagina, 33, substituir-se o signal que
representa o algarismo 2 das unida-
des simples pelo signal que represen-
ta o 4.

"Isto constitue defeito, porque na
composição da marba a distancia
minima que os signaes devem* guar-
dar entre si é de 10 milímetros".

Existe grande quantidado de mar-
eas de aspecto mais ou menos some-
lhante.

Se na marca n. 2.621.203, & pagi-
na :J4, substituir-se o signal horizon-
tal representativo do algarismo 2 pe-
lo 9, ter-se-ha a marca n. 9.621.203,
muito semelhante aquella.

Se ná mesma marca trocarmos o
3 das unidades simples peio 9, ter-
se-ha a marca representativa do nu-
moro 2.621.209, muito semelhante ii
primeira. Comprehende-se que, se
qualquer ligeira inflammação adul-
terar o signal 9, não se distinguira
do 3.

Esle inconvoniento observa-ss
tambem em marcas representativas
dos números inferiores ás classes de
milhões.Assim,se á marca 11. 243.451,
á pag. 33, substituir-se o signal que
representa o algarismo 2 pelo que
representa o 9, flca-so em frente de
uni desenho de marca representati-
va do numero 943.451, muito pare-
cido coni a 1" marca.

O autor, como tive opportunidade
do assignalar ha pouco, teve a
preoecupação de construir marcas
bonitas, dando-lhes fôrma symetrica,
descurando da simplicidade das re-
gras para composição e loltura da
marca.

Chefe da Itepartição de Ganaderia
do Uruguay, consequentemente um
teehnico e um competente no assum-
pto, seguiu a orientação dominante
no seu paiz, ondo ha multiplicidade
do systemas, todos de propriedade
particular, patenteados pelo governo,
do sorte que os proprietários são os
únicos senhores o depositários dos
segredos do sou sj-stema.

Aqui, porém, a orientação segui-
da pelo governo foi clifferente.

Elle deseja um systema unico, de
propriedade da União, e quer (jue se-
jam bem conhecidas c divulgadas as
regras do mesmo, de sorte a ser este
rapidamente adoptado e aceito pelos
criadores interessados.

Cumpro uni dever de consciência
declarando c;üo foi esto o sy.steina
quo mnis iigriidnvelmoiite mo inipres-
«tonou (ilianlo A belleza dns mun-ns.

lll ,1 — llaftiel C. ltiestra-—Sys-
tema Trnbajo.

BSto ii.vHtema rcprosenla uma no-
tiivcl inillcdijão de figuras Cülltliiuns,
du agradável aspecto o elegnnli» con-
Junto, nui.hm o litooiifiiiidlvolM,

Ello •lOrniit. iillocllviiiiieiilo

G. 609.500 figuras ou marcas diífo-
rentes.

Mas, como o próprio autor decla-
ra em seu memorial descriptivo, b-
Stui systema oftereco dil'ficulclad,es
para composição e leitura das mar-
cas.porquò elle se baseia na anultipli-
cidado do signaes e combinações dif-
ferentes, quo o autor reputa condi-
ção indispensável para a formação
de marcas ou figuras elegantes, di-
versas entre si, e, consequentemente,
fatieis de serem retidas do memória.

Na sua opinião, os systemas que se
baseiam cm uma chave uniea re-
sentem-so todos elles do defeito de
produzirem marcas semelhantes en-
tre si parecidas e confusas.

A observação, atê certo ponto, é
porfoitamento exacta.

Partindo desse principio o preoc-
cupando-se, talvez, exclusivamente,
com a belleza das figuras, o autor
dividiu o seu systema em 30 séries,
adoptando para a composição das
respoclivas figuras 100 signaes, oi-
vidando a simplicidade das regras
para formação' das marcas.

Cada uma das séries fôrma mar-
cas differentes respectivamente do:

—000 a 1.000,0 a 2.500,—0 a
3,000—000 a 30.000, 250.000, 300.000,
2.500.000 o a 3.000.000, etc.

Ora, isto quer pura e simplesmente
dizer que o projecto Riestra apre-
senta para cada numero de 000' a
1.000, 2.000, 3.000, 250.000, 2.500.000,
3.000.000, suecessivamento, 20 repre-
sentaçõe.i graphicas. Neste ponto.por-
tanto, estaria a proposta em-. des-
aceordo flagrante com o edital de
concurrencia, se' dentro . do systema
não houvesse, como ha, series que
aittíiígem á classe dos milhões. Qual-
quer dessas classes satisfaz, quero
crer, amplamente, as necessidades
presentes o futuras da industria pas-
toril no nosso paiz.

Para se ^compor e ler. uma. deter-
minada marca do systqma será tal-
vez preciso' .ter-se. á vista.-o quadro
dos signaesie as 20-regrks estabeleci-
elas para tal lim. , ,:'*'•*-"

Este ponto tom importância, visto
como para mais prompta aceitação e
rápida divulgação do systema oflieial,
o governo julgou dever * preferir
aquelles que offerecessom regras siin-
pies de composição e quo obedecesse,
sem repetição de liguras, á serie na-
tural c progressiva da numeração. .

Ahi, portanto, o systema Riestra
afastou-se um pouco dos intuitos do
governo.

Ila, porém, oulros pontos, que me-
rocem reparo e exigem attenção da
parte da illustre commissão,

Uma das condições de um bom sys-
tema de marcas é que para se faze-
rem quantidades maiores não haja
necessidade do se anteporem zeros
aos números.

Ora, resente-so desse defeito o sys-
tema apresentado pelo Sr. Riestra.

Elle antepõe sempre zeros nas mar-
cas que tôm mais de dois signaes e
cujo numero seja monor que o repre-
sentado pelos signaes,

Este defeito é commum á grande
parte do números de todas as series.
Ha mais :

Na letra — H — á pagina 2, os si-
gnaes representativos do algarismo
— 0-—podem, com maior ou menor
difllculdado, transformar-sò em 7, 8
e9;eo8eo9 em 7,

Na letra — C — o signal do alga-
rlsmo 3 pôde transformar-se em 1
e 4.

Na letra — H—o signal 8 no 7, o
« e 8 no 7.

Na loira — A — o — 0.— queimado,
confunde-se com o 10.

Na letra — B — o signal 5, quei-
mado, confunde-se com o 6 e o 4 in-
vertido ê o 18 da letra,— A.

Letra—C — os signaes representa-
tivos de 3 podem se converter por
superposição nos signaes ii o 19 no
24 e o 12 no 22.

Letra — E — o 5 no 25.
Sobre as marcas tambem alguma

coisa se ooderá dizer.
As figuras que representam os nu-

meros 18, 245, 1.848, 9.999, 248.922,
00000, 001, 564.210, 249.999 e 495,
por conterem muitos ângulos agudos,
eão susceptíveis de "borrarem", is-,
to é, de queimarem muito em pe-
quena superficie do couro do animal,
de modo a prejudicar a nitidez da fi-
gura. E' escusado entrar em maiores
detalhes e demonstrações.

Estes defeitos mostraíh que o sys-
toma, se preenche em parte as exi-
gencias do edital, todavia se resente
de defeitos que podem }nvadil-o na
pratica.

Entretanto, cumpre se reconhecei
que o autor andou muito aproximado
de corresponder aos intuitos dp go-
verno e ás exigências do edital e do
regulamento.

1598— Ricardo'Bianco "Wilson.

O systema compõe 10 milhões de
marcas e se baseia no emprego de 40
signaes representativos do algaris-
mos;' divididos em tres ordens, sendo
uma de 10 signaes "simples", duas
de 10 signaes "duplos" (cada uma),
uma do 10 signaes "complementares'-
e mais uma ordem de 10 signae's "au-.
xiliares", o que somma 50 signaes
básicos.

Cada algarismo tem tres represen-
tações graphicas.'

U' assim que o algarismo 2 tem
uma representação hos signaes sim-:
pios, urna nos signaos duplos e outra
nos signaes- complementares.

O algarismo 6 tem uma represen-
lação graphica nos signaes simples,
outra nos signaes duplos, outra nes
signaes complementa,re3 o assim to-
dos os demais, devendo-se notar que
nos '.signaes siniiples cada algarismo é
representado por duas poelçócs syme-
IriciiH do i--.ig'nnl e|ue o representa; nas
dczi-niis dos signaes duplos, por duas
poáiçõía .v-yuictrii-us du um outro sl-
i-.nnl. .- nas centenas, pelos signn.-y
das il.-zenns, e ripa signiii-s compl.'-
incninres tambem .por duos posições
symotrleas ainda- Uifiv-n-utes.

('.iiupr.iliciidc-sc. pois. a difficul-
dnilc de itoniipor-SC 0 l.-r-se a marca,
qutimlu não sc liver á visla 06 50 si-

gnaes basieos.com as suas 90 posi-
ções relativas. Além disso, nos si-
g-naes coimplemcntares as figuras que
representam os algarismos 1 e C se
confundirão, por .menor que seja a
infla.iwmação .produzida, dando assim
figuras idênticas representando o
mesmo numero; e, quando isso' não
suecedes-so, as marcas ficariam mijito
semelhantes. Assim, se na marca
n; 13.744, a fls, 13, substituir-se o si-
gnal representativo elo algarismo 1
polo qu*p representa o algarismo 6, a
.marca, omibora differente, ficará bas-
tante semelhante. Esse defeito, quo se
nota em diversas -marcas r.epresentan-
,do números Inferiores ás .diversas
classes-de milhão, augmentará consi-
clera.velin.ente, quando as marcas re-
pr.esentarcim inúmeros •'comiprehencli-
dos nas classes ide milhões.

Assim, na .marca que representa o
numero 4.331.252, a fl. 1.3, se cm vez
do appendice cdllocado ma parte in-
ferior da marca, para baixo, fosse coi-
locado para cima (vejam-so os si-
gnaes auxiliarcs a fl. 3) a marca pas-
sar.ia a .representar .0 numero
6.331.252, setm mudar a sua estru-
etnra.

Releva, todavia, notar que a maior
parto das figuras é do notável bel-
leza e que sõ .muito difflcllmente es-
tas poderão ser suscoptiveis de adul-
teração.

Ha ainda a no,tar-se a anlep.osição
de zeros-nos números inferiores."Brazüieiroa" — 1.595 — G-ll VI-
cente de Souza — Systema Pedro Al-
vares Cabral — O autor adopta conio
base de seu systema 100 signaes com-
pletamento arbitrários, representando
números de 1 a. 99.

Verifica-se, desde logo,, quo .não
pôde ser íaeil a quem quer que seja
conservar, do memória tão elevado
numero de signaes básicos.

E' certo que o autor apresenta re-
gras simples de composição e leitura
das marcas do systema. Mas, porquetenha adoptado. as linhas roctas de
preferencia ás curvas para a fourna-
ção 'das figuras, estas resentêm-se no
geral do defeito de apresentarem an-
gulos muito agudos. E' sabido que as
marcas em que predominam os an-
gulos agudos queimam demasiado o
couro-do animal e, não raro, borram,
isto é, fioaim deformados eom a cica-
trização da .ferida.

Accresce que os desenhos apresen-
tados pelo autor não ' representam
marcas de aspecto agradável em seu
conjunto, nem bastanto dif ferentes
entre si, inconfundivcls, cio modo a
so não poderem facilmente dlfferen-
çar á simples primeira vista.

Ao contrario, ellas têm grando pa-
rceença entre si e são monótonas,
visto como não é grande a variedade
das figuras, pouco elegantes e diffi-
ce,is de se reter -de .mc-moria.

Apesar da pequena dimensão den-
-tro da qual so pôde compor qualquer
marca do systema, ainda assim'estas
dão multo fogo, ou, para exprimir-me
m-eiHior, queimam muito irregular-
mento a superficie do couro do ani-
mal sobro que for a.pplicada, devitlo
á desigualdade na distribuição do
fogo.

ji.xernpliIiquemos: — As marcas
317.641, 803.961, 9.319, 916, 96.021, e
todas as de classe do seis algarismos
o em que entra 9 — "borram", isto é,
modificam-se após a cicatrização da
ferida.

Accresce ainda que se se der a lar-
gura exacta da linha vertical que deve
ser dois o meio a tres milímetros,
as figuras terão horrível aspecto.

Quanto á confusão possivel e á dif-
ficuldade da rápida differenciação das
marcas em um rodeio, basta que se
encarem as figuras apresentadas sob
os números 689 e 835.

Parece-mo que os defeitos aponta-
dos, por si sós, bastam para invalidar
na pratica o systema apresentado.

Cumpre reconhecer-se, entretanto,
que elle è um systema, isto é, a for-
mação das figuras obedece a uma re-
gra fixa, sendo de todo ponto impôs-
sivol a adulteração das marcas den-
tro do systema.

1.571 — Engenheiro Carlos Alber-
to Ribeiro de Mendonça.

O autor adopta para a formação
das liguras' 20 signaes divididos em
tres classes, a saber:

9 — representativas dos algarismos
de 0 a 9.

6 — que indicam o numero de al-
garismos que cada marca contém.

5 — qui representam as classes dos
milhões.

Devo assignalar, desde logo, que o
clgnal representativo do numero —; 4
— contém dois ângulos fortemente
agudos.

O systema de marcas do engenhei-
ro civil Carlos de Mendonça compõe
sois milhões de marcas differentes,
reprosentando os números da serie
natural desdo zero (0) até 5.999.999,
e logrou ser classificado no grupo B,
pelos motivos seguintes:

a) — uorque é, de facto, um sys-
tema de marcas: as regras estabele-
cidas para a composição das mesmas
impedem que qualquor dellas possa
ser transformada em outra;

b) — porque o autor apresentou
não só os desenhos exigidos pelo edi-
tal, como tambem números em quan-
tidade maior á exigida;

c) — porque'as marcas que o sys-
tema compõe não excedem ás dimen-
soes estipuladas no edital;

d) — porque as regras de composi-
çãc e a leitura das marcas são faceii-
o precisas;

o) — porquo, finalmente, a máiorh.
das marcas cujos desenhos apresen
tados são simples e do pouco fogo 1
relativamente bonitas.

Entretanto, estutlando-se mais de-
taliiadamente o systema, verifica-se:

a) — que as marcas que contêm
cinco e sois signaes reprosentativo:
dn algarismos são de aspecto puir
agradável, contém ângulos fòrteimj.i
le agudos o, por esse motivo, são su
scopüvels de se deformarem após '
eientrização dn ferida proveniente dt.
queimadura;

b) — que, quando se estiver na
presença de um numero elevado de
marcas, ellas apresentam aspecto-se-
melhante.

Exemplo: as duas paginas 7, 8, 9,
10, 11, 12, 13, 14, 15, 15, 16, 17 e 18.

Este Inconveniente resulta de serem
os signaes representativos , dos alga-
rismos que entram na composição da
marca separados por um eixo e não
se ligarom todos ontre si, o que de-
termina as marcas do systema não
apresentarem figuras de linhas conti-
nuas, requisito este indispensável para
que ellas sejam bem disseminadas e
tenham fôrmas elegantes.

Para*mostrar quanto a.ligação dos
signaes entre "st é reputada necessária,
basta lembrar que no concurso de
marcas realizado em abril de 1900, na
Republica Argentina, a eommissão'
julgadora, composta de homens no-
toriamente autorizados e co-mpeten-
tes no assumpto, classificou cm pri-
meiro logar o systema do Sr. Ismael
Monte, depois do acurado eetudo,
yysteima esse confeccionado de ac-
cordo com esta orientação ,0 tendo
deixado de parte os que da mesma
se afastaram. -

1.576—Arsenio Magalhães' Lemes—
Systcima Rio Branco.

O systema Rib Branco tem como
base uma chave numérica de dez si-
gnaes correspondentes aos nove al-
garismos digitos e ao zero (10), in-
scriptos á direita*- e á esqucírda >de
uma vertical de tres a seis centimo-
tros e de seis signaes de segurança
ou control para impedir adulteração
das marcas empregadas, conformo a
classe de algarismos a que correspon-
dom, o lriscriptps a centímetro e meio
•de distancia uns dos outros. ' ~*

Fôrma dez milhões de marcas, mui-
tas dellas de aspecto simples e agra-
davel.

Cem excepção do signal -represen-
tativo de 0, todos os demais são for-
mados por linhas rectas.

Já tive opportunidade de assigna-
lar o defeito cominum ás marcas ex-
clusivamente baseadas em rectas. Es-
cuso-,me, portanto, de repetir a obser-
vação. .

Além disso, as figuras não se com-
põem die linhas continuas e sim de si-
gnaes isolados, collocados ao lado de
uma vertical de dimensão variável.

. As regras para composição e leitu-
ra das marcas são'fáceis o de grande
simplicidade. -

Os característicos de nitidez o ele-
gancia, que o autor reivindieapara o
aau systema, não podem ser 
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sem reserva, porquanto as marcas da
classe ele cinco a seis algarismos não
são bonitas e são susceptíveis de de-
formação após a cicatrização da fe-
rida determinada pela queimaduira,
por conterem ângulos muito agudns.

E que ellas não são muito dislin-
ctas umas das outras, mostram os do-
senhos que renresentam as marcas
que correspondem aos números 334,
477, 985, 731 972, 944, 9.999, 4.936,
9.499, 9.599, 9.939, as quaes, confren-
tadas entre sl, revelam perfeitamente
a semelhança reciproca que têm.

Aliás, o próprio autor a fl. 3 do
seu memorial descriptito incumbiu-se
de assignalar esse, defeito do syts.te.ma.

Assim é que elle diz: "Como os ex-
emplos provam, nos desenhos juntos
o aspecto é agradável e "uniforme .

A semelhança entre as marcas será
patente e notável desde que se tenha
á vista um numero avultado de flgu-
ras_:500 ou 66—por exemplo.

Quanto á nitidez das figuras, que-
ro crer que as marcas que no desenho
representam respectivamente os nu-
meros 1.103,8.099,972.844 e 1.000.00.0,
não só por conterem angulps forte-
mento agudos, como tambem porque
ê diminuto o espaço de intersecção en-
tre ns linhas, deformam-se após a ci-
catrização da ferida determinada pela
queimadura.

Accresce ainda—e menciono essa
circumstancia tão somente pa.ra pro-
var que fui cuidadoso e melhoclico nas
minhas observações—que não é facll,
mas que ó perfeitamente possivel, por
inversão dos respectivas figuras e ag-
gregação nu prolongamento de uma
linha, transformar-se uma qualquer
marca representativa de números -do
cinco algarismos ,em qualquer das que
representam os números das nove
classes de milhões. ,

Indiscutivelmente, o autor do syste-
ma Rio Branco apprehendeu mnito
bem o problema das maroas e. se o
seu svstema se resente do defeito pe-
culiar aos que ee baseiam em rectas,
todavia é mister reconhecer que an-
dou perto de satisfazer. aos intuitos
do governo. . ,.

1.578 — Engenheiro civil Aurélio
Lopes Domingues.

Dos svstemas eomprehendidos no
grupo B, o brazileiro é o unico cujos
signaes representativos ,^ algarismos
tém uma derivação scientifica; e]les
não são arbitrários e sim definidos.

O autor do systema concebeu o seu
trabalho adoptando uma circumfe-
reneia de oito centímetros dc diame-
tro e divídiu-a em seis ou sete par-
tes iguaes, ficando nella inscriptos os
signaes "representativos de algarismos
que entram na composição da marca.

No primeiro caso, o systema com-
põe 11 milhões do marcas, differen-
tes entre si, o cada um representando
um numero dos da serie natural dos
números, desde zero (0) até 11 mi-
Ihões. No segundo caso, compõe 110
milhões dc marcas differentes entre
si, representando tambem os nume-
ros dos da serie natural dos números,
desde zero (0) até cento e dez mi-
Ihões.

Quer em um, quer om outro caso, as
marcas que o systema compõe pare-
cem aceitáveis, norquanto ellas estão
dentro das dimensões exigidas pelo
edital, têm pouco fogo, são de aspe-
cto agradável, nítidas e bem legíveis.

A primeira das hypotheses ventl-
ladas pelo autor é preferível á outra,

O autor revelou estudos e conheci-
mento solido do assumpto.

Entretanto, o systoma encerra aresente-se de alguns, defeitos, que ná
pratica diminuem a sua ofllcacia e o-
seu-valor.

O Sr. Blanco Sienra, incontestável-
monte uma autoridade no assumpto,
porque é director da repartição de
ganaderia e marcas da Republica
Oriental do Uruguay, tendo, portanto,além do largo tirocinio, todos os ele-mentos para confeccionar mn sys-
tema de marcas que não desmere-
cesse da sua reputação, preferiucompor o seu systema oom figuras dolinhas continuas em vez do liguras
cujos signaes-representativos de alga-rismos não são ligados entre si e simseparados por um eixo.

Naturalmente, uma das razões
que levaram o Sr. Blanco Sienra aassim proceder foi esta: As liguras
de linhas continuas, atem de apre-sentarem, aspectos mais harmônicos,
são justamouto as que monos possi-bilidade offerecem de serem senie-
Ihantes entre si e de se adulterarem
com facilidade.

Esta orientação foi seguida pelos
proponentes Blanco; Riestra, Ricar-
do Wilson e Aurélio Domingues.

A primeira orientação, isto é, flgu-
ras de linhas isoladas, que se não li-
gãm entre si e que são separadas porum eixo, foi seguida pelos proponen-tes Mendonça, Arsenio Lemos e Vi-centp do Souza.

Aqui dou por finda a tarefa quome impuz, no intuito de diminuir o
facilitar, quanto possível, a vossa ar-
dua,. espinhosa o exhaustiva missão.

Sou o primeiro a reconhecer e a
proclamar a deficiência e a insigni-
ficancia do meu trabalho, que maia
não representa do quo um bem inten-
oionado esforço, collliiiando o obje-
ctlvõ de ser útil á commissão e da
corresponder á confiança quo mo do-
positou o digno o honrado titular da
pasta da agricultura.

Anles, porém, do subscrover esta
ultima pagina do meu relatório, seja-
mo permittido declarar quo sou um
convencido da efficacia, da opportu-
nidado e dò acerto das medidas quese contêm 110 regulamento approva-
do em 24 do março do corrento an-
no, medidas que, acredito, cônsul- ¦
tam o attendem perfeitamente ao3
altos interesseis dos criadores nacio-
naes.

Além disso e peço licença paralembrar que este ponto ainda não
foi ventilado, a adopção do syste-
ma de marcas o do certificado talo-
nario para prova da transmissão do
gado maior; além do garantir o cria-
dor nacional, comprador ou vende-
dor, o de prevenir o abigeato, será
dentro om breve uma vállosissiraa
fonte de renda, tanto para a União
como para os Estados e municípios,
além de facilitar a estatistica do ga-do na Republica.

Loon Gambela disse um dia quo oa
governos devem ser, antes de tudo,
um instrumento de progresso.

A creação do novo departamento
da agricultura veiu dar margem a
que fosse aproveitada a reconhecida
competência de um administrador do
largo descortino, enc).-gico, esclaro-
ciclo, que conhece, como poucos, as
necessidades das classes produetoras
do paiz porquo tambem é um dos
mais adiantados e opulentos lavra-
doros e industriaes do grande Estado
de S. Paulo.

Foi, graças á iniciativa fecunda e
intoMígente do eminente republica-
110 que, com brilho para o seu nome
e real proveito para ;i causa publica,
superintende neste momento a ges-
tão dos negócios da agricultura, in-
dustria e commercio, quo tivemos a
solução effieiente e racional dossa
seeuiar probloma de marcas.

í'Alea jacta est".
Já, agora, é. licito affirmar-se qüo

os estadistas, republicanos aprende-
ram finalmente a verdade da dou-
trina do grande orador francez e que
outros problemas importantes, quo
têm desafiado em vão, até hoje, solu-
ção pòr parto dos poderes constitui-
dos o solicitando a attenção dos. ho-
mens de governçv tei-ão brevèiriento
a desejada o precisa solução.

Rio de Janeiro, 28 de agosto da
1910—THEOPHILO TEIXEIRA AL-
VARES DE AZEVEDO, secretario.
l»;areK33GSaS^«S:«35!55í555**^^ilüüi

SENADO
Presidência do Sr. Ferreira Chaves.
O expeaiénte careceu de importan-

ClJ.
¦O Sr. Metello justificou um projecto

de lei, que publicamos em outra lo-
gar.

Passando-se á ordem do dia, foi en-
cerrada a 3a discussão do projecto con-
cedendo seis mezes de licença, com
todos os vencimentos, para tratar da
saude, ao Dr. Manoel José Murtinlio,
ministro do Supremo Tribunal Fe-
dora, tendo sido adiada a votação por
falta de numero.

Foi, em seguida, suspensa a sessão.

CÂMARA
Presidência do Sr. Rabino Barroso.
O expediente constou da leitura de

officios de diversos ministérios.
Falaram os Srs. Hasssloc-her o Ga-

leão Carvalhal.
Não havendo numero para as vota-

yões, foi levantada a sessão ás 2 %;

Se 
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mento linear de quatro centímetros,
ao passo que na segunda elles têm o
desenvolvimento de 3 Vá centímetros.
E' claro que, no primeiro caso, os si-
gnaes representativos de algarismos,
sendo maiores, são mais nítidos. Além
disso, reputo o numero de 11 milhões
de marcas mais que sufficiente para
prover ás necessidades presentes e
futuras da industria pastoril do nosso
paiz.

Entretanto, se para o futuro for
necessário mais de 11 milhões de
marcas, o systema comporta essane-
eossldade, porquanto, eom cada sl-
gnal novo representativo da classe de
milhão, que se venha adoptar, au-
gmentará de mais um milhão de mar-
cas os 11 milhões que o systema com-
porta, no primeiro caso. As regras de
composição e leitura das marcas são
fáceis e de grande simplicidade.

Todavia, cumpre assignalar que
nem todas as marcas que o systema
compõe são isentas do ângulos agu-
do.s e que muitas ha que não são de
aspecto agradável.

Aliás, em todos os systemas atê
hoje conhecidos a perfeição é relativa
e não pôde abranger todas as figuras.

Esse inconveniente seria grave o
insanável se dentro do systema não
houvesse margem de sobra para a
escolha.

Nos termos do regulamenta mui-
tas da.s marcas, que o govern pus-cr
nas colloetorias á disposição e -..-colha
dos interessados, podem não ser es-
tolhidas pelos criadores.

Foi para prevenir essa hypnl^ese
que o regulamento e o edital exigi--am que o systema a ser adnptiil-i¦ompuzesse marcas até alguns mi-
hões, pois ninguém poderá contes-'ar que jamais haja necessidade de
?xncdir um milhão de marcas.

Fxistindo, porém, milhões de mar-•as perfeitas dentro de um syslema,'111 latitude-ampla para a escolha dos'nteressados.
lteleva notar ainda, que muitas se

issemelham algum tanto entre sl. de
aodo a nãò ser muito fácil a diffe--.-en ciação.

Haja vista, nos desenhos apresen-
tados a folhas 10 o 11, as figuras re-
iresentàtivás dos ns. 3.000.200 e:. 000.205, 3*. 000.460 e 3 . 000 . 8SS,-.003.000 e 4.008.400.

As liguras deste systema. no geral,iproxlmam-se c se assemelham ao de
it:toria do Sr. Blanco Sienra.

Funecionou hontem, cm sessão ordina-
ria, o conselho fiscal, sob a presidência
do Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão ante-
¦rior, lido e despachado todo o expediente.

O conselho fiscal oecupou-se ilepois
examinando, discutindo -e votando diffc-
rentes pretensões sujeitas á sua delibe-
ração.

O presidente coiniiiunicoti ao conselho
haver sido respondido, com informação
circunvslanciada, o officio da secretaria
de Kstado da guerra, relativamente á ca-*,
der.nela do 2" tenente Vitalino Thomaz
Alves.

Foram approvadas as providencias.so-
.bre os coadjuvantes destinados á conta-
bilidade. í

Remetleram-se ao Sr. ministro da fa-
zenda os balancetes do Monte de Soccor-
ro, relativos ás operações de janeiro a
abril deste anno, e as conlas correntes
ao Thesouro Nacional, encerradas cm 30
de junho findo, da Caixa Econômica e
do Monte de Soecorro.

Forain recebidas as demonstrações
quinzenaes das operações ela Caixa Eco-
noiuica c do Monte de Soecorro, de ja-
neiro a, abril deste anno, formuIadas_ na
conformidade com a reforma da escripta
uítiiiiaiueiite autorizada pelo conselho.

Foi nomeada uma comniissão composta
dos directores Freitas c Dr. Duque Es-
•irada .para examinar e dizer a respeito.

Ao terminai" a sessão, o presidenloe
comniunicou ao conselho tcT sido alieno
concurso para as vagas de f escriptu-
rarios dos estabelecimentos, devendo o
prazo da inscripção ficar encerrado 110
dia de hoje, 31 do corrente, ás 3 horas da
tarde.

O gerente sc.ientificou ao conselho te-
rem-sc inscripto mais ele 100 candidatos,
convinlo. .porlanto, desde já o conselho
.providenciar sobre a realização desse im-
portar.te serviço.

O coni-ellio designou o dircctor-secre-
tario Ctísiavo dc Araujo Maia para pre-
sidente da conunissão do concurso e para
cxaniinadores os Srs. Dr. Miguel Daltro
dos Santo-*:, para portuguez, e o professor
da Escola Normal Dr. Frederico Carlos
ela Costa Brito, para cscrtpturação mer-
cantil o matheinaticas elementares.

O gerente designará* um escripturario da
Caixa Econômica para ficar^ á disposição
da eotniiiissão. -afim dc auxílial-a lios tra-
balhos respectivos.

Os traliielhos do concurso cffectuar-se-
hão na sala das com missões da caixa fl
deverão ter começo em uni dos primciroí
dias do próximo mez de setembro-
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z,í Imprema continua a fazer a sua reportagem,
7 documentada pela photographia

Algarismos eloqüentes «Calçamentos de
asplialto— Na Fabrica das Chitas--
Ruas Conde de Bomfim e Aguiar.

Continuam pelos arrabalde?- suburbiose
centro da cidade; num iicii-iuiento febril
de irabitliio; os* niellioríiiiienlos ijüèi a
actual administração iminifcipal lem inau-
dado executar.

Ajarilinanieiilo, ãrborizáção; calçamen-
tos íl asphallo c a parallelipipedos, in.-iea-
dáriiizáçãò de praçíis e ruas, alcatroamen-
to de avenidas, lòila essa kraiíl.c obra cm
ipie, dia a dia, se vê mover milhares de
trabalhadores', continua, iraiisforniando,
numa mutação llieatral ile peça fanlasliea,
a velha cidade, «le ruas eslreitas. esbiíra-
cadas c sujas, em unia cidade moderna,
toda nssajfi, de amplas avenidas e largas
ruas, ofini-aiiilo a unia edificação nova
tambem c obedecendo a cslylos, o-que lhe
dá um aspeelo bizarro em uns ponlos, sua-
ves em outros, mas predominando sempre
a nola elegante'do bom gosto.

K esse labor diário, em i|ue um grande
nuinero «le olirciros se agilnril na alegria
do Irabalho, prende a attenção dos (pie
passam, aplica-lhes a curiosidade, e pára-

se a observar — por que não dizel-o ? —

oi-gulhòso e cheio de cnlliúsiasiiio pelo rc-
nasi-imciilo da nossa primeira capilal.

Ji se lem, enião, uma idéa dá áclivida-
de e do Iraballio desenvolvidos pela ailini-
nistração do Or. Serzedello* Correia.

Knlrc as mas calcadas a asphallo des
laçaremos:

Voluntários da Palria, Machado Coe-
llio, Hluldock l.obo, Conde de Honifiui.
S. líriínciscq Xavier, enlre o largo da Se-
guiiila-l'"eira c o Boulevard Vinte e Oilo
dc Setembro; S. Chrisiovão, o ireelio da
Figueira de Mello, coiiiprehendido entre
o campo de S. Chrisiovão e a rua do mes-
mo nome; largo «Io Kslacio de Sá c liou-
levarei 28 «lc Selembro.

O serviço de calçamento dos -ponlos ei-
tados, eonelttiilo em sua maior parle, es-
lará completamente lermiitado ali* fins de
selembro próximo.

lisses calçamentos representam um des-
envolvimento de dezeseis Uiloinetros dc
extensão de logradouros públicos melho-

rados, e uma superfície asphaltada de cer-
ca de cento c oitenta mil metros quadra-
dos, executados em quatorze mezes 1

Esta cifra diz tudo. Dá idéa exacta do
quanto se tem trabalhado e da actividade
com que esses trabalhos têm sido executa-
dos.

Eslão tambem asplialtailas as ruas Ba-
rão dc S. Conciliei, e lateraes aos edificios
da Kscola de Bcllas' Aries, Bibliotheca Na-
cional e Supremo Tribunal Federal:* pra-
ça Maná; trecho das ruas Camerino e
1'rainhii, correspondem-A ás fachadas do
edificio do E-dernato D.. Pedro II, tre-
elui das ruas .Visconde de Itaúna c Sena-
dor Euzebio, enlre as praças da Republica
e Onze de Junho; trecho da rua do Nun-
cio, entre S. Pedro c Marechal Floriano
Peixoto; travessa do Tliealro: trecho da
rua Luiz de Camões, correspondente á fa-
cilada da Escola Polyteclunca, trecho da
rua da Alfândega, enlre Candelária e
Avenida Central; praça dos Arcos, trecho
da rua Visconde de Maranguape, entre o
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Trecho iá asphaltado da rua Conde de Bomfim, entre as ruas São
Francisco Xavier e Araujos

largo da I.apa e a praça dos Arcos.
E' animador. Mas ainda não é tudo

quanto se tem feito nestes últimos qua-
torze inezi:.;.

*

As gravuras que hoje estampamos, apa-
nliadas cm alguns pontos de "elite" da

Fabrica das Chitas, são a corifiririàçàci do
que dizemos. Ellas dão a impressão do qm
esse arrabalde se transformou'

A ruá Aguiar, de pciiuena extensão e
de largura regular, é uma rua de edi fica-
ções elegantes e modernas. Uma rua que
torna a residência agradável.

A rua Conde de Botnfim, a extensa e
ampla rua, hoje uma das melhores da ci-

d.vic, contando entre suas edificações so-
herbos palacetes e prédios niagniíicos, na
'maioria cin meio de vastas áreas de terre-
nos arborizados, com canteiros, gramados
e plantas decorativos, estatuetas, pontes
rústicas, cascatas e flores, c uma parte
do saudável arrabalde muito procurada
pclaá "pessoas de tratamento.".

(Da Imprensa, do dia 26 de agosto.)
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Rua Aguiar, já asphaltada. Essa rua começa na rua Conde de Bomfim e termina
na fralda do morro dos Trapicheiros
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lh«i. <iiie habitualmente residia em
Lisboa.

1*: *. «n Celgueiras, -na sua casa dí
-Sloiiebinho, em Varrielia, o próprio-
tario Joaquim Josié -Peixoto Guinia*.
rães, que fòifa um dos fundadores do
Syndicato Agricola de Felgueiras.

Está-se procedendo á montagem de-
uma linha telegraphlca entre Cabe- ,eólias de Basto e Vieira, dizendo-se
que, depois de concluída, seni creada
uma estação telegraphica em Kossas.

?
Foram transferidos mutuamente

e.a seu pedido os juizes Arriscado da
Lacerda, de Praga, e Nogueira Souto,
de liareollos.

O Sr. Miglote Vianna. natural da
Vianna do Castello o residente.no Kio .
do Janeiro, mandou fazer a seguinte
destribulção de donativos:

Associação Fraternal dos Artistas •
Vlannonstís, 10-*.; igual quantia á Lig*-» .
dp Instruccão e Virgem Nossa Senho» .
rá da Agonia; fi Olficina de S. José,
a eommissão promotora cio cárrllhãc» '
para a matriz, á Conferência de Sãu
Vicente de Paulo (homens), á As« '
sociação Catholica de S. Josc, a uma
pobre envergonhada c a uma iiuerçãa
particular ô$ a cada uma.*

O Sr. Jeronymo Vieltas Costa man«
dou proceder a obras -na capela da
Santíssimo', offereeendo todo o mobl- ¦
lario para a capela-mõr e a reform»
da sàcristía ria Igreja párochlál d*
Aroosa, tudo no valor.de trezentos •
tantos mil réis.

Vindo do Fúo dc Janeiro, encontra*
se em Braga o Sr. Antônio José d*
Silva Brandão, importante commer-
ciante.

«
Falleceu a Sra. D. .Mariana Cabral, •

filha do Sr. Carneiro Cabral, reco-
bedor de Alijú. -1

-
Os operários da fabrica do ferro •

do Fafe quizernin abandonar o tra-¦.":*".
balho. Caso não attendani ãs ísuas
reclamações; garantlnclo-llios o lio-
rario que pedem, dar-ge-ha a gre-
ve. A questão parece tor-rv àggrava-
do, em visla do terem si,J|i negadas
algumas guias a" operários doentes,
para entrarem nu hospital.

São eomo as cerejas,— prendem-
so umas ãs outras. . . E nós que va-
mos aturando patrões o operários!
Vallta-nos Santa Barbara!... (

*
Vai ser transferido para Amares o '

Dr. Eleuierio Gama, juiz em VIU**..
Flor. *

Falleceu em Travassos (Povoa dit
Laiihoso) o iíow José liaria da
Vaseoneellos, vulgarmente conhecido *
por padro José dus Portas.

V**

O Sr. Gaspar Cunha Velho Sotto
Maior tentou ha dias suii.-iilar-se em
Braga, desfechando .dois tiros de re- :
volver. As balas feriram-no cio ras- ,
pão na cabeça, havendo, esperançada
o salvar. *

Seguiu para o Uio dc Janeiro a
bordo do "Cap Roca", embarcando
em Leixões, o negociante o capítalis-'..
ta bracaronse Sr. Bernardino Bebei-
lo da Silva Oliveira. ' "•
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Em Moledo do Minho realizou-se :
o casamento da Sra. D. Maria Isabel :
Bousiiuet de Sodzü, ltego, filha do 1
Sr. Álvaro Itegò, com o Ul*. Artliiu* ¦
do Campos Henriques, filho do con- !
selheiro Campos Henriques.

i(<

Na Regoa continuam activamenta
os trabalhos de instalação da luz'
oloctrica, ciue será inaugurada brè- '
vemente. -,

Respondeu perante o jury com- .
mercial do Vizeu o Sr. Bernardo. Sl- •
mão Tellos, aceusado do quebra
fraudulenta. A sentença julgou ii
quebra casual, pondo cm liberdade 0
Sr. Telles. *

Falleceu em Braga a Sra. T). Ma-
ria Rodrigues Bahia, irmã do Sr. i
José Rodrigues Bahia, capitalista.
Tambem so finou a Sra: D. Maria
da Cruz Braga, filha do Sr. José da *
Cruz Braga, industrial.

¦ +'
Em Fafe falleceu o industrial An

tonio Alves do Souza;
E. J.

Trabalhos de asphaltamento do trecho da rua Conde de Bomfim, entre a rua
dos Araujos e a travessa Bambina

NORTE DE PORTUGAL
PORTO, 14 de agosto.

OS BARBEIROS EM SCEXA

Agora são os barbeiros que recla-
inain. Deus nos dê paciência para
aturar todas as associações de elas-
se, que nos vaio dando agua pela bar-
ba! Não ha semana sem greve ou bal-
btirciia, que nos obriga a estiradas no-
ticias — tudo isto em prol das rei-
viiiílicações sociaes.. . Ahl sc ' isto
continua, nús abandonamos o- súcia-
lisnío, jiara que nos inclinávamos com
R.vmpatiiiii. Ninguém os atura! Comi-
cios, assembléas geraes, moções, tele-
grammas! São cs alfaiates da Povoa,
os tecclões de Vizella, os refinadores
de assucar — e agora os barbeiros; E
destes, franca.nic-nte, tomo.» o nosso
medo... Quem se livra, e.m uni dia
cm que elles estejam muis denvosthe-
nleos, de apanhar um lanho na cara,,
ou mesmo de ficar sem pêra ou sem
suíças — appcndiees que são, muitas
vezes, toda a razão da nossa gloria
ou dos-nossos triumphos de-amor!...
Vã lá um homem livrar-se de uma.
dessas, se o Figaro illustre descobre,
no cliente encostado na cadeira) um
adversário irreductivel! Sejamos, pois,
discretos...

Domingo passado effectuou-s« no
Circo das Variedades o. comício ari-
nuneiado pelos sympatlilcos bar.bel--
ros portuenses, para discutirem — o
descanso dominical. Assistência nu-
morosa", Oraldores eloqüentes, conuo
sempre.

A razão do eomicio foi que os bar-
beiros da Foz pediram ao governador
civil para barbearem até o nnio-ilia
db cada domingo, abrindo a loja ao
meio-dia de segunda-feira. O chefe do
districto consentiu — e logo os bar-
beiros do Porto levantaram o seu rui-
doso nrotesto, fazendo tilintar brava-
mente as tesouras. E afinal quem de-
via protestar eram os cavalheiros por-
tuenses, que podiam correr o risco de
andar com a barba por fazer, ao pas-
so que os janotas da Foz podiam to-
mar banho lindamente escanhoados...

Mas o peiór dà passagem foi que os
patrões, (apoiados tambem por mui-
tos officiaes mais .ponderados) aip-
plaudiram os barbeiros da Foz. Dahi
a lueta tremenda. Os officiaes que-
rla'in o domingo inteiro para a pan-
dega — o que é justo nestes dias de
calor, quando começa a appetecer o
peixe frito com alface no Arellnho e
em S. Mainede; e os outros advoga-
ram o equilíbrio financeiro do esta-
belfcimento, .e, como bons catholicos,
desejavam que todos fossem a, missa"com cara de ver a Deu9", isto é, bem
barbeados. E' o que presumimos.

O resultado foi, do lado dos offi-
ciaes, que dlecretearam como bons so-
ciologos, apoiados por outros elenien-
tos do proletariado, a. seguinte moção:"O povo do Porto, reunido e.m co-
mlcio publico e áttendendo .1 consi-
deração e solidariedade que lhe me-
recém as classes trabalhadoras e in-
tegrado no movimento progressivo
universal:

Reconhece que o descanso hèbdo-
niadario é uma affirmação dc Huma-
nidade e Justiça, uma alta medida d.e
hygiene e economia t- que como tal o

Estado devo cuidar dc o Impor e fa-
zer conseguir por meio de leis * da
sua acção e assim reconhecc.de facto
que o descanso dominical só pôde ser
elfectivo sendo colleelivo, fixa de pre-
ferencia o domingo, o reclama a ma-
nutonção do descanso dominical no
districto do Porto."

Tambem enviaram o seguinte tele-
grnimiua:"Presidente conselho ministros —
Lisboa — Povo do Porto hoje reuni-
do em eomicio publico, reclama de
V. Ex. a manuten(;ão encerramento
dominical, conforme su encontra esta-
belecido, sem excepções, até que o
parlamento aprecie as alterações re-
clamadas pelas differentes classes —
Presidente."

— Em conseqüência do elementos
tão importantes em desavença, o go-
vernador fcl vil resolveu deixar ao par-
lamento a resolução do assií-mpto, c
nesse sentido officiou ao ministro do
reino. E' que o governador civil ta.m-
bom possuo uma .sympathieas barbi-
chás, além de ter, naturalmente, outra
coisa, que, segundo se diz, quem na
tom, tem medo.... Com eleições A
porta, o com os-barbeiros em guerra,
ganharia em barbas, o que perderia
em votos. Fez bem sua excelienc|a!
O parla.inen.to que resolva sobre aàd-
mira.vel lei franquiata — que levariía
questões de oito cm dito dias.

E nús que vamos aturando todoses-
tes estafermos — que, de mais a mais,
falam como papagaios!

BALÕES

Voltará a mania? Deus nos dê juizo
neste mundo!

Ha quinze dias, no Palácio de Crys-
tal, os aeronautas' César Campos e
Manoel José da Silva tentaram subir
no balão "D. Maria", á tarde.

Como estava vento, um dos cava-
lheiros licou logo enganchado noá rá-.
mos das arvores e a coisa não foi
adiante. Domingo passado, porém,nova ascensão. E lá foram, . sem
trambolhâo de maior, cair em Crestu-
ma, om uma propriedade do Sr, José
Maria llodrigues.

E' claro que se juntou muita genteo os dois regressaram ao Porto no
trem do "Dortiinó" — um cocheiro il-
lustre, que provavelmente ainda dá
em aeronauta, e que os seguiu sem-
pro de longe.

Nôs, se fossemos autoridades, ti-
nhamos sompre duas maças promptas
para o quo désse e viesse. ..

PEREGRINAÇÃO A LOXIRDES
Partiu, no dia 9 do corrente, um

comboio ospecial com as pessoas quedo Porto e das terras do norte do paizvão, em peregrinação, a Lourdes. A
abalada foi pelas 9 % da noite.

O comboio era formado por 13 car-
ruagens de 3a classe, tres de 2" e tres
de 1"; de Braga vieram encontrar-se
com o comboio especial, em Erme-
zindo, varias centenas de peregrinos.

Acompanharam a peregrinação 
"os

prelados do Porto e de Beja. Em
Fuentes de Onoro reunir-se-hão os
peregrinos do norte aos do sul, á fren-
te dos quaes vai o bispo do Algarve,
aehando-se já em Lourdes o preladoda Guarda.

A peregrinação é muito numerosa— l.llu pessoas.

Do Porto seguiram dois doentes,
um dos quaes em maça, visto encon-
lrar-s'e paralytlco ha bastantes an-
nos.

OUTRAS NOTICIAS DO PORTO
Na igreja do Bomfim realizou-se o

consórcio do Sr. Alberlo Pereira Al-
vos com D.Guilhermina Ferreira Ma-
chado.

No dia 20 do corrente estréa, no
thoatrp Principe Real, a companhia
organizada por Lucinda Simões. *

Além da distinetissima artista, fa-
zem parto dessa companhia os actores
Christiano de Souza, Theodoro dos
Suntos e outros.

Pertencem ao repertório as seguin-
tos peças: "Tia Leontlna, tres actos;"Pilho do Coralla", quatro actos;"Gertrudes", tres actos; "O pretexto",
«lois actos; "Espertesa de marido",
um acto.

¦ 
' 

*

No atrio da secretaria da Santa
Casa da Misericórdia, á rua das Flo-
rcSj realizou-se a assemblea geral dos
irmãos.-

Prõcedeu-so á eloição, que deu o se-
guinte resultado: •

Mesa' — Effectivos: Antônio Cor-
rela do Magalhães Ribeiro, Antônio
Joaquim - Correia, Antônio Joaquim
Machado Peroira, Dr. Antônio José
dc Oliveira Mourão, Dr. Antônio Ma-
ria Estéves Mendes Correia, Dr. Ar-
thur Ferreira de Macodo, Bernardo
Augusto Teixeira de Lencastre, conde
Correia Bittencourt, conde de S. Thiá-
go" de Lobão, Francisco Bernardino
Pinheiro de Meirelles, João Archer,
Dr. José Alves Correia da Silva, Dr.
José Antônio Forbes de Magalhães,
José Moreira' Pimenta da Fonseca e
Manoel da Silva Cruz.

Substitutos — Anthero Ferreira de
Araujo e Silva, Dr. Gaspar Borges de
Castro da Costa Leite, Dr. Gaspar Jo-
sé Tavares de Castro, Dr. Joaquim
José de Oliveira o Cunha, José Adrláo
da Rocha e visconde de Souza Soa-
1*GS -

Definltorio — Adelino Pereira do
Valle, Dr.. Adriano Anthero de Souza
Pinto, Anthero de Araujo Serpa Pin-
to, Antônio José de Macedo, Antônio
Augusto Coelho de Mansilha, Anto-
Eduardo de Almeida Brandão, conde
do Lumbrales, Damião José- Gomes,
conselheiro Domingos de Souza Mo-
reira Freire, Rev. Francisco José Pa-
tricio, João Baptista de Lima Junior,
João Lopes Correia, João Ribeiro de
Faria Mosqulta, José Bento Pereira,
José Miguel de Abreu, José Pereira
de Rezende, José da Silva Pimenta,
Julio Duarte de Souza, conselheiro
Manoel de Souza Ávidos e Paulo Mar-
celllno Dias de Freitas.

*
O Dr. Cerqueira Magro, medico

portuense, foi chamado ao ministério
das obras publicas para assignar o
auto de adjudicação do caminho de
ferro de Penafiel a Lixa, em cuja con-
cessão ha muito se empenhava.*

Falleceu nesta cidade o Dr. Victor
Girurd Gandy. *'

Na Igreja de Cc-dofeita realizon-si- o
consori.il) da Sra. D.' Maria Carlota
Guedes Infante* clc Almada e Leneas-

tre Teixeira Cirne de Souza, filha do
Sr. Antônio Cirne, co-m o Sr. José Vas-
cancellos, proprietário da casa de
Quinta, no Marco de Carnav-ez.es.

*
Foi nomeado cônsul da Itália no

Porto, o Sn*. Ruy do Brito e Cunhai
*

Chegou o paquete allemão "Bonn",
.pirocedeiite do Rio de Janeiro e es-
calas, desembarcando os seguintes
passageiros:

Bernardo Alvarenga, Ildefonso Tor-
rea Lopes, José Ferreira da Silva da
«Silva, Antônio Soares, Manoel S.
Arajo, Albino .Martins, José Ferreira
Ferreira, João Ventura, João Costa,
Joáo Martins Gonçalves e esiposa, Ma-
ria Alves Barreiro, João Simões Al-
rmeida, José Pereira, José dos Reis,
João Baptista, Manoel José Baiptista,
Ar.rnanido Cardoso.esposa e filh*^s,Pal-
.mira Teixeira e filhos, José Casta-
¦nheira, José Antônio Costa, Antônio
José Amorim, Manoel Agonia, Anto-
nio José de Andrade, João Lourenço
Amaral, Feliippe Almeida, Antônio
Fonseca,, Manoel Ribeiro Almeida,
João de Almeida, João Manoel Gon-
çalves, Antônio Simões Chuva Re-
donda, Joaquim .Souza Coelho, Joa-

¦ quim dos' 'Santos, Antônio Joaquim
Doimingues, Manoel .Domingos,, Fran-
cisco Ferreira Ervilha, Manoel Ro-
drigues Reginaldo, Manoel Gallego,
Antônio Duarte Monteiro -e Joaquim
Felix Junior,

—Tambem chegou o paquete inglez"AstuTl-as'"', procedente do Buenos Ai-
res e escalas, desembarcando os se-
guintes passageiros:

, Be 1* classe: Francisco Marques da
Silva, José de Araujo Couto, Augusto
Rodrigues Carvalheira, Julio Correia

I Soares, Antônio. Pereira Rosas e es-
posa, Abílio Pereira Teixeira, Affonso
dte Albuquerque, Dr. Alberto Cruz e
Antônio Pinheiro e filho.

De 3* classe: José Gonçalves Dias,
Antonló da Silva Maia, Mafloel Car-
doso, Virgínia Custodia, Jósê Rodri-
gues Cardoso, Antônio Pires, Avelino
Ferreira da Cunha, Agostinho Soares
Magalhães, Constantino •Morgado.Jose
Monteiro, Domirigos Souza Mala, José
Araujo Couto, Faustino Pereira Cal-
das, Antônio Fortes, José Augusto
Càllam, Domingos .Soares, Albino F.
Silva, José Rodrigues Saivença, Ma-
noel Ferreira Santos, José.Alves Ro-
drigues, Sablno Gomes Costa,, Au-
gusto Gonçalves, Cândido A. Souza
Lima, Manoel Carneiro Araujo, Do-
mingos Gonçalves, Adelino Lopes Fi-
gueiredo, Manoel Francisco dos San-
tos, Joaquim do Oliveira Mattos, An-
tonio Domingos Quintas, Maftõel Ta-
vares Dias, Albertino Santos Ferreira,
Serafim Estcves, Antônio José Gomes,
Maria Netta de Jesus e sobrinho, Joa-
quim Moreira Rocha Cruz, Luiz Pinto
Moreira, Antônio Tavares Pinho, An-
tonio Perfeito Fonseca, Valentim Fer-
reira, José Estevcs, Justino Fernan-
des, Julia Santos Lamarão, Rodrigo
José li Costa, Maria Emilia Dias.Jotlo
Mattos, José João, José Pires Esleves
i.. Domit.gos P. Eãcéves.

*
Fallieeu nesta cidade o Sr. Thomaz

Martins líamos Guimarães, soeio da
Importante casa bancaria José M.-ir-
tina Fi-mantlcs Guirnârtles & C. Era
unia péesoa multo estimarei e presti-

anosa. Etra cônsul da Bolívia e mesa-
rio da Santa Casa.

Tambem temos a .registrar os falle-
ciimontos do Sr. José Baeellar Pereira
Leite,pro,prie.tario na freguezia de Ra-
malde, e da esposa do Sr. Henrique
Manoel de Carvalho.

Outro fallécimérito o da Sra. D.Ma-
ria da Gloria Ribeiro da Silveira, .niãi
do Sr. José Caetano Ribeiro cia Sil-
veira e sogra do Sr. Joaquim Coelho
Bragante, ausentes no Brazll-»

NOTICIAS DE FORA DO PORTO

Foram luzidissimas, mais ainda do
que nos annos anteriores, as festas de
S. Gualter, este anno, em Guima-
rães.

A "Marcha milanezn", luminosa c
noturna, foi de um offeito surprehcn-
dente. Muito animada tambem e dis-
tineta a batalha de flores. Realiza-
ram-se tambem duas exposições, que
ainda permanecem abertas. Uma,
dos quadros mais notáveis que exis-
tem em Guimarães, realizou-se na So-
ciedade Martins Sarmento.

Notavam-se muitos de Roquemont,
o celebre romântico francez, que du-
rante multo tempo viveu em Guima-
rães, e outros de Domingos Antônio
de Sequeira.

Foi uma tentativa de todo o ponto
brilhante o sympathlca.
•.. A" outra exposição, agricola e in-
dustrial, tambem muito interessante,
afíirmou por sua parte o multo que se
tem avançado naquelle meio indus-
trlal.

• Tecidos, cutllaria e marcenaria,
sobretudo, podem competir já, &. von-
tade, com o que de melhor vem do es-
trangelro. "r

Eis as impressões que colhemos
dessas festas, em que o utll se alliou
ao agradável.

*
O Sr. F. Fonseca, officiai de fa-

zenda, foi transferido da Guarda para
Braga, onde assuiriiu as funeções de
delegado • do thesouro, cargo vago
pela morte do Sr. Eugênio de Carva-
lho, que recentemente noticiámos.

*
Falleceu, em Braga, D. Rosalina

Amalia Pinto, professora oflicial em
Travassos, concelho de Povoa do La-
nhoso.

Era filha do Sr. José Rufino de
Araujo, negociante bracharense, na
rua de {Santo Antônio. .

Em Barcellos finou-se tambem a
esposa do abastado proprietário Sr.
Manoel Joaquim de Souza.* 

Na Povoa de Varzim, D. Maria Ri-
ta Gomos de Carvalho, esposa do Sr.
João Pereira Baptista e irmã do me-
dico Dr. Arnaldo Baptista.

*
Foram nomeados regedores: de

Leça de Balió, Antônio de Castro,
substituto: de Lavra, Albino José das
Neves, effectivo, o Manoel Domingos
dos Santos Junior, substituto.

El-rei projecto. visitar, em setem-
bro, Figueira da Foz.

Por Ser-Viços prestados á instrueo."ío,
fui louvado ofiiciiilineiite o corpo do-

cente da escola feminina de Santa
Cruz, de Coimbra.

Foi rosolvida ofílcialmente a crea-
ção de um curso noturno na escola
central masculina dc Aveiro.

»
Pelo circulo de Lamego, o partido

republicano apresenta a seguinte lista
de candidatos a deputados:

Alfredo Pinto de Azevedo e Sou-
za, advogado; Dr. Antônio Ribeiro
Seixas, medico; Dr. Francisco Lopes
de Souza Gama, advogado; Dr. José
Antuneá* da Silva e Castro, medico;
Dr. A'ictor José de Deus Macedo Pin-
to, tambem medico.

¦ * 
*. No dia 9 suicidou-se, em Chaves, o

sargento de infanteria 19, Abilio da
Cruz, que devia casar no dia seguinte
com uma menina de Casas Novas.

Suicidou-se com um tiro de espin-
garda. Não sabemos mais pormeno-
ies do triste facto.

*
No dia 10 celebrou-se, ein Paredes

de Cóura, o centenário dos combates
dá Travanca, na guerra peninsular.

. v -
Inaugurou-se uma lapide na ca-

pela de S. Loureaço de Cerdeira. fre-
guezia da Cunha, assistindo a Cama-
ra, autoridade judiciaes e administra-
Uvas, um representante do governa-
dor civil e muito povo.

A lapide foi descerrada pelo re-
presentante do ministro da guerra,
discursando o presidente da Câmara,
Dr. Narciso da Cunha, o conselheiro
Tavares e o conego Bernardo Chou-
ral, que ê um dos nossos mais nota-
veis oradores sagrados.

*
Recebeu-se em Braga a noticia de

ter fallecido na casa de saude de Te-
lhal, em Bellas, o capitalista Alberto
José Fernandes de Azevedo, conheci-
do por "Albertinho Catiriolus". O ca-
daver vai ser trasladado para Braga.

Da sua avultada fortuna fícaram
herdeiras umas tias.

*
Parece que se renova o conflicto

com os operários das fabricas de ila-
ção e tecidos das margens do Ave e
do Vizella.

Na de Pevidem já ante-hontem
abandonaram o trabalho cerca de
400 operários, porque não loram
cumpridas as promessas que fizeram.

A autoridade administrativa trata
do ver se consegue paciliear mais
uma ve& o conflicto. -

De Braga marcharam para Riba
de Ave 10 soldados de infanterla 8,
para augmentar as forças que ali se
encontram.

Hontem seguiu do Porto para Ne-
grellos, onde ainda se encontram for-
ças militares, o capitão do eavallaria
9, Sr. Sampaio e Mello.

*'-¦ 
'¦'

Em Mattosinhos falleceu com SI
annos a Sra. D. Emilia Moreira de
Almeida Pinto, viuva do antigo tabel-
Íião portuense Almeida Pinto.

Na Regoa, em casa de sua irmã,
D. Phllom.ena Augusta Ferreira de
Carvalho, falleceu o còmiriendridòr
Antônio Alfredo Ferreira de Carva-

EXERCÍCIOS militakes ..

1" BRIGADA ESTRATÉGICA
¦No louvável intuito de continuar a

desenvolver a instruccão pratica das
forças do sun. brigada, o general
Menna Barreto fez realizar segunda-
feira, no Realengo, mais dois exerci-
cios, sendo um dc telegniiphia sem fio.
o outro do artilheria, empregando ..o
tiro .do guerra.

Esses dois exercicios reallzairam-se,
primeiro em local apropriado e o

segundo- nà linha de tiro pertencente
á Escola Mlilita.i*.
. A's 8 horas da manhã, pouco mais
ou 'ínicrios, aquelle general,. acompa-
nliado de todo o seu estado-maior,
chegou 6, estação telegra phica da
companhia, dando-se então inicio ás
transmissões. Entre essa estação e a
do Deodoro foram trocados diversos
despachos a uma distancia de 12 kl-
lo.metros, funecionando os motores
com toda a regularidade.

Ao commandanto -da Ia brigada es- .
tra.te.gica foram prestadas informa-,
ções pelo-chefe da secção do .engenha-
ria, major Felix Fléury, « officiaes
da oomipanhia, sobre as-modificações
feitas nos motores.

A's 10 horas, o general Menna Bar- ¦
reto seguiu para a linha de tiro, ond«
foi reoobido .pelo coronel Agricola »
diversos officia.es da escola, prestando
a'bateria ns devidas continências. Ahl
foram examinados os animaes de tra-
cção e o respectivo arreiamento,. en-.
ccmtra.ndo-so neste graves inconvenl-
entes, resultantes da sua má confe»
cção e quo 'precisam ser removidos.

A- baiteria evoluiu .depois, adoptan-
do a formação d.e batalha.e collocari-
do armões para a retaguarda.,. ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ,

Os alvos foram então colíocados a.
uma distancia não conhecida dos of-
ficiaes da bateria, não podendo os
mesmos se utilizai*- doT^lcmetríTT-1*""
linha. Alguns desses alvos foraim dls-1
postos horizontalmente, afim de se-
rem mais. bem aprecia.dos os effeitoa
da dispersão. • ...

Iniciado o fogo por peça, para re«.
guiar a alça, ficou esta determinada
nò quinto tiro. Durante todo o exer».
ciclo foram feitos 40 disparos, sendo
20 do granadas e 20 de shraipnel.'_

Cessado o fog'0, os alvos foram cul-
dadosamente inspeccionndos, verlfl--
caindo-so que toda a zona oecupada
pelo inimigo figurado estava comple-
tamente batida. Nüo se fez fogo por
bateria devido á deficiência da linha;
entretanto, fizemm-se muitos dispa-
ros por divisão.

Assistiram tambem a esse exerci-
cio todos os officiaes das companhias
de metralhadoras e telegraphia. .. -

No trem "do 2 horas •«¦ 40 minutos
da tardo o general Menina Barreto re»
gressou á sua residência, satisfeito
coin os exercicios a que presenciara.

Quinta-feira próxima e sabbado
desta semana seguirão para Realcn-
go, com o mesmo objectlvo, mais duas
baterias.

¦:'

A respeito de um incidente oceorrf-
do no palácio Guanabara, ha dias,
por oceasião da partida do Dr. Saenz
Pena, informam-nos que o officiai
iliiô cominandava a guarda, tenento
Itibeiro de Rezende, oflicial do csine-
nula cduiai.ão, não foz mais do quocumprir ordens terminantes que re-
'.-ebera, vedando o ingresso a quem
«unir que ali se apresentasse, salvo,
naturalmente, ordem em contrario do
digno estadista quo o governo brazk
Uiro hospedava naquelle momento.

-ní-Ai. U^ÁtoUiià&Li;_m.,' ¦**¦"¦-.,'.s...^..~:Sk.-, .:¦.¦..'. mmWmW&l ~um\fl tjçígrcfcji
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EilT.ntRNTB — 0 oncnrregiiclt)
ilustii secçüo mantém cor-
ri«|iojnlüticlu com 03 nssl
BiinlitM «lesta foIUn, torne-
cen.li.-llics InformaQÜcs sobre

, os assumptos nelia tratados.
Os Srs. aurleultores e crln-
llores pinlem nuiuiliir, parn
serem publicadas nesta se-
ccSo. ns observações que fl
1,-iviu nas suas lavouras ..
campos de criação, «ujeltus
ao exumo o revisão euuve*
alentes,

O Dr. Rodolpho Miranda, operoso mi-
nistro da agricultura, assistiu Contem, em
companhia do Sr, presidente da Repu-
blica, ao concurso que sc realizou no Mu-
seu Nacional para preenchimento da ca-
deirn de mineraloçtia ila'"|uel!e estabeleci-
menlo, que se acha vagi.

O Sr. ministro da agricultura remet-
teu á directoria de metereologia e astro-
nomia, afim de ser informado, o requeri-
mento do 2° tenente da armada Theophilo
de Faria.

Requerimentos despachados:
Octavio Eleuterio da Silva, United Shoe

Macliinery Conipany of South America e
Silvestre Ravul — Deferidos;

Manoel Quejada — Compareça nesta
directoria geral.

F.xiuo. Sr. encarregado da secção de
agricultura, «industria e çór.imsrcio do
'Pais — Satisfazendo a consulti que ros
.fez o distinclo collega Eximo; I)r. J. M.
de Almeida Brandão, pedindo para que
eu desse a descripção das "pasteurelloses"
conhecidas pelas denominações 1S.2 Ente-
qué «e Lombr-iz e que me emiereçastes
pelo Puiz dc 26 do corrente, passo a
responder:

Tendo já demonstrado pelo Pm'-: de 16
do corrente, respondendo á consulta que
«ne dirigistes, que não são originárias do
Brazil e nem aqui conhecidas, não posso
descrevel-as cerni observações próprias,
mão as tendo observado, nem mesmo na
Europa, onde tanvbein não são comniuns
e apenas verificadas 1103 matadouros de
La Villete, relatado por L. Pautet em a
monographia Inspecção das carnes . á
VW- 254-

AssJ'111, «pois, somente limitar-me-nei a
¦resumir as descripções que tenho lido em
diversos autores sobre essas moléstias,' citando-os e chamando a attenção de qiierii
se interessar para a respectiva leitura.

Entéqué — Na Encyclopedia Agrícola,
de P. Cagny e U. Gou'n H<igii"tc c ino-
lestias do gado, á pag. }(n, lê-se: Lute-
quê-— E' uma paste.irellise que ter.' sido
observada tini bovideos da Republica Ar-
gentina.

Evcn — Ohron.ica Veíermiria, :Sç6.
pag. 253—Nota que o vocábulo Enlecal,
se applica no dialecto Bearnez, a uma
•pessoa magra, phtisiea.

Na Inglaterra, a moléstia é conhecida
sob a denominação de llide boinid, (pelle
«coitada).

No Chile, Mon fal tal', observou e estu-
dou o. Entéqué, nos vitelos provindos da
«Republica Argentina e em a sua momo-
graphia, formula a opinião seguinte:"Que a lesão primitiva, poderia ser o
resultado de um septicemia hemorrha-
Sica".

Even, em a sua Revista Veterinária,
1896, pags. 301 e 309, fazendo um estudo
pratico da aff-ecção, demonstra ser a.ffe-
cção especial.

N-ocartl, " Entéqué das bovidés argen-
«tins"—Bnlletin de la Soriété Centrale de
Medecine Veterimaire. 1S96, pag. 265, ve-
«rificou pelo èxaín-e liistolog-.-.a, que as
Jesões caicificada-s do pulmão procedem
.-: unn verbidciri -jfSificaçãò do tecido
cortjunlivo.

Ligniéres—Conlribution á 1'étttclü de
Ja (liarrliée des jeunes anvmaux et de
í ".Entéqué; Broch. Bu-jnos Aires, :8ç8.
Contribution á l'1'.tude tio 1.1 pns-Jeiireltos'.-
bo,v'nc, conhecida na Arsotwini. sob o
moine "Entéqué e diarrhée, Btiletin de
Sociélé Ccntralc de Medicine Vcteri.ii-.ie,
18-38, pag. 761.' affir.na que o Eiiléi;.ié,
constituo na realidade, a ulrma ItS.To (ie
nma luistevreliosc e que cila é observada
sob duas fôrmas ciaicis, u-iu cir;.rte-
jrizada «i*ela diârrhéà, outra pc.a caihoia
.progressiva.

•Ibi nruitos annos esta affecção dos bo-
«vídeos, é conhecida na Republica Argen-
tina classificada petas criadores d'ali, sói)
o nome tle Entcjado ou Eiitccatlo, caracte-
«rizarla por um estado de cachexia liro-
«gíessiva e «presença d'e focos cateiftcados
¦nos pulmões.

Nestes ultimas annos. segundo E. Le-
clainclie, professem- a 1'Ecole Vetcrinaire,
de Toiilouse. «e E. Nocard, professeur a
«1'Ecoíe (1'Alfort et Mcmbre de ,]'Acade-
in:? de Me.lecine, «esta moléstia tem cau-
sado grandes perdas t-'tem dado logar a-
difficuldades de exportação, nos «paires
õikle são importajlcs os animaes delia ata.
oa-los. considerados peripneumonicos :Ma-
ladies microbiem-.es des animaux. pag. 75.

Os mesmos autores (railando da bácte-
iriologia. dízeih: o .bacillo desta Pastai-
relluse tem a fôrma de um cocais ou
de -uma bactéria, de extremidades arre-
doiviadas, fino c curto, pouco menor do
que o micróbio do cholera das gallinhas,
ass?me:!lin-n«d-o-se muilo ao da febre ty-
phoyík do cavallo. e cenio este ultimo,
apresenta fónnas de involução.

A coloração não se chtem facilmente.
Os melhores corantes são o "violei" dc
genciana e a "fuschimà".

A- cultura é difficil e laboriosa, opera-
se de preferencia ao ar a 3/u-3S".•Em caldo papionizado e 'principalmente
«cm "caldo serum" neutro ou ¦l-igej-rain-cnlc
álcaiiiiõ. se obtém um precipitado dopois
de 20 horas;

A "gelose" em 24 boras dá pequenas co-
lemas; jpcrma.iiecüiiclo po«r «niiito tempo
traitiispareriites.

O gr.t-.to bovino >é o mais affecta«-.Io. nras
o cavallo e o carneiro apresentam acoi-
dentes tia .mesma origem.''Monssu'". — '"Di.-irrlié chroniqtie <Iw
bovidés", Bnlletin dc Ia Sociélé Centrale
de Medcc. Veterin., 1S98, pags. 788, diz:"Até hoj» a moléstia item sido r.'-'S'trna-
lada sòn-.snle na Republica Argcm;:'n,
prinripaime-nte no sti! da provincia de Bue-

. -nos Aires, desenvolvendo-se e grassairdo«epizooticamente, em eer.tas localiila-tlcs
pantanosjis dc onde se irradia e propa-
ga-se .por .toda a parte.

Ao mesmo tempo que a evolução chro-
nico (Losoripta,, sc observam theívbeni alguns

, «ases dç "«pastcrcullosc aguda", evoluindo
sob a fôrma scipticemica:

_E' observado ordinariamente na esta-
ção calmosa em animaes de 12 a 24 me-
zos.

carne, sendo apeaaa eKminados os pul-
mõc6.

¦Quando, porém, ooncor.r<mi o "Ente-
què" «á anagreza, descoramento e atrciphia
dos músculos, o que não é raro, "Ente-
qué", e ítbic, dew-se prohibir o uso da
cairme e «íst; -ss a incin-eração do ani-
mal. •

Ligmórcs, que muito tem observa<lo e
estudado esta pas,teurellose, a classifica
em duas fôrmas: intestinail «e cachetica.

Forma intestinal:
Desenvolve-se quasi sempre na estação

calmosa e «em animaes de 12 a 24 mezes
de idade..

¦Os primeiros -aceidentes passam quasi
despercebidos, principalmente em 

" 
ani-

n»es criojioe em pastos; a diarrliéa é npt-
nas percebida pelos vestígios que deixam
ina cauda, mas coxaò e patas -trazeiras.

Os aniiinacs não parecem doentes, ali-
men'taiii-«se bem e não demonsircun sof-
frimento.

ríota-se, porém, em poucas horas o ven-
tre retrair-se, o «doente, posto que dotado
de excellente apatite, enfraquece visível-
mente, as «dejecções são freqüentes, ex-
'iifn-.ijuiKaite fííu-Uhjs, «dn: côr verde escuro,
ex-c-essiv;unente -fétidas.

lEsta diarrhéa obriga o doente a -beber
muito; abatendo-lhe ipoiHÍo |a pouco a
energia; entretanto, não ma,nifesta dôr al-
guma e nem i'ea,cção febril.

«O veairé .re^Ksd-se nota-vclmente, o
espinhaço curva-se, os .peitos eriçam-se, a
Ix.-!!«2 .colla-M aos -muscuios: a magrezá
progride visivelniente, as mueesas aupal-
lidooein"; o amdair torna-se itiato; as for-
ças abatwn-se; os doéoteS se deixam bater
pt-ios mus coniipanhc-ircs saes.

A diar-rhéa continua sisnípre maiis in-
l«emsa e -mais [requente; .torna-se eapumosa
e raras vezes sanguinolenta.

Z\'o ultimo período da 'moléstia, os ani-
mães ficam noduziclo-s ao estado de es-
quekrto, os pollios totalmente eriçados,
amemõa extrema, apenas se arrastam, os
olhas encovaan-se tias orbitas.

Alguns «doentes «i-presentam edema sub-
nuixiBair, sem dôr, não inflanunaitorio,com-
pairavel á "gairrafa" dos carneiros ataca-
dos de cachexia.

Os amima-ss permanecem «deitados com
a cabeça deitada ipara o tronco.

Oousorvatu o apetite alie a morte, «pre-
cedida per uma agonia -bastante calma, nue
se prolonga algumas vezes por muitos
dias. ¦ '

Póde-.se classificar «de uma paralysia da
região posterior.

Os dorattes podem suecumbir em tres
ou quatro cjsmanas;' frequenteineme tam-
bem a dbrrbóa mais ou menos inlerm.it-
tente dura mezes.

A. OTÒrtaikt-aide está -calculada em um
quin-to dos a-ninia,es atacados.

Fôrma caohotica:
Comieça in'M?era;lam,ente e de repente,

consecutiva á fôrma intestinal.
Em todos os caisos -verifica-se o emma-

Srecimento progressivo dos a«nima«es, e
uma depravação «do gosto a tai ponto, ,")ue
os leva -a comer os ossos. Apesar da per-¦maiiencia do appetite, o 'estado geral é
cada vez mais miserável.

, O peilo tornarse secco, eriçado; a
palie adh-ere fortemente, de onde-vem o
iicnue .pelo qual é conhecido oa inglator-
ra e que já citámos '"«hide boun-d"; os
¦imuculca atrciphiam-ss, a -columna vierte-
brál curva-se em arco e o veaíré re-
tra,e-se.

Os olhos encevam-se nas orbitas; o am-
dar é lento; o animal capturado, pouco se
defen-ile e deixa-se derruba-r por terra, o
mugHo é «surdo e fraco. O appetite di-
minue; as mucosas erapalidccem, o pulso
é :-;penae p£Tcepti\*««jl. Algumas vezes sen-
t«e-se na gotei.ni iugulair um contão duro,
formado pela carótida sclerosada.

O arcvh.r prin-oca suiffocação; os movi-
mcntics do fla-neo são citrtos, acceleraidos.

Não se observa tosse, m«fsmo quando
sjj move o doente.

Freqüentemente, arthrites dos m«2m,bros,
invpKlem a tocomoção.

Alguns atligem ao nltinro giráo da tisi-
ca e sncctimbem esgotados; o maior nu-
mi?ro restabelece-se, em parte, .persistindo
o estaílo d«e maigreza.

Os 'doentes resistem muitos annos; ai-
gumas vaccas, pódetn «ser fecundadas e nu-
trlr os vitellos.

A fôrma intestinal é distineta das oí-
terites Ibanaes, pela persistência da diar-
rhéa e pelo emimagrecimento.

A fôrma cachetica é reconhecida pelos
criadores, desde que apparece a perver-
são do appetite; a moléstia é áiíferen-
ciada da tuberculose, pela ausência da
tosse.

As lesões pulmonares e vasculares são
pathognomonicas, missmo ma ausência des-
ta,; lesões, o estado de cachexia extrema,
confirma a natureza da moléstia.

A molesna iKocefle de uma infccçío
directa, pelas bactérias dos solos e das
águas—Leclainche, pa. 8i, é observada
nos logares pan.tancso-3 e onde ha águas
stagnadas. _ '

'l'r.níbem os doentes affectados de diar-
rhéa semeiam os agentes, virulentos nos
pastos com as dejecções.

Na opinião de J-igniéres, o micróbio
da "pasteurellosc bovina", como o da fe-
bre typhoide do' cavallo, pôde ser attc-
nuado na sua virulência e transformado
em vaccina.

Elle espera íanubem obter o serum
curativo.

Os medicamentos empregados para o
tratamento ¦lí-in sido :ti!ieficazes.

"Ligniéres; obteve effeitos "surprchen-
dentes" «pelas injecções intra-veinosas, do
ser.ü-ni awifrcial eeguinitc:

¦Água fervcnílo  1.000 grammas
Sal marinho 9 gramma9
Sulphato de sódio.. 4 gramnias
Tnj'ecla-se na jugullar: um litro a uni

é meio liíno da solução por adulto,
E' sufficiente uma só injecção para

cblcr a cura.
A prophylaxia, consite na evacuação e

dràiiiagéiii des pastos infectados.
Pasteurcllose. Oviiie, I.on-.briz.
E' esta a denominação tpie Ligniéres «lá

á uma moléstia muilo commum, segundo
elle affirma, nos carneiros da Republica
Argentina e conhecida sob a dcnomiiuiçjlo
de Pcistèúrcllose ovine.

As conclusões dos seus estudos são as
seguintes:

A Pasteurellouse Ovine é uma affe-
cção microbiana já «ttescripta sob o nome
de ¦pneumo-enterite, (Galtier, que tem
observado nos Baixos Alpes) e cm Lynn
e ¦emfim nos Carneiros Algerios. de
pneumonia enzotíüca, O.icniiaux. em le
lin-.hourg), de septicemia hemorrhagica,
(Comte, Resnoit e Cuillé). causada oer
unt coccobacillo, de que Ligniéres tem
determinado os caracteres mor-phologicos
e biológicos, e que, até então, tinha es-
cánádb á todas as peiquizais.

Desenvolve-se' com rigor, sob fôrma
aguda nu chrnnica (Galtier. LJ"nau.\-,
Convt-e, Bcsnoit c Cuillé, Ligniéres).

Coexiste, frçquintcmerte.com uma affe-
cção verminosa, strong-.-lrs.". distoinatòse
(Ligraeres. Besnoit et Cuillé).

Assim. Ligniéres lem observado a pas-
__—|_tisuirell05e em carneiros provin-dos de

Allier. <|üe sê~cõnsi«lera-va «j«fttío-fttaca'lo?.
de distomatose, e em os quaes se veri-
ficavam na autepsia as lesões clássicas da
distomatose sem localização.

Ella pôde evoluir, pois, lentamente, cm
os dcent.es, os cachetizar e determinar
a morte sem localizações apreciáveis,
(Ligniéres).

Neste caso, a presença freqüente de -ver-
mes cm abundância considerável, desen-
volvidos nos -intestinos, tende a ãdmittit
a existência dc uma phtisiea verminosa.•Fôrma sub-aguda:

A moléstia apparece bruscamente com
syniptoiiias geraes graves. A temperatura
eleva-se cm noücàs horas, o appetite des-
apparece, sede ardente; os doentes ficam
abatidos, somnolentos e ordinariamente

1n'o ffiic de 16 <lo corrente já cita-
anos c transcrevemos o que diz L. Pauted,
na obra "Inspecção de Carnesi', sobre a
origem da moléstia, nessa mesma obra,
¦encontra-se ailmla sobre a m-oleslia, o se--guinle: "Quando se retiram os pulmões da
cavi-.hde lo-raxica, verifica-se que o teci-
do não 9e abaixa uniformemente, levam-
do-se a mão a estes pontos de saliência
observa-se a sensação de um tumor duro
que dá á pressão uma cwpitação cape-
ciai—De facto, trata-se de uma verdadeira
ossiücação do pulmão, »ppa>rcceiido de-
pois do corte sob o aspecto dc tun tecido
esponjoso.

Os a!vío!cs-<les:e teevio esponjoso têm¦arti voiaiw variável, dcKle a dinnmsão da
cafríçí de um a?f:r/eíe á de uma noz.

Era rcdí-T des-JM lesões, o tecido pul- I conservam-se deitados. Pelle quente, mui-
laxenif r,ttr,o-. tS», porém, não é raro vc- iaS vezes tuinefacta e dolorosa ao nível
síFcrr-vr -cüjar empfi)«Sfraatoso. | do larynge e do pescoço.

Fr&ptttttrrxxíte esíus !í!/íei tia pouco j R;ípiração fret|ucnte, curla, dyspneica.
ÇirMVjj:rjcMiiii..t,. »ead^ iór.-têoíe ttncorjt-tsir ! o ventre retrai-lo, dolorcso.^ A morte dá-
*».<» ííi!>í<.ra!w5f> f.í -£«*!(ni>5; côrr. os d-aíos,! cc 'Ij; 24 a 60 horas, na «média.
ç«ot*íj>*!Tn««^r yÁr» 09 ts/tA&t. A ^órm.i aguda é caracterizada pela

Vert-0-r-.-**-, * tfrrpwjut rie hr,rA hron- \ trísíeza e recusa dos alimentos, cs deen-
«d»;'í» CJ9ÍTficado*, rricaortlrt oa scíírçã© dt) ks isolam-se, apar.ando-sc mesmo dos rc-
cur.-irrajdzsle, ei5c'.-n(r*m-'« p.tri2en09 fó- ' h.v.iíw.s.
cos r.%,(ja\ri</i», ta\cz~ttAi e fría-er?, cu;«a; Têm verr/itts e elevação de tempera-
alveolos são extren7aiti)tr,.Vj wW^c^/W-.. 

"' 
ü>r,-v.•Ligni-áres, tem szftY/s* cfoi4ty,*io, xo\ (jn sjrnoproroas aggravam-se nos dias

mesmo tempo, aa lesões ipu!mc-nare3 e a itítüetp<f/.es, ttu hr.huSan frias ou alinren-
centrario, a iesáo J (« VKfiMoa são-os únicos aceitos.ailt.r.le chrcnica

)ivacti.vcn.|>ica do pulmão pôde faltar, des-
dr i|iw. 11» artérias estão enfermas.

JV,f vCZft» iriu vi-rificailo a coexisten-
<sís '!(» Illiiffeiilo*'! r do "Eritéqueé", tem¦iá-it/ (-Wi/lpfa séílMinic 111 lesões do " En-
iipéy * i/i/f ftt-tt «Mfvti rftiratlo» "r.pc-
iÇlS-í f.-> rSfítíit' 1 »' l>-pPlite-ítttri>kl-&l D 1',.-/.,

; i^r;U.ftí^ /f Mtutéfi, Miihúmma si v-ix-
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As im»cos;;s tornam-se «ccas e os olhos
n-eío cerrados.

As defecções ção duras t- conertaa de"mucuí"." A rc.yiração lorna-M difíicil,
co diçiates conscrva«m-se á pé, a IocotnO-
ção é o-.-iivcí.

A losse a,pparece secca, rara nos pri-iitt-iro.i dias, dopois mais freqüente.
No Mxto dia Iodos os signaes se exa-

íflWI I iy>lirf vem «fraqueza exitrema, o•W«flf« .p/otiiira npoiar-ne nas arvorus ou
fft-itffi/J) tttplitfthi «Ir/iApparecí. O andar

As mucosas apresentam-se cyanosadas.
A temperatura aiugmcnta, a respiração é
«penivel, com symiptotmas de asphyxia. Uma
diarnliéa permanente suecede á constipa-
ção do começo, em alguns doentes assi-
gnalam-se engorgita«miêntcs edemaitosos-
da gairgamta. São atacados de •comvul«iões
e de contracturas musculares.

Finailmente, o animal esgotado, edema-
ciado, é incapaz «de se erguer e morre as-
pmyxiado.

A evolução é completa «em seis a 12
dias, na. média de 80 o|o succbmbem, a
cura é incompleta mos que sobrevivem.

Fôrma chronica. E' assignalada sóuKmte
te pela tosse inopetencia e ema-grecimento
persistente.

Bnch. Zar Reuntniss der Schwei-neseu-
che. 'Deutsche thiercirgtl Wochcnschr.,
1894. Já se refere a estas "Pasteurelloie."

A ,therapeutica preconizada até hoje,
¦não têm obtido «resultados práticos effica-
zes, aconselha-se a aiiplicação de revulsi-
ves «sobre .a região ,tlror,-,xica; calccnt.a-
nos e a ipecacuana, internamente.

Para cproveiiar-se a carne, no caso «de
serem abatidos os animaes serão destrui-
dos cs pulmões, figados e baços, çcréin
sie durante^ a jnolestia se observou cache-
xia e febre, não deve eer aproveitada, in-
cinerando-se os -animaes.

Even e Ligméres acreditam que est-as
"pasteuivllosies" . poderiam ter sido im-
ipor.tadas da Republica Argentina e pen-
sant que sendo o vocábulo "Eniecat

(acima citado), origiiuujo do dialecto
"Bearnez" de Bearn, «lambem poderia ter
iprc-vitfdo a moléstia.

T-ormánainido, devo agradecer-vos o aco-
Ihim-onto que r.ie tendes dispensado nesta
secção -e -ao distineto -cp-lléga Dr. Almeida
I!-:awlão, a quem cião tenho o prazer de
conh«:-er pessoalmente, as hcwírosas e h-
sonjeiras referencias, que á inini fez, c<r-m
extrema generosidade. — «Dr. Teixeira
Carvalho. ^

lUST-ftUCG^MíLUMR
URAI1>'' BE INFANTERIA

Os atiradores da companhia dè
guerra do Tiro Brazileiro ilo^Lcnio
re-aü-zaram domingo ulümo uni ;'rakl"
de intan-tt-ria com um percurso do
perto de 20 kitemotre-s, obôdecendO ao
programma organizado pelo director
militar da soolédíide; o Io tenente
José Augusto do Amaral.

O programma foi o seguinte:
Percurso, 20 kilomctros, mais ou

m-cnos,sendo a partida doa "raidincn"
da sede da sociedade-, íi p-raça. dos Go-
vcrníulorea, «e chegada u«o "stand"

Marechal Hermes, n-o forte Guana-
bara (Leme).

Itinerário — Praça dos Gowmado-
roa, av&nbla G«6m*s Frárs, rua Vis-
conde do Rio Branco, praça da Repu-
blica (lado do corpo dc bam-beíros e
quar.tol-goneral do exercito), ruas
Marochal .Floriano c Visconde dc- Iuha-
•Jma, Avenida Central, praias da La-
pa, do Russe-11 e do Flamengo, ave-
.nitlá de Ligação, .praia de Botafogo,
ruas Voluntários da Pátria e iteal
Grandeza, túnel Velho, rua Barroso,
praça Malvii^o Reis e ruas NÍKssa Se-
nhora de Copacabana e Gustavo Sam-
pato até o "stand" Marechal Hermes.

A fiscalização foi feita por' fiscaes
fixos e moveis, todos sócios da soeie-
¦dado o assim distribuídos:

Postos fixos — Corpo de bomhei-
ros, Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, Caixa de Amortizaçã.o, Avenida
Central (esquina da rua do Ouvidor),
Gal-eria Cruzeiro, palácio ¦ Monroe,
praia da. Lapa, .palácio do Cattete,
avenida de Ligação, praia de Bota-
fogo («no começo), paiacete Fornan-
do Mendes, ruas Voluntários d,a Pa-
tria, Real Grandeza e General Poly-
doro, túnel Velho, rua Barroso, praça
Malvino Reis e rua Bairáta Ribeiro,
além de mais quatro postos adiante,
denominados de 1 a 4. A fiscalização
movei foi feita pelo director militar,
1" tenente J. A. dó Amaral, auxilia-
do pelos Srs. aspirante Theodoro Pa-
oheco, instruetor militar da soeie-
dade; Arthur do Azevedo Coimbra,
secretario; capitão Manoel Baptista
«Salgado, Henrique Luiz Vianna o re-
servista Armando Franeisco de Lima.

As condições da marcha foram es-
tabelecidas de modo que todos os con-
eurreutes estivessem uniformizados o
«armados á meta marcha, deixando de
ser executada cm rigor esta. ultima
parte, porque não foram fornecidos
os reap-ectivoa capotes, faltando aa--
sim essa ultima peça para satisfazer
inteiramente aquella condição."

Além da prova de marcha, que ex-
cedeu â espeótatlVa geral, pros-ando a
resistência dos valentes atiradores a
todo-3 quantos tomaram parte no"raid" de infanteria, os ccneuirentcs
foram sujeitos a uma prova, dc tiro
nas distancias de 200, 250 o 300 me-
tros, secundo a classe de cada um.

Segundo o prügrain«ma, cada tiro
íóra üo alvo- st ria, contado um mi-
nut«o de mais na marcha.

A'«s 7 '/_ horas da manhã, depois
de feita a ciuunada, á qual iv.sponõe-
ram *J2 concurrentes, o director mi-
litar dividiu-os e-rn turmas de scia,
partindo a prim-eira e suecessivamun-
te as demais; guardando intervalos. ,de
cinc-o minutos. A sede da soeioda.itj-
aóhava-se inteiramente cheia-tle so-
cios e vários directores, -estando tam-
bem prei-x-.nte o coronel Flarys, com-
mandante do 52" de caçadores do ex-
ercito e «presidente cio jury deste bcllo
e i.iitil sport militar,

Ftiraim organizadas as turmas tine
deviam .partir, pípc&dehdó-se antes
ao sc-rloio dos concurrentes.

A's 8 horas da manhã partiu a ul-
tima turma, que, oram o as ílçriméirasjse movimentou sob forte salva de pai-mas e sob calorosos vivas ao exercito
e á ut-publica.

Os "-raid.ine-n'- levaram no braço '
e&qiierdo tuna fita eom o numero(uirrt.v:pondente e ao partirem enun
avisados do que seriam desclassifica-
dos" os que lançassem mão de qual-
quer recurso ou meio do traaaporte.
bum como cs que deixasse-m de pas-sur nes pontos lixos, onie d-evia-m re-
ceber cs respectivos boletins para o
Ju-lganieritò; A's 9 horas e -ll minu-
lus di-ra-m entrada no .portão da li-nha
de tiro, completairnente alinhados, os
atiradores "raidmc-n", ns. 4, 5 o 6,
do no-nres Julio Magalhães, Manoel
.Silveira «da Cunha e Fioravunte Ma-
ciei da Oruz, da 1** turma, e d'ahi
i,m diantv com ligeiros intervalos, fo-
ram chegando os demais concurren-
tca, a,té as 10 horas o 55 -minutos,
quando «chegou o ultimo.

O vencedor do percurso foi o' so-
cio e íuturoso atirador Appio Cláudio
de Oliveira, que o palmilhou om uma
hora e 5!) minutos e 30 segundos.

_-- A' proporção que chegavam ao''sRnríí-T—sraaL_os_concurríntis exa-
minatlcs pelo Dr. Díoiij-íío de Cas-
tro Cerqu-eira, que, á excepção de um,
os achou em inui-to bom estado de
saude, provando assim a rrsisítncia
do {.«olilado «brazileiro, pois cmivem
n-ohir que foi um dia bastante qu.j-nte.

Em seguida foru.m os concurre«ntes
submettiilos ã .prova final de tiro.
Os resultados obtidos na prova de
tiro l'ura-m Hsoiijeiros.

O jury, presidido., pelo cc-rwman-
dante Flarys, cotejando os dois co-
efflctentes de «mareha e tiro, deu o
seguinte resulta. ? :

1" logar, Art-luir Valontim de
Aguiar; 2", Virgílio Valentim de
Aguiar, o 3", Aippio Cláudio de 011-
veira, quft apesar de ser a 'primeira
classificação do percurso, teve a iníe-
licfda-de de só obter 50 % na prova
de tiro, entretanto, convém -dizer que
é um sócio novo e que temi muita
força de vontade e gosto compro-
vado. ,

O primeiro fez o percurso em duas
horas e um mlmito, alcançando 1)0 %
na. .prova do tiro. Por ordem, foram
classificados em seguida,-os seguintes
concurrentes: Francisco Miguel Pinto,
Fortunato Be-nto do Nuseime-nto. An-
d ré Ferreira do Nascimento. Joipe Pi-
res de Brito, Fioravanto Maeiol da
Cruz, Julio de Magalhães, Manoel S.
da Cunha, Arthur José de Si, Ama-
deu de Sã Freitas, Joaquim da Silv.li
Rocha, Josi Munhães Barreto, João
da Silva Carvalho, Eurico de Jesus,
Abelardo tia Silva Vianna, Mario Lago
o ou trofl.

Foram de«clns»lfloados, tres; dei-
xar.-im d-e iilyputiir, quatro, conforme
lU-ti-rmlnava o programnia e falUiani,oom.

O Io tenento J. A. do Amaral
oam«municou ao jury, que o Sr. Ma-
rio Lago hajvia 'perdido alguns mi-
nutos de macha, devido a ter sido
aocomimettido por fortes caknhras,
confonm«e declarou por oceasião de
ser interrogado ipelo modo vagaroso
por que manchou.

Portanto, é de notax o «esforço de
von tado d-esso atirador e " raidma.n".

Será publicada dopois a relação
dos -concurrentes deste "raid" de in-
fanteria, bem como, «os resultados ob-
tidos iias -duas provas. No "staiwl"
do fonte Guanabara, no Berne, es-
tlveratm presentes, além do outras
.pessoas, o Dr. Elysio de Araujo, dl-
rector 'da. Confederação do Tiro Bra-
zileiro, c o representante «do general
Caetano de Faria, inspector da 9* re-
gião militar, o aspirante Tavares.

ESTRADA DEFEÜR3 CEM!RAL
O illustre Dr. Paulo de Frontin, acom-

panhado do sub-director da linha Dr. Va-
lentim Dunham, partiu hontem, cm trem
especial, ás 11 i|2 da manhã, cm inspe-
cção aos trabalhos de construcção do ra-
mal de Santa Cruz a Itacurussá.

O Dr. Frontin regressou a esta capital
hontem mesmo, á noite.

O Dr. Andrade Pinto, digno sub-
director da contabilidade, dirigiu hontein
aos agentes a seguinte circular, sob
n. 216:"Communico-vos, para os devidos ef-
feitos, que, por despacho da directoria, de
23 de julho do corrente anno, no^papel
n. 5.3i9|í).842-gio, foi permittido que n
estação de Nova Granja cffectue com o
frete a pagar, para qualquer estação desta
estrada, os despachos de cal de pedra e
de tijolos apresentados polo Sr. Virgílio
Machado, quando em lotação completa de
vagão."

Ante-hontem a importação da esta-
ção de S. Diogo foi de 3.130 volumes de
mercadorias e encommendas, com o peso
de 131.757 kilos, sendo a exportação de
mercadorias, malerijies, carne verde e en-
commendas de' 420.654 kilos.

A renda do dia 27, arrecadada por essa
estação foi de 1 :237$528.

O stoclí do café na estação Maritima
aníe-liontem loi de 15.S43 saccos, com o
peso de 058.502 kilos.

A renda do dia 23 do mez findo foi de
31:73(iíooo.Aos agentes foi hontem dirigida pela
sub-directoria da 2" divisão a circular se-
guinle:"Continuando alguns dos agentes a
transgredir o determinado no art. i6t das
Condições P.cguljimciitares, chamo a vossa
attenção para essa irregularidade, afim de
evitar que a conladoria extraia reposi-
ções." _

Estão despachados pela direcloria
os seguinles requerimentos:

A. G. Fontes — Selle ns plantas;
Companhia Limited Morro Velho —

Complete o sello:'
Francisco da Silva Leite — Concedo

dois idas de gratificação;
João Ferreira Raposo ? outro — Sfétjém

os annexos;
Randoípho César Fer«i->.ir';;s Junior e

outros — A verba '*Evèntu.i,:s ' desle ex-
ercicio não comporta essa despeza; poderá
ser ulleriormcnie deferido;

Raul José dos Santos — O tempo de
serviço a que se refere já está incluído
na respectiva fé de officio :

Randoípho Teixeira — Indeferido;
P.andolpho Pires — A plataforma da

estação ''não 
disnoe de espaço para que

possa ser attendido o requerente;
Rpberto Barbosa — Restitua-se a quan-

tia de dois mil réis, relativa ao deposito;
Raul Gitahy de Alencastro ~ Proceda-

se de aceordo com o art. 48 cia lei 2.221,
de 30 de dezembro de iqoij:

Raul Soares — Aguarde opportunidade ;
Reinaldo- Amaral Lima — E' preciso

satisfazer o que exige a informação da
2a divisão;

Serafim Francisco dos Santos — Con-
cedo 30 dias, com 2I3;

Salvador do.s Santos Silva — Requeira
ao Sr. ministro da viação;

L. D. de Almeida & C. — A' vista da
informação «Ia 2' divisão, não podem ser
aítendidos:

:- Sebastião Claudino da Silva — Submet-
ta-se opporlunameiiíe a concurso;

Sebastião Lopes — Procedi»-se de ac-
cordo com o art. 4S da lei 11., 2.221-, de 30
de dezembro de igog:

Soüdonio Mendes do Nascimento —
Idem;

Sebastião Gomes de Almeida — Idem;
Sebastião Claudino de Toledo — Con-

cedo 30 dias, com 2J3, a contar tle 9 de
junho ultimo:
.Sebastião Cherem da Silva .Rocha —

Ccrtifique-se o oue constar;
Salvador Gréccò — Restitua-se a im-

penam-ia de ;;S, relativa ao d.eposil.o;'' Lydio Ferreira Prazil — Concedo 30
dias. com 2(3. em prorogacão;

Sebastião Severino dos Sanlos — Cou-
cedo 30 dias com 2I3;

Samtie] Vieira Ferreira Duarte—"Con-
cedo 30 dias, eom ordenado, a contar de
4 do corrente mez:

Sylvio Barreto — Indeferido'; .
Salvador Conforto — íds.-n;-
Silva & Abreu — Deferi Jo; á 3" divi-

são para providenciar:
Thomé José Marques Cavadas — Sub-

metfa-se oopòr^inanierife a concurso:
Theophilo Manoel Soares :— Concedo

que se ausèin> 'lo serviço nor espaço de
20 dias. sem direito a vencimentos;

Thomaz Affonso — Concedo 30 dias
com a|'3";

Trajano de .Medeiros -v C. — Deferido.
A' s" divisão, para providenciar;

Theodor Wille & C. -• Sellem iM-l.-.nta:
The Rio de Janeiro Tram-.vny Light and

Power Comoi.nv — Deferido:
Theodor Wille & C. — Aceito;
Vietor Antônio da Silva — A' 2" divi-

?ão para attender, nos lermos do arl. 105
do regulamento:

Viiil 'rino de Cosia — A' vista das in-
formações cia Ja divisão, não" pôde ser at-
tendido:

Vicente Clarfenson — Concedo a pr-oi-
ficáçãó de 20 n'o n coutar de 16 de julho
ultimo. aKtinrdrindò verba:

Víüj-.s Boas ,*V C. — A' visla da infor-
mação da 3a divisão, não podem ser at-
tendidos:

/teferino Alves — Concedo iÇ.i dias. '-om
ordenado, a conlar de 21 de julho último.

Foi mandado trabalhar na estação
Central o telegraphista Euzebio da Silva
Reis.

Regressaram aos seus logares, nas
estações de Palmyra e Ouro Prr-to, os te-
legraphist.-is José Oaltlino da Silva Ramos
e Anirelo Barbosa Béttamto,

Fslão concedidas as férias rcii-:ri-
«'as nelo telegraphista da estação de Belém
Silvino José Rebello.

Vão servir: em Ccdofeita. o prati-
ranle Arthur Horta em logar Ho confe-
rente Theophilo de Souza: cin Parahyba.
o" praticante Geroncio Costa e-Sá. durante
a ausência dn conferente Gorcüano Mar-
tins4--£mü}eocloro. () praticante Oscar Nei-
vn P^nricirrr^è^cT*!—PWÍjhIp—-a—nraticrinte^
Cândido Ajaccio Monteiro Esteves.

O Dr. Andrade Pinto, sub-director
da 3" divisão; communicou hont»in aos
agentes oue as estações de Ouro-Preto e
Sabará foram, por desoacho da directoria
de 10 do mez findo, incluídas na relação
das estações que podem cffectunr despa-
chos de mercadorias com o frete a pagar
para ps demais desta estrada e (lis que
com ella mantêm trafego mutuo, ficando
assim equiparadas ás constantes da instru-
cção n. 1 «la circular n". 19, de 1 de fe-
vereiro do corrente anno.

Hontem, ft noite, em Belém, por
engano do respectivo guarda-chaves.
o trem S 2, quando era desviado, foi
de encontro a dois carros carregados
de minério e que ali se achavam, fl-
cando avariado o de n. 99 H.

Por causa desse aceidente ficaram
levemente feridos o guarda-freio Luiz
de Souza, chapa 5, e um empregado
do correio, cujo nome não foi possi-
vel ser conhecido pelo agente da-
quella estação.

O guarda-freio referido vciu para
a Central, e ahi, depois de medicado
pela assistência municipal, foi reco-
Ihido ao hospital da Misericórdia.

Esteve lionlem na estação Cen-
trai, pm- causa de um conflioto que
houve Mra da estação ontre um guar-
da-1'i'eii) e uma patrulha da força po-
liciiil, o Pr. Correia. Dutra, delegado

'do 14" districto policial.

(iilHÍA Dl PAUIS
PARIS, 12 de agosto.

A gloriífcução de Bartholomeu do
Gusmão — Tm banquete — O (lis-
curso do Magalhães Uniu — l.ullx
Bocayuva — A avlagíio iranceza—
Do Paris a Troyes, a Na-ncy c ii Mi!;
¦deres — Diante da fronteira iiileniil
—Annexa(,-ão dos prussianos—Chllo
con tru o-gênio latino.

A Acadomie Bartho-lomeu de Gus-
,mão, fundada ipelo nosso execellente
amigo,_ o visconde «de Faria, dl-
¦plcrmata iporluguez, organizou unia
nova festa de (reivindicação do glo-
rioso sábio nascido eim ,Sanitos,o padre
que depois a Inquisição perseguiu,
iinorren-do mais tarde.quasl esquecido,
no exilio em Toledo, na Hespanha.
No anno findo, a gloTificação de Gus-
•mão rç-alizõu-sò' no "Pal.mariuni", do
Jardim Zoológico,sob a presidência do
illustre vulgairizador da scieneia as-
trono.mica.Camillo Fla.mniarAon. Este
u:nni\ o .preside.nte da festa de rcivin-
dleação foi o nosso grande e popular
¦chefe dcmci-rata. o Dr. Magalhães
Duna, grão «mestre da-Maçonaria Bra-
zileira, ,p>res'»dente da Associação dos
Jornalistas de Litfooa e .('lirector da"Vanguarda". E convém não cscyic-
cer tr.rn.beim o detalhe importante:
eomo Gusmão que nasceu em Santos
(no Brazil), Magalhães Liirna hãáceu
também no Brazil, no Rio do Janeiro.

O banquete para celebrar a data
do 201" anniversario da .descoberta da
navegação aérea teve logar nesse
vasto restauram do" boulevard" Pois-
sic-niére, no mesmo dia e ã mesma
hora em qua a aviação franceza rea-
lizava o circuito cio Este, com tum co-
lossal suecesso. Por isso tivemos a ad-
•hr-sfto de. tantos francezes que quize-
iram «coiurntern-izar co,mnoseo, para
ceie lirar em uim acto ide justiça.

Na mesa de honra, a -meio do salão,
ornamentado com'bandeiras brazilei-
ras o portuguezas, estavam c@ seguin-
tes convivas: Magalhães Lima. mar-
quezá. de Griimaldi, o Sr. Gastão Ar-
gollo Opelo "Brésil"), Sr. • Dela mont,
pela Associação Franco Pontugueza
uc Expansão Econômica; Mme. Que-
sada, esposa do secretario da legação
hespanhola em Lisboa; Mine. Pénier,.
sobrinha do saudoso presitle-nte da
Republica Franceza; Mme. Combes,
o pintor Souza. Pinlo, o Sr. De la
Croix.director da "Presse Colcmiale";
IeTKjolais, ¦ da imprensa franceza, o
professor Paulo Ubert e Xavier de
Carvalho.

As outraa mosaa estavam oecupa-
-tias por framoezes, hespanhoes, belgas,
braziloiiros o portuguezes, uns cin-
coenta convivas.

. A' hora dos brindes, o correçnon-
dente parisiense do "Paiz", organiza-
dor do banque-te, pediu a Magalhães
Lima para orar. E eis o esplendido
discurso com quo esso nosso amigo
enthustasmou a reunião, verdadeira-
¦mento. selecta:

Senhoras e senhores: Quem diria,
no começo do século XVIÍI, que o ge-
r.'io do homem ousaria ultrapassar as
flechas das granidos cathedraes?

Suppunham muitos que, além deste
limite, nada seria ipermittido ft Inicia-
tiva dos mortaes. E, surn embargo, o
homem aproxima-so cada vez mais
dos eêos; já mesmo os transipoz. Den-
tro de pouco tempo, todos os myste-
rios serão desvendados. Não haverft
mais segredos na vida nem na natu-
reza.

Sciria faltar fts regras mais ele.men-
tares, se, om uma manifestação aca-
clemica, como esta, não principiasse
por proclamar os graníes sábios» os
pensadores indêlpendentes, que, pelassuas descobertas e .pelo seu gen-lò, so
«acriticaram pelo bem dos seus seme-
Ihantes.

Sim, meus senhores, sejamos justos•e reconhecidos para com'todos os quesoffreram, afim de. qUe o progresso se
tornasse uma realidade viva, o Evan-
solho novo. Acclame.rnos a vida quetrlumpba pela alegria e pela belieza!
Acolamomos a juventude que ousa!
Acclamemos, com Victor Margueritte,
a immensa aventur» aberta, o traba-
Iho fcictindo, a força physlea o moralem jogo; accla-rm-mos a raça sempre
intrépida, regenerada, e voltando á
aceão benéfica nue tempera os mus-
culos. ..00 coração.

Trata-se, meus senhores, dc uma'reivindicação.
Portugal; durante o curso dos se-tules XV1II XIX, vião íico-i indífte-rente ao movimento scienti/ieo e li-

lera.no dos povos mais adiantados-i AClite intoüectual da nacüo portugueza
pôde muito bem ser comparada A dasnações de maior nomeada. Citemos,
ontre outros, o celebre astrônomo'
Barros. Vasconcellos, saido do Colle-
gio de França, e membro do instituto
(171)0); o historiador Alexandre Her-
cülahõ, Cambem sócio correspondente
do vosso Instituto Nacional; os nota-
veis homens cie letras Almeida Gar-
rót, Mendes. Leal e Gama Machado,
o amigo da natureza, fundador, em
l-')78, de um premio triennal que a
Academia de Scioricfás de, Paris dis-
tribüira no proximo nnno.

Os portuguezes não se limitaram
a estendei* a sua acção ao dominio
do:i mares: Eói também um portu-
gue? quo, no domínio dos are:.-, se tor-
nou o precursor dos navegadores ae-
i-et.s.

El íi. Bartholomeu do Gusmão, nas-
cido om If.Sã, em Santos. Estado de
S. Paulo, lirazil, a quem pertence,inc-ontc-stavolinonte, por direito de
conquista, a prioridade nas tentativas
Kcieutilicus para a conquista do ar.
Os ensaios feitos, no século XI, pelobenecllctino ingloz Olivier de Mulroos-,
houiy (lOfiO), no XV sec-ulo por João
Baptista Dante (1491.), assi01 como cs
essforços empregados-em diteis, épó-
cas, por Leonardo de Vinci e Itagió-
mantanus, om Nuremberg, por Fi-.in-
cisco Lana, em 1670, e por tantos
outros, nãti se apoiavam solire fcrniti-
las nacionaes. Foi Bartholomeu de
Gusmão, com effeito, quem resolveu.
clc uma maneira séria; o problema da
navegação aorea. Autores como D;i-
vid Bonrgeois, Lentòirós; Bocons. Fer-
tlinr.nd Donis, constatam que elle li-
zorá differentes experiências publi-
cas.

Foi durante o reinado de D. João V,
a 2-1 de junho de 1709. que Gusmão
concebeu o seu projecto de. um barco
aerop, com o qual se propunha fazer
a sua primeira experiência publica.
Chamaram' ironicamente "Passarola"
ft sua machina de voar.

Em francoz esta palavra pôde tra-
duzir-se por "passoreau", isto é, um
pássaro cjue voa pesada e docemente.

a__çonte!jtaçfio, pôde, pois, aflir-
mar-so que~«5usfnao foi o primeiro
ser humano que subiu em uma ma-
china, fazendo-a voar, a 8 de agosto
de 1709.

Distinguiu-se precisamente de todos
os seus predecessores, não sé pela au-
dacia de que deu provas, como tam-
bom pola fê sclentitlea quo o animou
som cessar e que jamais o abando-
nou.

Gusmão não era jesuíta. Foi um
simples noviço, tendo pertencido, to-
davia, ao clero nacional, o que lhe
attraiu, sem duvida, os rigores odien-
tos do obscurantismo internacional
daquelia época. Foi traduetor de ci-
fra, no ministério dos negócios estran-
geiros do reino, a isto permittiu-lhb
conhecer as intrigas e as combinações
ciue se faziam de corte, para corte, so-
bre o taboleiro europeu.

Perseguido pelos jesuítas, eomo o
foram outros amigos da scieneia e da
humanidade, taes como Giordano
Bruno, Gallileu. Campanella, Savona-
rola, Etienno Dolet, Le Chovalier de
la Barro, Michel Sorvet, João Huss,
Jeronymo do Praga, etc, Bartholo-
mou de Gusmão deve ser considerado
como um precursor cuja aufeóla de
martyr lança um brilho novo nos ias-
tos esplendidos da humanidade.

Foi obrigado a refugiar-se em ToT
lodo, onde morreu miseravelmente,
escapando do tribunal da Inquisição
portugueza, que via nelle um "adivi-
nho", uni "bruxo",

Celebrando hoje o 201° annlver-
s.irio da ascensão de Gusmão — e

nunca uma celebração foi mais op-
portuna! — o nosso fim é reivindicar
para nós, portuguezes, a prioridade
que pertence ao primeiro inventor dos
aorostatos. Ella demonstra que ha
uma affinidade profunda, entre o pen-
samento livre e o problema da con-
quista do ar livre.

O aviador ergue-so, como o esplri-
to livre, para a conquista dos céos,
com a unica differença, porém, que
o primeiro procura transpOr o so-
lio divino, para chogar ao dominio
completo do universo, ao passo que o
fim do segundo é provar á humanida-
de, quo geme ainda sob o peso de an-
tigos prejuizoB, que, acima da razão,
nada se move quo não proceda de
uma concopfião scientlfica. Foi uma
convicção, profundamonte arraigada
o raciocinada, que determinou Bar-
tholomeu de Gusmão, homem jla
sçlénclà e de calculo, e ha de ser tam-
bem a razão quo libertará os homens
e os tornará fortes e solidários.

E, para terminar, per,mittaan-mo,
senhores, neste dia tão precioso, an-
níversario dc uma data «memorável,
em' que a scieneia, por 11111 impulso
ousado e raciocinado de Gusmão, es-
boyou a primeira-lição rudimentar «so-
bre a conquista do ar, que eu saudo
a aviação franceza que nos vai ma-
ravilhar, com os seus prodígios, no
circuito de este, aberto a esta hora.

¦Bebo ao suecesso dos aviadores
francezes, irmãos mais noves do bra-
zileiro Bartholomeu cie Gusmão. E é
com um legitimo orgulho quo aceres-
ceuto ao meu brinde os seus emulos
da joven aviação purtugueza, Gouveia,
Ferramenta, Blank e Gc-mes da Silva.
(.Muitos e delirantes applaus«os.)

Seguiu-so Xavier de Carvalho, o
correspondente parisiense do "Paiz,

que depois cie explicar o fim e a base
da Academia Aeronáutica Bartholo-
meu de Gusmão, teceu os mais since-
ros elogiios ao visco-nde de Faria, «dl- j
plomata portuguez, fundador dessa |
sociedade, quo tinha por fim a rei- j
vindicayíio histórica do illustre filho |
cia cidade de Santos. Apresentamos á
f-ssjijmblóa o esculptor Fourcade, que
vai fazer a medalha Gusmão, agrade-
cemes a presença, naquella festa, de
tantos jornáHstas distinetos da Fran-
ça,*clo Brazil, cta Hespanha e da Bel-
gica. E terminamos por saudar o fu-
turo da aviação universal. '_

O nosso, amigo Diaz em nome da
Hespanha saudo* a mem-oria de Gus-
mão, que morreu victima da perse-
guição inquisitorial em uin recanto da
ara.be cidade de Toledo.

O professor Paul Vibert, presidente
de um dos mais antigos clubs aerc-
náuticos de Paris, saudou também a
memória de Gusmão. E o jornalista
francez Lanclalr associou-se a esta
manifestação.

O ultimo orador foi o nosso quen-
do amigo o Sr. Felix Bocayuva, que
entrara no salão depois de ter corno-
çado a série dos discursos.

O distineto orador brazileiro fez um
irrjprovizo brilhantíssimo, saudando
Magalhães Lima om nome da demo-
cracia brazileira. hrir.de que foi una-
nimemente applaudido.

Bocayuva demonstrou mais uma vez
as suas grandes qualidades de orador
fluente, empregando imagens esplen-
didas e conceitos magníficos.

Convém não esquecer as palavras
de sympathia que o nosso distineto
collega Argolio (director do Brésil ),
dirigiu aos organizadores da festa, ap-
plaudindo esta, consagração de Gus-
m 

Em resumo, foi a devida glorlfica-
ção de um grande sábio. «.„„¦!

E' de crer que um dia o urazu
mande transportar os restos «de Gus-
mão ciue se encontram no subterra-
neo de uma igreja de Toledo, para
um mausoléu condigno, na cidade t-e
Santos, pátria do Illustre descobridor
da locomoção aérea.

O -ranrle assumpto da semana tem
sido a aviação!

Oue esplendido triumpho para a
Franca esto circuito do este, em que
a scieneia franceza demonstrou t> ceu
alto valor, a sua auoacia, a sua tena-
cidade, o seu arrojo inaudito, o seu
grande espirito de iniciativa. Como
outr'ora "ara os automóveis, hoje ê
da França que parte a iniciativa da
aviação. K' de Paris, deste grande fó-
eo cíe civilização, que irradia a nova

' "como 
grandes pass.-iros de azas

abertas, correndo através do espaço
azul, os biplanos, os monoplanos,
aeroplanos da marca Bleriot o 

Jar-
man, Antoinette e Cleman Bayard,
realizaram a extraordinária proeza de
galgar os enormes espaços de 1 a-
risli Troyes, de Troyes a Nancy e de
Xancy a Mésiéres, no espaço de .res
dias; em vôos esplendidos, tendo as
suçcessfvas paragens nas * êtappos
calculadas e previstas.

Que enorme triumpho em INanej •
Mas ali deu-se um faclo muito

curioso. Dois aeroplanos dirigidos por
officiaes do exercito e transportando
teehnicos de varias armas voaram ate
átê a fronteira frnnco-allcma, pas-
sando ao lado das povoações que fo-
ram oi;ti"ora franeezas o que agora
se encontram sob o jugo prussiano.
Que profunda alegria nessas terras
longínquas onde nunca morreu o
amor sincero pela França.

Os camponezes batiam palmas e
choravam olhando além esvoaçur nos
ares os pássaros scientiíicos, os acro-
planos tripulados por francezes, seus j
irmãos dc raça 1

Em resumo, a França inteira o po-
demos mesmo dizer o mundo civiliza-
do, toda a civilização mundial setem
interessado pelo circuito de este.
Neste "raid" maravilhoso não. dove-
mos ver apenas o "cabotinismo" de j
uma folha parisiense que. é doida pela i
reclamo. Os feitos maravilhosos que j
realizaram os aviadores frantezes re-
¦.-etieram a consagração de todos os
homens de scieneia. A aviação é so-
hretudo uma scieneia franceza.*

Todo o mundo civilizado tem pro-
testado contra as ameaças estúpidas
dc algumas folhas teutonicas contra
os áviáturás francezes.

Dois ou tres jornaes da Alsacla; fo-
lhas prussianas, órgãos dos chamados
reptis da Prússia nes paizes annexa-
dos, escreveram :

"Se ds aeroplanos francezes torna-
rem a transpor a fronteira allemã e
vierem voar por tima dos fortes e
praças fortes allemãs serão recebidos
a tiro.

E não haverá piedade para os fran-
eezes que pilotarem esses aeropla-
nos".

Xo emtanto, ô rara a semana em
que um balão prussiano, tripulado e
dirigido por officiaes allemães não
venha. cair_nn-territnrin^franee'/.. Islir
é, os allemães desejam espionar á
vontade na França, mas não con-
sentem que por .um mero acaso um
aeroplano possa ser levado pelo ven-
to rijo e violento para o lado das pro-
vincias annexadas — onde se conser-
vá ainda vivo e ardente o amor pela
França.

Em resumo, — o allemão odeia o
latino. O prussiano, de raça diversa
da nossa, invejoso do gênio latino,
não pôde ver com bons olhos tudo
que possa fazer realçar a intelligencia
.los • latinos. O triumpho da aviação
em França é o triumpho immortal
do gênio latino. E dahi, o ódio segre-
to, negro o feroz do prussiano, san-
guinario por instineto.

Xavier de Carvalho

- PEDRADA
Xa rua S. Diogo diversos guardas

freio da Estrada do Ferro Central do
Brazil, que promoviam deserdem, ag-
grediram, a pedradas, o guarda civil
Carlos Scola, n. 70:;, que, rondando
aquella rua., dera voz de prisão aos
dois mr,'s exaltados do grupo, Bene-
tliéto Pi tísos, n. ilii, e Francisco Mo-
reira, n. 103.

O "iv;rda ficou ferido na cabeça e,
em soe orro, acudiram outros guar-
das, quo conseguiram tornar effecti-
va a prisão dos dois, não sendo, po-
rém, nenhum delles o autor do fe-
rimento do guardii. civil,

T
JUSTIÇA FiOTAL

SUPKEMO TRIBUNAD FEDERAD

Re-une-se hoje, am sessão ordina-na, p Supremo Tribunal Federal, ãs11 1[2 horas da manhã.

DISTRIBUIÇÕES

Appellaçocs eiveis—N. 1.880 Es-
tado de S. Paulo—Appellantcs, Bar.
berls Monesi &.C.; appellada, a fa.
zenda nacional—Ao Sr. André Cavai-
cáinti;

N. 1.881—Estado do Pará—Appel.
lante, a Emipreza Esperança Mariti-
ma; appellada, a Companhia Ingleza
Prince Lino Limited—Ao Sr. Oliveira
Ribeiro;' 

N.,1.S82—Capital Federal—Appel-
lante, general Braz Abrantes; appel»
lada, a União Federal—Ao Sr. Car«
doso de Castro; .

N. 1.883—Capital Federal—Appel-
lante, Dr. José Mariano Correia da
Camargo Aranha; appellado, Josô
Pinto Ferreira Leite—Ao Sr. Amaro
Cavalcanti; •

N. 1.884—Capital Federal—Io" ap-
pellantes, Manoel Pereira Barbosa e
outres; 2o" appellantes, João Silverio
de Souza e D. Emilia de Souza Bur-
merster—Ao Sr. Manoel Espinola;

N. 1.S85—Capital Foderal—Appel-
lauto, a Companhia Brazil de Seguros
Terrestres Marítimos; appellados,
Ferreira Machado & C.—Ao Sr. Pe-
dro Lessa;

N. 1.886—Rio de Janeiro—Appel-
lantes, Carlos Pareto & C; appellado,
Francisco Werneck de Castrou

N. 1.887—Estado do Amamias—
Appellante, Manoel Pereira Ãrbu-
cho; appellados, E. Kingdono & C.—
Ao Sr. Godofredo Cunha;

N. 1.S8S—Capital Federal—Appel-
lantes, José Guilherme & C; appel-
lada, a União Federal—Ao Sr. Andró
Cavalcanti;

N. 1.889—Capital Federal—Appel-
lantes, Dr. Julio V. Lobato de Vaecon-
cellos o sua mulher; appellada, The
Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Company, Limited—Ao Sr.
Oliveira Ribeiro.

PASSAGEM

Appellaçocs eiveis—N. 1.812—Ao
Sr. oliveira Ribeiro;

N; 1.821—Ao Sr. Cardoso de Cas-
tro.

Revisão criminai—N. 1.295—Ao Sr.
Cardoso de Castro.

CONDEMNAÇÕES

O Dr. Raul Martins, juiz federal da
1* vara, oondcmnou o tenente-coronel
Enéas da Silva Medeiros a pagar a
Eduardo Araujo & C, com as custas
e os juros convencionados de 12 o|o
ao anno, a quantia de 2:UOO$O0U.

—Também o mesmo magistrado
condemnou José Furtado Costa, Ave-
lino Gonçalves Filgueiras, Marcos
Coutinho de Rezende e Antônio de
Lima e Silva ao pagamento de
l:8ú9$100 e juros de 12 o|o.

Trata-se, em ambos os casos, da
duas letras de terra, que não tendo
sido pagas em tempo, foram protesta-
das pelos aceitantes.

jl'.>íii;a local

CORTE DE APPELLAÇÃO

Em sessão da 2a cantara, hontem
realizada, sob a presidência do des-
emliargador Celso Guimarães, foram
julgados os seguintes feitos:

Bubcas-corpus—A1. 709—Relator, o
Sr. Bulhões Bedreira; paciente, lgna-
cio Rcmão Serra—Uo-iicedeiain a or-
dem liara a apresentação do paciente,
informando o Sr. cliefe de policia;

N. 710—Relatar, o Sr. Moniz Bar-
reto; paciente, Ain Beton;

N. 711—Relator, o Sr. Pitanga; pa-
ciente, Manoel Valerio—ideni.

Aggravos de petição—N. 2.140—
Relator, o Sr. Bulhões Pedreira; ag-
gravante, Valentim José Alves; ag-
gravaulos, Oclavio Lima <& C. a ou-
tros—Não teimaram conhecimento do
aggravo por não ser caso delle;

N; 2.1-15—Relator, o Sr. Moniz Bar-
reto; aggravantes, S'ieitus & C; ag-
gravados, o curader de ausentes e o
juizo—«ConhccL-ncio-so do aggravo,
contra os votos dos Srs. Nabuco e
Bulitõcs Pedreira, deu-se-lhe provi-
mento pára que o juiz "a quo.", re-
formando o seu despacho, profira a
sentença definitiva no t-aso; unani-
memento;

N. 2.148—Relator, o Sr. Nabuco do
Abreu; aggra van te, a Companhia Edi-
lieadcra, sociedade anonyma; aggra-
vada, a Companliia Ferro Carril Ca-
rioca, sociedade ãrionymà—Negaram
provimento, por unanimidade de vo-
tos.

EM MESA

Aggravo de pelição—X. 2.15
Recurso crime—Ni 319..

PUBLICAÇÕES

Recurso crime.—N. 307.
Aggravos dc petição—Ns.

2.132.
2.131 a

Acção proposla—Perante o juizo da
Ia vara commercial propuzeram An-
drade Lima & C, construetures, con-
tra o Dr. Josephino Eèlício dos San-
t03 e sua mulher uma acção ordina-
ria para haver a Importância de
lilQ0*> do obras executadas no predio
á rua Vinte e Oito de Sele-mbro n. 1.

Coiiconlatii homologada—O juiz iix
3* vara coinmercial homologou a con-
cordata preventiva celebrada entre'Lacurte & C. e ;»eus credores.

Agaravo provido—O juiz da 3* vara
commercial deu provimento ao ag-
gravo interposto por M. A. Ferreira
& C. & decisão do juiz da 3" pretoria,
recebendo cs embargos opnostos por
Theodoro Silva & C, na acção ordi-
narla contra esta firma proposta pc-
los aggravantes. para haver a im-
portancia de 1:548$070, devida por
nota promissória.

Assim resolvendo, mandou o juia
da 3* vara comimercial que os referi-
dos embargos fossem rejeitados "ia
llmine".

CoiKlcnmnção—O juiz da 1* vara
criminal condemnou Abelardo Boci-
galup, vulgo "Pepe", á pena máxima
do art. 330 do Código Penai, augmen-
tada da 6* parte.

l>f n-lic» reconsiderado—O juiz da
1* vara criminnl reconsiderou o des-
pacho julgando procedente em parte
a queixa crime offerecida por Fran-
cisco Lopes ela Cruz contra Gabriel
José Raunier. Mariano Riera IToilri-
gues e Miguel Ignaeio do Nascimento,
sócios da firma Raunier & C. por
qur-m o quc-relnnte se dizia injuriado
em publicações insertas nos "apedi-
dos"' de jornaes diários.

Processada a queixa q juiz pronun-
ciou apenas o ultimo dós citados que-
rolados, reconsiderando agora o re-
ferido despacho para impronunciu! •>
como jft tinha feito aos demais,

¦
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ARTES £ ARTISTAS
THEATRO S. PEDRO — ilfo-

jioii, em quatro actos de
Massenet.

A companhia lyrica dos emprezarios
Schiaffino -Sc Tuffanelli terminou ante-
hontem á noite o numero de recitas de
assignatura, fazendo cantar a Manon, de
Massenet, fechando deste modo a serie
com chave de ouro, attendendo a que esta
opera é do repertório moderno, uma das
de maior e real valor.

Não limi, no entanto,-o mesmo numero
de enthusiastas da dc Puecini, e isto é
devido nada mais nada menos que ao jul-
gamento das platéas qtte, em questões de
arte, são os juizes supremos e só pro-
curam ouvir o que lhes agrada, não fa-
zendo grande questão do niercimento ou
não que possa ter uma partitura.

Esta opera foi cantada pela ullima vez
ein nossos palcos lia cerca de dois annos,
neste mesmo theatro, fazendo a protago-
nista a mesma cantora, a Sra. Orbellini,
que liontem incumbiu-se ainda mais uma
vez de desempenlial-o, e folgamos de po-
der registrar que nada desmereceu o seu
trabalho do que nos deu naquella época, c
que, se estamos bem lembrados, mereceu
os mais francos elogios nestas columnas.

As arlislas leni todas maior ou menor
predilecção por esle ou por aquelle papel,
e não sabemos sc a de que tratamos terá
ou não preferencia por este, o que não
impede que achemos que elle assenta-lhe
como uma luva, c que o reputamos como
um dos seus grandes tritimphos, e onde
lia margem a que dê paslo ao seu bellis-
simo talento dramático; dando oplima in-
terpretação ao personagem, conservando
perfeita unidade na interpretação.

Se assim foi na representação, eqüivaleu
a esta o canto, em que brilhou, com a sua
voz aveludada, empregando com felici-
dade a meia-voz, suavíssima, cantando de
maneira pouco eommuni a ária e os tres
duetos, dando realce ao quarteto e á sce-
na da igreja, terminando com grandes
applausos.

O Sr. Santarelli teve momentos felizes
no Des Gieux e bem assim o Sr. Frederici
no sargento Lescaut e o Sr. Barocchi no
Sr. dc Bretigny.

A orchestra bem, sob a regência do
maestro Fratini,

•Tlieatro Municipal.

GRAND GUIGNOL -

In Bordata
E' uni ae*to Iragic.i. e profundamente

impressionan-e. A fc;ia se pa-u-i cm tuiit
tavema no porto de Brest, rendez-vous de
marinheiros, como existem em todos os
porlos europeus, e inuilo principalmente
na França. Ahi ha um meio todo especial,
com o seu argol próprio, sendo que as mu-
lheres que se encontram nesses antros
têm uma designação de gyria, são conlie-
cidas pelo nome de ponfiasses.

E' muito movimentado o acto, ha ocea-
sião em que se acham em scena nada me-
nos de doze personagens e o dialogo é
vivo, para que depois fiquem apenas re-
duzidos a dois, Rondinella e um mari-
nheiro. Este já entra embriagado e conti-
núa a beber cm companhia delia, que, a
insi ancias da tenancierc, rouba-lhe, entre
excitações, uma bolsa cheia de ouro, em-
quanto- dormia, depois de se lhe ter en-
fregue.

E' o incesto. O marinheiro era nada
mais nada menos que seu filho, que lhe
íôra arrebatado chi criança e a quem
nunca mais vira, tendo-se entregado a
essa vida miserável, a insligações de sua
mãi.

O marinheiro acorda e exige-lhe a
bolsa, elia nega, e é apunhalada; chega a
policia e prende-o. Nesle momento Ron-
tiinella, antes de expirar, ouve-lhe o nome,
reconhece o filho, atira a bolsa ao chão e
morre.

E' pavoroso!
Sninati e sua mulher fizeram estupen-

dámente as scenas, fazendo-nos sentir a
chtiir de poule.

11 stiouo primo viaggio
Para repousar da emoção causada pela

primeira peça, foi representada a comedia
ligeira e bastante livre, com o titulo que
serve de epigrahe.

E' a historia de uni joven rei que vem
a Paris fazer um emrcslimo, vigiado de
pcrlo por um corlczão, para que não perca
a sua completa innoccncia.

Depois dc unia serie de episódios inter-
essanlcs, cai nas mãos de uma dansarina
da Opera, e termina a aventura primeira
com uma despedida poética.

Magnifico desempenho pelo casal Sai-
nati.

L'artitjlio.
Levanta-se o patino e eslá em scena um

velho, que, cm virlude dc uma congcrUão,
ficou paralytico, com paralysia de lingua
e nada sc púde coniprehentler do que pro-
cura dizer.

Faz-lhe companhia o filho que lenta por
todos os meios e modos perceber o que
elle deseja. Entra a mulher e elle lhe faz
uma scena dc ciúmes, c tem com ella forte
allcrcação; e retira-se, com ameaças.-

A mulher insulta o pobre velho, dizen-
do-lhe que felizmente elle não fala c
nunca falará, pelo que o desafia a que
conle ao filho que ella tem um amante, o
qual nesse momento apparcce e tem com
ella ligeiro colloquio.

Kclirando-se, cila faz uma arnifidilha
para malar o marido no momento em que
esle sair por uina porta reservada, tle que
faz uso.

O marido entra, desconfia pela cara do
pai que algo sejiassa de estranho, inter-
pela-o para saber da verdade e~csie com"
grande esforço, consegue fazel-o compre-
hender que não.

O marido sai pela porta reservada,
quando a mulher, arrependida pela gene-
rosidade do sogro grita-lhe que não o
faça, mas é tarde.

Dírigc-se.para junto do sogro que eslá
assentado ao lado de uma mesa c este, por
Iuu esforço sobrehumano, agarra-a pelos• cãbellos, fica em pé, atira-a sobre a mesa,
mclte-lhe a mão na garganta, que só larga
depois delia morta.

E' de impressionar os mais fortes.
E' extraordinário o trabalho dos Sai-

nati, e o papel do velho é primorosamente
feito.

// piceolo Mabouiit.
E' uma comedia interessante, leve, que

serviu para descanso do espirito, faligado
pelas emoções antes experimentadas, e
que teve muito bom desempenho.

«
* *

lioje e amanhã não ha espectaculo;
sexta-feira representam-se as seguintes pe-
ças Mistério di Dolcrc. Viia d'apachcs e
Ce operasioni dcl dottor le Vcrdier.

TIIKATRO LYRICO — La
Vcirie, peça dc Alfred Capus.

La Veinc, se bem que seja uma comedia
já nossa conhecida, é todavia sempre que-.

rida e o nosso publico, amante da boa li-
teratura thealral, lendo no cartaz a sua
representação, não a deixa passar.

A companhia Brassetir, um conjunto
agradável de bons artistas que oecupam o
nosso theatro Lyrico, annunciou para a
scrata de ante-hontem a deliciosa peça de
Capus, o sufficiente para não ter uma
casa vasia.

E foi o que aconteceu.
La Veine, que tanto elevou Alfred Ca-

pus, deu ensejo para mais uma vez firmar
os méritos da troupe Brassetir.

Tottrner, encarnado no grande artista,
esteve sumptuoso e a sua verve fina e
educada produziu, de certo, o effeito
idealizado pelo autor da scintillante co-
media.

Chantereau — Leubas, Carlotte Lenier
— Lucienne Guelte, de uma correcção
admiráveis, houveram-se na altura dc seus
reaes merecimentos, assim. suecedendo
com a Sra. Paccilti, interpretando Josc-
pbine, e com os demais excellentes artis-
ias do grupo admirável do esplendido
Brassetir.

Noite bem* passada, agradável especla-
culo, como raramente acontece iwantigo
casarão da Guarda Velha.

Actor Grijó.
r

O Apollo "abre hoje as suas portas aos
amigos e admiradores deste sympa.thico
artisla, que lhes offerece a Bella canço-
netista, como mimo festivo. Com -eífeito,
a -encantadora operela é o melhor espe-
etaculo que se .pôde proporcionar a uma
platéa de amigos. -Além disso, no inter-
valo do i" para o 2" acto, o beneficiado
fará um gracioso intermédio dc completa
novidade.

Tudo motivos para que o Apollo regor-
gite de -espectadores.

Princeza dos dollars.

Amanhã, -eni recila unica e de despedi-
da, 'a- companhia Galhardo faz rcappare-
cer um dos seus maiores .suecessos, a en-
canlailora aperela A princeza cios dollars,
ha muito retirada de scena e que, ide ca-
da vez que se annuncia, chama ao ale-
gre theatro da rua do Lavradio unia enor-
aue concurreneia.

Carnaval cm Boina.

Em breve teremos no Apollo a pre-
inierc desta bella opereta, ainda não co-
nhecida enlre nós e que vai ser posta em
scena com maior esplendor.

Companhia do theatro da rua «los
Condes.

No fim do mez de outularç, deve es-
tréar-se no theatro Recreio Dramático a
companhia do theatro da «rua dos Con-
des. às Lisboa, dirigida pelo maestro
Luiz Junior.

A lllustração Portuguesa, no seu nu-
moro ultimamente chegado, dedica algu-
mas paginas á revista O diabo que o .car-
regue, de que são autores ,! iao Pltoca c
André Brun, revista que ali agradou e que
no Rio de Janeiro será lavada pela cem-
¦panhia.

Além do Diabo que o carregue, a com-
•panhia representará no Recreio a operela
franceza Mimi Panpan, a opereta allemã
Noizms de sua allcza, Sr. doutor, En-
tre as mulheres, Vai ou racha (revista),
Abelha mestra, Fado e Maxixe (revista
de João Pho-ca ie André Brun), Arreda!
(revista), Pupillas do Sr. reitor. Filha do
ar. Viuva alegre . Sonho dc valsa.

Traz ainda ensaiadas as .peças Burro
do Sr. alcaide e Testamento da vclha,c\ue
ropresenta-rá nos Estados oue depois visi-
tara.

Parte do •material destas duas ultimas
peças, das Pupillas do Sr. reitor e da Fi-
lha do ar, é cedido pela empreza Taveira.

S. Josó.

A troupe de café-con-cert-o, que traba-
•lhava 110 S. José, passou para o Carlos
Gomes, .ternando assim ma,is interessante
a sessão de (Variedades que .procede sem-
•pre ás provas do grande campeonato in-
tZrnacional de lucta romana.

Hoje, além dos mais «bellos e variados
números -por todos os artistas -e atira-
cções, ao programam ácoresóéhi ainda va-
rios matclis de lucta feminina.

E'_ o que_ se «pôde chamar um program-
ma irresistível, emocionante e divertido.

Isnbella Orbellini.

Vai ter muito brilho a festa artística
da_ ouerida soprano Orbellini, da compa-
nhia Schiaffino & Tuffanelli. Ao que nos
informam, a c-pefüi escolhida é das de
mais sueeesso da distineta cantora e ainda
não foi representada -nesta época.

Thealro S. Pedro.

O cspectaculo «tle hoje in-este thealro
é um magnifico ensejo que tem a compa-

.nhia Sdiiaffino & Tuffanelli para alirair
uma numerosa e fina -platéa. Será repre-
sentada ali, pela primeira vez nesta tem-¦"¦parada, a celebre oporá, de Giordano,
La Fedora, muito bem ensaiada e en,lre-
gue f artistas sym-pathicos do publico, co-
mo sejam a popular soprano Isabella Or-
beilini,'"Navia, Federici, Lombardi, Gual-
teri, etc.

Amanhã subirá á scena a querida ope-
ra, de B-el.lini. Os puritanos, onde tem um
im-portanie papel a admirável soprano
Bianca Mcrello.

Em ensaios, 'Elixir. de amor e Fausto.
Tina Scliiiiottl!

A illu<3t*re soprano Tina Schinelli, que
acaba de obter ruidoso sueeesso nos
fhèatros Onera, de Buenos Aires, e Soüs,
de Monlevidéo, e qiio vai Ser contratada
para alguns csraecl.iculos na conipanhia
Srhi.ift.ino S: Tuffanalli, embarcou hnn-
tem ciu Buenos Aires com destino a esla
capital, a bordo do paquete Ré Umberlo.

Circo Siiiuclli.

A greve cm 11111 convento, a excclsa das
farças, conto se diz, sená levada hoje á
scena no -po-pula-r circo Spine.lli.

Além disso, annuncia-sc uma estupen-
da rarle d-e trabalhos característicos, ver-
da-dcirantenle. convidativos:

Tavni-cs Coulinlio c A. Paiva.

Tem havido enorme procura de bil-he-
les pa-ra a recita desses dois syiii-palli-cn-s
rapazes, e que re realiza a o de •sel-eui-bro,
no Apollo, dedicada ao Derby Club, na
pessoa de seu ji-n-rr-lcnte, o Dr. Pattlo -tlc
FroTiiin, <|üe assis-lirn ao espectaculo, a«s-
sim como muitos sócios.

Maria Santos o Álvaro de Almeida.

Com a ullima representação da engra-
cada revista No paiz do vinho, realizam
hoje a sua festa no Recreio a aciriz Ma-
ria Santos c o aclor Álvaro de Almeida.

Nutri dos intervalos J. Câmara locará
110 bandolim uma niazurka de concerto c
•Medina cantará um rondo de Assis Pa-
checo.

A Serrana.

E' definitivamente amanhã que no Re-
creio tem logar a 12" recita de assigna-
tura, com a 1" audição da opera porlugue-
za, dc «A. Keilj a Serrana.

Mctlina dc Souza.

Com uma enchente á cunha, das n-.r.-:o-
¦res que temos vislo uo theatro Recreio,
realizou hontem a sua festa artística tia-
quelle lliealro a syui.pathica e exce-HeiUc
actriz canteira., (pie é M-cdina dc Souza.

Rcipresenlou-se mais uma vez a já cs-
¦tafad-a Viirúa alegre, ile Franz I.ehar, cota
a novidade dc o p.iipel de Anna (lia vary
ser desempenhado pc* Mcdi-ua de Souza e
o de Vak-ntina .por Etelvlna Serra.

Poi, talvez, esta modificação, além das'muii*.is syin.palliia.s de que goza a festeja-
da, que fez affluir ao Recreio enorme con-
citriencia.

Mcdina cai:,!ou -preciosamente a sua
parte, sendo alvo dc grandes ovações.

No intervalo do segundo ipara o terceiro
acto. Medica e Julio Gamara cintaram o
grande dueto da Aida,-o do terceiro acto,
e _canlaram-.no por forma l«a*l, que o Pu-
blico acclamou-os com veliemencia e calor.

Xo camarim dí bsnefic.da viam-se nu-
merosoa hrindea

Santos Mello.

E' já na sexta-feira que realiza o seu
, beneficio no Apollo esse apreciável aetor
tão estimado do nosso publico, e que con-
sli-tue um dos bons elementos da compa-
nhia do Avenida, de Lisboa.

Rangel Junior.

Já começam a rarear os bilhetes para a
sua .recita, que, como temos noticiado, se
eífectuará «o dia 6 do próximo mez, com
mn primoroso espectaculo.

Viuva alegro.

Em vistia do agrado da sua ultima re-
prise mo Apollo, a Viuva alenre voltará
muito breve á scena naquelle thealro, fa-
zendo-se ouvir novamente -na iparte de
R-cssillou o tenor Roberto Ferri,

Brásseiir.

Esse notável artista dá-nos 'hoje mais
um dos seus .especta-cul-cs de elite, .precn-
chendo-o com a enea-ntado-ra peça, de cri-
gem i-riglszà; Le gárçón tranquille, que c
tnn primor de arte c um excellente ensejo j
.para Brassetir nes revelar mais uma jjihase
do seu original talento,

17" exposição geral tle liellas artes*.

Nas galerias . da Escola Nacional de
Bellas Artes realiza-se hoje, ao meio-dia,

vernissage da 17" exposição geral' de
•bellas aries, -bri lli ente «cer-tam-en lestliéticõ;
que, como os anteriores, ipor síus inagni-
•ficos -resultados, tanta animação tem Ira-
zido ao nosso meio air-ti-sti-óo.

A e:.i;)osição deste anno, .pelo que ou-
vimos,, -in-arcacá ópoca ipelo des-envolvimen-
lo cultural, que vai revelar; aliás são as
iprlaícip-aès fiin-cções dos •certamons de arte
a orientação -cios «esforços e d metliodiza-
ção do trabalho.

MUNÃTm CONTAS
Por despacho do ante-hon .em, o

presidente desse tribunal, ordenou o
registro do-s seguintes pagamentos:
(L-Ji^lMO, 18:26-5315; 2:20711*3*1'.
nii-ííS.Ó; 31:G38S"Í0'0, 7:"J18S20O,
H:5'JlU75, G5:201$422 e 19.':800139ü,
a diversos, de fo-riiecim-e-n-tos á E. F.
Gèntráidô Braz.il; 5:000$, a Benjamin
H. Hu.nnicutt, como auxilio para o
desenvolvimento tle dois institutos que
dirige; ll:)»:!:-!***, folha de veneimonlos i
do pessoal trabalhador do Jardim Bo-
tu.nico, relativo ao inez de junho pro-
ximo findo; 33:r>Sl?S82, a divèr.sps.de
fornecimentos ,1 força .policial;....
20*.55'0$; ri Faria & Irmão, de obras
executadas no Externato Nacional
Pedro 11 e 40:"!5412SÜ, C:92S1830 e
17:000$, a diversos, dé fornecimentos
ipor conta dos ministérios da. guerra e ¦
marinhai

Por despacho de hontem, o presi-
dente desse tribunal ordenou o re-
gistro dos seguintes pagamentos :
4_:926$ÓG_, 5:-M2$, 8:703$400
¦1:341?7C2 o 15:5621238, a diversos,
do fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil; 1:059$470, idem,
idem, á Kopartição Geral dos Tele-
graphos ; 135:iãll$170, em apólices,
S. Companhia Viação Ferrea Sapu-
eahy, empreiteira da construcção da
secção da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, entre S. Vicente e Bom Jar-
dim, correspondentes ri medição pro-
visoria dos trabalhos executados até

de março ; 9:7601310; a diversos,
de fornecimentos a núcleos colmiiaes;
10:103$'JOO, idem, idem, á Colônia
Correccional de Dois Kios ; 14:0G1$,
idom, Idem, á directoria geral de
saude publica; 107:G91$4})0, a Leo-
poldo Cunha Filho, de obras executa-
das no quartel de eavallaria da força
policial ; 1:890$, a Terra ü Irmã,*,,
relativa A construeção do passeio cor-
respondente ao edificio do Externato
Nacional Pedro 11, e 12:017$'I02, a
diversos, de íorijecimentos ao Inter-
nato Bernardo de Vasconcellos.

No aviso n. 1.143, do ministério da
agricultura, pedindo que á conta do
credito aberto pelo decreto n. 7.777,
de 30 de dezembro de 1909, seja paga
ao Brasilianischo Bank liii- Deuts-
chland a quantia de 45:994$500, sal-
do de uma. conta proveniente de um
contraio feito com o direitorio cx-
eeutivo da oxposiçilo nacional de 190S
c Paschoal Ségretó, o tribunal, em
sessão de 20 do corrente; deu o se-
guinte despacho :"Pelo contrato celebrado por Pas-
choal Sogreto eom o díreçtoriq tÊi-
eeutivo da exposição nacional, em 7
do maio de 190b, para proporcionai'
diversões, no mosmo espeeiileadas,
dentro do ambiente da exposição na-
cional, foi estipulada a quantia, até
o limite máximo de 50:000$, para o
caso de deficiência de renda dos tres
gêneros de espectaculos nòcturnúS;
durante o periotlli de 15 tle junho* a
7 de setembro do 1!)0S, distribuiu-
do-se o total da quantia garantida :
20:000$, para o tlieatro de opeiet.-is;
15:000$, para o theatro de vuricuu-
tios, e 15:000$, para o cireo eqüestre
(cláusula 2", letra C, e cláusula 4", do
contrato).

Estipulou-se na cláusula 5" :
Quo o saldo que so apurasse em

qualquer das tres .caixas fosse utili-
zado para cobrir o "dofieii".verificado
nas outras, e, em hypòthese alguma,
a responsabilidade da garantia total
poderá exceder de 5(h00;0$0-90;* Esgotado esse total de garantia, diz
ainda a elausiila, o contratante Pas-
choal Segrelo poderá continuar com
os ospectaeuios, se lhe convier, sem
-mais garantia ou responsai,ili.lade ai-
gitiria do directorio executivo.

A situação, t-ão terminantemeiite
estabelecida, só podia ser alterada
iio)- decreto judiciário; resolvendo ca-
sos e incidentes de força maior t: da-
mnos demonstrados, eom direito á in-
demnização.

O oíTb.io, por cópia do presidente
do directorio executivo, datado de 23
de julho de 1909, declara que, haven-
do sido attingido o máximo tle réis
50:000$ da garantia fixada e c-onvin-
do que não cessasse de todo a diver-
são, proporcionada pelo theatro de
variedades, reseJveu o tír. ministro da
industria que até o lim da exposição
Cuhècionassè o referido theatro, sob
as bases do contrato anterior.

E' a conta do saldo quo ficou a de-
ver ao Sr. Paschoal Segreto a com-
missão da ' exposição, devidamente
processado pelo directorio executivo,
quo apresenta o Bancr Allemão.

Considerando quo a cláusula 5a do
contrato, de 7 de maio, acima trans-
cripta, estipulou como limite da ga-
rantia a "prestai*' 

pelo—direi torio ex-
eeutivo da exposição a quantia de
50:000$OUO ;

Considerando que, além desse limi-
te, nenhuma réspohsábilidádò podiaassumir o directorio executivo, nem
mais garantia prestar ;

Considerando que tal estipulação
constituía regra estabelecida para a
despeza com tal serviço, que o mi- l
nistro não podia alterar, por enten-
der com o interesse do Thesouro, om
favor do qual era estatuída ;

Considerando que; além do máximo
de 50:000$, foi igualmente paga a
quantia de 15:000$, polo jirolonga-mento do prazo da diversão além de
setembro, eomo so verilica do balan-
cete, o que • constitue violação da
cláusula 5" do contrato:

Resolve recusar registro a despeza
e manda que se olTieie ao ministério."

O Sr. prefeito municipal concedeu
hontem 30 tlias de lic.cin-a, cm proro-
gai-cão, sem vencimentos, ao profes-sor de geometria da Escola Normal
Dr. Luiz Carlos Zamith.

ATa i' pagadoria do Thesouro Na-
cional pãgaiiirse liojc as seguintes fo-
lhas: chefe de Eslado c seu gabine-tc, subsidio dc senadores c" depu-
tados, secretarias do Senado e Ca-
mara, Thesouro, Tribunal dc Contas,
aposentados de todos o.s ministérios
c reformados da força policial e
boi..beiros.

X

PERNAMBUCO

Snnininiio.: TJma rápida excursão
pela historia (W Pernambuco - O
sentimento ile iititivlsmo c as rchel-
Ilõcs siil-aiiierlcmiiis — A segunda
batalha dos Gilnrarupcs e o desti-
110 do Brazil colonial — Marido
du Nassau c o seu impe! na civiliza-
eão brazileira —A guerra dos Mas-
cates e a Confederação tio Equador,

Para quem desama a historia do
Brazil , um desembarque, pela pri-
meira voz, no porto do R.oclfe, não
passa de uma coisa banalissima.

Ha cidades neste paiz, que são pe-
daços vivos da sua historia.

Bio do Janeiro, Bahia, Pernambu-
co e Maranhão estão neste caso.

Tenho o amor dos factos e daa coi-
sus passadas. Por isso, ^íão podia
abeirar-me da formosa Veneza Ame-
ricana, sem que rue chegassem, atro-
pelladamente, ri memória episódios e
acontecimentos que ali se desenrola-
ram, a partir da invasão hollandeza,
om 1C30, ató os dias mais agitados
da regência e do primeiro imperioi

A phase mais importante da histo-
ria do Pernambuco tem seu inicio na
dominação batava, *

O sentimento de nativismo, que
tantas vezes irrompeu na alma per-
iiumbucana, teve.o seu primeiro éco,
na' primeira metado do século XVII,
quando o solo de Pernambuco estro-
móceii no estropito guerreiro das hos-
tes hollandesas.

Ainda na alvorada dos acon teci-
mentos, .-.urge-nos a figura bastante-
mente heróica de Salvador de Azevc-
do, na resistência Indomita de Olinda]

No lloclfe é o vulto pátrlachál de
Mathlas do Albuquerque, organizan-
do a defesa da'terra invadida, obri-
gando os invasores a abandonar Olin-
da e dirigindo mais tarde a retirada
dos seus.

No mar surgem-nos dois leões deste-
moroso.-- — D. Anlonio de Oqucndo o
Adriano Pater, a quem a lenda mari-
tinia dos portuguezes transformou em
uns heróe:; dignos dos tempos home-
ricos, attribuindo-lhes a celebre phi-a-
so que passou ft. historia!

Mas, ao fundo do scenario, onde
bniham tantos nomes illustres, ap-
parece, com o destaque de uma anti-
these, a figura exocranda de Calabar.

Esse contraste ainda mais' se evi-
dencia, quando assomam ao palco
da historia os typos legendários de
Henrique Dias, do indio Camarão e
de Vidal de Negreiros, na defesa dos
brios radicaes da terra pernambu-
cana.

Mas Pernambuco, quo nns primei-
ron tempo, repellií-a. dignamente -o
predomínio hollandez, vai encontrar
no espirito de um batavo illustre, um
administrador inteiligente e amigo.

Maurício tie Nassau, cuja natureza
so formava sob o influxo das idéas
liberaes do seu tempo, trouxera para
a America a intenção de applicar no
seu governo os altos princípios da es-
cola philosophica om que se edu-
cara. p

Tendo vivido na ambiencia do pen-
samento mais culto da sua época, be-
bondo a lição da historia e da phiio-
sophia nas universidades de Basiléa
e ue Hei I •ora, Maurício de Nassau fa-
zia da tcloiancia politica e religiosa a
base do seu prugramma administrai!-
vo na America hollandeza.

0 "llrazil muito"lhe'deve.
Tamanhos forani a sagacidade, o

tino e a inleüigencla politica desse
grando principe, que o ódio que de
principio lho vetavam os pernambu-
canos, tran formou-se, pouco a pouco,
em affecto e sjThpathla profunda.

A raça negra teve nelle um prote-
et.u* e um amigo,

Dentre todas ás capitanias do se-
culo XVII, era Pernambuco a primei-
ra, assim no progresso econômico, co-
mo na boa ordem, da sua sociedade.

O Recife -pa-sou* per notáveis me-
llioramcntoa matei,ia?s. As artes e as
letras tiv.í-am o seu ipeiiodo de flo-
rerciniento.

Ao I:.'.-iiü do .progresso das coisas,
!¦•" '"\ cm tudo a -miais ampla* liber-
dade.

1'- !a prim; ira vez ivuncm-se as-'S.-mbléus deliborativas, no Kceife.
Xellas tomam parte 03 homtns

mais em evidin-cla', que discutem", os
negactos uiais i-ir.iporl-rvntis do 110V0
hnpc-rio quo Maurício tie Nassau cn-
tresenhou, " ncota ' .parte ilo Novo
Mundo.

Mãs; -csrji plin-ti brilhante da histo-
ria de l-erin*."mb*jco colonial ia ,111
breve •desapipEt.r.M-.u-,. com a r«-tirada
de Maurício para a Europa.'; cm 1844.

Depois de uma ààimíhistràçac, IV-
cunda o •sábia, iu o F.cc.ife entrar'cm
um periodo co decadência.'

K a. rai.iia do Brazil hollandez não
se fez ,¦sperar. 'O;:ov orno caiu nas
mães de nioia duzia dc gananciosos.

Areiu o regimen da intolerância, o
com elle a rcbellião des espíritos que
viveram na maior prosperidade o liar-
mc-niu. sob o governo bondoso de
Naes:) 1.1.

Com a' restauração -flo Portugal, r«m
1G40, ia o Brazil sacudir o jugo lies-
paiihc-i; que áuippOr.lara, durante GO
longos nnnos.

Todo c-sse conjunto de factos paral-
liios veiu nec, l,,rr,r a murcha des
ae entoei mi ntos, 110 Rrazil hollandez,
cujo crepúsculo não tardaria muito.

Vidal de Negreiros e Fernandes
Vieira são a alva da liberdade per-
aamliiií aun.

Camarão e HÍihriqité Dins são dois
grande.*;' collivboru.dores nt*£..-a obra de
patriotismo.

A prim.: ira batalha dus Guararape.,
ferida a 19 d" abril de .1048, foi úih
goliie tremendo que experimentaram
os hollandezes.

A sorte do llrnzil batavo ia ser de-
cidida. denlro d-.' pouco tempo.

\ segunda batalha dos Guararapes,
travada a 19 dc fevereiro dò 1G49, as-
signala um marco memoruvel na his-
toria do Brazil.

Delia .resultou a sorte da nossa na-
cionalidade, como da batalha de Sa-
lamina resultou a sorte do mundo.

¦Se Thomlstocleíi fosse, derrotado
pela frota e pelo exercito dc Xerxes,
que seria do mundo contemporâneo?

Os' vencedores, "nipóndo acs venci-
dos a sua civilização, haviam de fazer
prevalecer sobre o oceidentn europeu
a cultura o as tradiçõcs_do oriente
asiático.

Semelhantemente, no Brazil.
Vencedores, os hnllandrzes impo-

riam a todo o paiz a sua lingua. o. seu
commereio. a sua religião, as suas in-
dtis-trtea.-e cs seus costumes.

Sendo uma raça mais forte que a
raça portugueza, é bem ver-dadcíquo
estaríamos Hoje cm melhores condi-
ções de progresso.

Mas, lu-cramo-s uma coisa com a
dominação definitiva do portuguez.

Hcrdftmas esta lingua. pura e sono-
rosa, que «3 a maior gloria do senti-
incuto e da emoção latina.

A nós nos ficou esta .1't.na exp--?-
pão dos Bernardes, dos freis Luiz de
Souza, dos Camões, dos Vieiras e dos
Castilhos. E bosta.

Como os Inglezes e os francezes.
que, suecessivamente venenos no Rio'e no Maranhão, não conseguiram fi-xar-se no Brazil, cs hoUíindezes r.fu,
giarnm-se parn além das linhas doextremo nerte. E lá eslão, com os pri-meiros o segundes, a semelhança
de tres marcos seculares que a histo-ria plantasse nas vizinhanças doequador.'

Ha quem attribuá a dominação ba-
tava no Brazil ao espirito imperia-
lista do século XVII. I'"' n.-ii erro.

A conquista hollandeza", entre nós,
como a hespanhola cu' ioda a Ame-
rica do Sul, tem suas fontes no inter-
nacionalismo, na expansão econômica
da Europa, em summa, na grande
causa do commereio livre contra o
monopólio. .

Bra a chamada politica oceânica.
O monopólio, no llrazil, chegou ao
sou auge, no tempo de Fellppo II,

que trancou, os nossos portos ao es-
trangeiro, chegando ao ponto de re-
patriar os quo aqui se achavam do-
mieiliados.

Era o tempo do "maré clausum"
ou do "maré liberum".

** *
O espirito radical dos pernambu-canos, entromostrado apenas nos

primeiros conflictos da dominação
batava, vai avolumando cada vez
mais, através da historia.

Ganha novos impulsos em 1710,
por oceasião da guerra dos Masca-
tes.

A dissidência entre a sociedade
aristocrática de Olinda e os com-
inerciantes portuguezes do Recife,
tendo como oorollario uma das revo-
Lições que mais agitaram aquella ca-
pitania, fez surgir nu palco dos acon-
tccimeritos o vulto de Bernardo Vioi-
ra de Mello, a quem se altrlbue o
primeiro grito ua Republica queecoou «em plagas americanas.

Tem elle uma procedência de qua-si um seculu subre Tiradentes.

* *

Depois da vinda de D. João VI pa-ra o Brazil (1S0S), Pernambuco vai
ainda pôr em evidencia o seu radica-
lisnio ingenlto.,

Como centro que foi dos ódios in-
veterados quo havia õntro brazileiros
e portuguezes, a antiga capitania de
Mathias de Albuquerquo robella-sc
contra a nova" política * inaugurada..

isso foi em março dc 1S1G.
Vém á tona as figuras militares do

Barbosa de Castro e de Barros Lima,
o "Leão Coroado".

O Recife, quo ha mais de um se-
culo acalentava as aspirações de in-
dependência, ia ontrar nella pela
porta da revolução.

O vulto culminante dos acontooi-
mentos do 1817 6 Manoel de Carva-
lho Paes do Andrade, que, - íi frente
do movimento republicano, procla-
mou a Confederação do Equador,
que abrangia o território hoje oc-
cupado pelos Estados que vão do
Alagoas ao Coará.

Era a primeira tentativa de repu-
blica,- ainda na aurora do primeiro
Império.

E essa tentativa talvez seria uma
realidade, senão fora a intervenção
armada do Lord Cochrano e do ge-
neral Lima e Silva.

Mas. do naufrágio da revolução
salvaram-se para a historia, dentre
muitos, os nomes de Paes áo Andra-
de e de Frei Caneca.'Ao tempo do Brazil regoncial, re-
vela-sc, ainda uma vez, o altivo sen-
timento dos pernambucanos, no alia-
far a rcbellião da soldadesca indis-
cijillnada. da guarnição do Recife.

Era um reflexo das revoltas par-
ciaes que sé davam na Bahia, no
Ceará, no Maranhão, cin Matto
Grosso, no Pará e no próprio Rio de
Janeiro.

Era a infâmia tumultuosa da nos-
sa nacionalidade.

A regência atravessou uma phase
difficilimn, apesar da grande sagaci-
dado politica de humens da estatu-
ra do Lima. o Silva, de Costa Carva-
lho, do Braulio Moniz e do grande
Diogo Feijó, que nos serviços presta-
dos a este paiz só lem um rival no
segundo Rio Branco.

O Brazil, nossa ópoca, dividia-se
om trcs partidos politicos: o dos mo-
derados, que estavam ao lado dos
homens da regência; o dos exalta-
dos, quo insuflaviim o espirito de so-
dição, c o dos restaura dores', que de-
sujavam a volta ao antigo estado de
coisas.

E era de admirar que a este ullimo
estivessem filiados homens da re-
sponsâbiiidadó do um Cayríi, de um
Josó Bonifácio c de um Paranaguá.

O segundo império, imuigHirado em
1840, teve os seus primeiros dias as-
saltados de rovoiuções civis, que se
prolongaram ató 1849, o. ás quaes
põz termo o gênio militar do duque
de Caxias-.

A revolução praieira, em Pcr.nam-
buco (lf,*17-184S), ainda csfèiá/Ja 110
eí/pirito naifiv.ista tio povo, vai perlur-
biti' a tninquil-iiiuilí- que. lia tanto se
fazia mister naquella. terra.

Oh ''-prai-íuro-s" aspiravam a nacio-
nh-Kzaçfio -do jicquc.no ccminercio e a
expulsão do elemento portuguez, que
não re á,c.ha"ss"ei ligado áo Brazil .pela
coiutitu-ição da familia,

A ariarchia n^tivista creou raizçs
no Recife e ramL'irou-so pelu interior"da 

provincia.
Os * muis exaltados dc todos os"praieiros" são Pedro lvo o Nunes

Machado, que foi victima da revolu-
ção/

Parece qne va.i f.-ehar-se aqui o
cyclo das rc-bel.liõ-c-s nativistas do povo
pernambucano, qiie.L.ni na histeria
do Brazil um logar assigríaladò e dis-
tineto.

No íK-ri-odo muis torihentosó da
vida colonial brazileira, Pernambuco
teve uma'• posição dc sufiida pr> <¦11,1-
ivnciu. o ás.'*gçra'ções; .'cun ,:'i fnus-
nvittindo uma-sâs oulras a mesma
elevação de sentinunto, o mesmo
áilior á terra e o mesmo orgulho do
passado.

ríuiiea a bossa hi-storia tevo maior
bri lli p ("inc nos primeiros ».."'ulos do
descobrimrnto.

Pila primeira . * v,¦¦/., cm ai-üns da
Air.i-rica, truvam-se memoravlcs bata-
lhas. entre esquadras poderosas.

A lí(.!ll.*.ni!n., a 1:*.-..!..;<\ a lugla-
terra .;• a líffipanlia oecupam o pri-

• plano, no grande scenario da
lucta.

Ma.l!ngra.rn-so as téniaitlvhs do Ca-
Vi'!*.disch, FrucilSínni s jo-ç-vi is dc
VHlcgaignn.n, do l',.*.r.,Ur ht, U;.. de
Janeiro uma França Aritarcli-ca.

X., Maranhão Jacques Riffault de-
balde consegue a dreáção dc uma
França Equinoxial.

¦ A principio ¦ ra \ lucta j-a-ifi -.-i eus
competências. Depois S o embate das
rnoa.s ccnquisla-.loir,^ da 1'uC'Vp.t, r.o
nKici*!'!* o melliir i,u.,í'.-.|-, uàj •• .'vas
ilo Novo Mundo, que, generoso, abriu,
furtamentp, o seu seio uberrimo A
actividade e á cubiça dos tstrangei-
ros. .

Essas raças, que aqui não puderam
crear raízes, prestaram-nos, comtudo,
um enorme serviço.

Ensinaram-nos a amar a lucta
pelos nessus dife.l.o.-:, liiiíandj a
nessa enfibratura nacion il. , ;,.'cpa-
rand,j-o r-ftíl,rito da raça que se for-
mava para .novos asso-mes de pátrio-
tismo.

O Brazil ero. um paiz fadado a. ser
conquistado pólos próprios brazileiros.

Entenda-se por brazileiro o colono
portuguez, affeiçoado eo sVa tln nova
pátria; o jesuíta, ousado e per-seve-
rante. no corrigir os desvios dc cara-
ctor da sociedade colonial; o bnndei-
rante, destemeroso o altivo, no am-
pliar ns nossas extremas, varando cs
sertóes, & cata dns minas, que a terra
avaramente escondia.

Taes foram o.s edemtntos trium-
phadores, no final desse conflicto de
trezentos annos de que foi thetatro
esla' immeníja porção *da America,

.que, do lado do Atlântico, se estende
da barra do arrou Chuy ás praiasdo cabo Orange.

Annibal Amorim.

Rio — 1910.

Por ordem do Sr. prefeito nlunici-
pai foi reconimeiidado aos agentes
fiscaes que não pcriiiittisscm o esta-
cioiiameiito de engraxates nos pas-
seios c ininiciliações dos edifícios pu-*
blicos.

Na 1° sub-directoria dc policia ad-
iriinistnitiva municipal foram regis-
traclas hontem 31 guias das agencias
fiscacs, 11a importância de "2o$6oo,
sendo de' matricula de cães 35$, dc
multas 153$, de impostos 1595600 e
clc cnterrainentos 373Í000.

ASSEMBLEA f__lilMSE
A reunião de hontem foi presidida

pelo Sr. Sebastião Lacerda.
A' hora .regimental, procedida a

chamada, a ella responderam os Srs.
Sebastião Lacerda, Mario de Paula,
Josó de Moraes, Ventura -do Albu-
querque, Francisco Marcondes, Julio
Olivier, Galdino Valle, Pires Condei-
xa, Fróes da Cruz, Raul Rego, Ro-
berto Pereira, Feliciano Sodró, Ra-
miro Braga, Buarque de Nazareth,
Constaneio Moainorat, Sérgio Pitta,
João iSanchesJ Octavio Veiga, Horacio
Magalhães, Josó Land, Leito _e Car-
valho, Alya.ro Rocha, Adilio Montei-•ro o João Guimarães.

Lida, foi sem observação approva-
da a meta da sessão anterior.

Oecupando a tribuna, o Sr. Horacio
do Magalhães tratou de uma local tlc-

Correio da Manliã" eo-bre o juiz de
direito <!e Vassouras e submetteu á
consideração da easa' um .projecto es-
tabelc.ccndo o processo c- julgamentodos crimes práticaidos pelo presidenteo sec.ri-lario geral do Estado.

O _Sr, Josó Land, relator da com-
mi;'são de fazen-da, orça-mento o força¦publica, à-preseritóu u,m projecto íl-xanclo a lorça -pu.blica para o exer-
cieio tlc 1911.

Pelo Sr. Horacio de Magalhães foi
apr-cüenti-.do um -projecto -doclara-ndo
que a isenção do imposlo de indus'-
Mias e. ¦profissões, constante do art. 3",
fl. a, «do «decreto n. 873,"-de 19 tlu ou-:
tu bro de 1904, 6 extensiva àbá lavra-
dures d-e canria quo tenham em suas
.prcprie.duiK- engenho, para o pre-
paro -de aguardente ou assucar, des-
do que -uão estejam comprchcnilidos
na restrieçán m-.ncionada no final -do
citado dispositivo.

cs i_,v_u.u_.*«_ de canna nas con-
dições acima referidos ficam releva-
dos du pagamento do imposto lan-
çado uos exercícios anteriores, ainda
quo a cobrança já esteja sendo íèitã
executivamente.

Hs Srs. Raul Rego e Roberto Pe-roira, ocouparam a tribuna para pro-fligarem os actos tio prefeito.
U Sr. Horacio de Magalhães, re-

querou a nomeação de unia coininis-
ban liura saudar o Dr. Jeronymo
Monteiro, presidente do Estado uoEspirito Santo.

1'âl-a essa commissão foram iio-meados us Srs. Ventura de Albu-
querque, Horacio de*, Magalhães,
Octavio Veiga, João Guimarães eFroes da Cruz.

Nada mais havendo a tratar o pre-sidente annunciou a ordeni do dia:trabalhos das cummissões, designan-iio para huje a soguinte ordem dodia:
Continuação da 1" discussão dos

projectos ns.:
1.G51, abrindo o credito nocessa-rio para proceder-se á réconstrucção

da punte sobre o rio Muriahó, a qualliga a sódo tlu 3" districto de Itape-runa a estadão da Lage, Estrada deFerro Carangola;
lVGGli, permiltiudo ao governo au-xiliar a Prefeitura de Nitheroy coma importância de 100:000$, e a deS. Gonçalo coin a de 20:000$, paraoceorrerem ás despezas reclamadas

pelo serviço do prophylaxia aggres-siva e defensiva contra a variola.
3-' discussão dos projectos ns.:
1.79G, autorizando o governo a au-xiliar pelo prazo que julgar conve-monto a primeira fabrica de azeite,óleos e resinas que se montar no Es-tado e cuja producção extrativa forderivada da liora ou fauna brazi-leira;
1.813, facultando ao governo, me-diante ooneiil-rcncia publica, estabe-locer armazéns na Capital Federal,cm Nitheroy o em outros pontos dèembarque, destinados a receber emdeposito todo' o café de producçãolumiiienso, sob as bases que estabe-lece.
Levantou-se a sessão á 1 112 horada tarde.

HEYISÃÕ~DE""ta|:íFAS
Iti-unhi-sc lionli-m, novamente, acomniissão revis-ora d!i tarifa das ai-landiga:;, sob a presidência -do depu-lado Correia -da Costa, tendo co-m-pa-recido os Drs. Wencesláo Bello, Os-car Danii-eclí-i.-r, Alexandre .Satlamini

e Baptista Franco.
Continuou a -discussão da classe

30", carros, vehiculos e seus perten-ces. *
O primeiro artigo discutido, auto-

moveis, cuja! taxa aetual era tle 7 '/(•*"ad valorem", teve essa taxa mantida,
excluiiidc-si! da tarifa'a classificação
dos aútcimqveis a uicool, cem a taxa
de 5 %.

Carrinhos, taxas approvadas;
Carrinhos de madeira, para aterro.

7$, cada çm;
Idem. dc*-ferro, 7¥000;
Da .madeira, .para aiimazem, 6$,

cada um;
Do vime, madeira, etc, IOS, cada

um;
Os me-imos, forrados de s-eda, 20$,

cada um.
Art. S03. Carros, landaus, carri-

nhos, co-upés, carruagens, coches, di-
ligehoias, ò-mníbus c sém-elh'a:rites ve-
Iiicülos: a iconiimifsão divide-se «na
votação das taxas. Tns votos appro-
vãm a proposta do relator «da classe,
¦Sr. Paptista Franco,' réd-ux-inflü as
luxas actuaes de 3$ e 4$500, para
2$800 e 4?200, respectiva monte. Os
dois votos restante'!) são pela ma-nu-
tr-nção dos direitos actuaes. A de-
cisão, «por isto, ó adiada.

A.rt. .804. -Carros, rte. Mantidas
as taxas actuaes dc SOO e 500 réis.

Foi mantida a 1" parte da nota IH,
definindo os carros tm - usos: cli-mi-
nando-se fi 2" parte", que manda pa-
gar a. n-in-l" .l«-,s direitos sobre, as
caixas des carros.

Art. 8Ò5!*Ca'fr.tia para estradas dn
ferro. Tres votos so declaram peln
manutenção da. redacção atítütiI do
artigo o ri ducção da Inxu de 30 %
para 20 ',',-. Mas trcs votos não podem
resolver a questão.

Adiada, por isso, a solução final.
A.rt. 800. Carroças. A-pprovnila a

taxa de 500 réis pulo ltilogrumma.
Art. 807. Eixos, etc. Approvadas

as taxas de 300 réis, 500 róis -o 1$500.
Art. ROS.Frizos. Mante.m-se a taxa

de 1$500.
Art. SOO. Rodas, raios, etc. Uni-

ficilm-sp arí tãxás actuaes em uma
unica, de 500 réis.

T-—-i.-s (|e automóvel: 7 % "ad va-
lorcm". \

Vfclocipedes, bicyclctns e -moteey-
cios: 30$ para os dos adultos, 15$
para os dos meninos. Os dc tres ro-
dns continuarão pagando 20 % "ad
valorem".

Os de ferro catanhado e do ma-
¦deira, de tres rodas, para criança,
continuarão pagando 300 réis pelo ki-
logram ma.

Manti-m-se a nela 133a; exceptuan-
do o paragrapho sobre os trieyclos
com rodas .pneumalicas.

A teripinação ida classe 30a ficou
adiada para sexta-feira próxima, en-
cerra nd o-sc assim os trabalhos de
hontem.

Oliveira; n. 12 da rua Senador Ver-
gueiro, do Dr. Francisco Pinto Ri-
beiro, c 11. 36 da praça Duque de
Caxias, de proprietário representado
pelo curador de ausentes, todos 110
districto da Gloria.

liontem, ás 9 horas e 30 minutos
da noite, passava pelo largo do Ro-
cio o automóvel 11. 11, do soecorro,
da forca policial, quando atropelou
o -operário Paulino Francisco dos
Santos, morador á rua D. Maria nu-
mero 109.

O Infeliz operário ficou com a per-
na esquerda fracturad.a e foi medi-
cado 110 posto de assistência e de-
pois recolhido ao hospital da Mise-
rlcordia.

CADÁVER NO MAR
Appareceu hontem no mar, pro-'

ximo á fortaleza do Willegaignon, o
cadáver de uma rapariga de cor bran-
ca, de vinte e poucos annos de idade
apparente.

Avisada a policia maritima, man-
dou retirar o corpo do dentro da água
e remetteu-o para o necrotério.

LUCTA jROiVIANÂ
4° CAMPEONATO INTERNA-

CIONAL

No Carlos Gomos ,
Tumultuosissima foi a "soirée"

rca'i;-tttia lionieni uo elegante ' «tu-
slç-iiuil" da ru*'. do Espirito Santo. .

Nun*a tivemoi- um •espectaculo cnn
tanta eoucurrencia como o tle hon-
tem, não havendo um só logar nas
cadeiras; os camarotes estavam total.
-m-iMito cheios o nas geraes o galerias
os espectadores acotovelavam-se para
disputar um logar.

O theatro tinha mais o aspecto do
uma praça de touros, tal o delírio
que reinou durante a disputa do sen-
sacional "mate-h" -entre Almablo de
lá Calmotte e Raicevitch, o campeão
mundial.

Ainda .não tinham dado 10 Vs, o j4
o publico; èm uma grilaria infernal,
.reclamava a presença dos dois cam-
.peões,

A essa hora, precisamente, appare-
òeraim os luctador.es ao "tapis", sob•estrondosas acclamações -do publico.';Ambos os cointendores a-pri-sciiliiram-
se bem dispostos, o ao a.pito do juiz
atirara-m-se um ao outro, com grandedtnoilo.

E' lamcnta,vel quo durante 40 ml-
mitos, em logar de verdadeira lucta
gr-eeo-roina.na, tivéssemos uma pe-rfel-ta tourada. Ou Raicevitch, que nos
parece só te.r "-pose", ó somente uma
linha superior ao violento Almablo,
ou então esse "match",** 

que vem at-
tTa-mdo ha tres nuites o público, não
passa de unia verdadeira "comedia".
E a-ysi.m levarami durante esse longo
espaço de tempo, durante o qual só
vimos bofetões o "trues" Impróprios,
findo o qual a lucta foi suspensa porum aecide.nte softrido pelo luetador
Alinablc. RaicevRch, sedento de ódio
por não ter pedido vc-neer o campeão
franeez, agarrou-o por uma "eeintu-
re" e arrc,mcssou-o na orchestra,
provocando geral indignação.

Aimablc, com a violência da queda,
perdeu os sen-tidos; tendo-se contun-
dido seriamente. Chamada a assisten-
cia, esta compareceu promptamente,
sendo Aimable mo dicado jielo Dr. VI-
éfciité Luz, eoudjuvado pelo acade-
mico Cassio Motta. O mesmo fa.eul-
tativo fez applicacão de diversas ven-
toras mo campeão franeez, -pundo-o
fora de perigo. Por esse facto foi alucta suspensa, tendo vindo ao "ta-
pis" os luctadores Cario Ré e Jour-
da-n, que preencheram o resto do tem-
)>o, sem haver decisão.

Para hoje teremos:
1" (desempate' — Cario Ró-Jour-

dan.
2o — Ruggero—Stcurs.
3" — "Wintcr — Ei-ed.

E.II
O jogo do bilhar é chamado de sa-

lão; o seu exercieio requisita dellca-
deza, elegância e, para bem jogal-o,
ó necessário aprendel-o, com Intel-
ligencia, durante annos.

João Daniel Pereira, tendo visto
um moço, depois de u.ma forte tacada,
fazer uma série grande de pontes,
pretendeu imilãl-ó lium bilhar exis-
tente na rua Aristides Lobo 11. 251.

Postas as bolas no bilhar, logo no
ponto de salda, "seu" João, que é cha-
careiro, empregou toda a sua hercúlea
força jiara fazer a caranibola. Suç'7
cedeu, porém, que cm vez de dar 11a
bola, rasgou o panno.

Após esse incidente, o empregado
do botequim Luurea-no Ferreira de
Souza, aproximando-se, intimou-o a
indemnizai' o dauiino.

Tra.vou-se, então, uma disputa tro-
menda entre o "pícliotè.," e o empro-
gado. (íue terminou por esto ultimo
levar uma forte tacada na cabeça
pelo que "seu" João foi preso e au-
toado na delegacia do 1" districto.

O ferido foi medicado 110 posto- cen-
trai de assistência.

Reunir-sc-ha amanhã; ás 2 lioras
da tarde, o conselho superior de in-
strucção publica, para discutir a ap-

provação dc livros e gratificações
addicionaes.

ntz?a?2zTzz *CKfSSí*;.'_ã.í5S5íi

Serão vistoriados por ordem da
Prefeitura, hoje. a 1 hora da tarde,
o predio ,11. 94 da rua do Paraiso, 110
districto dc Santo Antônio, dc José
Àlorcira Ribeiro, c depois de amanliã,
_ dc setembro, do meio-dia ás 3 ho-
ras da tarde, os predios: ns. 24 e 33
da rua Moraes e Vallc, da Compa7
nhia União dos Proprietários; 11. 26
da mesma rua, do coronel Pinto de

GlDMflTGGI^PftQi

Cinema Ideal.

Uma grandiosa funeção annuncia
para hoje o sympathizado cinema-
tògraphó da rua da Carioca.

Os "matclis" de "fout-ball" entre
os "leams" Corinthians e Brazileiro,
que tanto sueeesso causaram nos dias,
24, 20-o 28 do corrente, serão vistos
hoje na tela do liiéal.

Cinomii Pathé.
"O circuito do este", o extraordi-

nario concurso dc aviação ha pouco ¦
realizado 1111 França, já apuarece na
tela do Pathé, sempre a oxliibir as
maiores novidades do velho mundo.

Veremos o aviador Le Blanc fa-
zendo 135 kilometros no diminuto es-'
paço de uma hora e 32 minutos, além
do outros eoncurrentes afamados quo
participaram do grande concurso.

Mas, o Pathé não exhibe somente
esta lita, e as demais são boas e attra-
ctivas.

Cinema Odcon.

Esteve hontem sublime o Odéon,
notando-se extraordinária e selecta
concurreneia, aliás muito justificável;
pois o jirogramma. era esplendido.

Os fabricantes Pathé e Eclair de-
ram um mirabolante programma-]qiifi„
hoje será repetido.

Certamente, a mesma affluencla
terá hoje o apreciado estabelecimento
de diversões.

Cinema Soberano.

Variadas o attrahentes serão as ses-
sues do Soberano, hoje.

Cinco excellentes litas, das quaes
se destacam "Quo Vadls ?", e "Arre-
pendimento de um pastor romano"
são suflicientes para encher á cunha
os salões do elegante cinema, qua,
além disso, distrairá os seus frequen.
tadores com "Os sinos de .Corneville"-
pela conhecida "troupe" Soberano.

Cinema Paris.

Primorosas composições dramatl-
cas e hilariantes fitas compõem o,
programma para hoje do . Paris, o
quanto basta para garantir boas en-
clientes.

Cinema Ouvidor.

Deslumbrante, sumptuoso está o
programma das annunciadas fun-
cções de hoje do freqüentado Cinema
Ouvidor.

"Films'' escolhidos e dos melhores
fabricantes fazem parte desse mira-
bolante conjunto que constitue o pro-
gramma de hoje."A chamada ás armas" ó digna de
ser vista, . mostrando-.ius Biograph
um interessante periodo da Vida hu-
maiia.

Além'dessa, teremos mais "Ô mer-
cado de Ismaila", "O garoto de Pa-
ris", "A loucura de Ghlsialne'1 e "Og
caprichos de Musette",

i .

¦¦.-.¦.-,:¦-.«. ¦-«<;¦•

ÍSÍ3.& >.*»*•
-' i %

-.••vjsyj.-ii-;^ ¦ ,.



W^tSfítfS.iy y-y-, '.*;

O PAIZ —-QUARTA-FEIRA,- 31 DE AGOSTO DE 1910

m &ttâ&itx2&&

. ,.-- tt**

WÊst
''". 

¦'

777

PREFEITIIRÍ DJ 3IS.I{lCf3 F303R.II.
i iJi.i.IUALÃí» I.ÜA!íi,\ (H)> ACiUSdKMCI-VliS ,

Actos do Poder Executivo
Por •actos de 30 :
Foi ncmira-ilo o engenheiro Milton Torres Cruz para exercer interina-

monto o lugar dè/iprpfeasor de desenho -de .machinas do Instituto Proíissio-
nal João Alfredo. . .

Foraim concedidos trinta dias de licença, ¦etm prorogaçjiú- o sem venci-
tmciitos, ao professor de góühikÇtíii. da Escola Normal - engenheiro Luiz Car-
lotr Zamith, para tratar'Ue negócios de seu interesse.

Gabinete do Prefeito
Requerimento despachado:
I>e Antônio Sá—Coiiiiip.Vte o pagamento' do imposto de expediente.

Directoria Geral de Policia Administrativa» Aichivo e
Estatistica

1' SUB-DIRECTORIA
r S.ECÇÃÓ

Eypcdicíito do dia :!() de agosto do 1910
Despachos pelo Sr. Prefeito :

.. Antônio Ailgusto Pereira da Siiva, A. C. Sequeira, H. B.de Verney,
Ji.ancel Jajinie e D. Th. reza Palagana—Deferidos.

. Antcnlo Fernandes de Freitas o D. Rita Mareellina de Souza Castro—r-Deferidos, ule aceordo com a informarão.
Camilo Favilla—Deferido, pagando 

'a 
lioc-nca em 48 lioras. ¦

Bernardino de Souza Monteiro—Mantenho o despacho anterior, á vista«da 'lnloiniação.
Agcstlnlio J. Coelho, Agostinho Antunes, J. Moraes, José Victorino Bit-tincourt, L. Martins & C, Shlliri J-ôsê Arica & tí-.' e Wilson Sons Company,

Llm IU d—1 ii d.e f«r id 0.3.
J. I<\'mandes Sz C.—Indeferidos, de aceordo com a informação.
1'elo Sr. directoi* geral :
Ki-iperidiana Eugenia de Aguiar e Francisco Rodrigues da Silva—Defe-

ridos.
José Cardoso Major—Junte o auto de Infracção.
Isabel Durão do-s Santos c Manoel Antônio Coutinho—Deferidos.
Francisco Jcsé da Silva—Sc-lle os documentos.
Bento Pimentel—Certifique-se, nus teninos da Informação.

AVüot-;

Tníráççãò dc posluriis * '

Foram Intimados parn pagamento de multa, ou se vc-rern t,!Õo«>ssar, nc
prazo de cinco dias, na conformidade do'art. 19 do capitule lli iie. lu!«1. 938, de 20 de dezembro ile 1U02, combinado com o flecieto n. 4.769
de 0 di* fevereiro de 1003:

Pelo agente do -1" disti ietn, S. Josó:
Lacei da Selxi.l & C. 1-i-pre-sentados por Gorriélid Henrique Maia do La-corda, estabelecidos á rua Visconde de Itafina ri-' 410, multados ern 50$,-porii.li-iic-çãii «Io art. 10 do decreto ri. ::7:;, ile 13 de janeiro de 1897 (lançarvarreduras na via publica, cm frente a sua ofricina clc carpinteiro, á ruaClapp 11. :i(i),- ¦

- Pelo agonio do 5" districto, Santo Antônio:
Caetano «Fioli S: C, r.ciprçséntôdoá -poi* Caetano Fioli, estabelecidos comtaverna, ã rua dos Inválidos 11. 84, .multados cm 100$, por infracção do at-tigo 1", ccmbinitilo «sem o 2" dõ decreto n. 47S, de 29 de novembro cte 1S97

. .(estaniin neg*o-clniido ,110 dr.-mingo ultimo, depois do meio dia).Pelo, ;';¦! nte Ao íf>° 'districto, Anilaruliy:
Domingos Gonçalves E.-apíistn' mn.ltado em 100?, ipor infracção do ar-tigo 49 nio decreto n..391, rt-e 10 ile fevereiro de 1903 (ter construído, semlicença, o passrio du frente de seu predio, â riia Bella de S. Luiz numero

mtm't •

BRITAES
(Rçãuiiiq)

*, ¦-' LAUDO-DE VISTORIA

Foi intimado, na conformidade' das disposições 1,0 uc-creto n. 391, de10 de fevereiro de 1903, i- de aceordo com o edital affixado e \istoria rea-ltzacta:
,.-,:• Pilo agente do 10" dístrleto. SiiiifA.nnii:¦ ....-llonorio Nimi.-nes do Prado, 'proprietário do pr-:*dio 11. 33 da rua Dr.Pedro Itodriguis, a ciiiriiprir o laudo da Vistoria realizada rio referido prédio*:110 «prazo de quinze dias.

VISTORIAS

Furam intimados, na conformidade .dos dispositivos do decreto ri. 391dc 10 de fevereiro do 1903, ;e" de aceordo com os editaes affixados, a assis-tirem as vistorias nos prédios abaixo: ' '

Dia 31

Pelo agente do 5" dislricto, Santo Antônio:¦ José Moreira Ribeiro, 'proprietário do predio 11. 9 4 da rua Paraiso a 1hora da tarde. '
Dlií' 2 dc sc*(cnibro

Pelo agente do 7" districto, Gloria:¦Companhia União'dos Proprietários, proprietária dos prédios ns.-24 o£3 da rua Moraes e Valle, ao «rneici 'dia -e a 1 hora da tarde; coronel Pintode Oliveira, propik taiio do predio 11. 20 da mesma rua, ás 12 % horas datarde, e os Drs. curador de ausentes, representante legal do proprietário do•predio n. 3(i da praça Duque clc Caxias, e Francisco Pinto Ribeiro, proprieta-rio do pn dio 11. 12, antigo, da rua Senador Vergueiro, ãs 2 e 3 horas datarde, respectivamente. .- A. í.*A'RUl'l--.lA—Confere, OSCAR CRUZ, chefe do seeçiio—Conformo
AMORIM CARRAO, sub-director—Visto, AURELIANO PORTUGAL, dirc-ctor geral.

directoria Geral de Fazendo Municipal
SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

Imposto dc licenças

Despachos da 2" Sub-Directoria de Rendas ;
Deferidos:
A. Haia Sz C.; Estevão A.marante, A. Fontes & C. José Lourenço &Ivmuo, Kiigiiiio Tramonfanci, Garcia «Sc C.,' Garcia & Almeida, Antônio deAlmeida, p&mingps Tas-eo Maciel, Humberto de Liiüia & C, Lyra Sz Salgado.losé do B.-ipirlto Santo. Jacintho Garcia de Souza, Mathias Ferreira Leal,Maria João, Jacintlio Caciano Calheiros o outro, Seraphim Alves MaguejaPinto, José Abílalla e Teixeira it Campos.
Estevão José 'Martins—Certifique-so can termos.
Bernardino Bessa Pacheco — Pague nova licença, do aceordo com alei.
¦Medina do Souza, Augusto Conde c outro e Felippe Biondi—Deferidos,

dc aceordo ceira us informações.
Manoel Reinegira Teixeira e Ricardo Ribeiro Gonçalves—Indeferidos, àVista das in formações.
Adib 1-Iabib e Iíarry Temberg—Indeferidos.
Kxigeucins:

Antônio Joaquim Ribviro, Francisco Carlos, F.-H. Bcrhernheim, Al-berto Ge.ir.'ís & C, .Martins o Trc-idlnr, Pinheiro & Barbosa, João dos SantosArvellos, José Rodrigues Maciel, Marques & C. e Salvador Sanchi-s.

IMPOSTO PRKDIAü

2o SEMESTRE DE 1910

Cobrança

De ordem do Sr. •director geral do fazenda, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que, dc 1 a 30 de setembro próximo vindouro, se
tffcctuará nesta sub-directoria a cobrança á boca do cofre do imposto pre-dial, relativo ao 2" semestre de 1010.

Os que* effectuarem o pagamento fora da época- acima fixada, incor-
rcrão nas multas de mora da lei o na cobrança executiva." O pagamento dc um semestre não se pôde effectuar sem a apresen-tação do conhecimento de pagamento do semestre anterior e, na falta deste,da respectiva certidão. '•'•*

As certidões para tal fim são pedidas verbalmente e isentas de todo equalquer imposto ou taxa municipal. * ¦ ¦ ¦
,' 

* Snb-Directorla de Rendas, 20 de agosto da 1910—-FIRMINO GAME-LEIRA.

EDITAI

iSiiçíaniento do liiflmsiõ predialrteiTitm-iiil^e^cIõTícciiça
De ordem elo Sr. director geral de fazenda, faço publico, que, se estftproi-idenilo ao lançamento dos impostos predial, de licenças e territorial

para o exercicio de 1911. •
Os Interessai!.-..-» :leverão apresentar aos lançadores us recibos, contrato"dr- arrendamentos o tudo quanto nossa servir de base 6. fixação do im-

posto;
As rccJàmacOés serão ¦apresentados alé 30 dias, depois de concluído o lan-

tamento geral, .«ob pena d«* pereinnçãc.
O prazo para ser sâtlsfcittl ioda e qualquer exigência ô de 15 dias,

contados «la data do r«*spictIvo deípneho, ainda sob pena de perempção.
Todos d» proprietários são Obrigados, por si ou seus representantes-le-

ga««. á communicar no prazo de 30 dias, todo e qualquer augmento veri-
fl'a'io 110 valor locativo do predio, sob pena da multa estatuida no decreto
li. 1.233, OC 17 de dezembro dí 1908.

AWcolléctas dé predío» novos o» reconstruídos, únicas obrigatórias, serão
dedal* rio prazo de 30 dia», contailos da flátíi da oecupação, sob pena de
IriyKa d.- ttfii a.2'j0l, conforme o valor locativo, sendo no caso de inexactl-
(IS'. ;ii,p«,,-.ta ni) rcíiioniavcj a multa de que trata o decreto acima cl-
Un!o.'<¦» la/i'.aiior.:K, «loainlo <m nervlço, usarão de dlstinctlvo semelhante aó
d<,» agc-l/lc-e, «.om c;« úlzctea — Prèíèííiira do Districto F,;deral — Lança-
dor.

O» que loJúrlaretTi <,* empregado» <-m actos cie; suas funeções ou ós
pcrturinueni noi referidos actos, m-rão punidos na lúrrna «lo Código Penal.
ti.Tr.;S.í''.,l'''"''-'*'"i**' ''" l''""i:>-i. 'in 1" de Junho d. 1910-—Pelo sub-director,

Directoria Geral de Instrucçáo Publica
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Requerimentos despachados :
Ínrorm«r 

C°rr''la d(' -v,(-'11°—Ao Sr. Inspector escolar do 13" districto, para
Ainilla di* Magalhães Lomos—Certifiquc-íje.
Ainèlla d- Magalhães Lèriios—Certlfiquese o que constarAntônio Ajalnqillfts de 1Wveira—Ao Sr. Dr.. director cio Instituto Pro-flíslcillll João Alfi« d", para Informar.
Klba Hirifin d«- Medeiros lt«ls—('<-rtlllque-se o que constar.
Luiza liHivto de Lyra c Oliveira.—Ao Hr. D*.*, -director geral de Hygiene e

Assistência Publica, para que se digne providenciar sobre a inspecção mc-
dica. .,.'..,-."¦':

Maria da Conceição Brazil'do Asnaral —. Ri&nwtta-sèr ao Sr.. Dr. Pre-
íeito.

CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCCÃO PUBLTCA

De 01 dem do Sr. Dr. director geral de Instruccão Publica Municipal,
faço publico que,'na- quinta-feira, 1" de setembro vindouro, ãs 2 horas da
tarde, -nee-ta directoria geral, reunir-se-ha o Conselho Superior de Ins-trueção
Publica, para tratar da seguinte

Ordem do dia

A.piproVagão ae livros;
Gratificações addicloiiaes.

Directoria Geral de Instruccão Publica 'Municipal, e.m 30 de agosto de
I&IO*—O secretario, MANOEL M. NOGUEIRA SERRA'

Directoria Geraldo Patrimônio v
EDITAL

Do ordem do Sr. Director Geral do Patrimônio, faço publico, para co-
11 heçimento dos interessados, quo Maria Augusta Doria, requereu titulo de
afoi-íimento do terreno de marinhas, á-ipraia do Estaleiro 11. 1, na ilha de
Faquie-t-i.

De. aceordo com o decreto n. 4.105, de 22 ãe fevereiro «de 1SGS, con-'
vido todos aquvllcs que forem contrários a essa pretensão d apresentar pro-
testo nesta Dlrc-cloria Geral, com documentos que ciwn.proveni. suas allvga-
i.ões, 110 -prazo de 30 dias, -findo'o qual a nenhuma reclaniação se attenderá,
resol vendo-se como for de direito.

1" Secção, '30 de agosto' de 1910 — O Chefe, ARTHUR A. MA-
CHADO.

DirectôrUi Geral de Obras e Viaçãü
EipCdiciite do dia 30 dc iigosto do 1810

B" SUU-DIRECTORIA (Viação c saiiciinieiito)
Despachos das eireuniscripções :
1": cireu inseri peão:
Maria do Mello-—Diga quacs as inscripçoes que vai collocar 110 a-nnun-

cio. ¦".'¦,"- ¦'¦'¦¦'¦>
il'» cl.reumscripção: . -•':''¦-
Antônio Vieira Junior—Deferido. *

S" SUB-DIRFCTORIA (Cnnls; cloelrlcidndc c ínacliinas)

Alexandre Coelho de Moura e Augusto Pacheco do Seuza—Sim, com-
pareçam.

«I» .SUíl-DIRECTORIA (Obras particulares)

Joaquim de Souza.Mondes—Não ha mais o que deferir, pois esta decor-
rido o «prazo pedido; Manoel Francisco, José Bittencourt .'Vinarante.Cabral.
Colom.bo Murgarelli, Veneravel Qriti-m Terceira da Penitencia (n, 9.042),
Antcnio Jor.quini Gonçalves,. Jlanovl Gomes dc Araujo, Quintino Ferreira o
Rio de Janeiro Tra.mway, Light and Power Ccmipany, L'-mit«*d (n. 9.285)—
i'asse.m-se alvarás.

Despachos das circumscripções :

1" cireii.msórlnção:
Antoiii») Cid Loureiro e José Silva Santos-^-Podrm habitar; Joanna San-

nono—Calce a rua; llonorio dos Santos—Junte o talão do imposto -predial o
indique as latrinas na planta; Migiul Luiz Borges—Pague a prorogação.

2" circumscripção:
Jcsé Augusto Dias de Freitas e Maria :1a Gloria e .outres-r-Apresentem as

'plantas; Augusto Orga-ert—Junte o alvaríi; Alberto. Ponce de Leão—Declare
sc' nini-a andiilnie, e no ca-so affirniativo, se é fechado ou suspenso;- Joaquim
Marques di! Olivi ira, Mairiana Rosa L. de Oliveira e Antônio.Luiz dc Oliveira
--'PasEcm-se guias.

i'' ¦ circumscripção:;¦ . —> .
João Gonçalves da Silva Barão—Apresente .projecto, de aceordo com a

intimação junta; Dr. Pedro Monteiro Filho—Satisfaça a exigência; Ramon
G. Alonso—Facilite o exame da'cobertura; S-Jrá.phliri C. Pombo e Antônio
fundido cie Oliveira—Podam habitar; Adriana Maria Pereira—Paguo a -pro-
rogação; Laura Maria da Cunha Stock Meyer—Restitua-s-e, mediünte recibo;
Ivlanoul Joaqu-lim F-eixoto Rego—A.presente 'projecto, sujeito ao-reefio; Com-
panhia Singer—Passe-se guia.

5" cire-.nisei-i|ição: •
Albertina Moniz Tel"cira R-ebello—Junte rcoibo do imposto territorial;

Emilio ieninçois—-Pôde habitar; Evaristo de Souza. Torres — Junte nova
planta do cadastro; Carlos Pinto Soares — Passe-st" guia;. Ma.thilde .Amialia
l''rançn, dos Santc-s—Junte recibo do imipççtó predial;, José' Fernandes ila
Silva—Satisfaça a -duvida.

.ti" riri-iitii.-ierioçã:'!. - r • *¦ ' '

José Bíssá, de Oliveira Filho—-Satisfaça a duvida; Pedro dc Oliveira—.
Pague o impesto d o expediente; Jcrsê de Sá—Ccum-parcça;- Luiz Fianeiseo dos
i;,,.is—Junte a planta approvada; João Pacheco Borges—-Passe-se guia.

7" ciri*i.iinsi*ri|i':ão:-Manoel Antônio Moreira—Junte prospecto; Antônio Alile.rttc—Jtt-nte pro-
specto, de aceordo com a lei.

5* SUU-DIRECTORTA (Carla Cadastral)
;'¦:«. J....

Maria Isabel de Àlimièidà c Carlota-Isabel dé Almeida—Deferidos; Dr.
Joaquim Luiz Martins e sua mulher , (11. S .986)—Compareçam nesta sub-
i'i-rcetoria. *..' ' •' '

EDITAL

Construcção (ío uni piendeirõ 110 Quartel Typo, cm S. Clirislovão, o forneci-
menlo do material ínclalicoquc foi* necessário

Está em concurrencia esse serviço. .• . .
Rccobcm-Si' propostas, 110 dia 0 de setembro, ás 2 horas da tarde, com

o preço em idobo, devendo os Srs. eencurri ntes apresentar o talão de de-
posito dè 1:000**, que servirá para garantir a .assignatura do contrato;
esse deposito sviá elevado a 2:000$, por cecasião de ser firmado o,-contrato
pelo -proponente proferido. ¦ . .-

Os Srs. eoneurrentes deverão juntar ás suas propostas a prova dcqui-
tação dos i-m-pestos de industrias e profissões...

Constituem motivo de preferencia, paru aceitação da proposta, o menor
nreco o prazo propostos, além da idoneidade do proponente. - ,

'Al Pi'êf«'itura reserva-se o diri ito de não aceitar qualquer das propôs-
liis 

'âpresentadas ou nnnullar a presente- ccricu-rreri.çia*, desde que julgue tis-
propostas apresentadas inaceitáveis, por não offcreon* vantagens suilieirntes.
cuáritò a preço, prazo ou condições do fornecimento e execução do traba-
lho, não cabendo aos proponentes o direito de allegar ou reclamar prc.ul-
ros,' lucros cessantes ou qualquir imli mnização.

O deposito será feito cm moedtNcorrente ou ajiolices; nao sendo tomada
em consideração a .proposta que não satistizer esta. condição.

As especificações acham-se nesta directoria á disposição dos Srs. con-

Directoria Geral de Obras e* Viação, em 26 dc agosto dc 1910—O chere
do escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

CHRONICÂ MILITAR
(Laurida em boas íonles)

FRANÇA
das grandesProsigamos o estudo

manobras «mu 1909.
Dia 15 de setembro—O director das

manobras reservara para sl o .pa.pel
de commandante do exercito A—junto
ao general Goiran e o (le cominan-
dante do exercito B—junto ao gene-
ral Rob.rt. S.melhantc ficção permit-
tia-lhe intervir nas operações'.

Dava tambem ensejo oe estabelecer
e fazer funecionar entre exercito e
corpo de exercito as co-mmu-nieaçõcs
que devem normalmente existir. ln'i'e-
lizmcnte, nesse ponto de vista, a: ex-
pciieneia nada tinha de provante. O
g.ii.-iiil '•.Tciivun ueveria, para res-pei-
tár a verosiniilluiriça, ter um "homem
de palha" em algum logar-do Chér,
para ligurar o ein-le do exercito A,
uniio e.n um pLinta do Saone-et-
Lolre;, .para figurar o chefe do exer-
cito B, sob reserva dc te-lephonar-lhes
ou tclegrapliar-liies, pitra que fossem
re-expedidas aos generaes- Goiran e
RoOcrt • as instrucções que elle queria
ilar respeetivauiente n estes generaes.
É! inadmissível que essas instrucções
luijiini .partido directamente de La
P&llfise, ponto que se acha precisa-
rne.nte entre os uois exércitos, além da

que seja, o Uirector das 'manobras, tn-
viuva- dessa cidade, aos dois corpos de
exercito, ocinimunicações .que lhe
t.i'Kiitai'i;m soore a marcha, situação
c instrucções dos seus exércitos re-
spectivos. Taes conimuicações não
eram dc* molde a alterar sensível-
mente aa missões confiadas aos gene-
raes Goiran e Robert. Quando muito
ha a ussignalar que este ultimo ficava
mais isolado e tinha, niuis que nunca,
necessidade de se aproximar de Dl-
goin, isto é, de apoiar para nordeste,
pelo Donjon. Quanto ao 13" corpo, sé
tinha que cobrir o llanco direito do
seu exercito contra as forças Inimigas
vindas do suéste. Nessa conforaniuaue,
eram dadas as seguintes ordens pelo
general Goiran:"O 13° corpo, continuando a cobrir
o flan.co direito do exercito, impedirá
as forças azuis vindas na direcção de
Riannc, de fazer progressos para o
norte. Estará rciinino, entre 7 e 8 ho-
ras da manhã, com face ao sul: a 25'
divisão nu Cíiáíeljd ele La Bêche, a 26"
divisão e a artilheria de corpo em Be-
laiil*.

Será cobertomo seu plano esquerdo
pola brigada regional (com um esq.ua-
drão c uma bateria), chegando ás 6
bojas na encrucilhada sul de Monl-
eoiiiliraiix; na frente, por postos for-
riecldos pelas duas divisões sobre o
rio de Hert; no seu plano direito, pela
11" brigada db eavallaria que so man-
terá o maior toniipo possível para os
lados de Uouturler p refluirá, se fôr
ni-ci ssarlu, por La Pallsse,

O destacamento de Choux (.'iS" de
infanteria, tres baterias de arlilheria
da 26* cbvlaao, duaa companhias dc

engenharia c um esquadrão), sob as
ordens do! coronel Le Gros, mu.no-
biv.rá a partir de 5 horas da manhã
para attrair o inimigo á região do rio
de Bert".

O plano era, pois, executar uma
mudança de frente e, depoij de haver
marchado para este, fazer face ao sul,
com uma espécie de linha avançaila
em Choux, fortificando formidável-
mente as posições, para as quaes se
esperava attrair o Inimigo. Restava
saber-se este sc. prestaria a tal. Ora, o
general Robert, crendo sem duvida
que o seu adversário continuava a
marchar para este: e pensando cair
sobre a sua direita por um ataque di-
rígido do sul ao norte, no mesmo
tempo que se estendia para leste, de
modo a cobrir o exercito B, adoptou
as disposições seguintes: , '

O corpo de exercito se dirigirá para
o norte, alim de atacar o inimigo A
28a divisão (guarda avançada) trans-
porá a linha Calais-Les Plans, ás S
horas. Marchará em duas columnas:
á, esquerda,' a 65* brigada, um grupo
de artilheria divisionaria e a compa-
nhia dc engenharia, por La Pacandiô-
re, Panetier, Messier, Slvatte, Les
Plans e La Verníére;. á direita, a 56"
brigada e duas baterias, por Calais,
Lenax e Vinzolle.

A 27" divisão levará uma brigada
e um grupo de artilheria divisionaria
para o nortedo bosque das Gregoules,
uma brigada, um grupo de artilheria
divisionaria e a artilheria de corpo
pai-a-Montaignet. A-brigada de caça-
dores estará, pelas 11 horas, em Sail.
A 6" divisão de eavallaria manterá o
contacto com o inimigo e retardará a
marcha o mais possível. A 14" briga-
da de eavallaria, com uma bateria,
cobrirá o plano esquerdo do corpo de
exercita nas direcções de La Palisse
e Trézglles. "

O general exprobrou ao general Ro-
bert a sua predilecção pelos pontos
culminantes, predilecção que se;ma-
nifcstoir pela oecupação das eminen-
cias de S. Martin cVEstreaux (602
metros de altitude, quando os thal-
vvegs vizinhos estão cotados abaixo de
300) o Montaignet (537 metros). Era
manifesto quo o objectlvo do recontro
de 1'6 devia sc-r a tomada de oeste
culminante que domina o valle de
Lodde (216 metros?) e o Donjon, por
onde passa a grande estrada de La
Palisse a Dijoin.

O general Trémoau quer que se fa-
ça oecupar" os cumes por patrulhas e
esclarecedores e não pelos grossos. E
juntou á critica:

"O general Robert toria andado me-
lhor, a meu ver, em vez de se deixar
hypnotizar pelo Fétré, por exemnlo,
atacando o destacamento Le Gros pa-
ra os lados de Burrais-Bussoles, na
manhã de 16.

Teria, desfarto, enganado o inimi-
go a respeito das verdadeiras inten-
ções do 1*1" corpo e creio bem quo o
general Geiían teria podido perder
um pouco dc sua calma, se «houvesse
acreditado cm uma acção séria para
oeste, em Trézelles e Ciiayeròphe, o
que « ru possível, 0:11 vez de sabor, eom
toda a certeza, como soube immedia-

tamonte que tinha de se preservarapenas ã esquerda.
E' dizer-vos, general Robert, quedesvendastes prematuramente os vos-

sos excellentes projectos. Estes pro-
joctos, de resto, ou preferiria vêr-vos
prosegulr por divisões conjuntas co-
mo o vosso adversário."

Como acontece nas manobras, o
combate foi destituído de clareza;
consistiu em operações parciaes, quenenhuma idéa do conjunto pareciadirigir. Desse desconcerto apparente
resultaram a diversidade de impres-
soes experimentadas pelas testemu-
nhas e o dosaccordo das suas narra-
tivas.

O quo vimos estilem contradição,por
oxemplo, com o que narra o coronel
Gadko.' Julgámos, pois, dever seguir
uma narração que é semi-ofileial.

Dirigindo-se para além da crista tíe
Choux (177 metros), que duas com-
panhias cobrem de trincheiras, parafazer delia, uma solida posição de
recuo, o coronel Le Gros, chefo da
linha avançada, conduz as suas forças
um pouco para o sul, emquanto as
suas patrulhas de eavallaria eram
lançadas para a frente, de todos os
lados, para informal-o sobre o mo-
vimento das columnas inimigas.

Pelas 8 hoas as informações lhe
chogavam, muilo exactas, acerca des-
sos movimentos. Prevenia logo o ge-
nora} Goiran, pelo posto de telegra-
phia sem fio, e dava ordem ao seu•destacamento de atacar a columna
da. esquerda.inimiga (35" brigada) no
seu lianco esquerdo. Essa brigada fa-
zia immodiatamente face á esquerda
& dirigia-so para a frente, o que a
aproximava da forte posição de
Choux.

Porém, o genoral Robert, alendo-se
á sua idéa de cortar a estrada de Si-
goin a Donjon, não deixou que o mo-
vimento se aceentuasse. Um dos re-
gimentos da 55" brigada tentou mes-
mo deslocar ligeiramente a direita, e
manobrar para o norte, porém, Veiu
então chocar-se, na região do Fétré,
contra a brigada regional de Lyon,
isto ó, essa guarda avançada geral
que, a 15, linha sido, dirigida, de Tré-
toãü para Sorbier o que o general
Goisan lançara, na rnanhã de 16, porMontcombroux sobre l.odde.

QÜaj-3* toda a 27" divisão (14" cor-
po). se'achou empenhada em cotriba-
to nas colinas orientaes do Fétré. Du-
rtuui: i*í tempo, o coronel Lo Gros,
cujo destacamento havia sido refor-
çado ccim um segundo exercito, cen-
stateu a iinmiil.ilielade das tropas ciue
lho era.m oppostas (o 99", pertencendo
á 28" divisão), o preenchia, então, a
sua missão, levando o seu ataque rc-
si::lutaniente na direcção do Lodde.
aldeia nuis imniodiações da qual che-
gava pelas 2 horas. Era preciso, paradetel-a, que entrasse em linha, para
a .esquerda, u«m"a brigada da 27a di-
visão, que conseguisse rechaçal-a. pa-ra l-larrais-Bussoles.

Sil então, pelas 3 horas, foi que uma
clèoisão arbitrai aeimittla qüe o 14"
corpo havia conseguido irromper a
oeste da grande estrada do Dr.rijou.
tomando pé cem a 2S" divisão no ou-
teiro sul do Fétré, cujo outeiro norte
era deixado ,1 brigada regional (13"corpo). O destacamento, o grosso ¦ cio
13° corpo,- permanecia, ern Barrais-
liussoles. A 53" brigada lhe fazia fa-
ce.--Atraz desses elementos. cnV-con-
tneto, o 11". corpo tinha- unia' brigada
(a 54"), para os lados-de Andeiaro-
che;-'a, brigada de caçadores a pé, em
Lcrrax; a G" divisão, ele eavallaria, pa-
rã os lados de Nc-uiliy-cn-Dunjon. O
grosso era levado .mais n leste, para
o-a lados .de Mdivtecimhroitx. No' -total,
o general Goiran. conseguira deslocar
IM11 pouco para oeste o centro de gra-
vidadedo 14" corpo, e,'.sentindo elle
próprio o esforço do sçu adversário
pre.nunciar-se sobretudo na. sua. os-
querda,. traiisportartt o seu grosso pa-
ra leste.

Logo que anoiteceu, as tropas se.
deitaram na proximidade das suas po-
sições, já cm bivaque.^já em acanto-
nairiento-biva.qi.il', já éiri aeantona-
mento de sobreaviso, as dispcsilções
tr.inr.i-.laü, variando coin o local oc-
copado -nor cada elemento, - com ¦ as
suas intenções e. coin os'recursos .lo-
caes.

Era uma. verdadeira imitação . do
que se passaria na guerra.-. As. ordens para o reabastecimento
não p'ü;dèrám partir essa tarde. Os
comboios, sobretudo 110.13" corpo, que
não tinha carros automóveis, chega-
ram tanto nials iliffieilinenle, quanto
peiores «*ram 03. caminhos com dc.cli-
vldMss consideráveis, -os logares oc-
eupaoos não tendo podido ser designa-
d.C-s .cem precisão.

As distribuições se fizeram em pie-
na noite, e os soldados despertados
queixaram-se de ser perturbados no
repouso a que tinham feito Inteiro jíis.
No correr da noite, o gcniTal director
intcrvinlia, dirigindo aos doist com-
mandantes de corpos de exercito te-
legriiicmas, peles «iuae's lhes dava a
conhecer os moyfmçriíos suppostds e
as intenções hypothetieas dos exerci-
tos A e B.

Annunciava ao general Goiran, col-
locado cm gnarda-flanco do exercito
A, que este exercito atacaria, 110 dia
seguinte (17), «ntiv Loiiv o Arroux,
a sua direita, avançando por Digour.
E aceresce ntava : ."A minha intenção seria reunir, na
noite de 18, para os lados de Doin-
pierre e Cheva-cnes, forças reservailas
para impenhal-iis cm combato entre
o 13" corpo' e o Loire. Conservai a to-
do o preço a ponte Sorbier-Liernol-
les."

Ao 14" corpo destacado do exercito
B, fazia saber que, 110 correr do dia,
ns guardas avança-ilas desse exercito
se haviam chocado, entre o Arroux e
o Loire, contra columnas adversas ir-
rompendo de Bourbon-Lancy e De-
cizé.'"A minha Intenção, accrescentava.o
telegramma. é lançar essas eolu.tnnas
no Loire e transpor o rio òm Dign-in,
para agir de concerto eom o 11" cor-
po -contra, a direita inimiga. Prosegui
energicamente a vossa offensiva des-
de- que tiverdes as vossas força.-* re-
unidas." •

R. T.

COVARDIA ASSÀFSM
Com enorme concurrencia effe-

ctuoii-so hontem, no Centro de Aca-
domieos; uma reunião a que compare-
coram alumnos de todas as escolas
superiores, com o fim de tratar-se do
jury a que vão ser submettidps os
assassinos dos acadêmicos Guimarães
e Junqueira.

A's 3-horas da tarde, o Sr. Leonidas
Porto, secretariado pelos Srs. Morei-
ra Filho e Carlos Ouro Preto, abriu
a sessão, tendo á sua direita, os advo-
gados que vão funecionar nesse pro-
cesso como aceusadores particulares,
Drs. Mario Vianna e Theodoro de Ma-
galhães. Os outros aceusadores Drs.
Godofredo Maciel e Evaristo de Mo-
raes, nãó podendo comparecer á re-
união, escusaram-se por meio de of-
ficios.

Falou em primeiro logar o Dr. Ma-
rio Vianna que explicou á assemblea
o pé om que se acha, o processo e as
medidas que julga necessárias . para
que os trabalhos do próximo jury não
sejam perturbados.

Ao terminar, o Dr. Mario Vianna
declarou que os advogados da aceusa-
ção requererão hoje, ao juiz respecti-
vo, medidas no sentido de evitar que a
defesa leve a effeito o seu intuito,de
separar os processos, como parece
está assçntado.

Depois de falarem outros oradores
ficou assentado.» que os acadêmicos
manterão, como até hoje, máxima
calma, aguardando cheios ele confian-
ça o "veredictum" do jury.

A sessão correu na maior ordem,
sendo encerrada ás 6 horas da tarde.

"Brazil Industrial-'.
Apparecorá brevemente á luz da

publicidade; nesta capital, uma ex-
cellente e útil publicação "Brazil In-
dustrial", cujo programma será a
propaganda o a defesa do nossos pro-
duetos industriaes.

O "Brazil Industrial" seiá publica-
do sob a competente direcção do Dr.
Francisco Netto Carneiro Leão.

0 NOVO RIACHUELO
* Os thesourelros do Comitê Central,
Srs. César Palhares e commandante
Barros Cobra, recolheram ao Banco
do Brazil mais a importância de
4:916$, proveniente de donativos sub-
scriptos para a compra do novo "Ria-
chuelo".

FORÇA PUBLICA
Marinha.

Apresentou-se hontem ás autorida-
des superiores o capitão de mar e
guerra Veríssimo de Mattos, por ter
sido promovido á effèctividade da-
quelle posto.

Foi nomeado interno dp hospital
central o acadêmico Alberico Vieira
Perdigão.

Foi admittido como desenhista
de 1" classe da eommissão llscal das
obras de construcção do Arsenal de
Marinhai., na ilha das Cobras, o pi'or
lissional5''Adolpho Bormann".

Foram mandados passar do
"Amazonas" para o "Deodoro" o 2"
tenente ..engenheiro machlnista Luiz
Borges cie- Mattos e o sub-machinista
Agenor Santos.

Ficou sem effeito o embarque
do 2" tenente commissario João Ca-
valcanti Caminha, no "Gustavo Sam-
"aio".

.— Foram mandados embarcar os
auxiliares de fieis João Genuíno Leite,
no "Piauhy", e José Francisco ' do
Monte, nó "Alagoas".

'— 
Foram mandados desembarcar

os fieis de 2" classe Plínio Lopes
Branco, do "Piauhy", e Lydio Gon-
çalves de Abreu, do "Alagoas".

. —-Farão 'o seryiço de registro, du-
rante a primeira quinzena de setem-
bro, os seguintes navios: dias 1, 5, 9
e 13, o "Minas Geraes"; 2, 0, 10 e 14,
o "Andrada"; 3, 7, 11 o 15, o "Deo-
doro", o i-, 8 e 12, o "Florian.o".

Devem reunir-se, na auditoria
geral de marinha, depois de amanhã,
ás 11 horas, o conselho de guerra a
que respondem os soldados do bata-
Ihão naval Leopoldo José Vieira e
Aristides Nogueira, do qual ô presi-
dente o capitão de corveta Bento de
Barros Machado da Silva e são juizes
os capitães-tenentes engenheiros ma-
chinistas Ernesto tlaraeho Gomes da
Silva o José Basileu Alves Penna, 1"
tenente Oswaldo Alvaros Fc-nna e 2""
tenentes engenheiros mnchinistus Luiz
Borges de. Mattos, Alfredo Pinto Sal-
guciro e lleniitiuc Paulo Fernandes,
devendo comparecer os réos e o cura-
dor, capitão-tcneiile João Augusto
Pereira de Amorim Junior, e no dia
3, ás mesmas horas, aquellc a que rc-
sponde o carpinteiro de 2" elasse João
liamos Marinho, do qual é presidente
o eontra-almirnnte reformado Pedro
Nolasco Pereira ela Cunha o são jul-
zos o capitão-tenente. commissario
Alfredo Magno Gomes, 1"" tenentes
Leonel Romualdo da Silva Porto c
Alberto Pereira de Lucena e 2"" te-
nontes João Chaves de";Figueiredo e
Theophilo de Faria, devendo compa-
recer o réo.

—- O uniforme para hoje é o 2". ;
Guerra.

Estoycv hontem eni conferência enin
¦o Sr.' ministro .0 general Mi-niia Bar-
reto, conimandante da 1" brigada es-
trntegica. ¦

Nossa confere-neia ficou resolvido o
regresso a esta capital' da S" bateria
do 1". regiinento dc artilheria,. desta-
cada na villa do. Piquete.

;—Foi inspcccion.aiio o julgado pre-
cisar de quatro iriézes para. tratar de
sua saude o 1" 'tenente'Arsenio Al-
ves da Cunha. ' •

: —Foi' transferido .do estado-maior
do 3" regimento do infanteria. para o
1" regimento o 2". tenente Raymundo
Eustaquio Marques da Silva, que se
iich'.', .preso,

*;—No 
gabinete do Sr. ministro es-

tiveram hontem os Srs. general Ozo-
rio dc Paiva, coronéis Ismael da lio-
cha, Alexandre Barreto e Percilio da
Fonseca, tencnle-coronel Ferreira, do
Amaral, deputado DIOgo 'Fortuna"*
senador Victorino Monteiro; c/j* *

'('-.—O 1" tenente J.naquiní Coutinho
de Lima . e Sou.?!Í, teve licença .para
matricular-se na Escola do. Estaelei-'Maior, itiiria-vez-qu-i* satisfaça ns ex-
igeiicias regulamentares.

-v-0 Sr. ministro dá guerra officiuu
àcs seus collcgas ela marinlia o do in-
terior pedindo-lhes para que desi
griorri um officiai de cada uma. .das
duas corporações, armada e .força po-
licial, para fazerem parte do jury,
quo será presidido por um major do
exercilo. afim do julgar as provas do
grande campeonato de tiro, a reali-
zar-se do dia 8 de setembro em ellau-
te o organizado pela Confederação do
Tiro Brazileiro.

. —Ao seu collega da fazenda enviou
o Sr. ministro <« processo da divida
da 

'quantia 
de 920$0«1.2i dé quo é cre-

dor o •oa.pilão Antônio Eugênio Ri-
clv.ird Junior, proveniente do soldo
que deixou de receber de 12 de agos-
to a 31 do diy.e.m.bro de 1907.

—Teve licença* parr. permanecer
por maia 90 dias addido a um dos
corpos desta guarnição, devido ao
seu estado de saude, o 2" tenente
llcrmi iiegildo Pessoa de Mello.

'—Teve ordem para recolher-se ao
corpo a que .pertence o 1" tenente
Boaveutura Gonçalves de Abreu, que
1'o.i cllijpçhsE.do «la comniissão que 1 x-
ereia na Prefeitura, do Alto Purús.

—O tenente de. engenharia Ama.ro
Villa. Nova, que ora serve, em um dos
corpo3 do exercito nlb-mão, tevo or-
deiii elo aguardar a vinda para. esta
citipitfi.l da missão qüe será contra-'
tada pnra instruir o nosso exercito e
érti cuja companhia de>vorá vir.

—O Sr. ministro, atteii-lonilo ás
.ponderações feitas pelo cinde da dl-,
visão de saude. autorizou o chefe cio
di'i|)artarnento da guerra a contratar
mais um enfermeiro para o Hospital
Central do Exercito.

—Para tratar de negócios de. seu
interesso em Pei*nan:ii.iuco7 lorairnnriF"
cedidos 60 dias de licença ao 2" sar-
gento do 20" grupo de artilheria
Francisco Baptista ..do Vasconcellos,
quo deverá cintrar no gozo dessa 11-
cença. dtípóia do periodo das man-
obras.

—O 1" tenente Otton Cirno, aju-
dante de ordens do general Bormunn,
foi hiulim.agradecer ao ministro da
Coloiinbía, cm nome daquelle, a visita
qui; este ha iMas lhe fe-/.. Em seguida
fui cumprimentar o Dr. Jeronymo
Monteiro, presidente do Estade! do
Espirito Santo. .

—Foram ae* Snprem.o Tribunal Mi-
litar os papeis em que o 2" tenente
Américo Vc.-pueio Pinto da Rocha
p.*de que sua antigüidade de postoseja contada de 7 do fevereiro, de
1894.

¦—Ao governador ' do Maranhão
mandou o Sr. ministro fornecer 1.500
barras de ferro, pertencentes no 48"de caçadores.

—Ao 2". regimento de infanteria
mandou-se addir, até segunda ordem,
o 1° tenento - Manoel de Andrade
M.ello. •

—Os 1"" tenentes Manoel Pena e
Arminio "Moura tiveram licença para
cenlintiar na Europa.

—Apresentou-se hc-,nti m ei 1" te-
nente . Dr. Cleomencs de Siqueira
Filho, que vai servir em Mattu
Grosso.

—Foram elevados a 1$201 e l$47ti
os valores para o arraçoainiiitii da
fabrica da Estrella, em Petrcupolis.—O general Menna Barreto foi au-
torizado a adquirir o material neces-

sario ao serviço da companhia de te-.legraphia na importância de réiJ*2:769$000. X
—Foi transferido da guarnlçSo diSergipe para a da Bahia o medico ad'

junto Dr. Alvim Guimarães.—-O general José Christino, chef.,do departamento da guerra, fez publl-J-'car hontem, o seguinte boletim: {"Passam a prompto do empregado^ 1deste dopartamonto o 1° sargento dah12** região, addido ao 1" de artilheriaJNBenedicto Diniz, 6 0 2" sargento dei19" grupo, addido ao 20", Waldomerol
de Menezes Caldas. ,

—O Sr. ministro, por despacho a«í'15 do corrente, mandou sorvir na 1«região o 1° tenente pliarmaceuticoiOctavio Ferreira.
—O Sr. ministro, ainda por despa-

cho de 15 do corrente, mandou ser-i
vir: na pharmacia militar de Floria-
nopolls, o 2" tenente pharmaceutico
Affonso' Garcez Paranhos Montene-
gro, que se acha na fabrica de poi- I
vora sem fumaça, e neste estabeleci-,'
monto, o 1° tenente pharmaeeutlcoj I
Gustavo Alberto Câmara e Castro;!
que se acha naqueila pharmacia. 1—De ordem do Sr. ministro, passa,
a sorvir 110 1° regimento de infanterla
o capitão medico Dr. Alfredo Theo-
philo Haanvvinckel, que so acha no.
20" grupo, sondo dispensado daquella
logar o medico de igual patente, Ole-
gario dò Andrade Vasconcellos. i

'¦'—O Sr. ministro, por despacho d»
15 do corrontc, declarou que conceda
licença ao pharmaceutioo civil, JosS
Braz dos Santos Cordilha para pra-
tlcar gratuitamente no ¦ laboratório
chimico pharmaceutico militar, sujei-
tando-se á disciplina e regulamento
do mencionado estabelecimento, con-
forme pedo.—Por esta chefia foram transferi-
dos: do Io regimento de eavallaria
para um dos corpos dn 2a brigada es- •
trateglca, a bem da saude, o 1" sar-
gento archivista, Fernando A mural, e
do 1" regimento do artilheria para o
56" batalhão do caçadores, o aspiran-
te Ângelo Francisco Notare."

—O general Meima Barreto, com-
mandante da 1" brigada estratégica,
foz publicar as seguintes ordens em
detalhe:

"Apresentou-se hontem a esto
quartel-general, o capitão Francisco
de Siqueira do Rego Barros, por ter
regressado do Rio Grande cio Norte,
omlc se achava em conimissão; cm
virtude do aviso do ministério da
guerra, de 13 ele julho ultimo.

—O capitão llil delirando Bonoso,
foi nomeado presidente do inquérito
policial militar'que tem de apurar o
facto constante do oflició de 28 ele ju-
lho e mais informações do commanilo
do 2" regimento do infanteria.

—-O 3" regimento do infanteria,
mando substituir amanhã, 1" de. se- •
lembro, o destacamento do 1" res'.**

i mento ele infanteria que so acha na
| fabrica de pólvora da Estrella, com-

posto de um oflicial, dois inferiores,,
dois cabos, dois corneteiros.e 44 pra-
ças.—Autorizo o 1" regiiriento.de infan-

j toria a mandar substituir amanhã, 1°
1 do setembro, o destacamento eme se :
j acha 110 C11 ralo de Santa Cruz, .com-

posto de um cabo do es<|iiíidra, um ¦
I cor.ioteiro o nove piaças.líeccbe-iá praças addidas dnranto '

o mez de setembro próximo; o 2" re-
gimènto de.infanteria. ' /¦

—Tendo observado nnis de uma
! voz que os ofliciaes e aspirantes usam

luvas, marrou com outros 'uniformes
que não os referidos nò ailigo unlco, t
do decretei 11. 7.-197, de 14 de. abril «lo
anno corrente, rec-omnicnda-se do no- .
vo a observância, elo disposto nesse av-
tigo'om que so lê que usarão os riíllf
ciaes do exercito' luvas marron com o
5" o (i" uniformes; ordem ministerial, ¦
publicada cm boletim acima.

—Em solução ao olticio n. 480, do
S de junho ultimo, dirigido a esto
commando, pelo do 13" regimento de''
cavnllaria, no qual este eommandanlo
po.le providencias relativamente a di- ¦
versos reservistas .que deixaram do .
cumprir as disposições das letras
C. D. e E, do artigo 22, do rcgulamen-
to que baixou com o decreto n. (1.9*17, . :
de S ile maio de 190S, o Sr. ministro, .
por aviso n. 2.4 81, de 24 do corrente, ,
deelarou que a .semelhante respeito, so
deverá proceder de aceordo com o
quo dispõe 0 artigo 58, do citado re-
git lamento."

Serviço para-hoje: •
Superior de dia, o capitão Pedro

Frederico Leão do Souza:' 
O: 1" regimento de infanteria dá a

guiirniilão; " •
O 2:' regimento de'infanleria dá o

oflicial para dia ao quartel-general;
o 13" regimento de eavallaria. dá o

oflicial para ronda, os extraordinários
o as patrulhas em S. Christovão;

Dia á brigada o amanuense José
Bezerra "Wanderley.

Uniforme, 5".
' Guarda nacional.

Detalhe de serviço para hoje:
Promptidão no quartel-general, ca-

pitão João José de Araujo Filho ;
ICstacio-maioi'. um oflicial do 1" re-

gimento do artilheria de campanha ;
Auxiliar, urn officiai do 1" batalhão

de artilheria de posição.
O 2" e 21" batalhões de. Infanteria

dão as ordenanças para' o quartel-ge-
neral ;' Uniforme, 8".

Força policial.
Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Manhães ;
Dia ao quartel-general, capitão

Santa Fé *,
Medico de dia, tenente Dr. Gerçon;
Medico de promptidão, tenente Dr.

Benassi ;
Interno de dia, alferes honorário .

Lemos ;
Ronda aos theatros, tenente Cou-

tinho ;
Promptidão de incêndio, alferes

Augusto de Lima; - . •
¦Rondam com o superior.de dia, nl-

foVcs Santa Barbara e Astolpho e 15
inferiores, do regimento de eavallaria;

Rondam as. ruas do Núncio, Re-
gente e S. Jorge, alferes Barbosa Lir .
ma e um inferior do regimento do
eavallaria ;

Guardas: na Caixa de Amortização,
tenente Aristides ; no Thesouro, al-'.-,-
feres .Sorvido ; na Casa da Moeda, al-.
feres Müller ; na Caixa do Conversão,,
tenente Odorico, e nò quartel-gene-
ral, um inferior, todos do 1° regi-
mento ;

Promptidão: no regimento de ca-
ítai-iar tenente Correia, e- no l°-.re-.

gimento de infanteria, capitão Ale-
xandrino ;

Estado-maior: no regimento de ca-
vallaria, tenente Assis; no 1" regi-
monto de infanteria, capitão- Paixão,
e no 2" regimento, tenente Souza;

Coadjuvante do officiai de estado
de eavallaria, alferes Cruz;

O regimento de cnvallaria dá mais
50 praças promptas em 24 horas e o
policiamento do costume ;

O !"• regimento de infanteria dà
mais á- guarnição e 50 praças prom-
ptas eu* 24 horas ;

O 2" regimento de infanteria dá
mais a conducção de presos, 10 pra-
ças para o gabinote de Identificação,
dtúrS ordenanças para o quartel-ge-
neral o os extraordinários','

Uniforme, pardo.
O general commandante man-

dou tornar sem effeito a expulsão
do soldado do 2" regimento de in-
fanteria, Henrique Paiva do Nasci-
mento, em virtude de 'tey ficado pro-
vado, na syndican.cia procedida, que»
não bebera aguardente e sim . ca-
fé, quando encontrado dentro de um
botequim, estando de ronda, e em at-
tenção ao seu comportamento an«
terior.

Mandou expulsar
ração, nos termos do
regulamento em vigor,
tiveis eom a disciplina
da mesma, os soldados
mento de infanteria Manoel Cécilianp
dos Anjos e Manoel Valentim «le
Paula, por terem, a 28 deste mez, vi-
slvelmenfe embriagados, prornúviabdesordem em uma casa de
em Botafoifo.

• \

desta corpo-
art. 190,. do

por incompa-
e moralblade

do 1" regi-

negocio

; 7
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NOTICIAS AVULSAS

©eveni reuniir-se -hcije, ás 2 horas da
tarde, ce accionistas <la coinipanhia Brazi-
ieira 4e Laoücinios, para prestação <le con-
tas e eleições.

A Cantara Sindicai dos Corretores de
Fundos Públicos admittiu. thontem, á me-
gociação e.irespectiva cotação official «111
Bolsa, as acções intégralizadas da Coin-
pamhia Thernial de Poços de Caldas.

.Essas acções são em inúmero de 7.500,
do vailór ncimi.nail de 300$ cada uma, nonii-

.inativas ,e representativas do augmenlo do
seu capital social, que. foi elevado pa.ra
3.000 ;óoo$, dividido em 15.000 acções m-
Wgralizaidas.

A estação da Praia. Formosa, da Estra-
da de Ferro LecipoUlina," ircoebeu á-tte-
honliem os seguintes gêneros: _' '.Milho—-250 saccos a E. Salomão, 218 a
Aveilar & C, 216 a Brandão Alves, 120 ao
Agente Official, 130 a M. Zamith; 156 a
Caldas Bastos, 129 a F. Irmão, 100 a A.
iSchmiidt Filho, 108 a J. Abdalla, 42 a
Thc.maz da Silva,'6í a B. Albuquerque; 80
a Benev-deá Sobrinho, 76 a Teixeira Bor-
ges; 12 a G. J. Athayde, 29 a G. Carvalho,
62 a Cario Pareto, 20 á Cardoso P.ieito,' 
104 Gomes Freire, 30 a M. P. M. Lobo,
40 a Rocha & C, 62 a Guimarães Irmão,
40 a Octacilio, 20 a Ooelho Bastos, 48 a
Siqueira Veiga, 20 a Souza Pereira, 25 a
Alves Irmão, 10 a.J. P. Carneiro, 24 a P.
Ladeira, 51 a O. Carvalho, 21 a E. Araujo,
¦20 a M. Lutterbak-, 22 a Oerqueira Soa-
res, 16 a Cardoso Pinto, 20 a Marinho
iPi.i.10, 20 a L. ¦Correi.a, 37 ai Coelho Duar-
ite e 11 a O. Pinheiro.

. Farinha—108 saccos a R. I. Alves e.42
a Siqueira Veiga..' '

Assucar—60 saccos a M, Maciel.
Aguardente—íoipiipas a Carlos .Robr, .10

a Gc-i-çahçès Zenha, 10 a Guichard & C. e
sete a L. Salga elo.

Feijão—11 .saccos a S. Gonçalves, 14 a
Coelho.Duarte, 31 a J. J. Miranda, 16-à

-F. Irmão, 32 a João Mano, 40.a Octacilio,
56 a Guimarães Irmão, 30 a Marinho i'in-
¦to, 70 a J. Abdalla, 17 a Z. Ramos,'20 a
P. Serra, 30 a C. Schmidt Filho, quatro a'¦A. 

Branco, tres a A. Z. Branco . 26 á
Ageinoia Official.

Get.eaes—28 saccos a Gomes Freire, 18
a Gonçalves _.ezi_nde., 22 a A. Barroso, 20
a T. Borges e 66 a Azevedo Belchior.'¦Gbiaihada—18 

caixas a Alves & Irmão,
33 a S. iP. Monteiro, 26 a Exista _: C, 20
a P. Moita, move a Araujo, cinco a Al-
berto Santos e quadro a F. P. Santos. j

Carnes—.Um jaca a Ramalho e 40 a Oli-
veira Carvaího.

Diversos—Cinco jacas a O. Affonso.
Toucinho—10 jacas a Cunha Pinho e

um a E. G. Gouveia.
Guando—Oilo saccos a F. Irmão.

.¦Solla—Um rolo a C. Mendes, um a B.
¦Silva, deis a J. .Bastos c ires encapados a
Esteves & C.

Esteiras—Um aioatirado a L. Martins.
.—Pela Sul Mineira :
Manteiga—Cinco latas a Damazia. & C,

oilo a A. Carmo Pires, quatro caixas a
Camargo it C. e 40 latas a Guimarães Ir-
mão.

Queijos—12 canastras a Cardoso Pinto,
seis ao .mesmo, quatro a Torres & Rego,
quait.ro aos mesmos, qual.ro aos .mesmos,
seis a Couto & €., tres a F. Moireira,
'duas a João ela Cunha, 10 ao mesmo, 13
ao mesmo, quatro a Pinlo Lopes, 14 a Gas-
par Ribeiro, 13 ao 'mesmo, seis a Dama-
y.io S: C, 10 aos .mesmo.., quatro a Teixei-
ra llcrges, 14 a Ti Pereira, quatro a F.
Sampaio; 14 a Teixeira Carlos, 28 ao
-iiesmo, nove a Alva.ro Bar.roso, seis ao
mie.in.o e seis a Pereira Al1r.1e.ida.

Carnes—.Dois jacas a Torres & Rego e
dois a C; M. Galvão.

Toucinho—12 jacas ao mesmo, «eis a
D:i.n.aziio'& C, quatro a C. M. Galvão, um
a Teixeira Borges e um a Alves Azevedo.

Raspadüra—Duas caixas ao ai_e__i._,
—Pela Cantareira:
A_._uca.r—250 saccos á S. C, 200 á

üiesnía; 400 a Luiz Correia, 200 a R. Oli-
veira, 150 ao mesmo, 300 a Gonçalves Ze-
adia, 500 a Herm Stoitz, 250 á ordem c
250 á ordem.

Asscnibléns geraes.

Setembro:

Seguros Argos Fluminense, para altera-
ção do capital, a 1 hora ele 3.

—Companhia Trans-Brazileira, assem-
bléa geral extraordinária, a 1 hora de 3.—Fabril Paulistana, .para uma operação
de credito, a 1 hora ele 3,banco do 'Commercio, a 1 hora de 5.
para modificação do capital e alteração
de alguns artigos dos estatutos,

—Seguros Minerva, a 1 hora ele 5, as-
eenibléa geral extraordinária.

—Banco do Commercio, para prestação
de contas, ao meio-dia ele 6.

.'AdAMHNTOS Dl-CLAUÀDOS

Dividendos.

Companhia Morro ela Mina, o 13o divi-
dendo, desde já.Fabrica de Vidros e Cristaes, desde
já o dividendo.

—Melhoramentos no Brazil, 3^500 por
acção, desde já.—Cervejaria Brahma, desde já.—Companhia Tijuca, o 8" dividendo
de 10$ por acção.

:—Tinlas Ancora, o semestre findo.
—Tecidos Petropolitaria, ~o 

32" dividen-
do, desde já.—Taubaté Industrial, o 19o dividendo,
desde já.—Fabril S. Joaquim, desde já, o i° se-
mestre.

—Rodrigues*!-* C.; desde já, o dividen-
do do semestre findo,

—F. C. Jardim Botânico, o 114o divi-
dendo, ele 3$50o ipclas acções integraliza-
das e de 2$ 100 pelas não integralizadas.

> Juros.

A .partir de 1, no Banco do Comniercio,
os jures das obrigações da Veneravel
Ordem 3' da Penitencia.

Trac-ts:
Londres (por -t.cnce) *. • • ¦
rarls (pur ltaiico)
Hnml-urno (por marco)..
llallu (|.ur lira)
1'urlupil (r.ls íurte)....
Ikwpiinlia (por iKí.sfi.i)...
Nova York (por elullur).
Turquia (|ior liem..)....
Austriii (por íiiu-.ej....,

Illo (lu Prntn:
n.ienoí» Aires (pur ik-so).
Mont-vlil-u (por pe-so)...

Metiirs:
Solierfiiio..
Viües, uiiro

Subru-tnxa:
Ou__, por 1'raiie-o

a 3 d. t
18 27i:tó a 18 lõ|Ki

*_-..¦) Hrr.i:-_$!)UU
$TII0
$51,8
$802
mi

2ÇM0
18 '_7|3:

2fSC.
8$070

$315:5
çiitir,
¥581
$300».._..-2$818

18 7IS
18 7|S

25S80
8.Ç11..U

ll?.10O
1.ÇU15

Ç..0.. a

OPUllAÇÕES- DECLAUADAS
$063

üaiienrlo  17 1132 a 17 14
Particular  17 5 32 a 17 _|l6

A Cninarn Sr_tll.nl 1I03 Corretores de Fundas
rublloos iIlmi ns ..egiiiutcs cotuijOi.^:

1'rnçns: n-OOd. v. fi vista
r_3ndr_s (por [K-n.e) 17 1)161 a 18 03(04
dila (nor. ffindo) $i>i>7 a íriliu
lliuulmriío (pur uuirco)..* ^USS a çi»!»!>
Italln (por lira) —¦ ?5(17
1'urliignl (róis furto) — $313
Nova York (por dollnr).. — 2?l)2'I

Solicrinioa, l-l$.2õ.
Ouro nacional, em valos, por 1$000—1?615.

TAXAS UXTR1CMAS

I.;im-:il'lu.
Culxã nm triz.,..

17
17

a 17 7132
a 17 1 _

FUNDOS PÚBLICOS

As a.polices geraes, era virtude talvez
da nova emissão de 20 mil conte» de réis,
tiveram algum abalo .lia .Bolsa, ipcr isso
que variam um tanto as suas condições,
sendo íechadais -de 1 :oio$ a 1 :oi4$ooo.

'Eni' lodo caso, por ultimo, melhoraram
de a-Viecto esses ¦papèisj qtié fecliaraiu iiiais
firmes, não sendo iir.provavcl que se o.pe-
re uma .nova alta nas suas cotações.

Estivisraini auii!i.a;los cs .trabaiho.s de es-
iP-culação cm .peoeis da Docas da Bahia e
da Lo.isrias Nacionaes, ambos, ip-iréni,
sendo liquidados .na Bolsa aos mesmos
preços, islo é, a 40$ vendedores e 39^500
coii!.pr;.i.!c.ro3.

.Estiveram sean megiocios, mas suslc.n-
lados, 09 iPaipeii da Terraa e da Minas de
S. J'_i'oiiyn.o; os da Sul Mineira, continua-
ram fraces, -endo fichados a 79$ooo.

Cont.inuarani ibem collocadas as a.poli-
ces do Esiado do Espirito .Síiato, naida
coinstandò digno de iiii.portancia nas de-
niais, que .estiveram inalteradas e liem
aa.im nas .mii.niciioa.es, e tudo mais como
se constata das vendas ie offortas em se-
guida.

Vendas da Bolsn. '

urlos' ' —

íira-il Iiiiíustrlal..•..-.'.- 2_5$0ü0
Carioca 2S0? 080
Petropulituim —>
Siíü l'(iillil 1.2ÍU00
JIiiRüeuse- 1.10.. (ioo
Siiu ,loiii|Uilii 1405UOU
Imliislrliil .Mineira 21U$OÜO
tJuItjO -.jarro ii su —
.M-11111'ni-lora 1'lllllllne'iise 1S3?000
S. l'elix... —
Cometa >,.'. —
Llnlio Uo S-IMp.nibii... —

Comp. tle seguros:

Argos Fluminense ' —
.'oii.iani.a .50$000
liileirrliuu.t. —
liiilc-iiiiii-aUor- 33Ç000
Varejistas —
Ulílild ilos 'Troiirlet:
Itinzll
Ull ru 11 tia
PrL-vIdLMitíí;
Lloyd Aiucrlcaiio

Uinnp. áieeraai:'

Doons ila Baliia.......
Loterias Naelouaos
Transp. u Carruagens..".
.Sinií-miiLMito du ltlo..'.;/
Jllniis de Silo Joroiiyino
ltcde Siil-.Minelrii
Terras e CuluuIzugAü....
.Mt.lior. do Puniiiinliiico
Melhor. 110 Maranhão...
Jardim Hutai-tn.
Vlclorin it Minas....;,
Docas .lc Butos
Tocantins no Aruaunj"a
Ciixiiintu.
1,'lut Lux;
Killlora do lira.11
Mercado Municipal
Centros Pastoris

20*000

8TUÇ000
25?000

40?000
¦ÍOÇOOO '

80$000
SõídüO
-2S?500
_(l.f000
11$7S0
22.000
•10$000

85^000
300ÍOUG
..ÜÇOOO

225Ç000

213Ç0OO

2-105000
140*000

llõíOOli'

2o:i$ooo

2_$00U
!.52s6ut:
300$00ü

000*00:
47*00(1
42*00.
31*000
1)5*000
70*000
111*000

22S*U00

30*300
30*300

.71*000
7-ÍIIO0
27*500
7S$00(i
11*230

30*000
202*000

3SO*000
30*000

17DÍU00
173*000
280*000
40*000
11*000

RENDAS FISCAES

lUiCI-lSI.nO-ÍIA DO DISTHICTO FEDERAL

Ârroeiuln<;í-o tio dia 30
De 1 a 20

Total
Era Igual pe-rloilo de 1009...

174:081*793
2.030:321*100

3.131:002*001
3.183:07-1*220

HECI.lil-DOIUA DE MINAS NO KIO

-.1'oi.icus nnn.vKS:

Antigas (3 olo):
ditus, 

7 ilitas, n.
1 dltn'. 1 dltn, 2 dllus 2 dltns, 2

dltns, 2 elitns, 3 ililns, 3 ditus, 3
ditus, r, dllus, 7 ditas, 7 dltns.
10 ditus, 10 ditus, 13 ditus, 20
dllus ii 32 ilitus, 

5 ditus ei 7 ditas, 
Mciulns, ilu 200*000:

dllus. 
Empréstimo de 1003:

1 elitu 

A1'0I.1CÍ:S i;..taihi„_:í!:

Illo de .Tunelro, 500S (port.):20 dilus, u......:
ltlo :<le .Janeiro (popa., 4 o|o):

1 illtu. 3 ilitus. 3 dltns, GO dltns,
70 ditus o 100 ilitus, ii

Minha Gemes, de 1:000*000:
dltn, 

Ks-pirilo Santo:
ditus e 3 ditus, 

ArpLiciis muxiciimes :

Empréstimo de 1900 (port.):
23 ditus, 30 ditas e 30 ditus, 

Empréstimo de'1000 (muniu.):20 dllus. 
Kmprcst. do Nitheroy (port.):

00 dilus, 

acçOes diveusíb":

Banco do TSrnzil:
12 ililns, 

llanco Connnerciul:
Conipunhla Doons dn Bnhl:

500 ililns, 
IOO dilus Kio illtasi 200 dilas. 200

dltns _ 200 dllus, n.
100 dltns, 

(.'iiinpiinlilii Doons dn llnliia (vlc
ti 30 dlns) :

500 ditus e 5110 ditas, 
500 ditus e 500 dilus, 

CVmp. <lt> T/Oteriaí. Nacionaos:
100 dltns e 50 dilus, 

Companhia de 7/>trrlns Nnclo-
unos (v|c, n 30 dlns) :

300 ililns. 
Ci>in|innliln Docas' de Sunlos:

20 dilus. 
ltivle Sul-Mlnolrn:

100 dllus e 100 ililns. 
Comp. Sniieanicnto do nio:

100 dltns, iij'_f-
Onnip. iííi Seg. Imlenuiizatloru:

210 dltns, 

ALVAUA'

AVÒIiíCEB o.nAr.s:

Antlgns, de 1-.000*000 .
2 dltns, 

Of.ortas da Bolsa.

A-OÜCEB Cüll.lKS:

1:010*000
1:012*000

1:01..*00l)
1:01-1*000

1:010*000

1:010$000

430*000

SS?000

SSS?000

S00?,000

193*000

193*000

103*000

20.$000

39*000

.0$000
_0*500

-12*000
42$000

40$000

41*000

3S2.Ç00O

79*000

80*000

32$000

1:009*000

Arreoadiii.-ão do dia 30.,..
De 1 a 30

Totnl
Em Igual período de 1909.

17:131*243
432 :S_2*tllt0

450:313*911
541:377*400

n. ió, cem o capitai d: 12 :ooo?, .sob a fii-
ma J. Ribeiro í_ Silva;

De Jibyg-dio RiíigoÈ; Anioniio Teixeira
Lopes e a fi.rma Bíiering & C., «ara iiioh.
gem e \-eada de etifé, ino estação Contra,
(listrada" de Ferro Central do Brazil).
¦.cair o capital de 10 :ooo$, sob a finna Lo
ipês Bhering & C;

De Augusto ele Oliveira, Daniel Do
ii.i.ngii&s e o socio_ 4e industria Olyiiiipi.
Pares Ávila de Oliveira, para o comniei
...o de hcijcl, á rua General Cainara.n. 191
.«11 o capital de 3 :ooo?i, sob a firma OH-
veira, Dciningues & C.;

1De.RicDr.d0 'Rcmcro Martuiez e Joaquim
Miguez, paira o comniercio dé botequim, á
rua General Câmara n. 189, com o capital
âi fS :ooo$, sob a firma Ricardo & Mi-
guez;

De Tito da Rocha e Souza e Augusto
de Souza Moreira, para o commercio ele
botequim, á .rua de Catuiii.by ais. 13 « 15,
coin o capital ds 4:5oo$, sob a finna Sou-
za & Moreira;

•De Francisco Veiga.e João Alves Pon-
tes, ipara a eiaploração de uma offici.na ele
marcenaria e cainpin.ania, á rua tle São
Pedro n. 8i., com o capital de 30 :ooo$, sob
a ftuma Veiga & Alvos.

ALTERAÇÃO DE CONTRATO

De 'Mareiiiese iMachaido & C, quanto ao
ramo de ocimiuercio, <iue fica sendo de fa-
zonidas e 'i_r.ipc.r.tação, ao-.prazo que será
de cinco annos, e ao caipital social eleva-
do a 200 :ooo$ooo.

DISTRATOS

De F. Bastos & Rosas, Gainoaldi & C,
Rc.drign.ies Gomies & C, J. Mdiites & C,
Silva Ramos & C. e Sardinha & C.

MEIÍCADO IMONETiVKIO

Cum bio.

. A orientação de alta assumida ipelo
nosso cambio, pelo .excesso de offertas so-
bre a iprocura, contimuava a sar cada vez
mais lismijeira, collocaixio-se á frente da
¦marcha ascendente do mercado varias
haincos estraiííiciros, destacando-se dentre
elles o Rivcr Plate e o British.

Os recursos de cobertura volveram no-
vãmente, cem effeito, a suipera.bui-dar 110
niie.rca.do, cujas letras são negociadas com
facilidade a iprazo, o que têm ipromovido
a aUa, aliás, um pouco antecipada.

Assim, ,na .penapoctiva de preços sueces-
ai va-i 11 ent cfliiel ho res, cs tomadores consor-
varant-se retraídos, d|áhi ¦rcsultaa.do a-cs-
cassez de procura e impedindo itanvbem o
elesenvolvimento da especulação, mas to-
dos esse acontecimentos sendo favoráveis
á elevação dos ncssios iprcços.

Abriu o mercado bastante firme, com
todos os -bancos operando a 173I32, para
remessas, logo em seguida passando al-
guns delles a dar a 17118, com o parii-
cula.r melhorado de 17 i|8 » 17 3(16.

O Banco do Brazil, logo ás .primeiras
horas do dia, encerrou o expediente para
a mala do Chili, a sair hoje .para Bordéos,
mas nem por isso, os preços paralysa.ram;
pelo contrario, continuaram em alta.

De facto, passou a vigorar para Temes-
sas- os preços de 17 i|8 e 175I32, com o
ipãrticiilar a 17 7I32.

Fci alterada a taxa de vales, ouro, para
a Alfândega, para 1723I32, ou i$6is por
mil réis paípcl,

O mercado fechou com o River Plate
fornecendo cambiaes a 17'U, francamen-
te*, mas aceilanelo propostas a i7'j\32,
sem tomadores, porque aguardavam me-
lliorcs .preços para suas .remessas.

•As letras de cobertura eram c.fferccidas
a I7Sl'í, mas sem compradores declara-
ei

Os bancos affixaram as tabelas eie 17 e
1? 1 j 16. sendo a primeira pelo do Brazil,
ítalo e l..i]i..iíol c a segunda pelo Rivcr
Plaite, Briiish, London e Br-silianlselie,
assim fccha.:i<lo o mercado firme com pro-
habilidades ele 17 5! 16 bancário para hoje.

Taliclnâ' de bancos.

TAXAS EXTRESIA3

Praças:
I.oMilres (por pence)...
.'.íris (por trapeo)
iiiiuiOurgo (por oinreo).

n 90 t. r.
17 a 17 1(16

..-..I a í.'..-6
*üü3 a $6S0

Tcn.lndor Compr/iHor
Antigas (5 o|o) 1:014*000 1.013*000
Einpr. de 1003 (3 eio) 1:0125000 1:009*000
Einpr. de 11)09 (5 00) 1:008*000
Einpr. de 1S97 (3 00) 1:003*0110
Einpr. de 1910 (3 o 0) 530*000

AI-OL. ESTAD0AKS:

ltlo. 300* (0 olo noni.) 433*000 4-13*000
Illo. B00* (d oo, port.) 41S*000Ulo. 100*000 (4 o[ii)... SS?300 . SS*000
Mluns, 1 :()00$ (3 o o) SS8*OflO
Espirito Sunlo (3 o 0) 800*000 090*000
Espirito Santo (I! o o). 800*000 830*000
Idem, 1:000* (7 o|o).. 930*000 910*000

Aro... MaxicirAK..:

Anligns (nominativas).. 107*000
Antlgns (110 port.) 19S*O00 105*000
Enipr. de 1909 (port.) 173*000 17-1*000
1909 (noralnues) 172*000
190(1 (ao portador) 105*500 194*500
1900 (uoillt.-e.-.-) 190*000 195*000
Ouro £ 20 (noiiilniies) 27(1*000 274*000
Ouro, £ 20 (no .port.) 27S*000 275*000
Mtherov (noniinaes).., 103*000
Nltlie.oy (110 portador) 192*000
TUerezopolls 200*000 190*000

DEllEXTtinKS :

Amorlcn Fabril 213*000 203*000
lirn.ll Industrial (tee.) 209*000 205*000
Miinufiictorn (tecidos).. 210*000 205*000
Carioca (tec, no port.) 209*000 20S?000
Carioca (tecidos) 211*000 203*000
Botafogo (tecidos) 220*000
Snnto Alelxo 208*000 200*000
1'etroiiolllan (tecidos).. 250*000
Silo Bernardo...r 200*000-
V.otutOL-o (tecidos) 220*000
Mag.en.e (tecidos) —, 205*000
S.l.i ruim (tecidos) 200*000
Indiistr. Mineira (port.) 205*000 —
lmliislr. Mineira Inonr.) 207*000 203*000
Coreovado (teriilos) 209*000 207*000
P. Cann.lltnna ,. 230*000 22(1*000
Carris Urliunos 205*000 203*000
fnrrls Urbanos (100*). 102*000 101*500
Cnntureirn c Vlnçüo... 210*000 20S*000
Jftrüilri Botânico (noml-

imtivns, 1» serie)... 215*000 213*000
Jardim notnnlco (noml-

nntlvns, 2« serie)... 212*000
J. Ilotnalco (no port.) 212*000Silo Benedicto 208*000 202*000

.Docas do Santo» 207*000 205*000
Associação dos Km pre-

gados 110 (.'oniemrelo 03*000 51*000
Ordein da Penlteiu-lii... ... 225*000
(l.iloin do Cnrmo — 7 210*000
Mercado Municipal 201*000 200*000
Iriniiinl. du Candelária.. 220*000 210*000
Trnusp. <> Carruagens.. 214*000
Silo Bento 212.1000 2119*000
I.U7. Slenrli-a  200*000 198*000
Jornal úo lirazil 190*000 —

LE-rnAg:

Banco de Credito lleal *". ,
de Minas (7 o|ol... — 103*000

accOes MVEnsAs:

Ha ticos;

Tio Brazil 200JOOO 205*000
Ooniritèrólal 100*000 98*000
Oo Comniercio 107*000
Metropolitano 5juno 3*500
lia Lavoura 1 insano 13.1*11110
Nacional ltr.SOOO 100*000
Dos Eiincclon. 1'imltcoa 02*000
Ilyp.itliei-arlo 35$000 23*000

Comp. dc lecitloa:

Alllnncn 205*000 2íS?O0O
América Fabril 320*000
Confiança 220.00» 205*000
Coreovado 210*000 200*000
ImI11strt.1l Campista.... 220*000 —
Pnwraaao 293*004 290*000

JUNTA. COMMKilCIAIi

Sessão em 16 de agosto de 1910,

Presidente interino, Torres; secretario,
Dr. ¦l,'abio i_eal.

Presentes o presidente interino Torres,
os deputados Guimarães, Couto, Concei-
ção, Goulart, Lyra c o supplente. Teixeira
Junior e o secretario l5r. Fábio Leal,
•abriu-se a sessão.

Foi lida e aipiprovada a aeta da sessão
anterior.

EXPEDIENTE

Edital de 12 de agosto corrente, do
juizo elo ce-ii-i-orcio da 2" vara, elecretan-
do a failc.noia da viuva Maria Ferreira,
estabalecida á ->ua General CaWwell n. 316
.—Annote-se e archive-se;

Officiio de 11 do corrente, do juiz da i*
vara •ec.i_n.er.cial, «.mimunicaiiido que a
fj.rm.a C. Moraes & C. fez cencondata cem
seus 'oredc.res, a eitta'1 íoii 'homologada—
Am-0'te-se e archive-se;

Of.fieio de 15 de agosto corrente, da
Junta .elos Gc.rr.etores, 'reniettend'0 o 'bole-
tini dos preços correntes dos gêneros .ne-
gociaveis it-sta ipraça e dos fretes de cafó
—Airchive-se;

r.EQUEniMEXTOS

De Villela, Fonseca & C., .para o regis-
tro ela .marca <iue distingue ;us tintas, oca,
sombras, etc, de seu conimcrcio—Dcfe-
rido;

De B;üpti...la & Aivim, paía o registro ela
marca "Sma.r.t", 

que itÚslingue os oolletes
de sua fabricação.—Deferido;

De Vasocneellos & C., pa.ra o registro
da marca "Marechal Hermes", que dis-
tingue os vinhos do seu coinmercio—Üe-
ferido;

¦De A. Bove, ipara o registra da marca"Casa Victor", ejue distingue artigos 
'de

electr-eidade, n. a chi nas. falantes, .etc, de
seu cciiMiicreio—Deferido;

Do Dr. Bayer &¦ C, .reclamando .cci-tira
o registro nurndaelo fazer pela jui-ta da
marca "Laxin", do Dr. Friedirick Bloch,
quando já aiiterio-.i.ent.e havia .regislrado
a sua, -fainelhanle "Laxien", e para o mes-
nvo iprcducto—O Tegistro da marca de
Friedrich BJcich .foi feito .em 12.de maio
de 1910, nesla junta, ie o dos peticionarios
foi ccinlieci.do desta junta ein 30 de maio
deste aiiino; se se julga lesado, recorra
a juizo;

Dc- José A'ii.ton.0 Lcipes Gomes, Karl
August Fcrdinaiul Linguer, Manoel Alves
C. Ferreira, J. A. da Rocha, Martins Cos-
ta. & C, A. L. Bulimaeds & C. e João
Luiz Biainchi, .para o deposito de suas
marcas, registradas .nesta junta, sob os
ns. 6.690, 6.691, 6.692, _ 6.694, 6-703, 6.705
a 6.709 e G.710—Deferidos;

De Ráymundo de Carvalho Palhano,
para o doposito da marca 'registrada na
Junta •Coinmerçial do Amazonas, sob o
n. 91—'Deferido;

De Joaquim Gottceiro, ipara o deposito
da marca, registrada ma Junta. Gc.niiiercial
de Periianibuco, sob o n. 685—'Deferido;

iDe J. Souies & Fits e Stuairi, Faria
& C, ipara o deposito de 

"suas 
marcas, re-

giatradas na Junta Ganuinereia-l de S. Pau-
lo, sob os ns. 1.325 e 1.327—^Deferidos;

Da Comiiiianhia Hydraulica Fluminense,
ipara o arcliiva.me.n.to de seus estatutos e
mais •docun.en.t.cs exigidos—Deferido;

Da Sociedade Anoiivraa Suarez Her-
•mames 'Comipany, Limited, .para o a.rchiva-
¦monto de seus ¦èstãtatós e mais documen-
tos ele sua organização—Dcícrido;

•De C. Moraes & C, Souza & Moreira,
Ricardo & Miguez, Costa & Silva, J. Ri-
¦bei.ro & Silva, Fink Troesdi & C, Fer-
naindes, Rodrigmes ft >C, Oliveira, Domin-
gues & C, yeiga & Alves, Lopes .Bliering
& C. e Sardinha & €., ipara o arcliivamen-
to de seus contratos sociaeg—Deferidos;

pe Marques Machado & C, .para o ar-
chiya.rn.ento das alterações mo seu contraio
.ocial—Deferido, concellando-se o registro
da firma para .pol-a de aecordo com a al-
teiração feita; ¦¦

„ De Rodrigues Gemes & C, Silva Ramos
s C„ F. Bastos & Rosas, J. Montez & C.,
Sardinha & C, e Garibakli & C, para o
archivamento de seus distiraitos sociaes—
Deferidos;

De Vieira & Martins, para o archiva-
meato ele seu distrato social—Apresentem
á ireoebedoria os exem.pla.rcs do distrato
ipara ser annotada a sellagem das letras;

De José Antônio Varzi.in, Lucas & C,
Jcsé Maria Mairtins, J. F. de Mello -Ju-
nior, Álvaro de 'Mattos 

4 €., Octacilio
& C. e_ Sardinha & C, para o .registro de
suas .firmais commerciaes—Deferidos;

. De D. Scidemann, para ainnotar nó .re-
gistro de sua finna-a-aiteração da nume-
ração dos seu estabelecimento para o
n. 20—'Deferido;

De João Coelho & Oliveira, para anno-
tar 110 iregistro de sua firma a mudança
de seu estalieleoimento para a avenida Go-
mes Freire n. 35—Deferido.

Relação dos contratos, alteraçãce dis-
tratos de sociedades commerciaes, esta-
heleeidas nesta praça, archivados em ses-
são de 16 do corrente:

CONTRATOS
y .

De João da Silva Sarel_n.ha e o sócio de
industria José da Rocha Lima, para o
commercio de cambio, á .rua Primeiro de
Márçò n. 53, com o capital de 20 :ooo$,
sob a firma Sardinha & C.;

De Antônio Carva.lhei.ro da Costa e Ma-
noel de Oliveira Silva Duarte, para o
oommorcio de casa de pasto, á rua Sena-
dor .Euzebio n. 168, com o capital de réis
4 :ooo$, sob a firmai Costa & Silva;

De Cleto Pereira de Moraes e o com-
manditario Octacilio Francisco Pessoa
pa.ra ccmmercio de jóias, ipedras preciosas
etc, á rua do Sacramento n. 29, com o
capital etc 20:000$, sob a firma C. Mo-
raes &.C.;

De Alberto Firik, Justino Troesch e
Ca.rl Moisel, para o coinmiejcio ele impor-
tação, exportação, etc., á rua de S. Pe-
dro n. 77, cem o c.ratal de 30:000$, sob
a firma Fink, Trocscli & C.;

De Airikwiií) Mallicus Dias Fernandes,
Dr. Alexandre Martins Rodrigues e um
comnia.iidita.rio, para o comn.arcio dc
cen-missões e consignações, á rua do Ro-
sario 11. 59, com o capital de 100:000$,
sob a firma Ferii'. ades, Rodrigues 4 C.; *

De Tose Joaquim Ribeiro -e Arcdio da
Silva Pereira, ipara o commercio de n,a."*%1-
roentoa e molhaJo», á rua da Canoca

aiERCAHOS DIVERSOS

Café.

¦Com as evoluções dos centros de con-
sumo um tanilo' desfavoráveis, abriu o
nc.s_o ¦mercado 'hoi_'._ni, com os cc.inpra-
dc.r.es retraídos, carecendo por esse nrotivo
de maiSr iir.ípcrlancia as operações effe-
ctuadas. •

As nolicias desencoiitiradas dos centros
c.vteriores, destvcirleairam e-.mple.tam.ent.e a
orientação do jnercado, cujos interesses
se revelaram, por isso, bastante rçipre-hon-
sivos.

Os coínimiL-sairicis, metlroscs de não fa-
zierem aiegcoios em consequeneia do', ne-
liraim.on.lo .des coniipradoresi cederam, re-
sullaindo unia qüóâa de 100 a 200 réis nas
cotações; depois disso, porém, se conserva-
ram sus.en.t_.i.los, mas uão 'Conseguindo
•que os compradores entrassem em ne-
gOCÍ'O'3.'Com effeito, de 8$2oo, preço a que ti-
nha fechado o nieircndo de véspera, transi-
giram a 8$ioo e a 8$; entretanto, absli-
v.ram.-_e .os ccmipradárès de adquirir o
gênero offerecielo, de fónna que as ven-
ilas da abertura não 'excederam de -1.548
sàccàs, apenas fechadas aos preços supra-
citados, en-brnllraindo os eoai.ti.issa ri os a
niaijor parte dos 'lotes, que levaram á
venda.

Durante o dia, nada occcirreu de maior
imipc.rtancia no mercado, que apenas tor-
nou-se mais calmo; negoeiando-se mais
916 saccas, nas nienisais condições dos pri-
m.ei.ros megocios.

Orçaram as vendas geraes do dia po.r
2.464 .saccas, contra 13.007 ditas da ves-
pera.

Cairam,'.pois, cs preços paira operações
na taboa, os eiuacs oc.rreram inslavels, ao
passo que para negeeiosa pirazo .regularam
bást-lnie .finiues, tanto assim era nue para
dezembro 'havia c-*n:i'_radc.r.\. a 8S e ven-
declares a 8$ 100, .assim subsistindo as
¦idéas de alta para o^ 'futuro.

Os centres de consumo, no enoerramen-
to de ante-henlein, tivoram as-- seguintes
evoluções:

Nova Yoink;, 5 a 10 pontos dc baixa;
Havre, 1 (4 a 3l4.de alta; Hamburgo, i|4
de alta e i|2 baixa, e LciKircs, 3 a 6 d.
de alta.

. Na abeiitura de iionlem''tivemos i|a de
baixa no Hav.re, 1l4.de alia e baixa em
Hanuburgo e 9 .1 1.5. pontes de baixa em
Nova Y.M-k. ,.;¦ ,. .,, ¦

Aes Bolsas da Furcpa, do Hav.re e ele
Hamburgo aceusaram na .segisrida chama-
da, ..-.que!!.,. i|.i ele baixa e esta i|4 a i|'á
tandiem de baixa.

Passaram ipc.r Jtnvdi.aliy, com destino, a
Santos, 75.900 saccas, condra 93.000 ditas
da véspera.

• TRABALHOS DO DU
Entradas:

r.arra dentro..,
Cnbotógcni
Kstrada Üo Ferro Lf-Dpnldina
E.strailn ilo ].'orro Contrai elo Brazil

Total
Vendas reultz.H.iií.
Passagem por ..uiiillaliy

Pauta da semana B-10 rC-ls.

5IOVIMEXTO ANTKIlIOtt

Stock ora ln o 2ft niiíos:
Stook anterior
Ultimas enteadas

Sacens
101

3.04.
1.001

li.715
2.4(11

75.900

Saccas
230.022

1S.07O
Total

Últimos embarques

Stock nclual
Stock segundo a reritlcaclo.

24S.701
12.1S4

ENTRADAS

Estrmla ile F. Central
Oaliptagotri
Barra dentro

Total

Desdo o din Io:

Estrada de F. Central
Cubotiigcin v,'.,
Barra dentro

Total

Saccas
14.017
2 .4 50
1.012

230.517
270.811

Kilog.
S77.020
147.000

1)0.720

18.079 1.120.740

Saccas Kilog.
210.145 13.14S.700

0.081
31.000

79.0(10
1.805.400

listado. Unidos.
Europa:
Illo da Prata..
Pacifico
Calio
Oabotngoin

 259.SOO 15.593.700

EMBARQUES

DIA 29

(1 :i.cs_.o iiK-rcn..lo eíieve caimo, com cs
in.tere_3a.dos,pc'rcm ariprebensivo, diante da
sua íiKirclia .i>cuco lisonjeira, causada na-
i_jra'..:v.eii.'..j .ii._la escassez de .jnocura, cen-
•ra as necessidades de vander.

Anle-hcníem entraram 1.959 fardos,
...ndo 1.054 da Parahyba e 905 de Per-
nambueo.,

-v. saídas foram de 1.215 fardos, sendo
¦j deposito actual de 17.086 ditos.

Regularam os preços seguintes:

Por 10 liilos
12SCO0 n 13.J000
12.t5(i0 a l-ÇBOU

Nominal
12f5O0 a 12$S0li

Nominal
Nominal

11.5S4
000

DE 1 A 29
-15.7S0

102.700
7.234
1.293

18.133

Total 12.18-

COTAQÃO POR ARROBA

173.H0

Typo n. 8?400 S$."00
v." n. SÍ300 8$40On. SÍ200 8S300

n. .0 SflliO 8*200n. 8..000 S$100
n. 7*000 Si000 •

•. n. 7$700 7$800

STOCK NAS ESTAÇÕES DE REJIESSA

Sacra*
Tnl. de Fira 577
Silo .Tos. 300
Cii!a<io_TT7-.T.T. r.rrrr.-.7..Tr.rr.— —83
Ouro Preto 150

i '-rnanibiico
Itio Craiide do Norte.
Ceiinl ....;.....
Piirabylia
Sergipe
1'e-ne-tlo

Assucar.

O mercado de assucar, ainda hontem,
não apresentou alteração digna de- im.por-
.tancia, funecionando eni conelições inde-
cisas.

As entradas de ante-hontem foram de
3.120 saccos, assim disit.r.buidos:

De Pernaii-bi-co, ipelo vaipor- Alagoas,
400 saccos a /ienha Ramos s ¦ C. e 220 a
Thcmaz da _>i.lva & C. -,, .

De Cam.pos, ipela Leopoldina, para o
trapiche da Cantar.cira, 450 saccos a Du-
vivier & C, 500 á ordem, 500 a Herm
Stollz & C, 300 a Gonçalves Zenha & C,
150 a Fry, Youle & C, 200 á ordem e 400
a Correia Velloso & G.

Saidas no dia 29:

Total 1:000

STOCK NAS ESTAÇÕES DE CHEQADA

Suecas
Marítima 15.843
Norte —

Total. 15.843

STOCK NA ESTAÇÃO MARÍTIMA

Recebido no dia 29
Recebido desde o dia 
Em Igual período de 1909..

Küoaram
233.008

6.147.470
9.719.950

INFORMAÇÕES RETROSPECTIVAS

•As entradas dc ante-hontem foram de
18.679 saccas; desde o dia 1" do mez de
259.896, na média de 8.961, e desde 1° de
julho -96.265, na média de 8.271 saccas.

Os embarques foram de 12.184 saccas,
sendo ipara a Europa 11.584 e para o Rio
da Prata 600 saccas.

Desde o dia i" do mez foram embarca
das 175-140 saccas e desde. i° de julho
381.679, senelo o stock acluál de 233.517
e o da verificação de 270.811 saccas.

Em Santos, o mercado esteve calmo, ao
preço de 4$85o ,por 10 kilos.

As entradas foram ele -8.4.462 saccas e
as saidas de 34.513, sendo o stock de
1.624.60o saccas.

Foram recebidas desde o dia i" do mez
I.323.812 saccas, na média de' 45-6-19, e
desde Io de julho 2.363.251 saccas.

Algodão.

Tivemos liontem o n-ercado de algodão,
0111 Liverpocl, inalterado.

. A cotação de 8.66- d. ípor libra foi por
isso mantida para a _¦ sorje de Pernam-
buco.

Trapiches.

Lloyd, isu'l
Llojxl, morte...
_*ireitas
Novo Carvalho
Silvino
Silva.
Medeiros
S. João ela.
Cantareira
C. Ccmnicrcio e

Barra.......

Naveg: içao.

Saccos

93
958
612
197

6
58

ií_4
792
761
136

' 
Jota!  3.797

: Stock íiointeni «11 traipichcs 155.867
saccos.

Regularam os (preços seguintes:

. . Kilogramma-
Branco, uulna N.o lia
lii.iiico, crista] $290 11 $300
Bronco, 3» sorte .,,,.. *2S0 $290
Suiiieiiiis Não lia
Miiácaviülio $211011 $23u
Ainiir.to, cristal S.ilO $230
Museu vo $18(1 $190
lillo regular - $170 11 $175
Dito baixo $150 $100

Borrnclia o cristal.

Devem chegar hoje a esta capita., viu-
das de 'Diamantina, norte ele Mir.as, 6.375
k.ilos de boirracha de mangabei.ra c 593 ki-
ks de cristal de superior qualidade,. con-
signados ao Sr. Edmundo Horta, pelo co-
.rcjáel Jose Carlos de Araujo e major Eloy
Caries de Araujo.

\ bn-iracha foi.-colhida no valle do rio
Jeejuetinihanha.

Mercurtoriiis dlvci'sas.

JlillITIJIA S. DIOGO TOTAI.
Arroz 040 G10
Manteiga i.:isn i.."„so
Carvilo vegetal ,..000 5.000
tféi.ilo 12.541 . 12.5-lt
f.umo • 12.020 12.02.
Madeiras 10.9117 10.907
Mlllio 12.300 9.(105 22.1125
Queijos....... 8.0(13 8'. 0118
T.illdlllio 2.1154 2.(154
Diversas 20.470 3-10.978 307.451

Agiiiirdeiile, 10 plpiis.

ritEÇOS CORRENTES

Honteni rcgiilaraiu os seguintes preços:
(lü-jnnoa Por 100 Ml.»

Arroz superior 4OS00O 44$000
Idem regular 30$000.-a 3(i$000
Iilehi lio norle, rnjado 25SO0O 27$0(lü
Iilein agiillni 50$000 55$(K)0
Idem Inglez 4-i$ÜOO 11 -15$000

Fartrihá dc mandioca:
Dti Porto A logre:

Especial 20?000 21?000
l-Miiii lOJOOO.tt 17$0O0
Peneirada 15$000 1(!$000
Or.issn 11Ç000 12$000

Pa Lüpiiim:
Pina Nilo ba
Grossa 10$000 11$000

Fe.llão preto:
De 1'orlo Alegre, superior 19$000 22.5000
lin leira 2(!$000 11 2S$000
De Stu. Catliurlná; superior 21.Ç000 22{000

Feijão de côr:
Amendoim, nacional 22$000 2-l$000
Km-oirc 1S$000 l!l$500
.Miiliitinlio....- 24S000 25$000
Hraiieo, nacloiiiil 2-1.5000 25$000
Diversos 13$000 20$000

IOstrungelros: «•
Branco 41$000 42.5000
Amt-idolni 4t.$0()0 42.{000
Ffaillnlio 45S000 4S$H00
Manteiga nuelonul 2Õ$000 27$000

.wiliio:
Do norto', nnmrelo Não ba
D11 torra, Idem S$20ü SS500
lilem liraiico 7$7(I0 S$400
Ciiiigl.a 25$000»a 27$000

Outros gêneros'.
Alpiste. 40$000 41$000
Agua-r.i. S-00

Aguardente'.
C.ioliiiyn (plnii) 100$00O 10_?(i00
Cnniia (pipa) 100$000 1(I..$000
Paraty (idem) 105$000 110$000

Azeite:
Lula do in litros 22$000 27?000
Dita de um n dois 1$-150 1$S00

Aliiiòl:
Fino, de 38 n 41 grfios... 1S0$000 2O0$000
De 30 grilos 1B0$000 17Ü$000

Aoicndoim:
Em casca (por 100 kilos) 1S$000 20$Ü00

A Hu Ia:
Nnr.0n.1l (por kilo) $100 $170
EsfrangclVo (por 1:11o) $1(10 $170
Bulalns (por kilo) $140 $200

A Ira t rão:
BJhi barris de 170 ks., m|m. 43$000 —
Idem. Idem. S0 ks.. m|lU.. 21$000 —

Tlanlai naclonaT:
Porto Alegre (por 00 ks.) 03$000 rr,$000
Km lata do 20 kilos, ldom C,.$400 11 OSflOO
Laguna, Idem, Idem 5S$(i00 ülJióOO
I.s.iiliy. em lutas de 2 ks,

(por 00 kilos) 00$000 07$200
De Mlnus:

Lata de dois kilos 04$20O .1 00$000
Lata grande 5S$000 00$000

Tf..»?..; omerTeatw:
Em barris, por libra $SS0 $900
Km luta de 2 kilos, kllo.. Nilo ba

Iliiealhâo:
Onspe (tina) 45$000
Noruega (caixa) 8S$000 40$000
Pelxcllm (tina) 34$000
Iliillfnx (Una) 30$000

Tirai:
Escuro (barril) 2fi$000 27$000
Claro (2S0 libras) 2S?000 29$000

Celmlas:
Rio Oriindc, cento 3$500 4$000
Carne de porco kllo $410 $540

Ciai da Indta:
Verde, kllo «$200 i)$500
Preto. Idem C$000 9$000

Carne secca :
R. Grande, systema platino $520 $020
Nacional Nilo üa

ltlo da Prata:
Patos c mantas $580 $700
Puras mantas $000 $S00

Cimento:
Cruz Vermelha 11$5U0
-Monroe. l-iMIO
Albatroz 1+Í00O
Minerva ir,-i>00
Outras marcas 11$000
Plramld 10$000
Vlsurgis..: 10$5CO —
Caneíla, kllo 1$000 1$CÜÜ

Brnllnii-:
Estrangeiras, por 100 kllo3 D4$000 50$000
Nacionaes, idem Nüo lia

Farinha de trigo:
Ulo da Prata:

1" qualidade 20$000 .1 2(i$500
2» qualidade 25?000 2,.$500
3» qualidade 23?300 24$000

.lolnlio Inglez:
Budii, nacional 20.500(1
Naeional 25S000
Brázileira 23$50u 24$000

Moinliu Fluminense:
S5o Leopoldo 20$000
O. 23$500 25$000

Moinho de Santa Cruz:
Pérola 20,.? 500
Extra 2..$5(>o
Mimosa 24$500

Moinho Hiachuelo:
Ln Vprdid 27$000
Itliiclnielo 20*000
Superior '... ' í.í$592
La Jlistlcla 22$500

Furclo dn trigo:_ -._.. «.-r,n
Moinho Inglez. 38 kilos... S$000 8$.00
Moinho Fluiiilneuse, Idem.. J$000 -fiou

Fumos:
Do Minas: ,.,„.» i7«o'00

Especial.' nrroba }SS88-S Í2I0S-.
Primeira, dem níO00 10$000Kegunilil dom 7J1100 S?000
Baixos, Ido""

Kio J»'ovo: 1SÍ000 .0-5000
Especial, arroba 145011(1 16$000
SSSS- :sür:::::::::: &»»« ».ooo
RfaS. 

° 
«-oba 20J000 23.5000

>'. ,.'.i" n-r-bn 24$000 20SOOO
!;..',,,."' «roía. ¦¦¦ 18ÍO00 22*000
SSrelO de trigo; por 100 ks. 9fr,i)ü U$70(l
Favas, por 100 kilos Nilo ha
Folia de milho, idem 10$000 17$000

tlcnebra:
Fooklng, caixa O2.5000 :;:;$u00
[Cèrósene, e-:ii.:i 7$Ü00 7S200
Ladrllhosi millieiro 12OS000
TA"fi\u do lt. Orando, uma $800 1$000

C*õthÒo:
Hspeeial,. kllo...
Bu íxo, iüem i...

.Uaitttigu:
.Modesio Ciiilloue (sortldns)Oeiuiiiigny islguy (Borliil.)
lllL'111, ptíqtlfUUSlirétel Frõres. Intns surtiu.
L.-pelletier...-
I .'_U'1I__L'_1
Uiisclot ,.
Hnim ,
Ltii-ck Jiniíur¦ Mitra.s luiircd--
Do Mlnus
Uo sul
Matle _iii folha, kllo

Oteu do tlnhoQü ;
Genuíno (kil.)
N. 1 (kllo)
Um lutas (kilii) '

Oleo du algodão:
..ucloílill, lata
AmLTfcitno, hltiiu
IMiiiüíite d.i Imlln. kllo....
1'hosplioros, luta
De i-erii. lata

rrcsttnros'.
Superiores
Inferiores

Vinhut;
Sueco, branco, dúzia
Sueco, vermellío, tluxia....
Spruce, duzii»
Uesimi, duzla
A. uu* r!cu no. i>é..,,

Du' Puniu..:
Superior (dúzia)
Inferior (dúzia)
1'olvllho, por 100 kilos....
Sal, por, (10 liilos
De Calio Frio, por S0 litros

Xi-íio:
Do Rio Grnuile, (kllo)....
Matadouro (kilo)
Toucinho, kllo
Tapioe-a por 100 kilos....
Telhas; millieiro

Velas:
Couuiiiiiis, grandes, caixa.,
LJc(fú_.h_(S| Ulem
Hrazllelra, idein

Vinagre:
Branco; pipa'Pinto, hli-iu
Colliires, tinto su[ierlor.,..
Dilo iuferlor
Virgem, do Porto
Verde; portuguez
J-isboii, tinto
Dito lii-niicb, 14 gniosFigueira, tinto
-ie-iüiiili.l, tinto
bitu bfúncò
Dito verde
Uiu Grande

1S200
(.900

1$900
2ÇÕ20
2$5:.0
2$28ü
2$520

2$620

2$10li
:i$(ioo
2$0()0

ÍÕOU

l$ioo 1.5150
1$050 1$08D
1?050 1$0_0

$740 $8001$0U0
1$100 1?2(I0

5. $000 Otíinio
77S0OO

1$000 a
$8.00 a

15sr.11 a
2$.",U0 a
2$520 u
2$200 a
2fõ00 a

N.o ha
Nfto ha

2$tt0ü a
Nilo ha

l$lliio a
8Ç200 a
lf-iiu a
$iuu a

1$S50 a
1*700 a

22$000 a
-l$100 a
3$000 a

1$9(I0
1$7S0

8_$0Ò()
84$000
S'_$i>00
si $000
$280

05$000
5S$000
24$00O
4$S00
a$3oo

$5S0 a $000
$500 a $530
$700 u $S0il

28Í000 11 30$000
230$000 a 2:iõ$00U

11$500
7*200

2U$500

230$000 n 250$000
220$000 a 230$00ü
300.5000 11 33O$O00

2ü0$000 a 320$000
270$ÜÜ0 a 2_0S11U(I
20u*ÜUO a 30U$ÜÜO
-20*000 u U00S000
2_dí0U0 a _.ü$U()0

Nilo lia
27UÇ0U0 11 300$000

Nominal
120$0U0 11 135$Ü00

CARGAS MARÍTIMAS

ENTHADAS
Do PF.UXAMHUCO e esenlas, com sete diasde viiigeni, pelo iisquelu íi.ieiuiuil .'osl.iru: va-rios geu.irus, u _i_uliu Ituiuos & (J.;
De ItÜSAUlO DÍS SAM A FE', com 10 dlns,

iielo vapor Inglez Sabiá: irigo, uo Moinho I11-
giez j

Du AHACA.IL"' o eseulus, pelo vapor nacionalMtiqiig: vurlos gêneros, a Companhia du Nu-vogiii.-fio Kio ile Juneiru;
De SANTOS, com um dlu, pelo paquete ln-

glez .'/lit/ius; vários gêneros, a Norton Me-
guw i: c.;

Dos POHTOS Dü NIJUTE, pelo ¦iiuiiuetc hli-eiuniit ItuptnilMlit: vurlos gêneros, uu Lloydlíruzllelro.
De MAOAIII.' pelo hlute nacional S. João:café, a Azevedo Branco & C.

MOVIMENTO DO PORTO

Vapores entrados,

PBIt.NAMIiUCO e escalas, nacional, 1'estelro:ÜÜSAtllU DU SANTA FK', inglez, Satiiú; AllA-UA.IL" e escalas, niieioiiiil, Muqui/; SANTOS, In-
glez, 1'lrldlue} l'Ott'1'OS DU NOUTti, nuelonul,
itupctiiiriui.

MAUAllli', hiate nacional S. João.

Viipores saitlos.

VILLA NOVA e escalas, nacional, Sutcllltc.
Ou t rua i'uilj;trc;u;0es:
ITA11APOANA, liignr naeional, Medeiros;

CAIiO FUIO hlule nacional Juíio de Macedo;CAliü FltlO, hiate nacional, Virgínia..

V;'«ni'í>._ cm vliigem.

MACEIÓ* (Jaraguii), 30.
O puiiuete iilleiiiuo Crejeld, do Norddeutseher

Lloyd llreinen, seguiu houieui, fi noite, para oUiu de Janeiro, S. Francisco é Santos.
NATAL, 30.
O" paquete Olinda, do Lloyd Brazileiro, che-

gou bouteiu o saiu liontem mesmo para o Cearfl.
PAltA', 30.
O paquete (Jogas," üo Lloyd Brazileiro, saiu

aute-houteiu para o Maranliiio.

BAHIA, 30.
O paquete íris, elo Lloyd Bruzllelro chegou

boje, lis 0 liorus da manhã, o snlu 11 noite
pura o Illo, eom eseulus.

MACEIÓ', 30.
O paquete llraganc.a, do Lloyd Brazileiro, cho-

gou boje o saiu hoje para o Recite.

HIO GIIANDE, 30.
O paquele Floriuntipolis, do Lloyd Brazileiro,

chegou lioji! de l'orto Alegre u üairi amauliH
paru o Hio, ilirectnuieiite.

Vapores esperados.

31 Callllo e escalas, Oriana.
31 Itio da Prntn, (7ilii.
31 ltlo da Prata, Tniiiiiso dl Savoia, ¦
31 Llverppol e esenlns, Orita.
81 Illo da Priitu, (iscar FrcdricJi.
31 Portos do norte, Ilulitia.
81 ltlo da Prata, llspagne.

'ÇETElIBnÕ:

Santos, IVurzburg.
Portos do sul. ltanlia,
Hamburgo, Santa Uréutí.
Sunlos, Tenuiison.
Liverpool e eseulus, Titian.
Bremen e osealas, Crefcld.
Illo du Prntn o escalas, lluaíarâ.
Nova York, 1'urt'ts.
Hamburgo u eseulus, ttaliia.
Itio dn Prntn, .fc Umberto.
Hamburgo e eseulus, Cdp Illanco.
Sunlos, llclgrano,
Soiniiaiuptni] u escalas, Asturias,
Mnrselim e eseulus, Formosa.
Sunlos, Sanios.

(I ltlo da Prntn, Indiana.
(I Trieste e esenlns, Tinura.
0 Havre o escalas, Multe.

NoVa Yorlc, Yasari,
Uiu du Prata, Amuzon.
Liverpool e escalas; Milton,
.Marselha, Gênova o Nápoles, Proncí.
Rio da Prata, Konig Friedrich Auguít.
Sn ritos, Cap lloca.
Portos do norte, (lot/as.

íl Cadlz c eseulus, Ciiefí-.
Portos do norle. lirazil.

11 Itio du Prata Paraná.
13 Hiiniburgo e escnlns, r;up Ortegal.
l-l Rio dn Prntu, llrásllo.
14 Itio du Prntu, Mutjcllun.
14 Novu York, Minas Geraes.
14 Rio da Prata, So/ia Ilohcnberg,
14 Portos do norle, Acre.
lü Cullno e ôsculas,' Oríssá.
15 Santos, Jolcat.
l(í Ocnovu c escnlnS, Savoia.
17 Gcíiova e escnlns, Vmlnia.
19 Amsterilifin o escalas, Frisia.
19 nio da Prata Cordova.
20 ltlo da Prntn, fup Illanco.
21 Rio da Prata, .Isiurlas.
21 Illo da Prata, J.ef/ffta FAena. .
21 Rio da Prata, lltiltcnstaufen.

Vapores a sair.

31 BordC-os e escala», C7iiH.
ítl Liverpool e escnlns. Oriana.
31 Barcelona e Cieuovn Tomaso dt Savoia,
31 Callfio e escalas, Orila.
31 Amarrnçílo e escalas^_K_____iUt_ii_r
31 Portos lio sul, Ilapacg. -—_
31 Gothenliurgo e eseulus, Oscar FreiHle.
.'11 Barcelona ft escalas, Fsnagne.
31 Viçosa e escalas, Ilapcmiriin (4 horas).
31 Guariiliyssuba o eseulus, Ticloría'(0 hs,),

SETE.MBRO:

Portos do norte, Ccurií (4 horas).
Trieste c escalas, Teresa.
nio da Pru.n e escalas, Orion (1 hora).
MòSsor.i Jl/aguarg.
Portos do sul, Po.lciro.
Santos, Garcia.
Cni-uvellns o escalas Carolina.
Bremen e escalas, iriiri-iirjr.
Man fios o eseulus, Canoc.

2 Pontn d'Arela c escalas, Murupg.
Portos do sul, Ilafubú.

. 8 Nova York, Tcnnysnn.
Porto Alegre e esenlns, Itauba.

3 Mnnilos e escalas, Sergipe.
Portos do sul, llapann.
Itio du Prntu. Cup Illanco.

4 Gênova, ltc üiulirrlo.
Tlnmliiirgo e escalas, llclgrano.
Aninrr__flo o escalas. Natal.
Laguna e escalas. Magrink (4 horas).
Rio dn Prata, Asturias.

C, Buenos Aires, formosa.
Porio Alegre e esenlas, Florianópolis.

r> Portos do norle /ris.
Rio dn Pra tit. íniira.
rscn.v.i o escalas. Indiana.
Hamburgo e escnlns. Sanios.

fl Portos do sul, Saturno.
Soiilhnmpton o escalas, .4iiih;iiii (12 hs.).
Novu Yorkc esc. Ulo de Janeiro (4 ha.),
Rio da Prntn. íY-ii...
Portos (ln uorle, Olinda.
Rio da Prata n esc. Saturno (1 hora).
ITflímm.rffO c escnlns, Cap Hora.
Hiiinliui-go e esenlas. K. Friedrich Auaust.

10 Puni o escnlns. Bocaina.
11 Barcelona, Gênova e Marselha, Paraná.
13 Rio da Prata, Cup Ortcgal.
14 Bordéos e osealas, Maqetlan.
14 Trieste e escolas, So/ia Ilohcnberg.
14 Itarcelona e Gênova. Bratife.
15 Liverpool íi> escritos, Orissa.
1", Bremen é esenlns. Itoland.
IH Haoibnrpo ft escalas, Pcrnnmhuco.
lfl Tti« ila Prata, Savoia*
in Brcrocn e escnlns, Crefcld,
19 Trieste e escnlns, Jolcal.

17
18
19
19
19
¦21)

20
20
¦20

21
21
22

Rio dn Prutu, Vmbrla.
.Novu York, V.erdl.-
Jluenus Aíicb e escalas; -Frisia*
Gênova e escala-., Cordova.
New.-Üastlo (_ oicálüs, P. Ingeborg,
lelxOes e escalas, Minas (Jeraes (4 bs),
Ilanibuigo e eseulus Cap Blanco.
NuVa Vork, Puras.
Itio ilu Prata, P. Ingeborg.
S.iulliauipton e esenlas, Aslllria».
Geuovu c esealas, Hegiiia Elena.
Hamburgo e escalas, Uohenstauftn.

MOVIMENTO DE IMPORTAÇÃO

Morcadorias entradas 'hoaitttrvptíó va-
.per J'ostciro, do norte: .

Carga <_e Pesnnanibuco-:
Algodão—700 fardos á ordem c 395 &

ordem.
Doces—25 caixas a Go.nçaiw9 Ama*

rante, 25 a Alves Irmão, 25 a Angelfn*
Simões, 25 a Souza Ferrrandeâ, a$ a Oe«
¦lho Mi-rtins, 30 a Correia Ribeino e 25 a
Carvalho Rocha.

Álcool—25 ipi.pas a Sá Guimarães « 14
toneis a A. Magalhães,

¦Oleo—25 barris á ordem.
Cocos—175 saccos a A. I_. Machado.

. De '.Maceió:
Aguardente—25 .pipas a Sá Guimarães

e 15 íi Custodio Mendes,
Álcool—10 ipiipãS a L. M. Monteiro, ein-

00 a Cuatodio Mendes e cinco a Sá Gui-
marães.

Cocos—76 saccos a . Cai-heiroa e i_;x.»
M. A. Abreu.

Da Bal..a:
Álcool—25 toneis á otxlcm.
—iPelo Awpor Sergipe, do norte:
Carga do Pará":
Arroz—570 saccos á ordeiiu
Do Natal: ^
Algcdão—150 farelos a li&nçaifyes Ze-

nha it C. e 300 a Siqueira & C.
•De Cabeelcllo:
Algodão—600 saccos a V. Uslaender,

300 a E. Ashwórt, i_5o Z. Ramos, 2jo a
ordem, 201) á .ordem c 200 á ordem.

De PcTnanibuco:
Aíisuça.—300 ítvcec-s a F, Gomes Pe-

drosa.
Algodão—249 fardos a Gemo Edward.j,
Doces—50 caixas a Coelho Mairtías.
Cacáo—36 saccos a' Julio Mattos.
Doces—25 .caixas a Fe.r_iaind'e8 Moreira.
UL.coitos—io caixas ao Lloynl lli-aii-

íeiro.
Bolachas—10 gnades ao mesmo.
Goiabada—Cinco cãixais ao oiesinc.
Soíla—Seis ire;.os a B, Lima.
.Rasjpias—.Uni fardo a H. Ferreira, um

a _C. Cerqueina, um a . Oliveira Pinto,
dois a Esteves ,1- C, seis a Sai_.os Novaes,
tires a J. Cruz Senina e util a R. Lima.

Vaquetas—Uma caixa a II. Ferreira,
uma a C. Cerqueira, uma a A. Gaípa.r,
duas a L. Marciano, uma a A. Gasipai',
duas a Estev.es & C, imra a Santos 'No-
vaes, Ires a J. Cruz iSenna, uma a G. Pin-
to, 'daias á ordem, unia a Rocha Lima e
duas l_.tev.es & C.

¦Da Bahia:¦_ Charutos—Nove caixas a B. Meyer,
oito á* Herm Sloliz, seis a Jacobi.na & C.
e uma a C. Fucles.

Cacáo—100 saccos a A. Freire.
Fumo—20 fardos á Leite Alves e dois

a B. Meyer.

ALFÂNDEGA

A renda de honi-cm foi de 4oS:982$949, ¦
sendo c.m ouro 1(16:8.).|$9i5 e em papel
24'ò:i38$034,

De- 1 a 30 elo corrente a renda foi da
8.714 :_o6$7o3,^ tendo sido em igual perio-
do .do anno findo ele 5.7Ú5 :946$74i, se.n-
elo a differença a maior ipara o anno cor-
rente de 2.948 :s49$fl.*52.

—Restituições que se acham (xròtrotr.s
na 2!1 secçãio:
Emilio Schnccr.  2:n;i'-.j3
J-0'hin Moore & ,.... rov-iig
Pinto Ângelo & 2\. íi3

—Fci encaminhado ao-í.infetwi-o <'¦ fa-
zeivda uni .recurso de Luiza Cairupos..,liia,
interposto do aclo da dnspéÒMiria, con-
deunr..ando-a a ipagar direitos em dobro e.
mais a multa de 10%, .por diversas jóias
..Iipreliendidas em .poder ele uma sua cria-
da, quando a meinia .cksen.ba.reava do va-
por Amtizon, c-m abril ultimo, do qual era
passageira.

—Èm ieiSo effccluado honlcm nos ar-
mazens de consumo ns. 4, 10 e 14, foram
vci.didos .13 lotes de inereaido.rias abando-
nadas, 'tendo a verJda elos meamos atiliu-1
gi.Ioá somma de 2:665$, sendo tiecoUiida,
relativa ao signal de 20%, aos cofres a
quantia de S33$ocio.—Em um .requerinvento de John Moore
& C., relativo ao .processo de diíferonça
ele jàairque n. 367, verificado wo manifes-
lo do vapor inglez Clyde, entrado ein...
abril de 1903, foi exarado o seguinte des-
pacho:—"V.er.ificai.do-.se deste processo
que a differença de ipeso apurada, á vista ¦'
do livro de contas de .rendas dos rocia-
niaulcs, fica reduzida 1.412 W1I08 centra a
fazeindci .nacional; cobrem-se os direitos
simples desta quantidade, ficando a.ciin
reformado o despacho dessa .inspectoria,
eie 31 de julho do armo .passado,''

—Requerimentos despachado;:' Maria do Carmo Silva Mello'—Tndefe-
rido;

Ccimipanhia de Mineração S. John d'El-
Rey Mining C--nipn.iv. Limited:—Deferido,
em vista da informação;

'Giüilhermino Leopc.Vlino ele Sant'A.nna
—Ao administrador das caiiralazias;

Delfino Freire de K.zende—Infcriiie o
chefeda 2° secção;

Cario Pareto & C—£¦'
.prazo de tres mezes por.
responsaiiil ida ele:

Teixeira Borges í_ C-
Viconle dos Santos

liquidação da

-' —nn r:
Ca" 'rc- querem ;

-Tsrtifi- .

Ires
que-se;

Moreira & C.—Siiu, ci.:i! o pi.i''
mezes;

Sampaio Ferreira & C.—Examine e in-
forme o Sr. Affp.risp de Faria:

Secretaria de finanças do Esiado de
Minas Geraes—Ao Sr. Portugal r.xi.a exa-
minar.

—Tiveram ontrada hontem na 1" se-
cção os seguini.es manifestos de vaipc.res
de longo curso:

Drcsdcn, .barca liollandeza. iproccdenle
de .Gulfiport. consignada a Domingos Joa-
quim da Silva; maiiií_._o n. 941;

Nadia, inglez, procedente de Rosário,
consignado ao Moinho Inglez; manifes-
.0 n. 942.

Esses ¦iiKur.ifestos foram dislribui.jr.s aos
esori.ptura.rios Anna.ro Câmara e Eernar-,
dino de Carvalho.

FESTEJOS Eli VILLA ISABEL

CORSO DE BICYCLETTES

TPàTa-sglemnizar a inauguração do
calgamento"Tt-asplialto do Boulevarel
Vinte e Oito de 

"Setembro 
o os me-

lhoramentos ultimamente feitos em
Villa Isabel, a associagao beneficia-
dora desse bairro organizou para o
próximo dia 4 de setembro importan-
tes festas populares, que, pelos pre-
parativos, promettem ser deslum-
brantes. ¦

Por essa oceasião será também
inaugurado mais um bello jardlmzi-
nho em torno.da usina elevatória.

A Light, secundando os esforgos da
iniciativa da associação beneficiado-
ra, illumlnará o boulevard em toda a
siia extensão cnm pequenos focos ele-
ctricos, de cujo effeito j.1 podemos
lazer um juizo, pois é identi:-¦ ao que
em 15 de novembro teve á nr.-.j. Ave-
nida Central.

Uma das ¦ novidades da li 11 ê o
corso de bicyclettes, em que í i*. irão
parte moqaa, rapazes e mal.. * .-aoas
que queiram honrar o con.:;.. da
eommissão incumbida de sua _._;ani-
zação.

A presença de senhoritas neste in»
terossante cortejo eyellco fi o bastante
para o snu completo exito.

A reunião 6 ás -1 % lioras da tarde,
na praça Barão do Drummond.

Outro numero do programma quemulto agjjidará 6 o fogo de artificio,
divertimento extremamente queridoda nossa população. Morteiros, iden-
ticos aos que foram queimados na ex-
posição nacional; foguotões, poças íi-
xas, deliciarão aos innumeros espe-
ctadores que comparecerão aos fes-
tejos organizados pela associação be-
neíioiadora de Villa Isab*l.
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RELIGIÃO
31 DE AGOSTO—S. Rajniiuido

Nonato, C.

irmandade de Nossn Senhora da'Lupa dos Mereiulores. '•

Neste mngestoso- templo estão se rea-
•lizanelü as imponentes e tradicionaes no-
venas eni honra á excc-lsn padroeira, cuja
festividade realiza-se nò dia 8 do proxi-
ino hiez.

Hora-Santa.

Em quasi toclos os templos desta_ archi-
diocese haverá. amanhã a adoração ila
Ifora Santa, terminando com a benção e

.exposição do. Santíssimo Sacramento.

| MatrUdaLu*
¦ Aiue-houlem, 

"29 do correnle, ás 6 i|-'
horas da ..tarde,., começou nesta matriz

.ã iio veria èrii preparação á festa do Sa-;
grado Coração de Jesus. Todas as noites,
ás .mesmas horas, haverá benção do Sati-
tissinio •Sacrainenlo, precedida da ladai-

' nha do Sagrado Coração e de outros can-
ticos, acompanhados a harnionium. A
festa realizar-se-ha nu dia 8 de setem-
uro- ." . 

'• .¦ 1 ¦
—No próximo domingo reahzar-se-lin

a communhão gemi dos confrades elo Ro-
sario no Ceuiro elo Sacramento, ás horas
do cosliune. Haverá recepção á confrn-

.'ria e-do escapulario de S. Domingos.

Òbrus de zelo óu de caridade.
"' -Entre as obrns mais necessárias, todos-
«kincordaur em "conrtir o ensino da doutn-
«a. e das orações christãs ás crianças.

Elle está perfüitair.-tuitc nns tradições
dp Itosario. -Todos sicbem ' cem ! effeito
que-110'Extremo Oriente, os confrades do
¦Rosário erram cáflieçhistas voluntários.
"Ainda hoje elles presumi aos missionn-
"lios o mais'vn-lioso auxilio. JE.por que nos
paizes' catíiolicos" se não- tentaria scine:
ihante obra de zelo? Não t neccssnrio.
No- Brazil- já -foi feita a experiência. Et»

diversas cidades, sob a direcção dos, vi-
garios ou direciores loeaes o Rosário Per-

petuo ' tem preparnilo bellissinins primei-
ras- eoiiiinunhões de meninos, com grnnde

. admiração dos fieis e indiziyel contenta-
mento - dos superiores ecelesinsticos.

Collegio do Sagrado Coração de Je-
sus, no Realengo.

.' Effectiia-se' aniánhã, elas 10 ns 11 ho-
ms, a explicação do cntliecismo, ensinado
pe-ló padre' Míkul-1 de Sí.iua Maria, Mdií-
chon, 1" coneljuelor do curato de S. Se-
bastião c Santa Cecilia.

Igreja da limiiaeulada Nossa .Sc-
nhora da Conceição do Realengo.

Reirliza-se amanhã, das 4 ás 5 horns
da tarde, a nula cie catliccismo, explicado
pelo padre Miguel tle Santa Ataria Mou-
cíion.

Arcebispado do Rio de Janeiro.

Despnchos, de honteni:
•Capitão Carlos Pereira ela Fonseca e

Zuliíiirn Pinto Ribeiro, Manoel Antônio
Flora e Maria Dolores Vcller, KraneiMi)
Furtado Nunes' i> Mercedes de Souza
Santos, Salim Hnrfouche e.Mnna David
Chfciii— Genro pedem;

Manoel Pinto da Silva—Ao parocho,
para o fim pedido, se verificar a veraci-
dade da allegação;

¦ Annaitdo de Azevedo Pinn.i e Maria
Aügiistií Peixolo, Cândido José Loureiro
e Josephina Rosa Marques—Concedo as
graças pedidas;

Àtiéujfb dc Souza Campos e Uelphina
dn Silva Coelho—Idein, em vista do at-
tostado do pnrochti. exarado em outra pa-,
gina deste requerimento,

—Ao pn-dre (jonçido Aives fòi concedi-
<l'a licença -pnra celebrar nesla archidio-
ces* por ires .mezes.

mui r~~i nirininfirur-r

V: ASSOCUnOíS
'. 

Centro .Ai.acoa.no. — Keatizou-se, no
dia 'iiiniiuiici.-i.ilo,. a i" reunião'ela commis-
são descontas .eleita pela asseínblé.i gemi,
p.wi dar parecer -sobre ns contas e relate-
rio da directoria no .periodo tle 1 dè ngos-
to de ii)i)i) a 31 de julho de 1910.

Estiveram .presentes os Srsi ¦ Dr. João
Cnlhfiros Lins, Ciilhci-ros. de Mello, Luiz
Çnrvalhiil, Fausto de Almeida, Dr.. Ver.
«nnheio Lnbntul,- Jaci-nt-ho do 'Nascimento,
-Tiburcio Néniesio, Dr. Verçosu Jneobinn,'Manoel Felici.-viio ele Jesus Casiilho e Mn-
noel Martins dos Sanlos Filho.'.'Não-tendo comparecido os Srs. João
Pedrosa, coronel Correia de Araujo e Sá
Cavalcanti, a comntisãn limitou-se u unia
leitura do balanço e clãs contas da asso-
«iaçáo, iiííifctuyjó nova retuiião,
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OBITÜARIO
! CEMITÉRIO DÊ INHAÚMA

: Elisa Vilhena, -brazileira, 35 nnnos,-rua
da '-Penha n. 78; Henedicio, brazileiri. ri
annos. rua da Eslação n. 13; Antlrelina;
tirazileira, 2S nnnos, rua Teixeira de Car-
Tülho n. 37; Affonso, brazileiro. quatro
niízés, rua Viuva Cláudio n. 37; Oswaldo,'-brazileiro; 

22 mezes, rui da Estação-nu-
mero 13,

CEMITÉRIO DE IRAJA'

José. Vicente, brazileiro, 30 nnnos, São
Bernardo; feto, rua João Vicente n. 61;
ambos indigentes.

CEMITÉRIO DO REALENGO
¦ Altina Telle9 ele Morac-s, brazileira, 27

annos, Reiileiisò'; Cecilia, brazileira, nove
mezes, Realengo.

CEMITÉRIO DO CAMPO GRANDE

JManoel, brazileiro, 14 mezes, lognr Men-
diga.

Dia 22
CEMITÉRIO DE INHAÚMA

• Alzira Moreira da Silva, brazileirn,22
ãiinos", rnn Assis Carneiro n. 73; Mnrin
Conceição Machado; -poriuguezn, 74 an-
tios. rua Hernic.iigar-tl.il 11. sr; Mnrin, bm-
«leira, 16 mezes; rua Amalia n. 28, Luiz
Mesquita, brazileiro, 10 inezt'9, rua Af-
•fonso Ferreira n. 69.

OFjMITERIO DE JACAREPAGUA'
loão Mendes, brazileiro, 40 nnnos. rua

Albano 11. 7 ; Maria Thc.reza Xavier, bra-
adlrirn, 68 mines, logar Mtizcnnn; Mnrin
Ja-chulia Pereira, brazileira. 38 nnnos, lo-
pnr Rarrn Verniellio; Aliamira de Andrn-
de. brazileira. quatro mezes, run D. Cia-
ra n. 20, indigente.

CEMITÉRIO DO REALENGO

Frio. rua D. .Tnciiiihn: Regina Mnrin
d<ís Snntos. brazileira, 63 nnnns, Renl-r-ii-
po. julia. Abrnhno, 30 annos, Snpo.pein.lia:
Fruruoio P..-.silio de Souza, brazileiro,29
annos, Sapopeniba,

CEMITÉRIO DE SANTA CRUZ

Donnrin Maria da Conceição, braziiei-
ra, 115 nnnos, lo.irnr Cume Falso.

SPORT
TURF

Derby Club.

Para a corrida de domingo pro-
ximo, no prado de Itamaraty, ficou
hontem organizado o seguinte magni-
fito programma-.

Pàreó "Derby Nacional" — 1.500
mtlroíi— 1:200$ — Brilhantina, De-'lia. 

Fidalgo, Floresta, Elegante, Mé-
rape, Flnosse e Réglo.

Parco "]JJ>ol« tle Agosto" — 1.009
metros — 1:200$ — Pender, Avenl-
da, Bel Ange, Sertanejo e Sans Pa-
reil.

Pnreo "Excelsior" — 1.500 metros-—1 r200? — Odulisea, JLili, Esmerai-
da, Soberana e Marte. s

Pare-o "Velocidade" — 1.500 me-
tros — 1:200$ — Illgh Llio; Racha,
Sultão. Sodoüii». Villeta, Recreio,
Diva, Uosette e La Loca.

Parco "Cosmos" — 1.G09 metros—
_..-__ii% — Sutis Mer, Piccinina, Ron-
(vvaux, Calibar e Oasle.

TPareo "Dezesete de Setembro —
1.609 metros — 1:300» — Velay,
Lord Chllliarck, Le Menillet e Dieu-
donat

Pareô "Rio de Janeiro". — 2.400
metros — 2:000$ — S. Paulo, Rio
Claro, Jockey Club, Herodes e Grand
Due. ' -

Grande prêmio "Extra" — 1.750
metros — 5:000$ — Sabiá, Tilda,
Zildá, Cygne Aimé o Contarini.

—O proprietário do potro Cygne
Aimé, ccmniunicou á directoria que
esso animal não tomará parto ho
grande "Extra".

Diversas. ,

Reúne-se hoje, âs 5 horas da tarde,
a. commissão. directora do Centro doe
Chronistas Sportivos."

—A directoria do Jockey Club, re-
unida ante-hontem em s-fssão, resol-
veu apenas confirmar as multas im-
postas pelo 

"starter" na corrida de
domingo ultimo.

—O veloz Tamandaré, completa-
minto curado; re.aippareceu huntem
nos trabalhos. O filho.de Ortegal-turá
brevemente, a sua "reprise".

—E' muito provável eítie'seja ve.n-
elida para a reprdducçãb a egüa fran-
ceza Franzi, que fez dbmingô ultimo
a sua estréa. A 'p'ensió,ni.''sta.\dá eoude-
laria Confiança tornou^ a mancar.

—O Sr. Albano de Oliveira.vendeu
hc.n.tem ao' stud Ottomiino- ã' ' cgua i
franceza Diva. ATillíade Frencli Fox
correrá domingo!.por conta do Seü
antigo dono e será dirijjidà, r«. bridãb,
por Lourenço Junior;,. | ,.' ,• ¦¦ .

. —O liabll Aléxaridii!' Fernandez
mantará dóimingó, 

' 
aléríi de outros

animaeâ, Herodes e Oásis.

Dò S. Paulo." '-¦ 

O nosso - coliega do' ¦. "S. - Paulo",-
faz as seguintes apreciações sobre a
corrida de domingo, da itoõca:

Auxilticlu por um dia soberbo, o
joeUe.y Club 1'aiilisteiiio. roalizoit' hon-
tem, no- prado da Moôeia; a sua 18"-
corrida do anno, 'segunda da .presen-
te temporada.. Antes não a' tivesse
realizado. .. Infelizmente, dos élnetJ'
pàrèós do progranima, apertas um
dei.vròü dé ser¦ assignaladu por. "irre.r
guiaridade". ...

No primeiro, a égua -Khadidja "(H.
Barbosa-); que poderia "iebucar" os
seus fracos eompetidores, . deixou-se
v.enóer pelo vagarosu Duque (Júlio
Ali.iiso) ¦ .. ....

No segundo, o estreante Arizona,
um lindei meio-irmiio do "t-iuk" lio-
mero, cio turf fluminense, não foi,
positivamente, "pü.tudò" pelo . seu-
piloto Henrique Hurbusii; elo quo-re-
stiiluu ganliar a prova o "ronicndii- i
ib." Tritiinphaiito iJulio Altinso),
seguido elo grandúlhiitlo 1'é'gase.
Eis ulii iiiiiii repioduição du tiue-se
«leu com o valoroso Grand UUe,
quiindo aqui eórroii pela primeira
voz. ""filies" bem ciue «íueiein ga-
nliiir, mas... não nus deixam... '

No terceiro, elo accordo cuur. os
boatos correntes, a favorita fosca,
quu iniiogaveiiiiente é supi.lor à
Cotton, Tosca o Cravo, já entrou pti;-
i-a á raia em condições de não poder
triumphal', o que se. verificou, máo
grado os esforçus em contrário do
seu jockey Julio Alonso. Venceu esse
pareu u cavallo Cotton , (Lafnyettc
Nobrogu), secundado pela Tosca.

A surpresa maior foi, poiém, re-
servada para a quarta carreira. -Náo
so pótio, é verdadcafllrmar ()ue hou-
vosso má Té da parte dos seus auto-
res, os jockeys ProtaSio clc Garros e
Julio Alonso, pilotos de Chancellcr e
Itio, mus, quando, não, polo .monos,
elles se. revelaram, ineptos e- de. um
iiienospresú pelo ? publico cpio joga—
dc revoltar, (,'alcitlem os leitores1 que
esses proíissiuiiues, contra todasx as
regras da equitação do corridas
(porque havia mais um animal no
pure.u), como dois principiantes,' es'-
tabelocem desde a saida uma lucta
feroz e nella se mantêm durante quu-
si todo o peri-urso, facilitando, ou
melhor, proporcionando assim', fácil
victoria a Kjiaxarés- (II. Utirbosa),
que era o azar do pareô! Uma "pi-
lht-tia" do máo gosto .ou uma picho-
tada imperdoável—d'ahi não há fu'-'
gir.

No ultimo parco os nacionaes Ci-
coro (Protasio do Barros) e' Cor-.iiliJ-
b'é> "desriioratiziiram" os estrangeiros,
entro os quaes sc contavam Jaeobile,
vencedor do ha quinze dias, Montii
Bello e Vdréc.

Addicíoile-se agora a essas notas
qüo a eoiieurrencia foi- pequena, co-
mo o attestá cr fraco movimento dá"poule" c que as saídos, dtidits pelo"starter" Sr. Ciumento Fei leão, to-
l-am boas e ahi têm um resumo com-
plelo da corrida dc huntem.

APROXIMAÇÕES
7'i82 e
ii?li8 o
I77S o

!0'.-7J e

7-'81.."..
tiiill.....
17HD

mi'......

2OD/Ü0O
ill(l'U"0

üiiSOUtl
SU.ílll)

40.WOII
suititiu
Zll.ltlllll

70SI a 7!IM.. .'.........
11201 tt t'.'.'7'l
1771 a I7SU .' ....

2ii!)7l a levou ,
CENTII.NAi

7!ld! a 81)0.. 81000
«'Ma t'.:nij  üiioa
lilll a 18 11 ;.... i, üi

2i.ll «|. .¦ -J70UO. 4» U-
To.rnn «s iiiiir.iiiei.t Ier.11i11n1l.1i ein 83 tJui- 4 1

e i'in 3 lin. 2.1, eici!|iliiain1.i-ii) oi '.eiiir.liiiiiloi
e 11 ^3

Mnjiir /.••nr.:scu de Assis; jl,<ciil tio irpviirao—
Alberla Siiraivi lid/úiHSW.Mliructoi-liiBsi.lcNK!-U ilii-.etui- .is'3lsteiit«',llr. Aiiluiito Olt/nllio do»
ütaitiis liras, Tic.i-prositleuli! — /«iii'.ii...i "•
' u iltiiirtii. i'*unv:lu.

iritvwM>*UYirsi^xsa&&xssssisiS3cats&
í.oli'1'ia <l«» IJJhI.kIo «Io

6». l»anl«»
Resiniio dos Miinios ti. 99*.ex'racc»o da

48*-loteria ilu |üiiiiii n.-2, realizada cm 29
:d« ..-igo-itt) tie l.üíír:

imrMios nu 3l):iin0í'HK) a 100*5000.
¦9U0... 20:iiri()J0lil}.| 838... |0l|>'0f.'•..lii.9.'.-. ViUJfl.ll 0! 3.'!i:i. 1011.00
2;iii«u..'. 1:111)0^)011 j7â72... - lou*.ou.
5(10...,, 1:(iÜIL:iíI.0'1.7!)7... 100.000
IIÕ30..". 5(i(lá(l;iO|i;iGlli..'. lOilillOU
3Í0J3.». 500=3110:111.Vifw... 101)40:10'
38::i."i... Mio ôüii I8í(i(i... . khwhiU
5.173:1... .¦¦ 5011411001 loio:).'.. . itiOíooo
l>0ti4... 2IIUÍOO0 .20U80 ¦".: -lOOilliiO

Aiiirli... 2(H)4!i(W 21 .':9-..' 10#0ü
,lü 13.,-. 2 0Ílll)I 24739-.. ¦ 100 000
24953;:.;-J 200 1100 278'h1;.. lü!) DUO
20017... '.'OUíOilO 297'.)7'.'.. - 10'iiü'W
•4800Ó;.. SuiytltiU 3341 í... 10 .'000
50950... 200.000 40587... ' lüliiiOO
54;7:8;V: .. '.'OOilKIO ..0SG4..;- 10041:00-
55183 20- .'UU0- 453.S5...- HH)ÍS"IHI'5ãl!)0;.. . 20114)00 5119(1 vi. lOoiíÓÜO

;7ü0..'.- 1000000 h225tl;Vi I00>'i00
, , ," AI'ltO.\'IM'A'Ç("'13á 

¦',¦'¦; 
.. 

'' 
,

4l)839'e ' 41..'.'.'..'..'.''..•,..-.;.'. 2004 00
91108 o 10 td-)áÓil0

23070 c 81  ;.....;...; 50âl')li0
58004 o- 00 ..'..'... 504-0.)

' ' ' lJKZKNAS

418310 40 .' 3'4')00
nooi e . .10.., ''OiOi.O

23)7l'e 80.......' ..'..:. 21'íbiH)
5SO01 e 70 2i'4U()0'-.-'..: , 

ckccrKNAS' ¦ "
49|01 a - 9)0 ..,..'.'..'..... • 0ÍH0:i.

0.1)1 a. 7iii) '....... • 540IÍÕ
231)01 » 100 ;..;..-...¦.....' ' 441)00
58001 a. 700 .44000

AVISOS
COltltUIO — Hstii re'|i:irlli;ilò cxpiitllrú biillits

pelus i.üauiútes ixiiiuutci:

• Hoje:

. Itúiiticu. |.nrn S. Friiiii-lsi-o e Uin Oí-unile ilo
Sul, reciíbiiiiilú .liiiiin-ssus »t6 :is S Imnts da. ma-
nliíí. ciuMas ;itú jis ü I/j o coin purtü iluplo
íl t0 HS 0. ¦ ' .

VhltV, píiva Daknr e Kuropíi; via I.isbím, rc-
ijellBllilii ul.Jwli.s |l!tru rugistl-tll- iltC: ns IO llu-
ras ita mVnlii», imprcs.sus alO as Ll u uarltís att-
ò 1>I'j1o-(]Ííu

Uh.nii; pura Iliihin, Itc-IIi', S. Vltonto c K11-
r.ípa, via l.lstiou; rucóbcuilò ultjtiftus paru r»1-
HJsirnr atí- a.s íl horas tlil mauliã, Íiiípi'fs>tis iilú
;is III, cartas .para u imerior atí; as li» '/» c ium
liürlií ilirplíí c para u cxlcrior ah'; as li.

OWI.i, iiiiiii h!inl..s, Iti.. .I.i Urirtni Mattii (ln.-«-
áu e rariyuay, rcculnjuilu ohjcctos para h^U-
Uin- 111c (. i.ii'!u-.li.i, Illi|iri'.s;-.ii» ulu ii, 1 huni
da tanle, canas para o iutcrini' alé u 1 \'± u
com porlc iluplo ií para o cvtcrior atfi' as 'J.

Tuuumu di' .vtirttin, para JtariTluna (; GOiiuvn,
ri'ci*lí('iii!o nbjccli/s para rcjrislrar atít as 11 Im*
ras dn inanlià, hiiph-KAus alú u nii-lu-ilUl o cartas
atí a 1 liora ila lanli'.

llc.ttcWvrtji para Santo,*, .rcTÓlaiiiiló impressos
ali- as 0 huriia ila niaulin, cartas itlu ns D Íj
c emu portt: duplo ató as lll.

frtiiMtilu, para Paranfi. rccliciulo tinp*rô.ss:qs ató
as ll lioras tln manhã, cai-las ató as 0 l/j c
com porte duplo atí- as .1(1.

Jitplhr, para 1'aranA tvcobcndu uhjrotós para
rt-íílstrar aÍ6 tt» 11 Imhis tlu ma nliã. impressos
ató o nteb.-diit, cartas aló meia bora u c-uu
porto duplo ató _\ 1 hora da tarilc

lt uin-nt iri ui, para Cabo I''riu, NOspirito Siititn t*
Cíuarapary, recebendo blijfütiiií para itíjjíslrur aíó
lis 11 boras da màhlíil, itn|i!vs-.ns ntè o melo-
tlia, cartas ató in.tlu hora e coni porte (Íujil[>
ató a 1 hora da tardo.

Virturiii, iiiirn Allglil,. Piu-nt.v. portos do S-u.
Paulo ii Parauíi, rcccla-ndo oltjtí.Mo3 para rcgls-
trai- ttlC ii 1 liiiríi .Ia liirtltr, linprcsius nlO ns
2, cartas ntC as 2 ,» «• i-niu ii.yti- ilíijil.i .¦..'.•¦ «.< n.

Ciihfitãt., para Sanlos (• Kio (Irandc llu Si:*.
r«'t'«'Ii«-n-!<> inl|ill-M.s ntC as S ImrilK .Ia iiianli.-.
cartas aló kit S >{. o enin porto duplo ató as íl,

llniltit 1'rinif, pnra Santi.s . ltiu .1.1 rr.ila.
rcecbciirlo objeetfis para registrar ató o meio-
ilin, impresso» nlt"' n 1 liorn dn tiirtlo; rarias
liara u Interior atú a 1 lL- u eõlri purte duplo
e para o oxteriur atú as lí.

Amanhã:
Ceará, para portos dn norto. recebendo obje-

i't..s j.ara rculstrnr ntí as 11 horas ila nlaiiliíi;
Impressiis ate- .. im.l.l-.lln. i-.irlus uli im-ia liora e
.'..iu |>..rto illiplii :.!(•• a I hora iin larilt'.

Oiii.n, liara Sanlos o mais portos ilu sul, Mon-
tevidóo c Huctios Aires, recxdK-ndo impressos aló
as I) boras da inaiihii. cartas para o Intorlur
ató as íl '/i', euin porto duplo c para u exte-
rior aló as 10-c ol.ji-.-tos iiiiiii Tcglstráf nló as
0 horas ila lanh- .1.' hoje.

SfiTA — Uccebimento do oncoiumomlas para
1'oi-lnpil. -li:..ros o .Mailoira nos i.iesiiio.-. i||a»,
«las S horas da mnbã fis õ da tanlo. ató a yt«.-
pera da partiila dos pjiqtfetófl tpie se destinaram
n I.isl.oa. oc.oi.linii.lo os .la COliIpnimtc .los Mos-
shilPrlos MiitltllilDS. o entrosa lanii.cni lios mos-
mos dias. ilas 10 horas ila manhã ás 2 .Ia tiir.lt'.

l__.y'V lí BI A. N 'A CIO >.' -VI.
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Aoisos especiges
MlíDICOS ¦¦-•"¦

Dr. Ctui.is Novaes Fillio — Vias uri-
nurias.; apnçalves Dias. fl, dei ás 5.

Dr. Ciietsiiio du Silva—Trat. esp. tia
tutier.uiiose. Uruguítyana.. 33, das 3 t\<
i lioras, ás terças, quintas é sabbados..

Dr. 'lutuboriii) (iliiuiitrãcs—llua do
Carmo, -15 iriotiéino, nntigo 39, db 1 ái'i Vi .horas do turtiB.' 

' ¦
Dr. J. Amaral—Operador, ouvidos,

nariz, garganta c vias urinarias—
Urugua.vana n. 37, das 'A ás 6 hora.,.

MEDICO^ OI'JiIKAI)OK

lll'; Kegò Monteiro — Sete Setelh-
bro*, íl; das 3 as _; Gloria, !)8.

MOf.MSIIAS DK SEXUOK.VS. PAU
TOS, SYPIIILIS, -VUíha. IS VDVi.
lia.N.VltlAS

Dr. Miitiriiio lianllz — Rua Gencra
Cuitiura i), 10-1,' do 1 ás 4,

HAIIOANTA, NAItl/i. OUVIDOS I''
BOCA'

Dr.-Enrico I.ciiios — Especialista —
K ti a da Carioca n. 30. de 1 ás 5.

OAUGAXTA, NAUIZ E OUVIDOS

Dr. Eraiicisco Eiras—Rua Rodrigo
Silva (ttiíj. Ourives, 2S, mod., canto cia
rua dii .Assem. Todos os dias,das '1 ás 5.

MOI.f.STIAS DA PEI.LE
PlIllalS

E SV-

Dr. AVerncek .M a c bit do, Primeiro de
.Março, i-0, (so atund.e a doentes dos
sa cspei.iiüidnde).

Dr. Mendes Tuvurcs — Assistente,
durante longos annos, do professor
Ciubizo, director do hospital dos La-
zuros, -toldo voltado definitiviimente
ao seu. escriptorio, attende só aos-
doentes da sua -especialidade. Rua
Urugiia.vaiia n. 111. elas 11 horas a ?.

. llr. Miguel. .Sumptilu — Rua elo Rq
sario iii 1-10. antigo n. «"-OO, das 10 ht.
ras da -mauliã As :l Vá horas da tards

Dr. 1«\ Terra, da Faculdade ele Me-
dlcinf — Astitiiiibléà", 52 -- 1 hora.

OLHOS. OUVIDOS. NARIZ E GAU-
(JANTA

Dr, Guedes d«! JMciio — Consultas
das i ás C (Ta liii-il'', rua do Carmo, 4 5

MOLÉSTIAS DE OI.llOS E
OUVIDOS

Dr. Neves da JTtoc"a .— Com 24 an-
nos do pratica no paiz e nos hospitaes
da Europa. Completa, instalação ele»-
ctrica para o emprego dos agentes
physicos, dc rnúítã eflicacia nas mo-
loslius clironicás. Avenida Centra!
n. DO.

VTAS URINAIOAS E CMNICA ME-
DICO-CIUUUGICA

Dr. A. Ctisinllitt — Rosldenria riiii';i GlorJii 70. Cons. Uruguayuia, .'!sl;
pai. rt as 5 horas.

PÀIÍTÒS E MOliESTlAS DA MT
LIIEIt

Dr. ltodriguca l.iina—Rua da A: -
sembléri ll. GO, consultório.

MOLÉSTIAS NEÍivÓSÀS E JSIEN-•i'Ai«:s

Dr. W. Selilliei-—Consultório, rui
dos Ourives n. -':. canto da rua da
A.-iSemblúa, das 2 ãs 4 horas.

ANAIiYSE DE URINAS. ETC,

CcMir Diogo, n.iimlco analysta. Qui
landa. n. 15, esquina da da Assemblés

ADVOGADOS

Dr. João Mailiiiiano de Figiielredn
—Advogado, rua do itosario n. VAá.

CIRURGIÕES DENTISTAS
Dr. D. Curlo—Rua 7 Setembro, 110

entro Urttg. o Gon. Dias. Das Sal.

1'T.ORES tí PLANTAS
Horltilaiilii—Sementes, flores, plan-ios, etc. Ouv.,77—lilelthoff, dàraèiríil^eão «t C.

LIVRARIAS

Livros tlc lei!nni. de Abílio. Fells
berto de Carvalho. Hilário. Galhardo
e outras iiuture» ; na Livraria Alves.
Ouvidor ni 134.

EMPREITEIRO DE ODRAS

L. NASCIMENTO —
Central n. 147, 1" andar.

PERFUMARIAS

Avenida

A Garrafa Grande—Perfumadas ít-
nas, pelos preços mais reduzidos d»,
capital. Rua Uruguayana. 60, ant. 00.

C1IARUTARIAS

GlgaiTos Gloho, premiados na ex-
posição de Paris de 1SS9. Artigo es-
peeial; Dento, Silva & C, Ouvidor,
121.

Cllarutaiin Ilamburgueza — Uilhe-
tes de loterias, curtões postaes. Rua
Haddock Lobo, 467.

COLCHOARIA
Camas e colchões, moveis nacionaes

ó estrangeiros—Granclc fabrica derfol-
chões—Uhlcá casii que, em perfoição,
qüatidade e preços, nâo tem compe-
lidora — Colchoaria Esperança, rua
Haddock Lobo n. 10, Estacio.

HOTÉIS E RESTAURANTS

Grande Hotel de Franco — Praça
Quinze de Novembro n. 12, telephone
n. SO. Completamente reformado e au-
gmentado, para o mar, cozinha do
1* ordem Hluminado a luz eiectriea.

Hotel' Avenida — O maior e mais
importante do Brazil — Avenida Cen-
trai, magníficas. aceonimodações a
p.-oçosrhbdicbs, áscensorés electrices.

. ..,"-; JOALHERIAS :
Casa Marqiiisõ;— Importação dlro-

óta dc jóias 0 rologios, e offieina pítra
fabrico e concerto das mesmas; praça
Tiro cie:i tes 33, casa que mais barato¦re-nde".' "¦"¦ ':.'•¦'• -¦ -• -

Ci)()|)cnirtva dè: jóias é rplógiòs, ^
prestações sciiiahaüs. llua Gonçalves
Dias n. 35, G. ela Cruz Ferreira & C.

„.. .. DIVERSAS
Eguiildado — Garante um pecúlio

de trinta contos- aos herdeiros dos
seus sócios. Contribuição, lã$000. Pe-
jl.im prospectos. Rua Primeiro de
Março ii. 23. Procisii-so d, agentes iin
capital e Ínterim-. -

.-. Au :I5i,loii Ou .la.Moile—Calçadas na-
.'clonays. e estrangeiros.. Uua da Ga-
rioe-a ri. 8..

Pão nlleiiião. doeeh, sorvetes e be-
,b)ila.s. Vonfeitaria deA'ieiina. Travessa
do-, S, Francisco de Paula, n. 20.

Jft.isieii-s, pata plii no — .Golnposl-
içfõós 'do Severo Dantas ¦— À' venda,
na ruá Seto elo Setembro n. 41.

, ¦ Bie'.v('I(!tt'o3 Tcriioí, ele 1", 2", sr-,,41.-
J6J, Sí-.e ,lt)" velocidades (tres primei',
ros prêmios lios tros concursos ,.,do
.Touring Club dé Franco.) A'."venda,
na rua Sete de Setembro n.4i—Severo
.Dantas. «»i C.—Aienda.a prestações..

Águia do Ouro—Casa especial e'uiiífii dè blusas, matinées, peigiioirs.
!eaniisas. saias, calça», nieiás o "gran-
do variedade do artigos'-para meni-
nos e meninas. Ouvidor, 169. k!

LEILOEIltOS

,-. A>«ils Carnoiro — Hospício n. 153,
A. do Pinlio—Sate- de Setembro, 37
Elviro Cuidas — Hospício n. 90'.
.7. l)ias-rrRosarlo n, 143. .

, .Teixeira e Souza—G. Carnsira ti.vi.lE

LOTERIAS
Loteria Federal, extraccões ti lor ia i>

— Sabbado, 3, de setembro, 50:0005—
Em 10 de. setembro, 200:000$,: por
l.V$0.00.

«...iie-i-ia de S. 1'aulo, garriitbln p.«ji
lo governo do Estado. Quinta-feira,
ido setembro, 40:000$, por'"4?. Em
15 -de setembro, 100:000$000.

SECÇÃO ¦-'LIVfl:£

("OtANDES LOTEiJlAS FEDERAES
Extiacções a seguir

206:000$, em 10 de setembro.
, . .Grande Jtilcrlii iwira o Natal ;

Prêmio n.aior: £ 50.000 (cincoents
mil libras esterlinas-) ou 800:000$; ex-'ra-eão -m l»í de dezembro..

13ÜH3TJ &SCDPUB!BagBB

Deolinda Rosa da Silva Noru&ga
O major Hamllcar' Nelson! Ma-

chado, esposa, lllhos o demais pa-
rentes eonVidam as pessoas : de'
sua aniisaeie; pai-à assistirem "á

missa dó 30" dia,' qué mandam ciclo-
brav por alma do smi sogiii, mãi, e
a'v,Ó, DEOLINDA ROSA DA SILVA
NORUEGA, fis' 9 1|2 horasi- uma-
iihã, quinta-feira, 1" elo '.sotembio,
na igreja elo S. Goin;alo Garcia ò São
Jorge; agradecendo: anlocipadatreiite
o cõmpurecimento a osteiacto dc reli-
glãó.

D. Josephina .LeipoUina ila-CiMZ
Antônio Ttodriguos da Silva e

e-.uas lillius, Oscar Rodidfjués Dias
da Cruz, sua esposa e lllhos, Ma-
rio Rodrigues da Cruz, José Gon-

calvos'Pires da Silva, sim. mulher o ílr
lhos,' José Gonçalves Pires da Silva
Junior, suii mulher o filhos, Justina
Perpetua de Azeredo o Maria Justina
do Almeida tíuartó partieipam aos
seus' pâreritós o . bons amigos qúe»,
hoje, qitàrta-feira; 31 cio cprr.çrite;
ús !l V-. horas, será rezada, no
altar-mór du matriz do Sacra-
monte., a missa tle 30? dia, .por
alma de sua esposa, nunca esquecida
mãi, sogra, avó, cunhada, tia o irmã,
D. JOS!I«;PIIINA LEOPOLDINA DA
(rRUZ. Ilypothecam eterna gratidão

jás pessoas que se dignarem do com-
íparecer.
¦¦: _________ss_wteaagm_VBafs n—jmemb»b3bo

.iii:. ROSESüüJL
IIU, AVEiMDA CENTRAL, 134

TlU.Ei'ltONK iu,j

Coit*.-"' •»'» flòrp- un.ttiiii»*.

EJÍÂÍiS
DE 3' PRAÇA

Para v.enda do immoveis em execução
quo a fazenda munieipal movo a
Maria Carolina da Cruz, com
abatimento dc 20 o|o.

O Dr. João Buarque de Lima, juiz
interino dos feitos da fazenda mu-
nieipal:
i''az saber aos (jüe o presente edital

do praça para venda der bens immo-
veis, virem, que no dia 31 de agosto
de 1U10, ao meio dia, á rua dos Jn-
validos n. 10S, depois da audiência
dó costume, o porteiro do auditório
trará a .publico pregão de venda e
arrematação, a quem maior lance of-
ferecer; em 3" praça com novo aba-
timento de 20 o|o sobre o immovel
seguinte: predio terreo, sito á rua
dos Artistas ri. 32. freguezia do En-
genho Velho, medindo de frente
üm,10 por 7m,30 dò fundos, construi-
do de ¦ tijolo, portadas de madeira;
dividido em duas saias, dois quar-
tos, cozinha o latrina. O terreno me-
de 6m,40 por 25m dl» fundos. Ava-
liado cm 500$. Abatimento de 20 o|o,
100$. Liquido, 400$. E não haven-
elo licitantes, irá por maior pre-
ço, que for offerecido. E para
que chegue a noticia ao conhe-
cimento dé todos, mandei passar o
presente edital, que será publicado
pela Imprensa diária e affixado no
logar do costume. Dado e passado nes-
ta Capltal Federal, aos 20 de agosto
de 1910. E eu, Tobias N. Machado,
escrivão, o subscrevo—João Buarquedc Lima.

DE 2» PRAÇA

Para venda de immoveis em execução
que a fazenda municipal move a
Emilia, por sua mãi Carlota JMaria
de Figueiredo, com abatimento de
10 o|o.

O Dr. João Buarque de Lima,
juiz interino dos feitos da fazenda
municipal.
Faz saber aos que o presente edital

do praça para bens immoveis, virem,
que no dia 31 dr agosto de 1910, ao
meio dia, á rua tlo.s Inválidos n. 108,
dopois da audiência do costume, o
porteiro do auditorJo trará a publico
pregão de venda o arrematac&o, a

quem maior lance offerecer, em 2*
praça, com novo abatimento de 10 "|",
sobre o immovel seguinte: 1|4 do pre-
dio terreo.sito no morro da Saude 25,
hoje 35, freguezia de Santa Rita, do
Districto Federal, medindo de frente
Sm,78 por lõtn.30 de fundos, com
porta e janela de frente, portaes de
madeira e pequena escada na frente,¦Dividido em duas salas, dois quar-
tos", corredor com escada para o so-
tão,- composto de dois quartos, cozi-
nha e latrina. Avaliado 1|4, do predio
era 500$000. Abatimento -de 10 olo
50$.Liquido, 450$.E não havendo liei-
tantes, irá á terceira praça, com o in-
tervalo do oito dias e com novo abati-
mento de 10 "|°,; nesse caso será arre-
matado pelo maioi preço que for'offerecido, sem que, em hypothese al-
guma, seja permittido acção de nulli-
clade. E, para que chegue a noticia ao
.conhecimento de todos, mandei passar
o' presente edital, que .será publicado'
pola Imprensa diária e af lixado, no
logar do, .costumo. Dado e passado
nesta" Capital Federal,aos 20 jde agos-'
tò de 1910: E cu, Tobias N. Machado,
.escrivão,. o subscrevo—João Buarque
do;' Linia.' . '

DE 2* PRAÇA
Para venda de immoveis em execução

que a fazenda municipal move a-
MJanoel,.por sua mal Carlota Maria,
de Figueiredo, com abatimento dc

I .IO o|o. ...
'Qi • Dr. João Buarque' de Lima, juiz

; interino dos feitos tia: fazenda' mu-
"' nicipai: '-.... ¦,

Faz saber aos que o presente edital
de praça, para venda 

"dé 
bens ijnmp-.

.veis, virem, que no dia 31 de,agosto
donill • novecentos e dez, áo melo-
,dia, á rua dos Inválidos n.. 108, depois
.daaudlencla do costume, o porteiro do.
tiuditoilo trará a publico pregão de ven-
'dti e árremata(,'ão,' iiqu^m maior lance
•offereeer.com di.hhèiro á vista ou fia"-.
dor IdoniO; por tres dias, em 2* praça,
!coüi nov.' ('.batimento de 1.0 o-|q, sobre,
:o immovel seguinte: 1|4 do predio
.terreo, sito no- morro dá Saude n. 25,
hoje 35, freguezia de Santa Rita, do
Dlstrioto Federal, medindo de frente
:im,78 po.rJ.15m,30 dc fundos, com.
-porta o janela, portadas de macieira, o
pequena escada cimentada ria frente.
Dividido em duas salas, dois quartos,
ceirredoi- com òpcada pára o sotão,
.composto de dois quartos, cozinha o
latrina'. Avaliado um quarto do pre-,
dio em 5SO.$000.Abatimento de 10 o|o,
!i'0.$000. . Liquido, -.' 4505000, E não
havondo . licitai)tés, ii'á a' terc-çi-

1-a praça com o , intervalo do oito
dias, e io.ni novo abatimento' de
1.0 ojo, íwsse caso será-' arrematado
pelo maior preço que. for offerecido,
sem quei em hypothese alguma, seja
perihittlda a acçáo de nuilIdade.E.para
que chegue a noticia ao conhecimento
cie todos, mandei páésar o presente
edital, que sova publicado pela im-
prensa diária e cffixado no logar tio
-costume.- Dado t- passado nesta Capi-
tal Federal, aos 20 tle agosto de 1910.
É ou, Tobias N.' Machado, escrivão, o
subscrevo—João Buiuque de Lima.

DE 2" PRAÇA

Para venda do immoveis. ein execução
. que a fazenda municipal movo a

Dolores, representada por sua mãi
Carlota Maria, de Figueiredo, com

| abatimento' de 10 o|o,

O.Dr. João Buarque de Lima, juiz in-
,. ferino.dos feitos da fazenda 

'muni-

, cipal.

Faz saber aos .que o presente edilal
(le praça, para venda.de bens imnio-
veis, virem,., qne nc»-/ dia .31.de agosto
d.e .19.1.0, ao-- nieio-dia, á rua dos
Inválidos ,u.-108, depois da audiência-
do-.costume, o. p.o.rt.e-ii'0 .do auditório
trará .a pttblico pregão do venda e
urrematação,. a. quem Jjtuío.v lance .oi-
fcirecei'. com dintieji-o, á^ vista ou fia-
dor,idon«áo, por Ires dias,' em 2" .praça,
çom . abatimento -de 10 • "l"- ¦ soliro
o..i.minò.vcl.. seguinte:...'114. ,do prodio
terreo, sito iio morro .ela Saúde ti. 25,
hoje 35,. freguezia,-de .Santa Rita,, do
DistriclQ ..Federal, .medindo o terreno
de frente 

"3Ín,7S. 
poi' 1 5m, 30 de com-

primento; dó poria e janela, coin por-
tadit.s dê madeira.. Dividido em tlois
quartos, duas. salay o cozinha.
Avaliado -o -referido pr.-tlio em 2:000$,
semeio ll4--e?m 500$. Abatimento de
10 o|o, 50$0000. Liquido, 4-5(i;fÒ,00r.
10- não havendo - licitantes, irá á ter-
ceira praça, com o intervalo.de oito
dirs- e çom o novo abatimento de
to o|o, nesse caso ser.', arrematado
pelo maior preço que for -oflJereeiclo;
sem que -em liyppttiôse alguma seja
permittida a acção de nullidade.
13 pára que chegue a noticia no
conhecimento de todos, mandei pas-
«jar o presente edital, que será
publicado . pe!.i imprensa diária
e affixado no iogar do costume.
Dndo e passado nesta CapJtáKFedcral,
aos 20 de agosto do 1910. E eu. To-
bir.sN. Machado, escrivão, o subscre-
vo—João Bniirquc tle Lima.

DE 1" PRAÇA

Para venda do immoveis, em ex-
ecução que a fazenda municipal
move a José Baptista Mallet, com
abatimento de 10 o|o. 

'¦

O Di'. João Buarque de Lima, juiz iri-
torino dos feitos da fazenda muni-
cipal.

Faz saber aos que o presente edl-
tal cie praça para a venda dc bens
immoveis, virt m, que iio dia 31 de
agosto dc 1910, ao meio-dia, á rua
dos inválidos n. 108, depois da
audiência do costume, o porteiro ,do
uudiiorio trará- a 'publico 

pregão de
venda e arrematação a quem maior
lance offereeer, coin dinheiro á vista
ou' fiador idôneo,' por tres dias, em
2" praça, com novo abatimento de
10 o|p sobro o immovel seguinte :
112 parte do predio, terreo, sito á rua
General CaldiVoll n. 130, ao-lado dò
192 moderno; freguezia tle SanfAn-
na, medindo de frente 4m,10, tendo
ria frente porta e janela, portadas de
cantaria. Deixamos de: «lur as medi-
ções dos fundos por aahar-'s'e o mes-
mo fechado. Avaliada a L2 parte em
1:'OO.Ü$00'0. . Abatimento de 10 o|o,
ÍOOJOPP. Liqüido', 900S000. e
dias, e com novo abatimento de
10 e>|o, nesse caso será arrematado
pelo maior preço que for offerecido,
sem que, cm hypothese alguma, seja
permittida a acção de nullidade. E
para que chegue a noticia ao conhe-
cim.nto de todos, mandei passar ô
presente edital, que- será 'puoliecidü
pela imprensa diária, c aftixado no
iogar do costume. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 20 de
agosto-do 1910. E eu, Tobias N.
Maehado, escrivão, o subscrevo —
João Buarquej de Lima.

DE 3" PRAÇA

Para venda de immoveis em execução
que a fazenda municipal move a

- JManoel ignacio da Silveira, com
abatimento de 20 o|o.

O Dr. João Buarque de Lima, juiz
interino dos feitos da fazenda mu-
nicipai:

Faz saber aos quo o presente edital
de praça, para venda de bens im-
moveis, virem,que no dia 31 de agosto
de 1910, ao meio-dia, á rua
do3 Inválidos n. 108, depois da au-
diencia do costume, o porteiro do au-
ditorjo trará á publico prégãò de
venda e arrematação a quem maior
lance offerecer com dinheiro á vistaou fiador idôneo por tres dias, em3" praça, com novo abatimento de20 '/o sobre o immovel seguinio: pie-dio assobradado, sito á rua Fran-
cisco Eugênio n. 47, freguezia de São
Christovão, medindo de frente 4ni,
por Sm.80 de fundos e o terreno
43m,30 dc fundos, construido dc ma-
deira, com uma porta e uma janela,
com portadas de madeira na frente,
tendo nesta uma varanda com esca-
da e grado de madeira. Dividido em
duas salas, um quarto, cozinha e pri-

vada. Avaliado em 1:500$. Abatimen-
Avaliado em 1:500$000 ; abatimen-
to .de 20%, 300$000 ; -liquido,
1:200$000. E não havendo liei-
tantes, irá, por maior preço que for
offerecido. E para que chegue a no-
ticla ao conhecimento de todos, man-
dei passar o presente edital, que será
publicado pela imprensa diária e af-
fixado no logar do costume'. Dado e
passado nesta Capital Federal, em
20 ele agosto de 1910. E eu, Tobias
_.'. Machado, escrivão, o subscrevo—
João Buarque de Lima.

DE 3a PRAÇA

rara venda de immoveis em execução
que a- fazenda municipal move a
Julia Julieta Camisão e outro, com
abatimento de 20 olo.

0 Dr. João Buarque dé Lima, juiz in-
torino dos feitos da fazenda rriüni-
clpal: ...'. ..; ,- Faz saber aos que o presente edital-

dè praça para venda de bens immo-
veis, virem, que ho dia 3t eie agosto
de 19.10, ao melo dia, ã rua dos
Inválidos n. 108, depois da audiência
do costume, o porteiro do auditório
trará a publico pregão ele "venda o
iirremataçfto a quem maior lance
offerecer, com dinheiro á vista ou
fiador idôneo, por três dias, em 3"
praça oom novo .abatimento de 20 olo,
sobre o Immovel seguinte: 112 do pre-
dio de- sobrado sito á rua do Livra-
monto ri": 91, freguezia de Santa Rita,
medindo de frente;G'm,50; tendo' unia
porta no andar terreo e quatro jane-
jas'np sobrado;1 construcção de. tijolo
e cal'e portas de madeira. Deixamos
de dar as divisões do priKllo por se
ajetiar o mesmo fechado e em rui-'
nas. 'Avaliada a • 1|2 partt" do
predio em 1:500$000; •¦ abatimento
de. 20 olo-,'300$000; liquido,..:1:200$000.
E não havendo licitantes, será arre-
hiatado pelo maior preço que for offe-
recido. E para que cheguo a noticia ao-
conhecimento cio todos; mandei- pus-,
sar o presento edital, que Será publi-
cado pela Imprensa' diária o affixado
no logar do costume. Dado e passado
nesta Capital Federal,aos 20 dc agostev
de 1910. E eu, Tobias N. Machado, es-
crivão, o subscrevo—João Buarque de
Lima.

. l)E PRAÇA
-Çrpr. João Buarque de Lima, juiz in-

torino dos feitos da fazenda muni-
, cipal:

Faz saber aos que o presente edital
virem cu delle noticia llverem, quo o
porteiro dos auditórios lia de trazer a
publico pregão de venda t» arrema-
tiição a quem maior lance offerecer,
com dinheiro á vista ou fiador ido-
nco, por tres dias, no dia 31 eie agosto"
de 1910; ao meio-dia, á rua dos luva-
lidos ri. 10S, na execução qué» a fa-
zenda municipal movo a nodol«>ho
Arthur da Cunha, c. predio terreo sito
á rua Coronel Rangel n. 1.7, freguezia
de irajá, tio Districto Federal, meelin-
do o corpo da casa 0 m,6(i por 6 m,20
do comprimento, e o puxado 4 m,92;
construcção antiga, de tijolos e fron-
tal eom duas janelas dc frente, porta
é janela de um lado, e porta ao 'ou-
tro, com puxado com duas janelas o
porta de um lado e, porta o janela do
outro e duas janelas com grades nos
fundos. Divide-se o predio, que 6 co-
berto dc tolhas nacionaes, em duas sa-
ias, dois quartos o cozinha, sendo uma
sala c um quarto forrados o. assoalha-
dos c um quarto somente forrado e
uma sala e cozinha em telha vã e
chão. O puxado, com sala, quarto e
.'.•ozinhu, eni telha vã e. chão ei um
quarto assoalhado e forrado. Quintal
com bjca d'-agu:t ao lado e. .cercado' na
(rente, fundos e lado com cerca ele es-
pinho com bambas e do outro lado a
ifinTro. O terreno mede ele frente
12m',80 por Illm,65 de. fundos. Ava-
liado o referido predio om 1:000$.E não
havenido arrematantes por esse preço
Voltará o immovel á praça com inter-
yíilo do oito tliase eom o abatimento
óu 10 "\", se nesta ainda não eneeintrar
lance superior oü .igual ao valor de-
terminado pelo dito abatimento de-'
10 OiÒ, irá. á terceira praça côm o
mesmo intervalo e novo abatimento
de 10 "|",'neste ou; o' séçá. arrematado
pelo- maior preço que 'for oíférectSo;
.om tiuo, cm hypotlioao alguma, seja
uerniitüela a acção d-; nuilldáde por
Ic-ião de qualquor eüpncte, tudo na
fiViiina tio crrlgo 19, capitulo 5- do ro
gulamento quo baixou com o decreto
n. -9.8S5, de 29 de fevereiro dt 1SSS.
è artigo 2S3 do decreto n. SIS de 11
dc outubro de 1S9.Õ.. E quem no mes«
hio, quizer lançar deverá comparecer
á.praça deste juízo, que se ha de fa-
zer: no dia' acima designado. E para
quo chegue a noticia ao conhecimento
cie todos'os interessados, mandei pus-
sar o presente edital, que será publi-
cado pela imprensa diária c affixado
no logar do costume pelo porteiro dos
auditórios, que deverá lançar a com-
potente certidão, porá . ser junta aos
autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 20 ele agosto de 1910. E
eu, Tobias N. Machado, escrivão o
subscrevo—João Buarque (le Lima.

DE 2" PRAÇA

Para venda de immoveis em execução
que a fazenda municipal move n
João José da Costa, com abati-
mento de 10 o|o.

O Dr. João Buarque do Lima, juiz
interino cios feitos da fazenda mu-
nicipai:
F.az saber aos que o presente edi

tal dc praça para vencia do bens im
moveis, virem,que no dia 31 de agosto
do 1910, ao meio-dia, á rua dos inva-
lidos n. 108, depois da audiência do
costume, o porteiro do auditório trará
a publico pregão dc venda o orrema-
timão, a quem maior lance offorecer.
com dinheiro â vista ou fiador idôneo,
por tres dias, em 2" praça, com novo
abatimento de 10 o|o sobro o immovel
seguinte: 1!4 do predio de sobrado, á
rua da Misericórdia ri. 91, freguezia
dc S. José, medindo de frente 4m,70
por 23m..ri0 dc fundos. Está dividido
embaixo em duas salas, dois quar-
tos, corredor o cozinha; o sobrado em
duas salas, dois quartos, corredor e
no sotão sala o quarto. Tem duas
portas de frente no andar terreo e
duas janelas no sobrnclei, ncha-se em
ruinas. Avaliado o 114 do predio em
1:200$. Abatimento dp 10 ojo; 120$.
Liquido, 1:080$. E não havendo ii-
oitarites, irá á 3" praça, oom o inter-
valo dc oito dias e eom novo abati
monto dè 10 n|o; nesse caso, será ar-
rematado pelo maior preço que for
olferecielo. sem que, em hypothese al-
guma, soja permittido acção de nulli-
dade. E para que chegue a noticia, ao
conhecimento de> todos, mandei pas
sar o presonte edital, que será publi-
cado pela imprr-nsa di.irla e affixado
no logar do costume. Dado p, passado
nesta Capital Federãlaos 20 de agosto
do 1910. E eu, Tobias N. Machado, es-
crivão, o subscrevi — João Buarqiie
do Lima.

DE 3" PRAÇA
Para venda dc immoveis cm ex-

ecução que a fazenda municipal
move a Antônio Cardoso Vieira,
hoje Cândida L. Vieira, com abati-
mento cie 20 o|o.

O Dr. João BiiarqÚe dc Lima, juiz
interino dos feitos da fazenda mu-
nicipai:
Faz saber aos que o presente editai

dc praça para venda .de bens immo-
veis, virem, que no dia 31 de agosto
de 1910, ao meio dia, á rua dos ln-
validos n. 10S, depois da audiência
do costume, o porteiro do auditório
trará a publico pregão do venda e
arrematação a quem maior lance of-
ferecer, com dinheiro á vista ou fia-
dor idôneo, por tres dias, em 3" praça,com abatimento de 20 '/,, sobre
o immòvol'.seguinte: prodio te-rreo, si-
to á rua do Livramento ri. 153, hoje
217, freguezia de Santa Rita, medin-
do do frente lOm, por 33m, de fun-
dos, tendo na frente porta e janela,o acha-so demolido. Avaliado em2:000$. Abatimento do 20 o|o, 400?:Liquido, 1:600$000. E não havendo
licitantes, Irá por maior preço epie
for offerecido. E para que chegue

a noticia ao conhecimento de
todos, mandei passar o" presente edl-
tal, que será publicado pela impren-
sa diária o affixado no logar do cos-
tume. Dado e passado nesta CapitalFederai, aos -20, de agosto de 1910..E eu, Tobias N. Machado, escrivão, osubscrevo — João Buarque do Lima.

DE PRAÇA
Ó Dr. João Buarque de Lima, ju!Sintortno dos feitos da fazenda mu-nicipai:

Faz saber aos tiue o presente edital
virem ou delle noticia tiverem, que o
porteiro dos auditórios ha do trazer
a publico pregão de venda earrema-
taçãò a quem maior lanee offerecer,
com dinheiro á'"vista, ou flador ido-
neo, por tres-dias, jio dia 31 de agosto
de 1910, ao melo dia, á rua dos
Inválidos n. 108, na execução que afazenda municipal move a José. Aze-
vedo Santos, o predio sobrado' siteV
á rua da' Misericórdia n. 66, hoio 72''
freguezia de S. José,: do Districtá

.Federal, medindo o terreno de fre>n-
to 5rii,2S por 2ãm,70 do comprimeri-
to, com tres janelas rio sobrado, a
tres portas no andar terreo, com
portadas de cantaria. Divide-se era
iiii) s°tão ladrilhado e cimentado,
com arca, dois quartos nos fundos
e o sobrado compõe-se de duas salas,
dois quartos, cozinha, corredor e so-
tão, com sala e quarto. Avaliado a
referido predio em 5:000$000. E não
havendo arrematantes por esse preço,
voltará o immovel á praça com inter-
calú de oito dias:e com. o abatimento
de 10 o|o;se nesta.ainda, não encontrar,
lance superior ou igunl ao valor deter-
minado, pelo dito .-.batimento de 10 o[o.
Irá á terceira, praça ceim o mesmo ini
tervalo e novo-abatimento de-10 o|o,
nesse caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido, sem que, em
hypothese. alguma, seja permittida tt
acçlo de. nullidade por-les&o do qual-
quer espécie, tudo na fôrma do urtl-
gol.9, capitulo 5- do regulamento qua
baixou com o decreto n. 9.885, de 29
de fevereiro de 18S8, e art. 283 do de-
creto n. 848, de 11 deoutubro de 1890.
13 quem no mesmo qnlzcr lançar, da-
verá comparecer á praça deste juizo,
que se, ha tio fazer no «lia acima desl- .
gnado. E para que chegue a noticia ao
conhecimento de todos os Interessados,
mandei passar o presente edital, qua
será publicado pola imprensa dlarla
e «fflxndo no logar do costuma pelo
porteiro dos auditórios, que dcver4
lançar a oompeteute certidão para ser -
junta aos autos. Dado e passado nea-
ta Capital Federal, aos- 20 de agosto
ele 1910. E eu, Tobias - N. Machado,
escrivão; o subscrevo— João Biuir-
que do Lima; juiz interino, o sul),
.-ei evi.

DE 3" PRAÇA

Para venda dc immoveis em execução
que a fazenda municipal move a
Antônio Gonçalves O. Bastos, com
aba timento dè 20 '%.

O Dr. Joftò Buarque" d.- Lima, juiz iri-
terino, dos feitos da fazenda muni-
cipal :
Faz saber aos qiiê o p-esento edital

de praça para venda dc- bens Immo-
veis; virem, qile no dia 31 do agosto
de 1!) 10. ao meio dia, á rua dos In-
validos n. 152, dopois da audiência do
costumo o porteiro do auditório traía
a publico pregão de venda o arrema-
tação a quem maior lanee offerecer,
eom dinheiro á visla ou fiador idôneo,
por tres dias, (.tn 3" praça com novo .
abatimento Cie 20 o|o, Sobre o immo-
vol seguinte: predio terreo, sito' á, rua
Argentina n. 5, hoje, 01, freguezia tle
S. ChrlKtovfto, medindo o terreno do
frente 3m,4G por 43m,70 de compri-
mento. Predio terreo em máo estado
cenn porta e janela, com portadas do
madeira e recuado da rua cerca d»
fim,70. Está fechado. Àvaliàde) em
800$. Abatimento de 20 o|o, 160$. LÍ-
quldo, 640$.E.não havendo liceitan-
tos irá por maior preço que tót.
offerecido. E para que cheguo
a noticia ao conhecimento de to-
dos, mandei passar o presente edital,
que será publicado pela imprensa
diária o affixado no.logar do costume.
Dado a passado nesta Capital Federal,
aos. 20 de agosto do 1.910. 13 cu, Toldas
N>;_ Machado, escrivão, o subscrevo —r
João Buarque de Lima, juiz interino.

DE. 3» PRAÇA

Para venda de immovt-ls em execução
que. a fazenda municipal move à
Antônio Joaquim da Silva, com
abatimento de 20 o|o.

O Dr. João Buarque de Lima, juiz in-
, torino. dos feitos da fazenda muni-
• cipal.
. Faz saber aos que o presente edi-

tal de praça para venda de bens im«,
moveis, virem quo no dia 31 de agosto
de 1910, ao meio-dia, .1 rua elos luva-
lidos, n. 152, depois da audiência do
costumo, o porteiro do auditório trará
a publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem maior lance offereeetf
em 3" praça, eom novo abatimento da
20 o|o, sobro o immovel seguinte:
predio terroo, sito á rua Santo Chris-
to n. 211, hoje, 253, freguezia de San-
ta Rita, de porta o janela, medindo
•im,50 de frento por 23m,10 de fun-
dos, dividido em duas salas, quatro
quartos, despensa, cozinha e pequeno
quintal. Avaliado em 2:000$000 .
Abatimento de 20 o|o. 400$. Liquido,
1:600$. E não havendo licitantes, irá,
pedo maior preço que for, offerecido,
E para quo chegue a noticia ap co-
nhecimento de todos, mandei pasrar o
present edital, que será publicado
pela imprensa diária e affixado no Io-
gar do costume. Dado e passado nesta)
Capital Federal, aos 20 de agosto de
1910. E eu. Tobias N. Maehado, escri-
vão, o subscrevo — João Buarque da
Lima, juiz interino.

DE 3" PRAÇA

fará venda de Immoveis em execuçSo
que a fazenda municipal move a
José Ignacio de Azevedo, com aba-
timento de 20 o|o.

O Dr. João Buarque de Lima, juiz in-
terino, dos feitos da fazenda muni-
cipal :
Faz saber aos que o presente editai

de praça para venda de ben.? immo-
veis, virem, quo no dia 31 de agosto
de mil novecentos e dez, ao meio-^ia,
á rua dos Inválidos numero 152,
depois da audiência de costume!
o porteiro do auditório trará a
publico pregão de vencia e arrema-
tação n queivi maior lance offevecpr,
em 3n praça, com novo abatimento
de 20 o|o sobre o immovel seguinte:
avenida, sita á rua General Brueo
s'n„ freguezia de S. Christovão, me-
dindo 19m,S2 por 23m,10 de compri-
monto. O terreno compõe-se dc spís
e-asas com porta o janela, divididas
om duas salas, quarto com divisão de
madeira e. puxado com cozinha, cada
uma. Avaliada om 4:000$. Abatimen-
to do 20 ojo, S00$. Liquido, 3:200$. H
mio havendo licitantes. irá. por maior
preço quo for offerecido. 13 para quo
chegue a noticia ao conhecimento tle
todos, mandei passar o presente edl-
(al, quo será publicado pela imprensa
diária e affixado no logar do costume.
Dado c passado nesta Capital Federal,

aos 20 tio agosto de 1910. E cu, To-
bias N. Machado, escrivão, subscreva.

— João Buarqiio tle Llmu, juiz inte-
ririo;

DE 2* PRAÇA

Para venda de immoveis em ex-
ecução quo a fazenda municipal
move a Antônio Plrito da Silva, hoje
major Pedro Ribeiro Bastos, com
abatimento de 10 ojo.

O Dr. João Buarque tle Lima, juiz In-
terino dos feitos da fazenda muni-
cipal:
Faz saber aos quo o presento edilal

de praça para venda de bens immo-
evis. virem, que no dia 31 elo agosto
de mil novecentos o dez, ao nn-io
dia, á rua dos Inválidos n. 10S, de-
pois da audiência do costume, o por-

??
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teiro do auditório 'trará a publico'
pregão de venda e arrematação a
quem maior lance offerecer, com di-
mlieiro-â vista ou fiador idôneo por
tros dias, em 2a praça, com novo aba-
timento dc 10 o|o, «obre o immovel
seguinte: 1|4 do predio dc sobrado sito
á rua dos Ourives n. 95, hoje 43, con-
struldo de alvenaria e telhas, de bar-
ro, coin tres portas em portaes de
granitono andar térreo e tres ditas do
mesmo, modo e balaustres de ferro no
aliciar superior. O andar térreo 6 com-
posto de uni grande armazém ludri-
lhado, oceupado por cusa de negocio,
e o superior é dividido em sala, t>lco-
va, sala de. Jantar e dois quartos for-
rados e assoalhados. "O' predio mede
(im. de. frente por 19 m. dc Tinidos,
tendo mais um puxado cimentado
com a mesma largura do predio por
17 m,50 de fundou, oceupado, em par-

. te, ha andar superior, pela cozinha
da casa, c uo tenéo, por um compur-
timonto que sorve de escriptorio e la-
trina ao lado. Avaliado b 1|"4 do pre-
dlo cm-10:000$; abatimento de 10 o|o,
1:000?; liquido, 9:000$000. E. não
havendo licitantcs, ii-fi á terceira
praça com o Intervalo dc oito
dias e eom novo abatiniento dc 10 o|d;
nesse caso será arrematado pelo
nialor preço que for offerecldo, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
•mctlbla acçSo rie nullidade. E para
que tliogue a noticia ao conhecimento
de todos, mandei passar o presente
edital, que será publicado pela im-
prensa diária o affixado uo Iogar do
costume. Dado e passado nesta Ca-
pitai Federal, aos 20 de agosto de
1910. 12- eu, Tobias N. Machado, escri-
vão, o subscrevo — João Biiurquo de
I.iiiia.

DE PRAÇA

O Dr. João Buarque de t.ima, juiz in-
terlno dos feitos da fazenda muni-
eipal:

Faz saber aos que o presente edl-
tal virem ou delle noticia tiverem, que
o porteiro dos auditórios ha de trazer.
e. publi.co pregão da venda e arrema-
tação a quem maior lance, offerecer,
com dinlieiro á vista ou fiador idôneo,
por tres dias, nò dia 31 de agosto de
1910, ao meio-dia. ft rua d03 luvali-
dos n. 108,hoje. lf.2,na execução que a
fazenda municipal move a Albina Ma-
ria Viillim, o terreno sito. á rua Frei
Ca,n,ica n. 153, freguezia de SanfAnna,
do Districto Federal, medindo -1 m,0S
de frente-por 25 m.SO ,do fundos, se-
gundo informações. Forma tres tabo-
leiros-eom paredes de tijolos. Avalia-
do o referido terreno em um conto dc
réis (i:o005). È não havendo ar-
rcmnüuites por esse preço, voltará
o Immovel ã praça com o in-
tervalo dè oito dias e coin o aba-
timonto de 10 o[o; se nesta ainda nilo
encontrar lance superior ou igual ao
vãlòr determinada pelo dito abati-
mento do 10 olo, Ira a terceira praça
com o mesmo Intervalo e novo abati-
monto rie 10 olo, nesse caso será ar-
rematado' pelo maior preço que íoy
offerecldo, sem. que, em hypothese
alguma, seja permiltida a acção do
nullidade poi* lesão de qualquer espe-
cie, ludo na fôrma do artigo 19, ca-
pltulo 5", do regulamento que baixou
com o decreto numero 9.8S5, do 2.9 de
fevereiro de 1SSS, e art. 283 do decre-
to numero S-1S, de 11 de outubro de
1S90. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer «á praça deste
Juizo, que se ha de fazor no dia acima
do.rignado. E, para riue chegue a no-
ticia aa conhecimento de todos os in-
terossados mandei passar o presente
edital, que será publicado pela impren-
sa diária e affixado ho togar do cos-
tume pelo porteiro dos auditórios, quo
deverá lançar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos
20 de agosto de 1910. E eu, Tobias
j\\. Machado, escrivão, o subscrevo —
João Bjihl-quc tíè Lima, juiz interino.

DE PRAÇA

O Dr. João 'Buarque de Llmã; juiz ln-
terino dos feitos da fazenda muni-
clpal:

Faz saber ans que o presento edita!
virem, ou delle noticia tiverem, que
o porteiro dos auditórios ha do trazer
a publico pregão de venda e arrom.).-
lação d quem maior lance uCCeiec-r
com dinheiro á vista ou fiador ido-
neo. por, tres dias, no dia 31 de agosto
de 1910, ao melo dia, á rua dos
Inválidos n. 152, na execução que a
fazenda municipal move a Joaquim
Pereira ria Cunha, a avenida sito á rua
Tavares Bastos n. 13! freguezia da
Glória, do Dislricto Federal, medindo
12 m,90 por 35 ni.íiO de comprimento,

_eagLpesta rie dfrgrsas casinhas demo-
lidas, tendo apenas alicerces o algu-
nia cantaria. Avaliada a referida ave-
nida em um conto e quinhentos mil
réis. E não havendo arrematantes por
esse preço, voltará o immovel a
praça com intervalo de oito dias c com
o abatimento de 10 o|o; se nesta ainda
não encontrar lance suçét-lor ou Igual
ao valor determinado pelo dito abati-
mento de 10 o|o, Irá â 3- praça com
o mesmo intervalo o novo abatimento
de 10 p,ò; nesse caso será arrema-
tado pelo maior preço que for offe-
recldo, sem que, etn hypothese algu-
ma, seja permittida a.cçãu de nulllria-
de -per lesão de qualquer espécie, tudo
na tórma do art". 19, capitulo 5: do
regulamento que baixou com o decre-
to n. 9.8S5, de 29 do fevereiro de
188.S, e art. 283 do decreto n. S48, de
11 de outubro de 1890. E quem ne
mesmo quizer lançar deverá compa-
recer á praça deste juízo, que sc ha
de fazer no dia acima designado. E
para que chegue a noticia ao conhe-
cimento de todos os inleressados,
mandei passar o presente edital, que
será publicado pela Imprensa (liaria
e affixado no lognr do costume polo
porteiro dos auditórios, que deverá
lançar a competente certidão para ser
junta aos aulos. Dado o passado nesta
Capital Federal, nos 20 de agosto
de 1910. E eu, Tobias N. Machado, os-
erivão, o .subscrevo—João Hiiarquc de
Mina, juiz interino.

DE 2» PRAÇA
Para venda de immoveis em execução

que a fazenda municipal niovoítt
Antonio Pinto da Silva, hoje, Pedro
Ribeiro Bastos, cnm abatimento de
10 o|o.

O Dr. João BUárqffé dc Lima, juiz in-
terino; dos feitos dc fazenda muni-
eipal :

Faz saber aos que o presente edital
de praça para bens immoveis, virem,
que no dia 31 de agosto rie 1910, ao
meio .lia. á rua do.s Inválidos n. 152,
dopois da audiência do costume, o
porteiro do auditório trará a publico
pregão de venrin e arrematação, a
quem maior lance offerecer, em 2"
praça, com novo abatimento de 10 "|",
Mibre o immovel seguinte: 1|«1 jiarte
rio .sobrado, sito á rua dos Ourives
n; 95, com tres portas em portaes de
gráhito no andar térreo e tres ditas,
do mesmo modo e balaustros de ferro
no andar superior, O andar térreo é
composto de um grande armazém la-
(trilhado, oceupado por negocio; e o
superior é dividido em sala, alcovas,
sala rie jantar e dois quartos. O pre-
dio niode Gm.OO de frente por 19m,00
de fundos, tendo mais um puxado ci-
montado com a mesma largura do
prédio, por I7m,50 de fundos. Avalia-
da a 1|4 em 10:000$000. Abatimen-
to de 10 olo, 1:000*000. Liquido,
9:000$000. E não havendo liei-
tantos, irá á terceira praça, com o in •
tervíi!,. de oito dias e com novo abati-
incuto rio 10 "!"; nesse caso será arre-
matado pelo maior preço que Cor
offerecido, sem que, em liypothoso a'.-
guma, soja permittido acção de nulll-
dade. IC, para que chemie a noticia ao
conhecimento do todos, mandei passaro presente edital, que será publicado
pola imprensa diária e affixado no
Iogar do costume. Dado e passado
nesta Capilal Federal.aos 20 do agosto
de 1910. E eu. Tobias N. Machado,
óscrivão, o subscrevo — João Euw-
«ue de Lima. Iuiz Interino.

DB PRAÇA

O Dr. João Buarque de Lima, juiz
interino dos feitos da fazenda mu-
nicipal:
Faz saber aos que o presente edital

virem ou delle noticia tiverem, oue o
porteiro dos auditórios ha de trazer
a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem maior lance offerecer,
com dinheiro á vista ou fiador ido-
neo, por tres dias, no dia 31 de
agosto de mil novecentos e dez,
ao meio dia, á rua dos Inválidos
numero 152, na execução nue a
fazenda municipal move a Viriato
Bandeira Duarte, o' predio sobrado
sito (l rua Eenodicto Hippoltto n. 90,
freguezia do Espirito Santo, do Dis-
tricto Federal, medindo 8m,04 de
frente por 31m, de fundos, com duas
janelas* e uma porta, destelhado cm
completa ruina, sômento as paredes
da frente. Avaliado o referido predio
em 3:5001.000. E não havendo ar-
i-emalauteH por esse preço,' vol-
tara' o inimovél á praça com Inter-
valo de' u.ltõ (lias e eorn o abati-
mento de 10 o|o, se nesta ainda .não
encontrar lance superior ou Igual ac
valor determinado pelo dito abatimen-
to áe 10 o|o, irá á terceira praça com
o mesmo intervalo e novo abatimento
de 10 o|o, nesse caso será arrematado
pelo maior preço- que for ófferêütrt*)',
sem quo. em hypothese nlgunia, sola
permittida aaeção de nullidade por le-
são de qualquer especie.tudo na fôrma
do art- 19, capitulo 5- do regulamento
qtie baixou com o decreto n. 9.-Só.i,
de 29 de fevereiro de 1SS8, c art. 2Ó3
do decreto n. SIS, de 11 do outubro
de 1890. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça
deste juízo, que se ha de fazer no dia
acima designado. E para que chegue
a noticia ao conhecimento de todos
os Interessados mandei passar o pio-
sente edital, que será publicado peia
Imprensa diária e affixado no Iogar
do'costumo polo porteiro dos auriho-
rios, que deverá lançar a competente
certidão para ser junta aos aut.is.
Dado 6 passado nesta Capital. Fe-
deral, aos 20 de agosto do 1910.
E eu, Tobias N. Machado, escrivão, o
subscrevo — João Buarque de Uma,
o subscrevi, juiz interino.

DE 2a PRAÇA

Para a venda de immoveis em óx
ecução que a fazenda municipal mo*

ve si Maria D. A. Menezes Cardoso,
com abatimento de 10 ò|o.

O Dr. João Buarque. de.Lima. juiz in-
terino dos feitos da fazenda muni-'cipal: *': . .
Faz saber ao que o presente edital

áo praça para venda de bens iraiiio-
moveis, virem,que no,dia 31, de agosto
tle 1910, ao meio dia', armados' In-
validos ji. 10S, depois- da audien-
cia rio costume, o porteiro do au-
ditorio trará a publico pregão de ven-
da e c.nvmataçáo, a quem maior lan-
ce offerecer com dinheiro á vista, ou
fiador idôneo, por tres dias. em
2* praça com abatimento de 10 ojo,
sobre ò immovel seguinte: o jn-edio
térreo, sito á rua da Saude n. 329, es-
quina ria tua Conselheiro Zaeharius,
freguezia de Santa Rita, 5 metros por
24m,15 do fundos, acha-se demolido,
tendo diversas peças de. eantaria.Ava-
liado om 2:000$.Abatimento rie 10 o|o,
200?. Liquido, 1:800?. E não ha-
vendo licitantcs. irá á terceira
praça 

' 
com intervalo de oito

dias é conínòvo abatimento do 10 o|o,
nesse caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido, sem que em
hypothese alguma, seja permittida a
acção de nullidade. E para que chegue
a noticia ao conhecimento rie todos,
mandei jiassar o.presente edital, que
será publicado pela Imprensa diária
e affixado no Iogar do costume. Dado
e passado nesta Capital Federal, aoa
20 rie agosto de 1910.E eu. Tobias
N. Machado, escrivão, o subscrevo—
João Buarque ite Lima,

cantaria; deixamos de dar as medi-
ç3es internas por achar-se o mesmo
fechado. Avaliado 1)2 em 1:000$. Aba-
timento de 10 o|o, 100$.Liquido,900$.
E não havendo licitantes Irá á 3*
praça com o intervalo de oito
dias e com novo abatimento de 10 o|o;
nesse caso,. será arrematado pelo
maior preço quo for offerecido, sem
que, om hypothese alguma*; seja per-
mittida acção de nullidade. E para
que chegue a noticia ao conhecimento
do todos, mandei passar o presente
edital, que será publicado pela im.
prensa (liaria e affixado iíq Iogar do
costume. Dado e passado nesta Capi
tal Federal, aos 20 de agosto de 1910.
E eu, Tobias N. Machado; escrivão, o
subscrevo — João Biiui-quc (le Lima.

DE 2" PRAÇA

Para -. venda ..de immoveis em ex-
ecução qtie ia fazenda municipal
move a José Antônio Fernandes de
Miranda, com abatimento dc 10. o|o.

O Dr.' João Buarque de Lima, juiz
interino dos feitos da fazenda mu-
nicipal:
Faz saber aos que o presente edl-

tal de praça para .venda de bens im-
moveis, virem, que no dia 31 de
agosto de 1910, ao meio-dia, á rua
dos Inválidos n, 10S, depois da au-
diencla do costume o porteiro do au-
ditorio trará a publico pregão de ven-
da e arrematação n quem maior lan-
ce offerecer, com dinheiro á vista ou
fiador idôneo, por tres dias, em 2"
praça, com abatimento de 10 %,
sobre o immovel seguinte: predio
térreo, sito á rua Chefe de Divisão
Salgado n.- 30. freguezia do Districto
Federal, medindo Gm,58 por 22m, de
fundos, s.èndti cerca de lãm, om mor-
ro. Predio Cm ruinas, restando pare-
des. Avaliado em 1:000$. Abati-
mento de 10 ' ojó, 100$. Li-
quirio, 900$. E não haven-
do llcI.tB.ntG', irá á 3a braça com
o intervalo de oito dias o com novo
abnUiTKinto de 10 olo.nesse casn será
arrematado pelo maior preço que for
offerecido,sem. que em hypothese al-
guina seja permittida acção de nulll-
dade.E jiara que bhegue a noticia ao
conhecimento de todo-i.mandci passar
o presente edital, que será publicado
pela- Imprensa diária e affixado no lo-
gar do costume. Dado-e passado nesta
Capital Federal, aos 20 de agosto
do 1910. E eu, Tobias N- Machado, es-'
erivão, o subscrevo—João UUurquc de
I.iuiii.

DE 3" PRAÇA
Para venda rie immoveis em ex-

ecução quê a fazenda municipal
movo a Francisco Pereira rios San-
tos, çom abatiniento dc .20 oj.ò.

O Pr. João Biiarquo rie Lima, juiz in-
terino, dos feitos da fazenda muni-
cipal!
Faz saber aos que o presente cdí-

tal dc praça para venda do bens im-
moveis, virem, que no dia 31 de agns-
to do 1910, ao meio dia, á rua dos
Inválidos n, 152, depois da au-
(lieiu.-ia do costume, o porteiro do
auditório trará a publico pregão de
venda o arrematação a quem maior
lance offerecer, em 3" praça, com
novo abatiniento de 20 °|° sobre o
immovel seguinte: avenida, sita á
rua Daniel Carneiro n. 9 A! com sois
lítlSillilU.S, llludilltill—t.dii—n—l'lll 1 ei
2i;m,00 por Gm,40 de fundos, constru-
Ceão de tijolo, com porta e janela de
frente cada uma. Dividiria em quarto
e cozinha, cada casa. O terreno me-
de na e"»*-- i i llm 'io, nns tinidos
mede llm,25 e de comprimem
5iiir.,i)0. A,,i,i;ui,.. em 7:1100$. Alia-
timento rie 20 c-)o; 1:400$. Liquido,
5:G00$000. E não havendo 

~Tícitun-

tes. irá, pelo maior preço que for
offerecldo. E para que chegue a
noticia, ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente edital,
que será publicado pela imprensa dia-
ria e affixado no Iogar do costume.
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 20 rie agosto de 1910. E eu, Tobias
N. Machado, escrivão, o subscrevo —
João Buui-quc do Lima, juiz interino.

DE 2" PRAÇA
Para venda do immoveis cm ex*

ecução que a fazenda municipal
movo a Antonio Cardoso Vieira,
hojo Cândida L. Vieira, com aba-
timento rie 10 o|o.

O Dr. João Buarque dc Lima, juiz
interino rios feitos da fazenda mu-
nii ipnl:
Faz saber aos que o presente edl-

tal de praça para venda do bens im-
moveis, virem, que no dia 31 de agosto
de 1910, ao meio dia, á rua rios ln-
validos n. 108, depois da audiência
do costume, o porteiro do audi-
torio trará a publico pregão de ven-
da e arrematução a quem maior lan-
ce offerecer, com dinheiro á vista ou
fiador idôneo, por tres dias, em 2*
praça, com novo abatimento de 10 o[o
terreno, sito á rua do Livramento
n. 153, hoje 21T, freguezia de Santa
Pila, dn Districto Federal, medindo
de frente 3m,75 por 30m,75 de fun-
dos. existindo na frente uma parede
eom porta e janela de frente. Ava-
liado em 1:000$. Abatimento
de 10 o|o, 100$. Liquido,
900$. É não- havendo licltall-
tes, irá a -3" praça com o intervalo
de oito dias o com novo abatimento rie
10 olo.nesse caso será arrematado pelo
maior preço que for offçrecido. sem
que em h.vpollies-e alguma seja permit-
tida a acção de nullidade. E pura quo
chegue a noticia ao conhecimento de
todos, mandei passar o presento edl-
tal, que será publicado pela Impren-

i sa 8-Iaria e affixado no Iogar do cos-
] tume. Dado e passado nesta Capital
Federai, ans 20 de agosto de 1910.
E eu, Tobia.», I-C. Machado, escrivão,

o subscrevo—Jnâo Buarque dc Lima.

DE PRAÇA

Para venda de immoveis cm execução
que a fazenda municipal move a

. José . Loiuviiço S. Bastos, com
abatimento rie 10 ojo.

O Dr. João Buarqifoíde Lima, juiz
interino dos feitos da fazenda mu-
nicipal:
Fiz saber aos qüe o presente edital

de praça para venda de bens immo-
veis, virem, que no dia 31 de agosto
de mil .novecentos e dez, ao meio
dia, á i-tta dos Inválidos n. 10S, de-
pois da audiência do costume, o por-
teiro do auditório trará a publico
pregão de venda e arrematação a
quem maior lance offerecer, eom di-
nheiro á vista ou fiador idôneo j)or
tres dias, em 2-' praça, com novo aba-
timento de 10 o|ó, sobre o Immovel
seguinte: dois predios térreos, sitos
á rua da. America ns. GO e 02, entre
os ns. 08 e 72, freguezia de Santo
Christo, do Districto Federal, mediu-
do de frente 8m,S0 por 26m,35 rie
fundos, em completa ruina, tendo ua
fachada porta e janela cada um. por-
taes de madeira. O terreno de frente
mede Sin.SO e rie fundos, cm plano
lilm, e em alta. 10m,35. 'Avaliado em
4:000$. Abatimento de 10 olo,
400$. . Liquido. 3:000$. E não
havendo licitantcs, irá ã. ter-
seira praça com o intervalo de cito
dias e com novo abatimento de 10 olo,
nosso caso será arrematado pelo
maior preço que for ofíci-ocido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
\riittida acção de nullidade. E para
que chegue «a noticia ao conhecimento
do todos, mandei passar o presente
edital, que será. publicado pela jm-
prensa diária e affixado no Iogar do
costume. Dado e passado nesta Ca-
])it;il Federal, aos 20 (le agosto de"Í91ÍI. E eu, Tobias N. Machado, es-
erivão, o subscrevo—João Buarque dc
Lima.

DE PRAÇA

Para venda de immoveis em execução
que a fazenda municipal move a
Zulmira, representada por sua mãi,
o tu tora D. Carlota Maria Fignei-
redo, com abatimento de 10 ojo.

-9—Bi"; João Bu.iique ítõ
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai:
Faz saber aos que o presente edl-

tal de praça para venda rie bens ini-
moveis, virem, que no dia 31 de tigos-
to rio 191.0, ao meio-dia, á rua
dos Inválidos n. 10S, depois da audi-
eueia do costume o porteiro do audi-
torio trará a publico pregão de ven-
da o arrematação a quem maior lan-
ce offerecer, com dinheiro A vista ou
fiador idôneo, pnr tres dias. em ' 

2o
praça, com novo abatimento de 10 o|o
sobre o immovel seguinte: 1|4 do
predio térreo, sito a ladeira do Mor-
ro ria Saude n. 25, coin porta e janela,
com portada de madeira e uma pe-
quena escada de cimento na frente.
Construecão antiga de tijolos e fron-
tal, precisando fortes concertos. Di-
viriido em duas salas, deis quartos,
corredor com escada liara o sotão,
composto rie dois quartos, cozinha e
pequena arca, com latrina e bica de
agun. O terreno mede de frente 3m,7S
porl5ni,30 de fundos. Avaliado 1|4 em
5ÕÕ$Ó00. Aba li men to de 10 o|o,
5.IS0O0. Liquido, 450$000. E não
E não havendo licitantes, irá a ter-
celra praça com o intervalo de oito
dias e com novo abatimento de 10 o|o
neso caso será arrematado peto maior
proço que for offerecido, sem que em
hypothese alguma seja -permittido
acção de nullidade, E para que
chegue! a noticia ao conhecimento
de todos, mandei passar o pre-
sente edital, que serã publicado pela
imprensa diária, e afflxado no lo-
gar do costume. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 20 deagos-
to rie 1910. Eu, Tobias X. Ma-
.-liado, 'escrivão, o subscrevo—Joãn
Buiu-qiic do Liuin.

DE 2- PRAGA
Paru vonda de immoveis em execução

que a fazenda municipal move a
Luiz Roque Mallet, eotn abatimen-
to do 10 o|o.

O Dr. Juão Buarqtie de Lima, juiz
interino dos feitos da fazenda mu-
nicipal:
Faz saber aos que ò presento edi-

tal rie praça, para venda de bens im-
moveis, virem,qub nn dia 31 de agosto
rie 1910, ao meio-dia, á rua dus Invu-
lírios n. 103,hoje 152,depois da audien-
cia rio ecstumc.o porteiro du auditório
trará a publico pregão" dè venda o ar-
rematuçãn, a quem maior lance offe-
recer, com dinheiro á vista ou fiador
idôneo, jior tres dias, em 2' praça,
com abatimento de 10 o!o sobre
o Immovel seguinte:. 1:2 predio ter-
reo, demolido, sito á rua General
Caldwell n, 130, junto ao n. 192, mo-
derno, freguezia de Sant'Anna, me-
dindo de frente 4m,10, tendo na
frenta porta e janela, portadaa de

DE 2" PRAÇA

Para venda de immoveis em execução
que a fazenda municipal move a
José Firmino Vallez, hoje, Adolpho
EJranclãó, eom abatimento de 10 o:o.

O Dr. João Buarque de Lima, juiz in-
terino, dus feitos da fazenda muni-
eipal :
Faz stiber aos que o presente edital

de praça para venda de bans imtno-
veis, virem, que no dia 31 de agosto
rie 1910, ao meio dia, á rua dos Inva-
lidos h. . 152, depois da audien-
cia do costume, ppprteiro do au-
ditorio trará a publico pregão deven-
ria e arrematação a quem maior lanee
offerecer em 2" praça,com abatimento
de 10 o|o. sobre o immovel seguinte:
predio assobradado sito á rua do Ilis-
po n. 19, construído de pedra, cal, o
tijolos o madeira de lei, com tres ja-nelas na frente, duas portas e tres ja-nelas an lado. dividido em conimodos
para familias, tendo oito quartos, sa-
Ias rie visitas e de jantar, copa, co-
zinha. despensa e '-water-closet",
construído no centro do jardim. O
terreno mede 17m,00 de frente porlOOm.OO dc fundos, e oceupado pelo
predio, jardim o chácara, aos funflos
o é lodo cercado por muros aos la-
dos. Avaliado em 50:000$0()0. Abati-
monto de 10 oo, 5:000$00O. Liquido,
45:000$. E não havendo licitantes, irá
polo maior preço que for offerecido. E
para que chegue a noticia ao conheci-
monto de todos, mandei passar o pre-sente edital, que serã publicado pela
Imprensa (liaria e affixad-o no Iogar
dn costume. Dado e passadJ nesta Ca-
pitai Federal, aos 20 do agosto do
1909. E eu. Toliias N. Machado, o»-
erivão, o subscrevo — Joho Binirq
Lima, iuiz interino.

DE 2" PRAÇA
Para venda de immoveis em execução

que a fazenda municipal move ao
Dr. Eduardo Bãptista Guillard, com
abatimento -de 10 olo.

O Dr. João Buarque de Lima, juiz in-
terino dos feitos da fazenda muni-
cipal:
Faz saber aos que o presente edital

de praça para venda de bens immo-
veis, virem, que no dia 31 de agosto
de mil novecentos o dez, ao melo
dia. á rua dos Inválidos n. 10S, depois
da audiência do costume,o porteiro do
auditório trará a publico pregão de ven-
da e arrematação, a quem maior lance
offerecer.com dinheiro á vista ou fia-
dor idôneo, nor tres (tias, em 2" praça,
com abatimento de 10 o|o, sobre
o immovel seguinte: 1|3 parte do pre-.
dlo assobradado sito a. rua Morro da
Providencia n. 10, hoje 54, com duas
janelas ds frente, e entrada ao lado,
com portão de ferro e escada de can-
cantaria; construecão de. tijolos, pre-
cisando de grandes concertos. Dividido
em sala, área calçada de alvenaria,
seguindo-se depois um a dependência
com janelas, dividida em duas salas,
dois quartos e cozinha. O terreno
mede IS m,30 por 28 m,95 de compri-
mento. Avaliado 1|3 em 1:200$; a,batt-
monto de 10 o|o, 120$; liquido, 1:080$.
E nfio havendo licitantes, irá á tor-
celrã praça, com o intervalo de
oito dias e com novo abatimento do
10 o|o, .nesse caso' será arrematado
pelo maior preço que for offerecido,
sem que, em hypothese alguma, seja
p-ermittlda a acção de nullidade.E para
que chegue a noticia ao conhecimento
de todos, mandei passar o presente
edital, que será publicado pela im-
prensa diária e affixado no lo^.ar do
costume. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 20 de agosto de 1910,
E eu. Tobias NT. Machado, escrivão o
subscrevo — João Buarque de Limai
juiz interino.

es
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Commissão dc desobstrucção dos rios
quò dc-saguam na bahla do Rio de
Janeiro..'

Çoheurrciiçln para a execução das
obrus (Ie saneamento e dragagem
dos rios quo tlcshjjuam nn balda do
Rio de Janeiro — 11)10
De ordom do Exmo. Sr. ministro da

viação e obras publicas, faço publi-
co que no' dia 5 de setembro do cor-
ronte anno, ao meio-dia, no escri-
ptorio desta commissão, á rua Darão
do Ladario n. 4-1, sobrado, são rece-
bidas as propostas para a execução
das obras de saneamento do littoral
da bahla do Rio de Janeiro, medlan-
te contracto, nas seguintes condições:

Art. 1." A.s obras (le saneamento de
que trata o presente edital, consta-
rão da dragagem das barras dos prin-
cipaès rios, desobstrucção e limpeza
dos mesmos, dos canaes existentes :
na r.ona e abertura de outros para o
perfeito saneamento e enxugo dos
terrenos da região compreheudiria
entro os rios Marity c Gunxindiba em
território do Estado do Rio de Ja-
neiro.

Art. 2." O contratante será obriga-
do a proceder, por sl ou empreza que
organizar, á execução dos trabalhos
de deseccamento e saneamento dos
terrenos da baixada até uma linha
curva de nivel traçada pela raiz das
serras e morros, na altitude de 30
metros, acima da prèà-niar máxima
observada na bahia do Rio de Janei-
ro, devendo :

5 a — Executai- todas as draga-
gens necessárias para attingir o Iim
definido no art. 1°, nos trechos dos
rins ou canaes navegáveis.

S b — Realizar todos os trabalhos
de consolidação dos taludes dos rios
e canaes dragados, seja com faxinas,
onrooamentò ou estacadas de mudei-
ra, em todos os i)ontos que a com-
missão fiscal julgar necessários.

§ c — Fazor a desobstrucção e Um-
peza dos rios e canaes, a montante
de trechos navegáveis ou que tenham
de se tornar navegáveis, até a altura
rie 30 metros acima do nivel máximo
_ria_j)refijj2ia-r,

§ 1." Nos trabalhos especificados
nas alineas a e c deste artigo, as se-
cções trunversaes terão em leito ho-
rlzònFal clois metro.»; (2m0) no mi-
nlmo, abaixo das marés mais baixas
observadas na bahla, com taludes de
dois metros (2m0), ile base por um
metro (ImO) de altura ou outra in-
elinação de accOrdo eom a natureza
e consistência do terreno.

§ 2." As despezas supplementares
ou .extraordinárias , eom a p.assogem
do material de dragagem pelas pon-
tes das estradas de ferro, serão toma-
das em consideração peta commissão
(iscai do governo e remuneradas de
accordo com o contratante.

§ 3." No caso de recusa do contra-
tante a executar qualquer dos sorvi-
ços a seu cargo, a cummissão fiscal
mandará fazel-o administrativamente
por conta do contratante, obrigando-
se esté a fornecer o pessoal operário
e o material necessário.

Art. 3." Os serviços designados no
conjunto das disposições deste con-
trato serão extenshos ás seguintes
bacias principaes, dos rios : Marity e
seus tributários, Sara.ptiliy e seus
tributários, Iguassú, Pilar e neus tri-
butarios, Estrella, Saracuruna. Inho-
merim e seus tributários, Magé e seus
tributários, Macaca, Guapy, Guarahy,
Casseribú c seus tributários e Gua-
xinriiba e seus tributários.

Art. 4." Os rios principaes de cada
uma das bacias acima designadas,
bem como os adjacentes o tributários,
serão preparados para a medição fa-
cil das águas normaes ou de enxur-
rada, sob a condição de ficarem todos
elles e suas dependências lateraes su-
jeitos ao regimen proximamente na-
tura!, segundo o gráo de eohesão das
terras banhadas o a inclininação ca
racterlsticá respectiva, salvo o caso
do estabelecimento dc obras de pro
tecção quo possam garantir a jiernia-
nencias uos cursos de traçado artiti-
ciai, sem prejuízo das zonas circum-
vizinhas.

Art. 5". A rectificação dos cursos
naturaes será projectada de rnode
que as as águas correntes possam des-
c-mbocar na bahia do Rio de Janei-
ro, sem perigo de represamento por
falta de secção de vazão, nem receio
de acção corrosiva sobre as margens
existentes; ou estabelecidas artificial
mente, sendo para esse fim traçadas
linhas de alveo eom as declividades
precisas o relativas á configuração
transversal do relevo, de cada um dos
terrenos trabalhados.

Art. G". A escavação do leito dos
rios o canaes será determinada pela
razão technica da pratlcaliilidade da
navegação, sempre que fêr possível,
dentro rios limites ria zona dessecca-
Oa sem recurso ao emprego do eom-
portas ou quaesquer- outros meios de
represamento das asuas a jusante dos
pontos de passagens de umas para ou-

trás declividades de percentagens ma-
nifestamente diversas.

Art. 7°. Os rios e canaes serão pre-
parados de modo que as margens não
fiquem sujeitas ás devastações quo as
enxurradas possam produzir, para
cujo fim serão os taludes devidamen-
to levantados e protegidos quando fôr
preciso, com faxinas e outras obras
de arte, adequadas, sem prejuízo da
secção de vasão das agitas excessi-
.'as dos terrenos adjacentes.

Art. S", Os trabalhos de dragagem
dos rios e canaes serão projectados
de modo que a navegação de embar-
cações possa ter a necessária facili-
dade, com a linha de calado convo-
niente.

Art. 9o. Para o fim exdlttsivo ria
navegação interna dos rios: e canaes
das zonas dragadas, ¦ terão i os leitos
respectivos largura sufficiente para d
cruzamento, sem prejuízo do abai-
roamento de embarcações em trans-
ito, salvo os casos de impossibilidade,
nos quaes se tornará preciso estabe-
Iccer, a espaço, bacias de largura con-
veniente.

Art. 10. As margens dos rios e ca-
naes serão roçadas e preparadas de
modo a permittir o estabelecimento
de caminhos de sirga ou proteeção
dos depósitos das dragagens, devendo
o matto ser removido e encineraçto,
em Iogar determinado.

Art. 11. As exeavações serão feitas,
á escolha do contratante, por dragas
apropriadas ou quaesquer outros ap-
parsllwjs escavadores mecânicos, com
lançamento á distancia dos produetos
das escavações.

Art. 12. Através das barras dos rios
principi-.es, que desagüam na bahia,
serão dragados canaes, até a profttn-
didade da água de dois metros (2m,0)
abaixo da maré minima observada.

As dimensões destes canaes terão
aproximadamente as '•segu!nte>;

Canal na barra

1" Rio Mority.... 2.000mX 30m X 2m.
2" Rio Sarapuhy.. 2.000m X SOm. X 2m
3" Rio Iguassú... .2.500111 X 40m X2m
4" Rio Estrella... 2.00i)m X 40mX 2m
5° Rio Surtihy. .. l.OOOiii X 20'm X 2m,
D" Pio Irirj-,  1.00OniX20mx-2m
7" Pio Magé  2.00ÒmX20mX2m
S" Rio Macacú... 3.000m X 40m X 2m
" Rio Guar.ihy... S.OÒOrn X 40mX2m'
" Rio Guapy  S.OOOmX-IOmX 2m
9" Rio Guuxindiba l.OOOmX 20m X2m

Os produetos provenientes das rira-
gágeiís serão lançados , directamente
para ambos os lados do canal, pelos
tubos ou calhas de descarga das dra-
gas, exeeutando-se os trabalhos nc-
cessarios de proteeção para evitar o
retorno rios produetos das cavações
para dentro do canal.

Nos trechos do canal, onde nfio po-
dera ser applicada a .descarga lateral
e directa. os produetos rias escava-
ções serão transportados e -deposita-
d03 em logares determinados pela
commissão fiscal.

Os canaes serão balizados de aecOr-
do com a. ciim.missão fiscal, com a
qual o contratante ajustará a re.rifu-
iteração desse serviço.

Art. 13. As zonas de lagoas e ala-
gados naturaes, constituindo bacias
ou rèceptaculòs rias agitas dos mon-
tes ou pluviaes, serão também prepa-
radas para a descarga dos excessos d.i
enxurrada, pelas dragas, nos pontos
aceessivels ás mesmas, cm caso eon-
traído, eSses trabalhos serão executa-
rios com os de que trata a alínea C
rio art. "2".

Art. 1-1. Para o serviço do draga-
gem das barras e leito dos grandes
rios e canaes, serão empregadas dra-
gas sem propulsor rie alcatruzes, com
tubos de descarga lateral, a quarenta
ou cincoenta metros (tflm a 50m) no
máximo, pei-mittindo o lançamento
do nn d.i... i m.li .u..-1'ücs, na alui-
ra de dois metros (2m,0) acima do
nivel ria água.

A capacidade das grandes dragas
poderá ser de cem a duzentos e ein-
coenta metros cúbicos (100 a 250,m3)
por hora, podendo exeavaraté ,-i pro*
funriiriade de quatro metros (Irn.O)
abaixo da maré mínima.

As suas dimensões poderão ser
aproximadamente as seguintes:
Cumprimento, entre perpen-

ços de dragagem, desobstrucções, Iim-'
peza e outros trabalhos de saneamen-
to serão feitos de conformidade com
a respectiva tabela do contrato.

Art, J9. Os materiaes destinados aos
trabalhos contratados gozarão de -to-
das as vn.ntagens concedidas aos das
obras publicas federaes, sendo isen-
tos do pagamento d03 respectivos dl-
reltos os que houverem de ser impor-
tados.

Art. 20. A fiscalização do todos os
trabalhos ficará a cargo da commis-
são fiscal, com a qual o contratante
deverá entender-se directamente so-
bre todos os assumptos concernentes
á sua execução.

A administração dos trabalhos de
saneamento caberá ao contratante
que, uma vez respeitado o pltino ap-
provado, terá liberdade no emprego
de apparelhos e processos modernos
para a sua execução.

Art. 21. ria execução dos traba-
lhos, o ccil*."!»nnte seguirá fielmente
us .respectivos planos approvados, as
especificações-constantes deste edital
e as instrucçõés que lhe forem dadas
pela commissão fiscal, desde que náo
estejam de encontro ás disposições do
contrato.

Art. 22. Fica ao governo federal o
direito de introduzir nos planos ap-
provados as modificações que enten-
der necessárias.

^Se das modificações resultar prejui-
zo ao contratante, serã elle Indemni-
zado da respectiva importância e, na
falta de accordo, as duvidas serão re-
solvidns por arbitramento, nomeando
o governo um arbitro e o contratante
outro, e nomeando os dois árbitros um-
terceiro arbitro desempatado», se não
tiverem chegado a accordo.

Art. 23. O cuiitratante ficará re-
sponsável por si, seus tores o have-
res, por todas as obrigações resultan--
tes do contrato.

Art. 24. O 
'contcalunte 

fará, logo
após a assignatura do contrato, as
encommendas dos materiaes necessa-
rios para todas as instalações, e to-
mará as demais providências neces-
sarius em andamento, sendo do seis
(G) mezes o prazo máximo para a in-
stulaçfio das officinas. e accessorios, e
dez (10) inezes para'que as dragas
possam começar a funecionar.

Art. 25, O governo federal cederá
i contratante na zona dos trabalhos

de •saneamento á beira-mar ou beira-
rio, um espaço de terrenos livres e
desembaraçados de qualquer ônus,
com área sulfi.ciente para depósitos,
carreiras para embarcações, officinas
pára reparações <-• ...itro.s misteres ne-
cessarios ao eoi,!:' tante, exclusiva-
mente para os fins deste contrato e
do qual terá clle uso e gozo, eniquau-
to durarem -- -i-abalhos.

Art. 20. Tpi*.,s as obras o serviços
que. fazem objèct.o do. presente . con-
trato serão consideradas obras e ser-
viços federaes e por tal sujeitos aos
mesmos oiuis e obrigaçOps e no gozo
das mesmas isenções, vantagens e rc-
gaitas qtie cabem As obras e serviços
do governo da- União.

Art. 2 7. Todos os serviços executa-
do.s pelo çontru'iint,e serão acompa-
nliâdos por doU-çados ou represen-
tantos da commlüsão fiscal, aos quaes
o contratante facilitará todos os meios
para' o completo desempenho dc sua
missão.

Art. 2S. Ti,,!--.- as irdehs, instru-
cções ou em geral, qualquer espécie
do relações,-em objecto dc serviço enr
ire. a commissão fiscal e o enntratan-
te, serão sempre por escripto, e não
podendo nenhuma das ífartos contra-
tárités allegui-, em caso algum e para
qualquer fim, ordens ou declarações
yerbaes; laes relações verbaes não te-
rão valor para os effeitos deste con-
trato.

Art. 29. Toria a correspondência, en-

diculares 
Largura 
Pontal 
Calado cm serviço.

3 2, ml)
7.m50
I,m20
O.inSO

As dragas serão de estrúctuí-a mo-
tallcá e ombonadas* de madeira.

E' essencial que o calado dns gran-
des dragas seja dc oitenta cen Ime*
tros (0,80) em serviço, rie modo qtii
ellas possam manobrar facilmente nos
grandes baixios existentes no reco/li-
cavo ria bahia.

Art. 15. Para sè effectuar o serviço
de dragagens nos pequenos rios e ca-
naes, serão empregadas pequenas dra.-
gas, sem- propulsor, rie áícátruzes,
com tubo ou calha rie descM-ga late-
ral, podendo lançar os.productos das
escavações á distancia de 24 a 40 nic*
tros e a.b,rir o seu caminho mesmo e.m
terreno de um metro (lm,0.) rie altu-
ra acima cio nivel das mais altas
águas.

As stiaa dimensões poderão ser,
aproximadamente, as seguintes:
Comprimento, entre perpen-

dielúarèa  12,mO
Largura  S.mO
Pontal  I,m30
Calado em serviço 0,80

A capacidade das pequenas dragas
poderá ser do 25 a 80 metros cúbicos
por hora de serviço, podendo exeavar
alé a profundidade de duis a quatro
n-.elros (2m a 4m) em águas baixas.

Art. 10. As dimensões o forças das
dragas, tanto rias grandes como das
I.ouiionas, poderão ser modificadas,
conl.iJ.T--.lo que possam produzir o volu-
me em metros cúbicos indicados e te-
nham o calado de oitenta centimetros
(0.S0) cm serviço.

Para a boa realização do serviço de
dragagem, o contratante terá o mate-
rial accessorio e indispensável, con-
slando de saveiros de fundo falso
para o transiicrte rios produetos das
escavações; de rebocadores, do um
guindaste fluctuuna- ¦ uma pequena
officina para ¦m.oi.tagem, conservação
c reparação do material, em serviço.

Art. 17. O contratante organizará
as piantas e perlis necessários á ex-
ecução dos trahalhos, de accordo COUli

.as ordens preseriptas pela commissão
fiscal.

A execução dos trabalhos só pode-
rá ser feita, depois de approvadas as
plantas, perfis e estaqueamento, rea-
lízados peto contratante, na presença
de um delegado da commissão fiscal.

Art. 38. Os pagamentos doa atuvi-

«¦-e-tir-eemiiii.— ãij fiscal e o ecntratan-
te, cm objecto rie serviço, será entre-
gue, de parte a parte, mediante re-
çibó.

Art. 30. Quando o contratante tenha
objecções ou reclamações a fazer con.
tra qualquer ordem da commissão
fiscal, deverá apresental-a por eserl-
pto dentro de IS horas, nos dias úteis

Art. 31. A commissão fiscal terá o
direito de exigir tio contratante a dis-
pensa ou a retirada do serviço de
qualquer empregado ou operário do
mesmo contratante, que a juizo da
mesma commissão embarace a fisea
lizaçào dos trabalhos ou proceda do
modo incorrecto.

Art. 32. Todo o material emprega-
rio, nos trabalhos de saneamento, será
de primeira qualidade e nenhum po-
rlerá ser utilizado, sem o exame pré-
vio o approvação ria commissão fiscal,
o que for recusado será immediata-
mente retirado rio local dos. trabalhos.

Art. 33. Os trabalhos contratados
serão pagos de nccOrdb com a tabela
abaixo de espeeificaçõ ». de obras c
preços de unidades :

1''. Dragagem (Ias barras rios rios
principaes, por metro cúbico;

2". Dragagem dos principaes rios e
suas reclificações, por metro cúbico;

3". Dragagem de antigos canaes
existentes, pór metro cúbico;

4". Aberturas de' novos canaes, por
metro ctibièo;

5". Aterros, por metro cúbico;
G". Desobstrucção e limpeza dos rios

o canaes. por metro linear;
7". Roçadas <»m cápoeirãó, de ma-

citado, por metro quadrado;
8". Destoeamento do terreno, paru

rectificação dos rios e abertura ci..-
canaes. p'or metro quadrado;

9". Transporte nos saveiros dos pro
duetos das dragagens, j.ara local de-
terminado no littoral a beira-mar,
por 100 metros lineares;

10. Estabelecimento do faxinas o cs-
tacadas rie madeira, para fixação dos
produetos das exeavações no littoral,
a beira-nicr, por metro cúbico;

11. Énrocamerito de pedras jogariam
para proteeção e consolidação das fa-
xinas e estacadas no littoral, a beira*
mar, por metro cúbico;

12. Estacada de madeira nas rc-ct!
ficações dos rios c- canaes, por metro
linear.

Art. 34. O contratante submelterá á
comniissão fiscal, á proporção que fôr
recebendo a3 dragas, material flu-
ctuante e mais objectos destinados ao
serviço de saneamento, as respectivas
facturas aconiipanh.ul-.is das notas de
frete, seguro e montagem, para fixa-
ção dos respectivos cu.*.tos.

Terminados os serviços de sanea-
mento o governo federal terá o direi-
to de ficar com o material o objectos
acima referidos, iia sua totalidade nu
em parte somente, a sua escolha, de-
vendo pagal-os com o abatimento de
cincoenta por cento (50 %) sobre os
custos fixados, se ficar com a totati-
dade ou com o abatimento de trinta e

quatro por cento (34 %), sobre os
mesmos custos, se ficar apenas com
os que lhe convierem.

Art. 35, O contratante obriga-se a
preferir nos trabalhos de saneamento,
quer^pira a parte technica e admt-
nistrativá, quer para a operaria, o
pessoal nacional e, salvo motivos aeel-
tos pela commissão fi3cal, e não po-
derá empregar nos seus serviços mo- •
nos de dois terços (2|3) desse pessoal.

Art. 3G. Para iniear os trabalhos de'
saneamento, o contratante dará pre-
ferencia á execução dos serviços na
baeia do rio Estrella o 6eus tributa-
rios, podendo estabelecer o centro da
suas operações no local que julgar
mais conveniente, i

Art. 37. Serão considerados pro-
priodades do governo federal os ml-
UQruos, fosseis e quaesquer outros
objectos do valor scientifico, artístico
ou Intri-nsoco, que forem encontrados
nas exeavações ou dragagens. -

Art. 38. Os canaes abertos nas bar-
ras dos rios principaes", serão orleri*»
tados, para a navegação, com bolas,
sondo as primeiras illumlnativas.

Art. 39. O contratante fica obrigado
a facilitar a conducção o meios da
fiscalização aos representantes do
governo, adquirindo para esse fim
uma lancha a gazolitta.

Art. -10. Os trabalhos deverão ser
executados em um prazo máximo de
cinco (5) annos.

Art. 41. Os pagamentos se farão
mansa Imente, segundo a medição dos
trabalhos feitos pela commissão fiscal,
em apólices dc 5 % papel ou em dl-
nheiro, podendo o fjfverno empregar
para esse Iim o produeto da venda dos
terrenos desapropriados liara serein
beneficia des.

Art. 4 2. De cada pagamento a fa-
zer, serão retirados 10 c/c, (dez por
cento), até attingir a quantia de cem
contos de réis (100:0005000).

Esso deposito de garantia será re-
éhihplsàdó pelo contratante um anno
depois da terminação dos trabalhos

Art. 43. Para garantir a execução
do contrato, o contratnnlo, antes da
assignatura deste, depositará no The-
souro Federal a quantia dó duzentos
contos (200:000$000)..

O contratante poderá constituir a
caução em títulos federaes ou garan-
tidos pelo governo federal e collo-
eal-us em Londres, nas mãos do dele-
gado financeiro rio governo.Neste caso
alie perceberá os juros dos titules e
no caso da caução em dinheiro, não
terá interesso nenhum a receber. ,

Art. 44, O contratante so residir
fora do paiz ou se organizar empre-
za ou companhia estrangeira, para
cumprimento do contrato, obriga-se a
ter no paiz um representante, com :
plenos e illimitarios poderes. para tra-
lar e resolver definitivamente, péran-
te o administrativo ou judiciário na-
cionaes, quaesquer questões que com
elles se suscitarem no paiz, podendo
o ilitu representante ser demandado
e receber citação inicial e outras, cm
que por direito, se exija citação pes-
soai.

Art. 45. O contrato ficará'rescindi-
do de pleno direito, perdendo o con-
tratante a caução de quo trata o art.
43 nns seguintes casos :

1", irregualridado e falta de anda-
mento nos trabalhos, de que resulte,
Interrupção por mais de dois (2) me-
zoa, ou demora notoriamente prejudl-
cia! nos trabalhos do saneamento, por
culpa ou negligencia do contratante;

2", transferencia do contrato;
3", infracção do-art. 4 4;
4",- failencia do contratante; o
5o, inobservância das condições do

contrato, depois de ter sido imposto
ao contratante , por mais de uma vez,

cuntos (fê-thrr.—contos de réis
(10:000$) de que trata o art. 40.

Art. 4 0. Pela inobservância dos ar-
tigos do contrato, pela falta do cum-
primento das ordens ou Instrucçõés
sobre o serviço, expedidas pela eom-
missão fiscal, que não contrariem as
estipulações daquelle, ficará o contra-
tanta sujeito á multa de quinhentos
mil réis (500$) a um conto de reéls
(1:000$), applicavel pela commissão
llscal, e rie um conto de réis (1:000$)
a dez contos de réis (10:000$) pelo
ministro ria vinção e obras publicas,
mediante proposta da referida eom-
missão; tendo o contratante recurso
contra aquella para o mesmo minis-
tro. Se as multas não forem pagas
dontro rio prazo de quinze (15) dias,
coutados da data da intimação para
03se iim; será o valor dellas deduzi-
Jo da caução ou de pagamentos de-
vidos au contratante.

Art. -17. Quaesquer questões que,
porventura, se suscitem na execução
do contrato, serão decididas pelos tri-
bunaes brazilelrbs o dc accordo com
a legislação brazileira.

Art. 43. A concurrencia versará so-
bre a idoneidade do proponente e pre-
ços cios trabalhos.

Art. 49. Cada proposta deverá ser
acompanhada rio certificado de dépo-
sito nn Thesouro Nacional da quan-
lia rie cincoenta contos dc réis
(50:0005), que reverterá para os co-
Ires da União, caso o proponente es-
colhido deixe de àssignar o respectivo
termo de contrato no prazo de dez
(10) dias, contados da data etn que
p.do "Diário Official" lhe fôr notifi-
cada a aceitação do sua proposta.

Art. 50. As propostas deverão limi-
tar-se. a indicar os preços de unidade ••
constantes ria tabela que os propo-
iiei.tcs encontrarão no escriptorio da
commissão, sendo esses preços escri-
ptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas e não
podendo a proposta conter condição
alguma fura deste edital.

Cada proposta assim organizaria e
devidamente sellada, será, fecharia em
enveloppe lacrado, sobre o qua! o
proponente escreverá: proposta de...
(nome do proponente).

A c?sa enveloppe reunirá as provas
do idoneidade que puder apresentar,
e o recibo da caução a que se refe-
re o art. 49.

Todos esses documentos serão fe-
charios em segundo enveloppe, igual-
mente lacrado, que será entregue no
dia designado para o recebimento daa
propostas.

Nesse dia, com as formalidades da
costume, serão abertos todos estes ul-
tlffios enveloppes, desentranhando-se
deites os documentos de p-ova de ido-
r.ejdado e .reunindo-se -bâ enveloppes
com as propostas de preços de uni-
tliiries, fechadas como se acharem, em
um mesmo c-nvolucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos jirõi>onentes
presentes, que- o- queiram fazer, fica-
rá depositado, sob a guarda do enge-
nheiro-chefe da commissão.

'¦AA
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illlII OE VAPORES
VAPOBES ESPERADOS

^F*«.
- i>o KO.-at.T-E

llll.s a 3 setombro
•Ifiviz a lü »

ItO SUIL.

FI.OIIIANÜPOLIS a 5 setembro
SATlill.NO a 6 »

IUHIA
OLINDA
MANAUS
S. 1'AULO
Elillü
LUIAIIIO

KBJB. .Qfk. ...

Km Manáos
Enlio Ceará c Maranhão
Eni Dalila
linlrc'liai liados c Nova York
Em Floiiiiniipolis
Em Asiiiicion

SAÍiil.l.iTJi  linlrc llio e Viclori»

"V ipc-^st:

¦ GOYAZ  Enlre Mi ran hão e Ceatà
ACIIIi
BIIAZIL
UUS
MINAS UÉttAKS.'.
MAYUINK

Entre Jliináos c 1'n'rA
IJiilrc fará e llccife
Iiulre Bahia e Vicloria
liicrc Barbados o Cará
Em Florianópolis

SATURNO  lim lluenos Aires
LüJt lANOTUI.IS. Entra llio Grande o Itio

UNHAS DO NORTE
SERVIÇO DE PASSAGEIRuS

O paquete

SERGIPE
sairá uo sal>l>a«lo ti «Je neu».in<
Iiini, ás IO horas da mauliã,
paira v
Victoria, Bahia, Muceió, Recife, Ca-
bedollo, Natal, Ceará, Tutoya, Mara-
nhão, Pará", Santarém, Óbidos, Pariu-
tins, Itacõatiará e Mitnãos.

lix ha rápida
O g>a<ji.ete

O jt±j -A. IK/ -A-
Tem a bordo teliigriijiiliiii sem fio

sairá anianliã 1 «le «M2lteiiil.ro
â,s.:4 hot-r.s da t.-ti-dc, para

Bahia, Rüaceió, Beciíe,
Ceará, Maranhão,

Pará e fêianáos.

UMI A I)E SICRfilPE
O paquete

snirá nutlh 15 iiii seleini) o,
ás 10 horas da manhã,

{tara
Victoria,Caravellas (Ponta da Areia), Bahia,

Estância, Aracaju, Penedo e Yilla Nova
CmtitiH polo Iriii.iclio «lo Novlo

UNHAS DO SUL
O paqueie

sairá amanhã I <1<» «clcnihro,
a 1 liora «la tarde, pura

SniiUis, J?ai'iiiiu;'int, .-Ynloiiiiiii. Sfio
XPr nh ciso , Itíijuliy» J?MoriniH»po.is,
Kiò C-* i-iiniift, J?olotiis e l.JorU> .-Vlo-
Cre (com transbordo), Jftlontevielíjo o
itu oitos Aires.

Recobe piissugeiros e cargas pava
JBluttu Gi-ro-su.

O paquot.o

sairá no dia 8 tlc sctcuiliro, a B liorn <ía
larde, para

¦t?iiiito«, l.'liriiliilt;ll(i, A n tem itn>. Suo
Fninciuco, llii.iuliv, I''le)iinii«ipoiiK,
X>ii> Griinili!, JPolor.ns «¦•' 1'i.rio Ali.-
fjiT (nom treiiiKbortló). Montoviilóo o
Uuenos Aires.

linhas do Rio (iraiule a Porlo Alegro
O pjiquole

sairá tio llio Orando as qiiiirtasrfiiirns; pára
INilotaw «í l'k«Vi*lo i^le^re, daiido
uorvcspoiidciicia aos paquetes dái.linhas (íiírsúl;

UNHAS AUXILIARES
— •¦ 

Linha «Io *«.. Alatlieua
O PAQUETE

sairá anianliã, l dp setembro òs 4 lioras da
tarde, pára

Cubo JECiio, .Itiip.-inii-iin, l^iuiiiu, líone»
voiit«'. CSuiiviipitry; A'ictoriii, iliu-iu
o Qidn.ilo «lu tei. JMntlu-ii» e Viçosa,
liecebe (mssjiftòrros o cargas,"tisto 

pii(|tiete recebe cargas para Cachoeira
e para a li. _' do liapeiiiirlin.

Iiiiii"» <!«.' I,agi.na
O PAQUETE

LINHAS DE CARGAS

Serviço de cargas entre
Porto Alegre e Pará

O vapor

Iiiiiiiii

sairá "iio dia 5 de setembro, ás 4 horas tia'• larde, para
Paranaguá, Guaratuba,

5. Francisco, lfaj?,ny, floriano-
poüae Laguna

llccçbo caigas o passageiros, sem baldoação

B.inliii ftJanaifèJa-ig.iai.Ò )
O PAQUETE

sairá no dia 15 de setembro
para

Santos,
Rio Grande,

ifc "' Pelotas e
Porto Alegre

LINHA NORTE-AMERICANA
Serviço ;lc |inss:ujcirt)s

LINHA DIRECTA PARA MOVA YORK

o magnífico paquete

RIA B"^10 llü JANEIRO

Cargas pela trapiçhe
sul.

O vapor

sara hnje, .'il ilõ coireuU», ás 8 horas da
tiiroe, para

Aliara «los JR.eis, 1'iwaty, Ubatubii
(Juruj2Uiit.iltabu.. VtUii Itulltv, S, fse-
Ixistiíio, Snntos, Qii.naii.otit Xj.iii.l'<-'t
lJ!ir!iiini;ii(i. u (íruririvliiísnubii.
llecelic passageiros « ciirgiis".
Cargas pulo trauiolie do Sul.;

BOCAINA
sairá uo dia 15 dc setembro, para

Itahia, líõçiíe, Ceará, Ca-
ilioeiiu U Pará

JJN C>'l'--Y— lüüttiíà vnpiir.is recebem in-
liiiiniiiuvein iiurii us portos da escala-

«loiailo <lo cs|i(í(*iae* iippartv*
lhos «Se ieSe»4'r:iphia sem Ho

(VI AG KJ1 KAPUJA)
reconiciiieiitt.' coiislriiido na liutlaicrra, dispoiuH
de uptiiiiiis iiccoiiiinoilaçõos paru passageiros de
I', '2' e 3a classes, de camarotes e-peciaes,
Hifiiules cáiiiariis frigorilleas; liiz elcclrica, etc.,
M.-iirã no dia 7 «le setembro,
ast -4 hõríís «Ia larde". para

IMOVA VOStüi, coui escalas
por

BAHIA, PERNAMBUCO,
CEAíiiA, PARA' e

BARBADOS
Serviço cspeciiil de câmara

SERVIÇO DE CARGAS
O VAlMIl

snirá nu dia '20 de setembro, parn
AI ova Orleans o !*4ova Vorlc

l>ura oiide reuolio cai'i2Üs,

VAPOR GSPÜKADO
runus. a 3 do sclembro

Q
"VIA.C3-Elv£. O F^G^TJETE

jm._isjm. ase€^*«r^y®J^K-^m-S^ 
' 

¦

Recentemente construido na Inglaterra. Dispondo de poderosas instalações de te.égprapktiia sem fio. Optimas accomittodaçãe»} para passageiros
de primeira classe. Camarotes especiaes. Modernas instalações eEectricas e caioriferas. Câmaras frigoríficas para frutas, com capacidade para 300 metros cúbicos.

Partirá no DIA 20 DE SETEMBRO, ás 4 lioras da tarde, para LISBOA e La«21XÔES com escalas por Bahia, Pernambuco e Madeira
Passagens de segunda classe  800$ OO O

de terceira. classe  ÍOOJOOO
Passagens de primeira classe, ida  SdOfe»

idem idem,,. ida e volta '.  600^^00
LLOYO BRAZILEIRO, AVENIDA CENTRAL 2, 4 E 6

As cargas para os paquetes de passageiros só serão recebidas, por mar ou por terra, até 24 horas antes da fixada para a partida.
Ordens de embarque, encommendas, valores, fretes, passagens e mais informações no escriptorio ã ;

M. V- S2 M M MB A TBAI 4lí e tS
.Dentro de oito dias serão publica-

dos no "Diário Official" os nomes dos
proponentes julgados Idôneos para o

. contrato, annuneianilo-so o. dia para a
abertura das propostas de preços, sen-
do nesse dia restituidas ao . demais
proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O governo, que se reserva o direi-
to de julgar livremente sobro a Ido-
neidaele moral, industrial e financeira
do.'i—prupuuuulofa, poderei igualmente
aiinullar a presente concurrencia, se
achar inaceViavels os preços pedidos
nas propostas, sem que fique aos pro-
ponerítes o direito tle reclamar qual-
quer indemnisração, sob qualeiuer ti-
tulo.

Será previamente nomeada pelo go-
verno uma commissão tle tres mem-
bros, para o exumo e o julgamento
das provas ele idoneidade, exhibidas
pelos proponentes.

Será condigão essencial, para sor
considerado leloiioo o proponente,
além da apresentação do quasqiior do-
comentos quo provem a sua capacida-"Me moral, technica e financeira, a
iun .venlação ').-! provas dc já haver
executado obras clc natureza daeitiel-
las do «riiio truta o presente editai,
ou estar associado á empreza que já
» lenha feito e seja cb-responsavel pc-
5a proposta.

Art. ."!. 'iodos os documentos rc-
ferèritcs aos trabalhos poderão ser
examinados, n° us.riptorio da com-
missão, ,i '.-ia Baniu do JLadaílo n. 11,
iubrudo, utidc! sc-rão lambem presta-
ilos us demais esclarecimentos e in-
formações de que, porventura, preci-
stir.ni.

Art. 52. A preferencia será dada ao
cónoürreiito qué pedir menor preço,
pura a execução dos trabalhos.

Ksse preço será calculado, multipli-
cando-se us volumes ou quantidades
jie-los preços de unidade apresentados
t-iit c-utla proposta, somiiiundo-se os
Üiversos produetos, assim encontra-
uos.

Essa somma será o preço dos tra-
balhos para o elíeltò da cuuiparaçãe
«las propostas.

Paragrapho unico. Fica expressa-
mente entendido que os volumes e
quantidades servirão apenas para o
lermo do comparação das propostas,
devendo ser opportltnamrnte rectlfl-
eados sem alteração elos preços de
unidades, segundo os estudos e ai
niédlçOes definitivas, as necessidades
Co serviço c- as indicações do governo,
Los termos elas presentes condições.

Commissão do dcsulistrucçãt) dos
rios, que desaguuiil na bahia do Itio
dc Janeiro, 3 dc agosto de 11)10 —
Marcellino liamos tia Silva, engenhei-
fo-chéfe;

Especificações
Nas barras dos principaes rios do

litoral da bahia do Rio do Janeiro se-
rào abertos canaes de 20 a 40 metros
de largura o de dois metros de pro-
fundidade, abaixo da fcaíxa-mar ob-
servad», uriivé» «ins baixios ou ban-
cos naj 6».rr»« dft modo a facilitar a
naveculo. b»m oceasião do baixa-maE..

Oi ,'i.r».ii«r!sticos das bacias dos ii«is
a»'.^!> nn»tw.'!onaduj são os seguintes;

,'• B\. Msrtry. « seus tributai-los.
Sii-pM-fi'.)» aproximada a sanear d»

.151 kilometros quadrados ou 15 he
iia res.

Tem barra na bahia do T.io dc Ja-
neiro, com a largura de 150 metros e
uni percurso de IS kilometros, nave-

gavel por pequenas embarcações, atS
G!c,55Gm a montante ela barra, onde.
começa o antigo canal da Pavuna,
com a extensão de 3k,900m.

. A largura média do rio é avaliada
em 25 a 30 metros.

2°. JRio Snrupuhy o seus tributários.
Supcrficie aproximada a sanear dc

•130 kilometros quadrados ou 43 he-
etares.

E' navegado por canoas em umei ec-

Superfície approximada a sanear
150 kilometros quadrados ou 15 he-
etares.

¦ Tem um percurso de 18 kilometros.
A montante da ponte do ferro, o

rio tem larguras variáveis do 15 a
20 metros, está muito obstruído a ju-
sanlo da referida ponto atê a sua
barra em um percurso de 2k,920m
Lateralmente existe oantigii

tensão de âk.SOOm, tendo larguras
variáveis de 25 a 77 metros ate sua
barra na bahia.

3". ltios Iguassú o Pilar e seus tri-
bularios.

Superfície aproximada a sanear de
050 kilometros quadrados ou 05 he-
etares.

E' navegável em uma estensão de
30 kilometros, sendo llk.GOOm a mon-
tanto da barra, atravessado pela es-
trada dc ferro; quo nessa ponte dá
passagem âs embarcações até o Porto
da Amarração a 14k,500m da barra.
Desto ponto cm diante a navegação
í feita por canoas.

A Sk.SOOm a montante da barra, o
rio tem a largura de 65 metros, que
cal augmeiilando atê a barra, com a
largura de ISO metros na bahia.

A montante do Porto da Amarra-
ção, o rio tem larguras variáveis dc
25 a 4 0 metros.

O rio Pilar í> navegado até
lOIe.OOOm a montante da barra do rio
Iguassti, junto á viila do Pilar, sendo
cl-'ahi em diante e a montante da pon-
t; .Ui estrada de ferro navegado uni-
çamento por canoas.

4". Pios Estrella, Saracuruna, Inho-
merim e seus tributários.

Superfície aproximada a sanear de
•150 kilometros quadrados ou 45 he-
i lar 's

O rio Estrella. abaixo da confinou-
cia dos rios Saracuruna o Inhomcrini,
tem o percurso de nove kilometros.
com larguras variáveis de 00 a ISO
metros, na sua barra, nu buli ia.—

A montante dessa confluência, o
rio Saracuruna uté a ponte da estra-
da do ferro tem um percurso lf;
•Ik.jOOm, eom larguras variai eis do
-'"« a l i n-ítn.s.

O rio Imbarié! principal affluente
do rio Saracuruna, com larguras va-
fiáveis de 15 a 20 metros, é navegável
cm nma extensão de 5k,000m.

O rio Inliomerlm, eom larguras vá-
fiáveis dc 25 a 4 0 metros, tem um
trecho navegável ele 5k,S00m, até o
porto elo Tlbyra, sendo dahi em dian-
te a navegação feita em canoas.

5." Klo Suruhy e seus tributários.
Superfície aproximada a sanear,

de 150 kilometros quadrados ou 15
hectares.

A montante da ponte de pedra da
estrada do rodagem, na povoaqão de
Suruhy, o rio tem a largura de 10
metros o a jusante vai se alargando
até a confluência do rio Gaya, com a
largura de 50 metros em um percur-
so de 3k,200m e dahi em diante tem
um percurso de lk,200m desuguando
na bahia com a largura dc 70 metros.

O .Suruhy está muito obstruído e é
navegado unicamente por canoas.

O." O rlò liiry e sous tributários.
Sunerflçití approximada a sanear

seis kilometros quadra/Íris ou 0,0 he-
etares.

Tem a largura de 40 metros na
barra e um percurso de oito kilo-
metros, sendo apenas navogado por
canoas.

7." Kio Mas* e seus tributário*

Mage com 2k,i)20m, sobre o qual fo-
ram lançadas as uguas do rio, provo-
canelo a obstrucção do canal.

8." Rios Máeaoíí, Guapy, Guarahy,
Casseribú e seus tributários.

Superfície approximada a sanear
de 1.750 kilometros quadrados ou 175
hectares.

O rio Macacú, que tem as cabecei-
ras na Serra do Mar, com um curso
do 70 kilometros, e o rio Guapy, com
um curso de 40 kilometros, formam,
com o braço denominado Guarahy c
grando delta do rio Macacú, tendo a
largura de 450 metros, na barra, na
bahia, sondo o mesmo navegável em
uma extensão de 110 kilometros a
montante de sua barra.

9." Rio Guaxintliba e seus tributa-
rios.

.Superfície aproximada dc 20 ki-
lometros quadrados a sanear ou dois
hectares.

Tem um curso de 12 kilometros e
ó navegado cerca de sete kilometros
a montante de sua barra.

Commissão dc desobstrucção dos
rios quo desaguam na bahia do Rio
de Janeiro, 3 do agosto de 1910. —
.Marcellino Ranios da Silva, enge-
nhciro-etiEfe.

DECLARAÇÕES
Banco Rural c H.vpothçeario, em li-

(júlelação forçada

Mudou-se pra a rua Primeiro tle Marco
n. 57, i" andar, o escriptorio da admiiiis-
ir.-ição da massa do liiinco Rural i_ JHypó-
thecariõ, cm liquidação forçada.

ASSOCTAÇÃO GERAI) DE AVXT-
LIOS MÚTUOS DA ESTRADA DE
FERRO CENTRAL DO DRAZIL.

27" anniversario da sua fundação

Dc ordem elo Sr. presidente, coiumunico
aos senhores associados que depois de
amanhã, quinta-feira, t" de setembro, o
conselho administrativo desta associação,
para coniinemorar o 27" anniversario de
sua fundação, se reunirá em sessão ex-
traordinaria, ás S i|a hor.i«; da noite, re-
ccb.endo por essa occiuiào a visita elos sc-
nliorcs sócios e Exmas. familias que quei-ram honrar a dita sessão com sua pre-
sença.

Commemorando ainda essa data. ás viu-
vas e nrphãos. em geral, que comparece-
reiu. será offerecida modesta distribuição
de doces, das 5 ás 7 horas da noite, como
também determinou o conselho aeiminis-
tratiyo, etn sua ultima reunião.

Rio de laneiro, 30 de acosto de 1910—
LUIZ AUGUSTO DE CASTRO MI-
RAN DA, 1" secrelario,

A IXTKRNACIOXAL

Pensões Vitalícias o Habitações Po-
pulares

Convidamos os Srs. representantes
da imprensa, os Srs. subscriptores c
o publico em geral, para assistirem
ao 3" sorteio a realizar-se no dia 31
do corrente, ás 3 horas da tarde, na
sédc social, e que tem por fim em-
pregar em empréstimos para con-
strucção ou aceiuisição de ousas todo
o fundo inamovivel arrecadado nn
presente mez.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de
1910—A DIRECTORIA.

EXPOSIÇÃO XAClOX.VIi DE 1908

Distribuição dos diplomas c dus iiki-
iliilliiiK «'onft-iitliiH aos expositores
premiados pelo .jury superior de i'e-
compensa,

O directorio executivo ela exposição
nacional de 1908 faz público que, a par-
tir de 5 de sclembro até o tlia 30 tle nn-
venvbro-, procederá em sua seerclaria ve-
rah_Mna"u C.,-;i7ftTCTctüt~el-.'> Riõ tle Janei-
ro, praça Quin;:.: dc Novembro, textos os
elias úteis, d.is 11 horas ela nianliã ás ,1
horas elri tarde, á distribuição (1<m diplo-
mas e; dns medalhas conferidos aes 7.962
expositores premiados pelo jury superior
dc recompensas.

Findo o prazo da distribuição 110 Rio
dc .laneiro, serão enviados os diplomas c
meciallias .não reclamados a SS. ElEx'. os
Srs. presid enle e governadores dos Esta-
elos, para cs fins que julgarem coe.-vc-
nieir.es.

Sendo niiiive/otos os premios a distri.-
bu-ir e conviiiilo evitar troca; e enganos
na -sua entrega, resolveu o directorio ex-
ecutivo, r.o intuito de garantir a boa or-
dem elos serviços, adoptar o seguinte me-
tho-do ele entrega :

A entrega será feita direçtaineiil-e aos
expositores euiando estes trouxerem reci-
bo, com a firma reconhecido por tabelião
ou quando apresentarem' attestadò ele
identidade, aesignádo por duas pessoas,
cujas firmas ekverão também ser reco-
nh-ecidas por tabelião.

A entrega .-.crá feita no representante
elo expositor se apresentar procuração oil
caria de oV.lein, com a firma devidamente
reconhecida ou abonada por ditas pes-
sons, cujns firmas também devem ser re-
conhecidas.

Na oceasião do recebimento elos diplo-
mas e medalhas deverão os expositores
ou seus representantes af-.ignnr no livro
de recibo, junto no numero respectivo do
prêmio conferido.

«A_ aiiilicncicidiH.e elos diplomas c ga-
rantida pelns nssigunturns do presidente
e elo secretario gemi do directorio cx-
ecutivo tln . exposição nacionnl ele 1908,
peío carimbo ela secretaria geral, Museu
Coinmercinl o pelo numero ele ordein elo
diploma',

•Rio ele Janeiro', 2. dc agosto ;le 1910—
Antônio Olyntho dos Snntos Pires, presi-
dente—Cândido Mendes dc Almeida, di-
reelor do Museu Conimercial, secrelario-
geral.

Patronato de Mpnoves
Não havendo coijipareóido numero

legal de sociòs á reunião da assem-
bléa geral pára tomar conhecimento
do parecer da commissão de conb-s c
eleição dos 35 conselheiros: de ordem
do Sr. presidente, de novo convoco os
Srs. associados a reuni rem-se em 2"
convocação, em que se deliberará com
qualquer numero, 110 dia 31 do cor-
rente, ás -I horas da tarde, 110 ttiifi-
cio do Fórum, á rua dos Invalides nii-
mero 158.

Uio de Janeiro, 27 dpi agosto de
1910—ALFREDO RÜSSELL, 1° S0-
cretario.

lK..'.-í-"ísí—SSfçitS»

íOliDDiSUTSC.tER LLOYD BRKMKR
¦' SAÍDAS PAIUW litlllOPA •

OREFEM)";,........".'...... IC dn séieníiirò
TTir^ti-ffiT
IJUiN.N
lilIl.ANÜii.V...

-3trm»—»—
Ki de oitiibro
28 de »•

LOTERIA DE S. PAULO
l.\II..NTII)A í'Íil.0 (lOVUliN!) Dl '!•;•• r\oI

ii;xt 1 c. v <.'«,)< > ios•

40:000!000 Por
4$000

O pnqneto rilleniiio

Würzburg
esperado dc Santos 1111 dia 2 de setembro

sairá no dia 3 ns 2 horns da Urde em
iiir.iliiia p.ra .

"4S :mS«»íi-.-i,
H.islmn,

LiülXÍ»iü$ <«*"-*'».
l&OlIK-MMl.Illl

j*4i.1u<m*p»;:.
o ECriüiien,

3a classe para Portugal

e 11 ais o imposto ltuturui
l' clí.sso p.ir.i

Porlusal  17 liliras
Anliicipia c llrciiien...., 401) inarirns
>fi w 1111: n < 1 i (l: 1 w u c C ò m t n o <. 111 <* ò O H

pivrn iiossu;it'Íi*os dü 15a clasisét
metUpOj criiiÜu « cozMibi;ii'o por-
tiiyuuz n boi-ilo.

A (•.(iiiipanliiit l.iruoi:-: liuii.ltic.ção gra-
iiiiiii pnra iioi'il • nós ¦ rs, iia.-iSiig.-irDs e
suas liiigiig'!;ii'-t, sendo o r>'mbari|iii! uo enes
tios iMinçiros, no tlia 3 dc seicinbro ao
meio dia.

1'ara cnrgiis Iraln-sc com o corretor da
C0iii|i.iiiiiiii, Sr. II. Ciiipp.s, á rua Visconde
dc Inhaúma n. Si, sobrado:

('ara passagens e outras inToiuiiações,
trata-se coin os ageiiies

KM oTOL'17. & G.
66 a 74 AYENIDA CENTRAL 60 a U

lilll
b». m p c.

"i!míT|íimlitiH^
VaIUA.S Í',MÍA A ISIIIHHU

Ò1IIS.SA  I") do fclcinbio (directo)
OUTKHA  VS tle « Icscnlas)
(JliüPESA  13 dc (iiiliibro (directo)
UIUTA  2(1 (le (pscalnsl
011AYl.\  IU do novembro (direeln)
ültüNSA  23 du » (escala-)

lüsics éxeellnnles pii:|iieles lõiu iiiagni-
llcas iitrciiininodiiçõcs paia passageiros dc
I» i; 2"classes, (ilfurccoiido iodo o conforto
moderno, camarotes cnm iiiiiii,iIiiíisi) mais
Ciiiiiiis.iiicdico,criada e luinbeifl cozinlieirii
portuguez.*

0 PÀQIIHTI5 IiNOLEZ

ORIANA
espcrliiiVi de llidlai) c escalas hoje, 31 do
cotrciil'', saint piiu 8t:ilii:t, l*or-
Bi;ntit>ii<;«ii, r»». Vi«-<Mit«», í.is-
Inia, E^tiSxôiis, Vífí«>, C«»-
i-üífiíin, H .;i .'•«VlliccjU B.ivci*-
|>0(>I, li j«3 mesmo a I hora dn tarde,

B*.-i!)*!5«:»i:<'n> (I<i íí1 «rlnstse

essooo
e mais í» °.„ <l<» impiflo «Io

}Í«)VCI-I1<»
iiicliiiiiilo coiiiliiçção para liorilii

15inliai'(|iiu (los passa iciioi! dc .'i1 classe
no enes ilos Mineiros, as y horns da itia>ili;í.

A Pncifiii C°, eni lo blliclcs tle passa-
gcii' para Nova V ir.k e Paris.

Para cargas liala-sú com o c.oircor ila
troiii-ptiiiitia, Sr. i omuiing Ynting, a rua do
.S. Icdro n. til, Io andar.

rara passagens c outras iiifuriuaçôiis
tiuni os agentes WíIsmui, Sons
:•< «..., u i-iiil<-<l.

57 RÜA PRIMEIRO DE MARÇO 57
MUDKltNO

íffiiipanlila nacional da Ka.efiftofiO
Costeira

Scrvi«;o bi-seinaiial dr» pas-taçon-nt enir.i t,
itio de Jnneiroe Porlo Alegre, ço u cticn-
Ins i.iic Sanlos, PiirniKigttt S. l'rau.'.i sou,
Floriaiioiioli.s, llio üt',iiid«j e 1'elpli.i.

0 liÁQOETB

com excòllontcs àirrch'! modaçõs parn [ias-
síigciros de I" c .T» cias cs, snc pnra

s§. Ifíjaiuiisito,
üiio «i.i ando,

Jíololas «5
üNii-lo Alegro.

hoje, finaria feirn, 31 do correnle,
S.o meio «lia

Valores pelo escriptorio, hoje, alé
as 10 horas da manha.

Civi-sti- e onconimoudos pelo Iro-
piühõ iSilvino.

JN. JI. — <->» imeiuetos «Io pas^n.
lioiviis «liio wiieiii tios Niit>l>a«loi»
puru o sul ilisiiôoiii «lu l^íll in«-
•«•oh culiiuos nus wit.ii cuniiirai.
li*itÍoriiicus.

«Cargas, quer p«ilo li-api-
«;Ií«5, quei- |»<n" suai*, s«» se-
rüi. i-«'Ciíliicliis alé a vos-
¦M-ra «ia saída «Ioh |i;i(|ue-
les.

liara passagens e oulras informações no
•riicripiorio de
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COMPANHIA i:s'ní.\l)A DE EEHKO
ÜE (JOVAZ

Assemblciis geraes ordinária' e cx-
d iioiil.iuuiii

Acham-se á disposição elos Srs. ae-
cionistas os documentos u que se refe-
re o art. 1-17. do decreto ri. 43-1, de
1 de julho do 1891; na sedo da com-
panhia, á rua Saehet n. 27, -1" andar.

Rio de Janeiro, n do agosto ele
1910 — Pela companhia" E. de F, do
Goyaz, JOSÉ FÈRÜEÍKA SAMPAIO,
director.

ANNUNCIOS
25$000

AIiUCíAM-SE quartos independeu-
tes, oom todas as commodidades e
quintal, easa elo família sem críari-
«;us; na rua Tayares Uastos n. 21)7,
Cattete.

ÀJLUGAM-SIiJ, em casa cie familia,
um commodo eioin sacada para a rua
e todas as commodidades para dois
moços ou casal, c- outro pura uni mo-
eo, com terraço para recreio do to-
elos; na rtii«. du ltezende n. 157, so-
brado.

nuüiooo

ALUGA-SE utti commodo, em ca-
sa de familia, coin diroilo ao neces-
suiio; na rua de S. Carlos n. 44, Es-
tacio do Sá.

AJI/UGAM-SE bons commodos; na
rua da Gamboa n. 103.

AlfCGA-SE, em casa de família,
um commodo, com toda serventia:
mi rua de S. Carlos n. 44, !"• t.t« lo de

dOSOOO

AIAHiAM-SE magníficos quartos e
salas, parei Cavalheiros respeitáveis;
há rua da Constituição n. Dü, so-
brado.

¦Í5$00U

ALUGA-SE, em Jacavépaguá, na
rua Campo da Areia n. 19, um bom
sitio, todo plantado de arvores fruli-
foras e com sonil.ru, com água en-
caiiáda, e corrente, èm ubundunciti,
lendo petiúená Casa paia morada; iii-
forma-se com a viuva Carolo', no
n. 7, botequim, e trata-so na rua Sil-
véira Martins n. 54, moderno, so-
brado, Cattete.

AIJJtTJGA-SE um bom quarto, a ra-
pazes do commcrcio; na rua Uru-
guayana ri. 89, moderno, em eàsa do
familia de todo o respeito, convintlu,
dá-se pensão.

50$000

ALUGAM-SE commodos dc 30$,
40$ e 50Ç; na ruu do lliachuelo nu-
mero 353 o Visconde de Itaúna iiu-
mero 97, sobrado.

ALUGA-SE um bom quarto, limpo
claro e arejado, mobilado, Indepeu-
dente, dá-se pensão, querendo, em
casa de casal estrangeiro e sem fi-
lhos; na rua JJMarqitez de Olinda nu-
mero CO.

ALUGAM-SE, a mocos decentes,
do commercio, pequenos chalets,
porto dos banho;-, ele mal-, coni pleta-
mente independentes e com todas as
commodidades precisas; na rua Bit-
arque do .Macedo, e trata-se na mes-
ma rua n. Ili.

çosooo
ALUGAM-SE uma sala e dois

quartos, a pequena familia, com to-
da a serventia e quintal; na rua de
S. Luiz Gonzaga n. 2-i'j.

"OíjOUO

AIiUGA-SE uma grande sala do
frente, num bom predio, em casa de
pequena familia, também si: póde dar
mobiiia, roupas e luz e todo o nes-
eossaríá para pessoa do tratamento;
na rua Santa Maria n. 38, Cidado
Nova.

ALUGA-SE um predio , com duas
salas e dois quartos, tendo hom quin-
tal; na rua Bella n. 100, estação de
Todos os Santos.

ALUGA-SE uma magnifica sala,
muito arejada; na antiga pensão de ¦

U. .Maria; na rua Evaristo da Veiga
n. 130.

75$000

AIjUGAM-SE, na rua da Alegria
ns. 70, as casas ns. I, II e 111; e
tumbom us de ns. 72 -e 78 dessa rua,
tendo todas ellas duas salas, dois
quartos, cozinha, bom quintal e mui-
ta água; as chaves estão no n. IV,
é tratam-se na rua Silveira Martins
n. 54, moderno, Cattete.

ALUGA-SE a casa da rua João
Caetano n. 161, moderno, eom ac-
com modações para pequena família;
trata-se na rua de S. Christovão nu-
mero 122, moderno, venda.

ALUGA-SE, a casa da rua João
Caetano n. 103, própria para casal,
pintada de novo; trata-se na rua do
Carmo n. 71, moderno, Io andar.

,,u^%wi.^:
¦
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80$000
ALUGA-SE, a cavalheiro, uma salamobilada; na rua Barão de S. Gon-

galo u. 24.

.- ALUGA-SE magnífica sala, muitoarejada; na antiga pensão D. Maria,rua Evaristo da Veiga n. 130.
ALUGA-SE o sobradmho da ruaGeneral Pedra u. 114; trata-se nomesmo.

ALUGA-SE a casa n. 72 da ruaAmaral, Andarahy, tora magníficasaccoinmoduçõfcs para pequena fumi-
lia.

ALUGA-SE uma magnifica sala,
muilo arejada; na antiga pensão de
D. Maria; na rua Evaristo da Veiga
n. 130.

ALUGA-SE, em casa de um casal,
uma sala de frente o um quarto, a
casal sem filhos, com serventia, me-
nos cozinhar; na rua do Avelai n. 3,
sobrado, em frente ao Senado Fe-
deral.

ALUGA-SE um commodo, cm ca-
8a de familia, com pensão, a dois mo-
ços solteiros, ])elo preço acima peru
cada um; na rua da Alfândega nu-
rrierò 5G, sobrado, perto Ua Avenida
Central.

ALUGAM-SE uma boa sala de
frente e uni quarto, juntos ou sepa-
railns; na rua Correia Dutra ti. 55,
Cattete;

ALUGA-SE, em casa do familia, á
ruu Aristides Lobo ti. 206, moderno,
a moços do commercio ou a easal
sem filhos, uma sala do fronte com
tres janelas e um pequeno jardim,
completamente independente! bonds
de 100 réis a porta, de 15 em 15 mi-

ALUGAM-SE uma sala e quarto,
do frente, á um casal sem filhos; na
rua Dr. Joaquim Silva ri. 107.

ALUGA-SE o predio da rua Bella
de S. João n. 277; trata-se no nu-
mero 275.

lC2$00t»

ALUGA-SE o predio de sobrado
coin tres sacadas á rua Alice n.. 56,
Laranjeiras; trata-se no ri. 51, do-
fronte. . •

182.$000

ALUGA-SE uma boa casa na rua
Oito de Dezembro n. 139, moderno,
eom quatro quartos, duas salas, po-
rão habitavel, etc; a chave está na
mesma e trata-se na rua da Alfan-
dega n. 55, 2" andar.

2<IO$0ü0

ALUGA-SE a casa da rua Dr. Oli-
veira Fausto n. 2G, moderno, em Bo-
tafógó; a chave, está em frente e
trata-se na rua Primeiro de Março
n. 113, moderno.

ALUGA-SE uma esplendida . sala
de frente, em casa ele familia, com
pensão, a casal do tratamento ou a
pessoas serias; na rua do Cattete nu-
mero 250, sobrado.

AIjUGA-SE uma lavadeira e on-
gommadeira; na rua Darão Guará-
tiba-n. 13, antigo n. A 5.

ALUGA-SE um elegante predio as-
sobradado, com boas o confortáveis
accommodações para família de tra-
tamento; na rua General . Severiano
n. 144, IJotafogo, e trata-se no mes-
mo, das 11 ás 4 da tarde.

ALUGA-SE a casa da rua Visconde
de Itamaraty n. 103, cem quatro quar-tos, duas salas, copa, sala de engom-
mar, latrina, banheiro, tres quartos
para criados nos fundos, grande quin-tal, jardim e horta.

PRECISA-SE de um offieial de eal-
ças, desembaraçado, que passe a fer-
ro; na rua do Hospicio n. 282, alfaia-
taria.

PRECISA-SE alugar uma casa eni
Botafogo, Laranjeiras. Flamengo ou
S. Christovão, contendo cinco quar-
tos c cominodo para criado; trata-se
na rua Senador Vergueiro n. 237.

SaMo Orientâl-SS
de C. MONTEIRO íSgjgjg

e manchas da cpi-lonuo, niordcluras demosquitos, clc; a venda em todas a- casas
ce prnriéfra oriiein.

L&m ÀQOEILES
QUE PADECEM

DE KBIES E É AHEIIA
Mme. Péral. mulher de 26 annos

de idade, havia cinco annos oue so viadevorada pela febre!
Apesar de ser moça ainda, escreve

olla, tinha o aspecto da decrepitez, a
pelle cúr rie terra, os olhos mortos, as
pernas inchadas, o ventre tão grando
que parecia estar para caria hora. 6

DE 1910 J5
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100$000
' ALUGAM-SE esplendida sala de
frente e gabinete, juntos ou separa-
dos, a senhores de tratamento ou a
casaes sem filhos, casa muito limpa
e de familia estrangeira; na rua do
Cattete ii; 9 4.

ALUGAM-SE uma sala c quarto de
frente, mobilados e com pensão, para
tres pessoas, cada uma, perto dns

, banhos de mar; na rua Pinheiro nu-
mero 39, no largo do Machado..

ALUGA-SE uma boa casa para
pequena familia, em Villa Isabel, á
rua l.uiz Barbosa n. 5; a chave está
por favor no n. 7, è trata-se na rua
da Relação n. 3.1. loja.

ALUGA-SE a casa da rua Chefe
Divisão Salgado, antiga do Cassiano
n. 201, tom duas salas, dois quartos
cozinha, despêiisa o bom terraço com
magnifica vista para a bahia, púile
ser -.islã das 10 ás 2 horas e trata-se
na rua da Coucnrdia n. 4S, até 10
horas ou depois dns 3 ou na rua da
Candelária ti, ll, das 3 ás 4 horas.

ildSOOO

ALUGA-SE, na rua General Polv-
doro li. 20, avenida, a casinha n. i;
informa-se nu n. 4„

120$000

ALITGAM-SE, para sociedades, um
grande salão rie assembléas geraes e
uni gabinete para a directoria; nu
tua Luiz Gama n. 33.

ALUGA-SE, com urgência, um ga-
binele para dentistas ou módicos,
eom moradia junto á sala de espera;
na rua Uriiguuyuna ri, 8 9, modèrrio,
Corivindo, dá-se pensão, em casa de
Taniilia do torto-o respeito.

ALVGA-SE, com urgência, um ga-binote para dentistas nu médicos,
com moradia, juritn á satã de espera;
na rua. Urtigi.iu.vana li. 89, moderno;
Convindo, dá-se pensão, em casa de
fainilia de tudo'o respeito..

220S000
ALUGA-SE a loja da rua da Lapa

n. 98; as chaves estão na rua Treze
de Maio ri. 4'3, Bazar Americano.

ALUGA-SE o predio da rua Maria
Eugenia n. 41; as cljaves estão no
armazém Tres Irmãos, na rim Hu-
maytá n. 150. o trata-se na rua de
S. Pedro, ri. 28, com o Dr. Eugênio
Cunha.

ALUGA-SE o sobrado da rua da
Lapa n. 9S; as chaves-estão na rua
Treze de Maio ri. 43, Bazar Ameri-
cano.

230$000
ALUGA-SE o sobrado da rua Con-

de do Boiritlm n. 131; trata-se no nu-
mero 122.

ALUGA-SE a grande casa da rua
Podro. Américo n. 149, moderno. Tem
um salão, tres salas, cinco bons quar-
tos, grande cozinha, etc. Podo ser vis-
ta todus os dias das 10 horas ás 3 da
tarde. ••

230$000

ALUGA-KE uma esplendida mora-
da, á rua Dr. José Hygino ri: 73,
bonds da Tijuca, Uruguay e Anda-
rahy; trata-se na rua Conde Bomfim
n. 312, subrado.

ALUGA-SE o. predio n, 3, sobrado,
da rua Miguel de Frias, com cinco
quartos, duas sabás e capela, inde-
pendente, em um magnífico terraço:
trata-se no mesmo, com o Sr. Sá, das¦I ás G horas da tarde.

ALUGA-SE a casa eom dois pavi-mentos da rua Martins Ferreira nu-
mero 82, junto ria esquina da rua dus
Voluntários da Pátria.

ALUGA-SE, na rua da Assumpção
n. 13, Botafogo, uma excellente ca-
sa, com todas as commodidades ex-
igidus, para pessoas rie tratamento,
tres minutos do bond Hu maytá e
cinco da avenida r.eira Mar; a.s cha-
ves estão no n. 127.

2(i0$0()0

ALUGA-SE uma boa sala, mobilaria
ou não, limpa o muito arejada, sft a
casal ou dois cavalheiros, com pensão
de primeira ordem; na rua du Catle-
te n. 27.

- VENDEM-SE meia mobília a Luiz
XV, completamente nova e um bu-
reau ministre e uma cadeira para o
mesmo; nà rua Haddock Lobo ri. 1.

UNIEORSIES COLLEGIAES, rou-
pas de brim já molhado e o afamado
calçado "Andarilho", só na casa "A'
La Ville de Paris", rua dos Ourives
n. 35, esquina dá rua do Hospicio.

IiENTISTA SirSSScções completamente sem .dor e ou-
trás operações, preços módicos o em
prestações, das S ria manhã às 9 da
noite; a rua do Hospício n. 222, es-
quina da rua do Sacramento.

f.fò As moléstias qut^^ mais freqüente*
mente nos alíeclam síio as rio appa*

.relho digestivo, as quaes, se nem sem-
pre são graves, produzem, muitas ve-
zes, uma impressão moral, que muito
influo sobre a, nossa actividade o dis-
posição jiara à trabalho. Para obviar
u esses inconvenientes, aconselham oa
clinieos o uso-das PÍLULAS EUPE-
PT1CAS PAULISTANAS; graças á
sua presença,. o estômago preguiçoso
retoma' toda à sua actividade: "di-
gere" o "assimila", dissipando as di-
gestões difticeis, as vertigens, as azias,
as gastralgius e as somriolèriciàs do-
pois rias refeições, que são as terríveis
conseqüências ria dyspepsla.

As PÍLULAS EUPEPT1CA.S PAU-
I.I ST A NAS encontram-se ern S. Paulo,
na PHARMACIA AURORA, rua Au-
rora n. 57. Caixa pelo correio, 2$500,
por 4$500 remettem-se duas caixas,

130$000
ALUGA-SE

1 I2.-J000

ALUGA-SE uma liou, casa reeon-
struiria do novo, com duas salas, ires
quartos, cozinha; despensa, banheiro,
e quintal; na rua Dr. Affonso Cavai-
cante n. 193, próximo á rua Miguel
de l-Vias; bonds do 100 réis; trata-se
na n. 195, á mesma rua.

285$00Ò,
. ALUGA-SE o' bom sobrado da ave-
nida Gomes Freire n. 29, com grando
terraço o tanque para lavar; trala-so
ua rua Gonçalves Dias ri. 9, loja.

ALUGA-SE um novo armazém,
cnm todas as commodidades; parafamilia, luz electrica, etc; ua rua da
Passagem n. .13, Junto á esquina da
praia de Botafogo.

300SO0O
- ALUGA-SE, em ponto hom pnra

qualquer negocio,, um predio acabado
de construir e quo tem excellentes
commodos para morada de familia;
informa-se e .trata-se na rua D. Car-
los n. S0.

CHAPjSO mangueira

CÍIAPijO MANGUEIRA

CHA PJÍO MA NG UEI1 iA
CHAPÉO MANGUEIRA

CHAPJÉO MANGUEIRA
O niais durável
O mais (lunivel

O niais durável

O mais durável
O mnis durável

Exijam a inurca registrada
Exijam a marca çeglstrada
Exijam a marca régisti-ndã
Exijam a niai-oa registraria
Exijam a murea registraria

Deposilo central: Carioca, IO.
Deposilo ccnlral: Carioca, 10.
Deposilo central: Carioca, 10.
Deposilo ccnlral: Carioca, K).
Deposilo central: Carioca, 10,

150$p00
ALUGAM-SE rtois quartos o uma

sala (le frente com cinco sacadas,
o cnm direito a toria a casa; na rua
do Catumby n. 32.

ALUGA-SE uma boa casa, tendo
cinco quartos, duas salas, o mais de-
pendências; na rua Souza Franco
n. 200; as chaves estão no n. 202
Villa Isabel.

AI.UGAM-SE, um predio novo eum armazém, com acconimodaeões
para família; na rua Assis Diurno;
trata-se nn mesma ri. 42, ondo estãoíis chaves.

330$000

ALUGAM-SE uma boa sala e quartode frente, mobilados e com pensão, atres possuas, perto de banhos do mar;
na rua do Pinheiro n. 39, moderno
largo do Machado.

ALUGA-SE um grande e arejado
2o andar, próprio para um grande es-
criptprib rie companliia ou officina
de costureira o chapeleiru; na Ave-
nida Central n. 123.

¦/mÊmm
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AIjUGA-SE um sobrado; na tra

Â3THI\P, BRONCHITE AST^ÂTfCA
tol^il* I 'KB »&.-*.*'O 6 iiaiiliiislliiiiatico ideal, expeclurante o calmante.
IVA© liroduz l*crtui*l>avõos coi-ebrnes, nfio abtito nom deixauor ile cabeça depois du sou uso.
Ntitii.crosos alt.-síados de médicos e doentes provam a sua cllicacia. Vide a bulla

que acompanha cada frasco,
_ Eiioontrani-so nns boas pt.nrmnciiis o drogarias

Deposito R->rna'ü li O U- A. lí I A

vessa Oliveira n. 15, fim ria rua dosAndi-adas; trata-so na serralheria.

FRANCISCO GIFFONI &
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17 (ANTIGO N. 9)
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Mme. PÉUAL

djaço -estava tão grande que descia'até o ventre, como dizia o medico
delia. Desde que me casei, ha seis
annos, moro em urna casa, na appa-
reneia, bem situada, á meia encosta
de uma collina, mas que domina a
ponta rio pântano rie Melilers, Ora,
este pântano, quo dependo de um moi-nho, fica secco no verão, pela metade,
e em conseqüência desprende mias-
mas (pie causaram a febre de que sof-fria.

Meu medico assistente me quiz fazor
mudar rie residência; mes Isso era im-
possível, porque' não somos ricos. Pus-
suimus somente esla casa que habita-
mos e não a podemos vender facü-
mente."O medico prescreveu então vinho
de Quinium Labarraiiuo, para tomar,
na (dose cie dois cálices, rios de licor,depois rie caria refeição. Quinze dias
dejiois, a febre Unha completamente
desa.ppare.çldoí o,appetite e o somno
Unham voltado, a incitação sumira-se.

Desde- enlão tenho continuado a
morar nu casa, ficando, por conse-
i uinle, sempre sob ;. Influencia dosrnlasinas ruins do pântano rie iUeillcrs;
1'orém o vinho de Quinium curou-me
tão bem, quo nunca mais tive febres.

E' que 0 uso do Quinium Laliarra-
qne, na cioso de um cálice, dos de
licor, depois de earin refeição, é quanlobasta .para restabelecer, cm poucotempo', as força:- dos doentes eufru-
quecidns. o para curar com certeza esem abalo as moléstias rie languidez
e rie anemia, por mais antigas e rebel-
ries que sejam. As mais tenazes febres
desapparÇçem rapidamente; tomando-
se deste heróico medicamento. O Qui-nlum Liihari-aiiiio é também soberano
para impedir pára sempre que a mo-leslia volte.

A' \ islã ..das-numerosas curas emc.isos drsengariadtís, obtidas com oempre..,., do Quinium Labarraque, aAcademia He .Medicina de Paris nãnhesitou em approvar a fórmula deste
preparado; rui-issiina distineção o quereeuinmc-nrin esle produeto á*cohflaiir,árins doentes rio todus o.s paizes: Aindanão houvo nenhum vinlin tônico quetivesse merecido lão áltn approyação',
Eis por que as pessoas fracas, riebili-tadus pelas moléstias, pelo irabalho,on
por excessos, os adultos cansados pórmui rápido crescimento, as moças quocustam a -se formar e li, se lesenvolver;
as senhoras paridas; ns velhos entra-
quocidós pela idade; ns anêmicos, rie-vem tomar vinho de Quinium Lahar-rariuo. E' especialmente recommeri-
dado para ns cohvaléscentes.

O Quinium Lnbarraque. vende-seem garrafas o meias garrafas, acha-secm todas as nharmaclas.
Deposito: Casa. Frerc, rua Jacob, In. 19, em Paris."O vinlio de Quinium Labarraque !

terh um gosto amargo bem m-ontin-
ciado, mas convém lembrar que a pro-pria quina e muito amarga, eis por-*UU-u-Q_anKi£gnr rio vinho de Quinium6 a melhor girrãTTTtrrTtTr-sua- for
mina e, por conseguinte, de sua efíi-
eaeia." 7

Se quereis recuperar o vosso estado n-o.rmal, sem correr orisco do arruinar a vossa saude, com drogas, e se deseiaisencontrar u.m remédio .efficaz o «aturai pãva cumbaler i*.ossa miolesUa, creio quo o nwu livro intitulado "VIGOR"
vos será de .magna importância. Lendo c reflectindo sobre ociue .racionalme.nte tenho a vos dizer, creio também que elle
tan Para 

° V°SS<> bam SenS°' e sol'-vos-1'a »»<-> impor-
Todos os conselhos e preceitos dados são baseados em ex-periencia própria, pois, sei que são verificados e tenho con-sciencia do auxilio que prestam aos que soffrem de debilidadenervosa, ejaculações 'prematuras, fraqueza seminal, esperma-torrhea, derrames nocturnos, fraqueza da espinha, impotência,esgotamento nervoso, neiirasthenia, etc.
Os meus esforços, escrevendo as poucas linhas nelle eon-tioas, se- dirigem exclusivamente aos homens fracos, áquellesque sottran dos resultados inevitáveis rio abuso de sl mesmos, deexcessos sexuacs ou de outros vicios dos órgãos reproduetores,como também áquelles ameaçados de impotência, devido ao es-í-otamento nervoso, produzido por excesso do trabalho. Nãopretendo fazer .milagres, nem tampouco-desejo fazer .promos-sas temerárias, somente conheço e af-firmo que"a electricidade,devidamente administrada, produzira" melhor effeito que todasas drogas, que ate hoje têm sido inventadas.
Se, fazendo um esforço, desejais seguir os conselhos quoeu vos der, nuo ha quasi probabilidado de errar um caso em

. So procurais a vossa saude e o vosso vigor com a mesjmaSinceridade e empenho com que desejo vos curar, não vejorezao 'pbla qual não possais recuoerar a virilidirle m.o ,,,-,..ignorância ou .proposltndamen.to tiverdes perdido. ((.«-(iini.u 
a urinaaae que .poi

Acreditai quo a satisfação mais intima da minha longa e proveitosa carreira 6 a Gratidão de inni novas pessoas doentes e desenganadas a quem tenho devolvido.a virilidade e t confianA prop fa 
"ô

ío um ^^^^vels 
pensar e procurar comprehender, não o fazendo com a precipitação cõm'q^ Io

A meditação 6 sempre proveitosa — Experimental 
'

t^ebh^ CRATUITAMEXTE, ou enviado pelo correio,
— .. , . v. .^vjvav a* uiouiuuiiiu «ilUOLC . Uaicontra recebimento de NOME e RESIDJSNCIA.

I DB. P. I. SARDEH, Rio de Janeiro, largo da Cariosa 15, Io andar-A informações grátis dns í> <la uaanliü âs « ala tarde 1^s^^^^^^^^^^^^^^3^^s^m^^^me^^^^m^m^m^^

íímprczí, Indnslriitl Mineira
Sp0IEDA.DE ANONYMA

Foj a|ire«eiilario hojo mn iiiombraiiiluiii
qué se acha rcgijitriui.O snli n
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BRONCHITES, EMPHYSEMA e lidai li nPFHESSSES
Cura imniediiila^5B23áS^ &$\
por meio dos PÓS $W_ ^fe^H L

e ClGRUnOS __&*$S0%_y'< ^.,
REMESSA GRATUITA* AMOSTRAS
c ATTESTADOS COM PRO V ATIVOS.
l»h»raljri(ii*!ESÍÍO",DAISIKUX (França).A' venda nau principaes Pliaíináoiaa,

Á. CJ_$_ttT._DJ\.lDJ_i
SOCIE DA DE BENEFICENTE

De accordo com o art. 31 dns esíaldtos.licini remido u sucio luscrinlo sob u nu-mero
Aproximação O/Sy  25,íil0l)

N- S>--'íí«  Ü(HMOOI)
AjiroXiiiIiiçâo 4Í.-S4Í.  2õ^0üt)

•Aceilain-se eiicoinineudas nesta aiicne-ia.
t-> pi-eisidoiitu 701

89 Avenida Ccnlral K9

xtracção pelo systema de urnas
e esplieras

j%_ mm: obí _^^kèb:'SL

ml

m _M®l:_ÍÍÚM 4k t#} wi I

I pouses -k MM. Ilí@ím 1

Nr
Só jogam 6.000 bilhetes

divididos em.quinios.

aUilietc Uíloiro... :;$ íi Ípiií

Dá-se vantiijo-ia conimissãi) aos pedidos
de mais de IOl)-SÒ00.

r*JJ*. Iií.— liin vir tu le da lei, os prêmios
superiores a -.()()$ Icrão o desconto de 5 -°l0

0-; pedidos devm ser dirigidos ao Sr.
Jo»(': Fernandes Pereira, á

58 Â-Yenida Central 59
Caixa du Correio AS. Toío|iliôiii) 2.SÍ8

Ia _% iW&lszÊh. , mm- - _t Wi*. %l^ W1 fê „.
figmcdiouiiiyersal para dores de cadeiras (tão freqüentes entre as.«•-m:,™™^™. mulheres).

Proporcionam al-
livio instantâneo.
Ondequerquese

sinta uma dòr, ap-
pliqi:e-se uni em-
pias tro. «Pára
fíiietiíiiatlsfití),
Rsairlameníss,

A Tosses,
Seres th Peita,

Cebilidailo
c!c3s Cadeiras,
Lumbago; qío.
loslslam cm obter o da

Pr.rn dores n.i r,»Rl:To do? ltlDB,an para u Uotillidiiiiu Um» a;a-tleirui, o eiuplantro devem «p-
I)lí(!iir*no eouioso vúnclrna.

Onda houver umn d Oi: pohlta-èeuiatiiii)l^iilio(Jt;"A!!goi;ii.»
S-i**-f&SÍR}

Puni KnnnnimnçSo dn iinr.
Kn-ilie, 'í'(p«siifi, l"i'ii(ici,!i.'H,*'ii'iii:'(vi fnicns v. piii.i partaBdo.loi-osiiflü aeüülyclfl dunhtlomcn,aiipllcu-a-a couforute i. lii<ii(jat*tlo<

LE MB Ri; RS-SE—Oü Hmplostro.s de "Allcock" tem-se vendido nos infíMís ha Sniin, do ou unnos. gomo todas us cousas boas, elles teem sido imlnulhs" ("11.11. Bciimeiite na iipniirencia. üs cmplastros de "Allcock" ko garUu 1 dos Uu uâo P*coulerem JSdhidouna, Ópio, ou quatqiier oúirb veneno. i,i".ii-i.uos ao uao
'a 

venda bm todas as DüOQARJAS do mundo.

"" fl.- • ..-.„

O Grande Purificador do .r)an.t»-ue e T(5nico.
Consti! laçíio, Bilis, Dores de Cabeça, Vertigens; ^0/? , -A
Indlgcstao, etc. Fcilas exclusivamente de Vcgctass. ^Í-L^Í^I^^ÍB>
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»'» da
Fiiiiclada em 175S
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E' na o|.inii1o dolqiícT
a ULTiiâ palavra sja cuba•maravilhosa, rápida, em lioras e

(ás vezes) em minutos, da grippe, míliiensa, defluxo e resfriamentos.
FUMM.US é preparação da conceituada e antiga

fibabèmacia ÉmmA mabítims

m \j}M

Procurem nas melhores pliarmacias
220 Depositários cm todos os Estados do norte e sul

RUA DA QUITANDA 69
stiò B>H«; .1'AWEIU.Ó

wWeSwtOUBwt Zw\sWMsWkwXm\\tKm\y__WwWKt

Maravilhoso dopurativo para coceiras, darth os, empigniis, syphilis e todas as ira purê-zas do sangue. Curas assombrosas observa Ias durante 30 anuos. Não exige dieta. Em todas
as pharmacias. x

Deposito: RUA DA QUITANDA N, 69

FOLHETIM
ANTONIO CONTRERAÍ

5G. E todas as pequenas exclamaram
eni coro :

— Piedade, Senhor!

11111
ROMAísOIÍ HISTÓRICO

VlilISÃO IU!

C JC S -A.'~Eí U A S1LV a.

piii-uéniA iMitíii
físíio da caridade

XXXIX

OS ÚLTIMOS CONSELHOS

— Deus santo! vós que sois tão
grande, tão bom e tão misericordioso,
e que ,pani tudo tendes poder! vós queverteis a .plenas mãos as vossas mara-
vilhas, que creasteS o sol, e com clle
dais luz ao mundo, vida ás plantas,aroma ás flores, pl.umageni aos inno-
centes passarinhos, e felicidade c con-:
tentaniciiito aos corações, que em vós
crêm e esperam! Vós, que sois o re-' médio de todos os males, -alli-vio de |''todas. r,'S dores, consolação para todas]
as desgraceis, çompadecei-vos destas'¦pobres meifinas, de quem me vou se- j¦parar, não as abandoneis!

Anjii yoi-.-.s rçconimendo. Bishcr!;
Velai por ellas! |

* *
Era isubliine aquelle esípcctactilo,

formoso, conunovedor mesmo -pela sua
extrema singeleza.

Durante alguns instantes durou firo-fundo silencio.
_ Parecia» que até as aves nos ramos

tinham cmmtidccido, sunp-rehendidas
ipelas fervorosas .preces da menina.

Levantou-se, emfim, a princeza di-
zendo com C;r,presíão celestial :

N'ada temam, amiguinhas. Deus
vos não abandonará!

E dizia estas palavra-, cm um tom
dc convicção capaz de despertar con-
fiança nos espíritos mais scepticos.

Ergueram-se também as meninas,
mas Isabel mandou-as sentar em volta
delia.

Agora, como despedida, disse-
lhes, deixai que. mais uma vez vos
repila ás minhas rècòmmendáções'.
Sc deveras me estimais, não olvideis
jamais o que vou recommendar-vos.
Recordar as minhas advertências se-
rá o modo de terdés em vosso espi ri-
to a minha imagem.

E começou a repetir-lhes o quetantas, vezes lhes tinha dito; que fos-
sem boas, c que cumprissem com a
mais pontual cxactid.ão os preceitose decores que lhes tinha ensinado.

Não se cançava de lhes dizer sem-
pre o mesmo, como prova do seu ca-
rinhosò interesse.

Guls advertiu-a.

E' já tarde, princeza.
A princeza, porém, estava tão en-

(retida, que não fez caso e- continuou
a falar com as pequenas.

Guta, alguns momentos depois lem-
brou outra vez:

Podeis fazer falta no palácio!Deixa-me, Guta, é só um mo-
mento!

E continuava aconselhando as pe-
quenas para o bem, sentindo-se fe-
liz nesse convívio fraternal.

. XL

ADECS!

Suecedeu exactamente o que Guta
estava temendo.

Chegou a hora da partida, e foram
cm busca da princeza Isabel, que jui-
gavam no seu quarto, mas não a en-
çontraram.

Começaram, pois, a procural-a em
todo o palácio, mas, como se entende,
sem resultado.

Toda a corte se encontrava já rc-
unida, para as despedidas, e, como se
não sabia onde parava Isabel, os em-

j baixaclores ttiringios começaram a
I impacientar-se.

Oue^ significaria tal desapparéci-
mento^perguntavam. Dar-se-ha qual-
quer circumstancia que nos faça vol-
lar á nossa pátria sem a pi-ínim^?

. O patriarcha Arnaldo, entrando 'na
câmara real, onde o conde Reinhar-
do e a sua comitiva se encontravam
çònferenciando com o rei e arainha,
foi logo posto ao facto do motivo
que tão profundamente estava per-
turbando toda a corte.

Sorriu benevol-am-cnte e socegou to-•dos com estas -palavras :
—Eu sei on-dc está a iprinceza.

Sabeis? disse o rei aiproximan-
do-se vivamente delle.

Muito bem.
Mas onde? -onde? ipergimtou a

rainha.
Vinde eommigo, se quereis sa-

ber.
Pois sabeis assim o local?
Vinde todos e vereis.

Os reis, os embaixadores e alguns
officiaes que estavam presentes segui-
ram atrás de Arnaldo.

Percebera 'logo que a 'ausência da
princeza não podia ter outra causa
senão unia imprudente demora juntodaquellas .protegidas.

Quiz, ipois, (jue todos o seguissem,
para que examinassem ipor seus olhos
a caridade da bondosa menina.

Saindo a in-orta do jardim o patriar-clra avistou logo o rancho de meninas
Pez signal aos seguidores-para queavançassem cáú-telosãniéníé e assim

ipoderam todos ver o singular especta-
culo.

Picaram assombrados.
Nao" foi preciso que ¦ Arnaldo lhes

desse explicações, -perceberam logo
tudo.

Qs , embaixadores, iprinci.p.-iimcnte,
estavam visivelmente comniovidos.

A familiaridadc com que a prince-
za falava com as «pobres meninas, o
affccto que todas èÜlas lhe manifesta-
vam em seus agradecidos olhares, e

não sei que de celestial que pairava
sobre aquelle formoso grupo, tudo
inípressionou dc um modo extremo o
embaixador turingio.

O patriarcha disse ao ouvido do
conde : :

Dizei ao duque Hcrmanii, vos-
so amo, em que emprega a .princoza
Isabel o seu lempo.

O conde respondeu :
Os miseráveis da Turingià irão

encontrar nella um anjo, e os da Htm-
gria perderão a sua melhor «protecto-
ra!

A voz do embaixador fez perceber
á .princeza que estava ali gente. Vol-
tou-se rapidamente c viu logo sua mãi
que avançava para elia sorrindo.

Gorou a menina de vergonha e bal-
iniciou, umas desculpas, mas sua mãi
interroniipeu-a com um abraço muito
apertado.

O rei, o 'patriarcha, os embaixada»
res e as outras «pessoas que tinham
seguido «para ali, lambem avançaram
ipara a.princeza.

As meninas iam já a fugir, receosas
de que lhes fizessem -Jual, áçstigan-
do-as dc ali terem entrado, mas a
.princeza fel-as su-s.peiulc.r com um
gesto. • ,

Greara animo coni os afagos de sua
mãi e, por isso, indicando as suas
nrotegidas, disse •:

A tempo cbegastes, meus que-
ridos ipais. Estas desgraçaditas que
vedes, vãc- ficar, com a minha .partida,
sem proteeção e sem «-.m-paro. Pro-
mettei-me que conlinuafeis a soecor-
rel-as cm meu Iogar!

Sim, filha da minha alma, re-
spondeu a rainha.

E tornou a abraçar a menina.
O rei dirigiu-se ás pequenas : .
—Continuai a vir aqui iodas as ma-

nhãs, como até aqui, porque, embora
a princeza .parla para a Turiugia, vós
cõntiiiuareis a receber os mesmos
soecorros.

Muito obrigado, meu pai ! disse
muilo satisfeita a princeza.

Voltando depois para as suas ami*'
guinhas, accresccniou :

Vedes como Deus ouviu os meus
rogos ? E' porque ninguém recorre a
elle que não seja attendido ! Já ten-
des quem me substitua nos auxilios
que vos prestava, e eu também «parti-
rei menos triste.

—- Mas vem depressa, füha minha,
disse a mãi, porque tendes de .partir
dentro em pouco J-•.•,*!¦

A princeza despediu-se das suas
amiguinhas, com a mesma àffabilidà-
de costumada.

| A presença de seus pais. dos cm-
i baixadores, de Arnaldo c de bast-an-

ícs damas e cavalheiros não a excluiu
de abraçar uma .por uma todas as me-
ninas., dizendo-lhes :

- — Adeus !
Sede boas !
Não esqueçais os meus conse-

ll.os !
Lembrai-vos de mim.

E outras àffecfiiosás phrases.
As pequenitas. em soluços, agarra-

ram-s-e á princeza não a deixando
afastar. Ajoelhavam-lhe aos pés, bei-»
j-avam-!he os vestidos e de mãos pos-
tas lhe. suppUasLvam algumas :

¦ ¦'*,

*:r*

Não nos abandoneis, querida¦princeza !
Que remédio tenho ! respondia

Tsabel suspirando.
E apontando os que tinha em sua

frente :
E' necessário, minhas queri-das !

Afastou-se, emfim, a princeza, le-
vada pela mão de sua mãi, mas ia ca-
niinbando em silencio.

As pequenas lambem saíram do
jardim lastimandó-se.

Não .as com pensava da perda de sua
princeza a promessa" feita por el-rei,
de que continuariam a receber a mes-
ma esmola.

E as 'pequenas tinham rezão ; a
caridade da -pr;'nceza não constava só
dos pedaços de pão que todas as ma-i
nhãs lhes repartia, era ainda mais, o
carinho com que as tratava, o affecto
èxtrethó com que lhes dava tão bons
conselhos,

ntu-a. que a? fez sair para depois
fechar a porta, lambem chorava, di-»
zendó-lhes.

Tendes razão, sim, tendes razão,'
perdeis uma amiga como nunca mais
enconirarcis outra.

Paciência !

_ As damas da princeza foram ves-
til-a e iprepara!-a para a. solemnidade
da despedida.

(Coiilmiia.)
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Graças ás "GüTTitt SAIXIDj-MS D.iá P^ÜdtdftE^
Do Di'. VAN DER LA AN

(1èsâppài'écói'ão os perigos de partos diHicüis e labóiuososi

A partiiriente tjiio lizer uso do a.lliiiljd.) niçdieãincnti); durante o ultimo
n:cz dn gràvidès"', terá uin parlo rápido e felix.

Inimuicros alteslad-is prúíani üxiiiiilráii.teiiiiiiile a 8'ia cIIIcam3.

A' venda etn todas as d roçadas u bòãs pliarmaciãs do Brazil.

CiCPÒSITO OERAÍj": ImÍmTmÃiÍIA IIOMOPATHIfiA
Io Ou- ... 11.¦ VAS H&BÍB6 a. A A M <Jfc «C*

PORTO ALEGRE| Rua Marechal Fioriano n. 116 —
í * . - 
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DKPÜSITAIUOS ülill.Uiá

Loterias da Capital Federai
ir.sí.ru«cõ**'» |i!il.'!i<'B», «»«> ""• Oüt-uHs-njfti) ilo botitiui ivilíré)

ãs '.! Iz c noa inbbuileis mm 3 htii-ii.«. n
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SA1IKAD0, 10 DE S8ÜTIÜMMIO
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

171 -li)1

POU
153580.0

Os i>i"«Ii<los de liilliele* «lo interior devem sei' «li.iMfiiílòs no*i
(isentes «oracR — JST A V:.*Vtí,lfi'.rJI «fin O , tou Noto do Ciuvlilof n. 1 4
(niitiyo IO), «estu oupiín.', iiCOMa*»ANí"lÍi*A BM>SS B*MW M/fk.13
ütOO HtlÜKiS pai-a o porte «lo Correio. •Oorro.six.iidenciix ii Com-
pniihiii cio l..oteriua Niieloiines do Uruzil. Caixa n. -II, rua. Êriiiieirò
do Mtvv.vo n. SS — tiin de Janeiro.

AUAU.IU FKSStnTA.» «& "C-, ra» ««os Ourives tt. 11-4
XtiÓ Ulii .JANHUliO

A TURMkUNIkJRUILEIRt
Unica casa quo tom lapi.hjão do dii ívinlio-i o pi ln? pr.icumi

FABRICA DE JÓIAS POR MIC.UNIS AP3RFEIÇ0MS
Esta casa so v •tuic pe Ins lur uai m-s ca riu mirin-ijs i!SÍ!liMÍv=imr'itõl)r.Mlle.iMi

157 AVENÍDA CENTRAL 157—lliiaicl •!*. Silvn lüln-iro

Compra dia iiauie.* e pedra* precio.-tn ü ú li uto. .loi.v. o caiu ilai d i llóiitade Sjooi.rr.o
to. Tuí.. TUHMAI.INA

CINEMATOGIUPHíS
Alugam-se mil motros ilo fitas, in-

cluinclo no programina unia linda
llta colorida ou "lilm", por 20$O00.
Não prooisa flador; na rua S. Fran-
cisco Xavier n. 417, até meio-dia.

SERRALHEIRO
Í»í»oèisí.»»»c ile inii t*fíl:'.;til serr.i-

llic.ni, com li' bililiçõ s liusiiiiiie.*. para
d rjtíii; ilin» ('íficiiia;" na rua tia ilisiri-
fõr.illa ii. 43 (iiiiiiios).

\
PRIVILÉGIOS

lecliíhc & c,°, mmii\\ ij
I Julcs (ícraiid, l.cclorii k (!."
| Kua di) Rüsarii) u. íõj
\ aijiieo t tn

RIO DB JÀNÍCIRO
? Ii.riirifyani-se i!colili:r|i.i|.!U.!i I) iv.irií

i llruil. iioestr.iipiifi

LEIliO DE PENHORES
Iím <5 «l« scieiíil>r<»

DIAS &. MOYSÉS
2 RÜA IIAUIÜIIA ÀLVAÍÍKNGA 2

ANllHA UUA LBDPULDINA

poilriiilii ns Sr?.-, iiniiiiarios rcfoninr o-i
resgatar as suas uaulelas atú a liora dii.
Driiiciiiiar o luilão. Gi.

Aos Srs. fazendeiros
Aos Srs. criadores
Aos pequenos e grandes fabricantes de

inanteipa
O

OU'"B<"3í2í«5-í'.ISM

-ÜCRO CERT
Frederico Künzlcr & C, proprietários da antiga e conliocida

C.MA § í

estabelecida com fabrica ile manteiga A* VISTA DO OON-
SVMÍDOItj á rua da Qnititiida n. Vi. Kio dé Janeiro.* Esla CíLlirlea* tra"b'àllia pdo SVSTICS.A COO^lãlATIVO,
úinico atê' lic.ie conhecido em .'todo o 'mundo, como favo-
ravol ao' .prcdiictcr, (|u*e .por (-ata torma fica IjIVíM7! DO
COSÍMKIICIO TNTraniKDIAUK).

Os- preços liquiiàus apurados por. nossos fornecedores
de creme, sempre foram RitíIiÇO MAIS ALVOS ffue as re-
epectivas ¦'eotncõi s do marcado da nuinteisa. r.finette.nios
miais esclarecimentos a quetn pedir.

•frederico KBwSer k C -¦
55 RÜA DA QUITANDA 55, «10 lli) JANEIRO

ã DE Ül
Continuam os GràiMlós' §alílos a preços

excepcionaes

0 estabJluc-imento r:cebe const&ntjmente GiláHDES sorlimentos
.>•' para todas as sccçõei

Importante SALDO de VELLiUDO a 6$ o metro

lil
DO

Dp. Carlos Novaes-Filho
KsíPECIAl.IS X ,V

Praíica ilo liosiiilnl .\oi'*k«r (le 1't'i-is e ífas-clinicas ile Londres c licrHm

5SSjS?-S5SS?.*S3SSr£S!oi.

PalcMiiiüp íl C.
jl o jiii.i.iiüii iin.oiiiu un wnm
Ui Vendido «i Oj
\\ prestações saman-ies sem 'f
\l augmanío de p eco |§i'" ¦¦  

a
ÚNICOS AOBNTBS NU ll!t.\/,li. IMi*i*:i:i'J'I 

tíOiNDOLO & Ii,VBOUR,tA.U
lít*U>.joeii*n*

-*l^7&ít^$i^:,SliS*f\^.'''!»
711UIA DA 01JITANDV 71
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| TIIIDIfiESTIVO' CIUZ f;';* Cur.-i (|iii!(|iirr iloenr.i do c«« |loi«l;ifí<> o 5í»IÓ!H5i*j»«>s, $
i <jy'á|)"cjifsi:ié'. m á h «tí- 
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««.'aiòcs, oaijõus, sirrò- !f
| Ion, iuuò hííüto, prlHii-i» d
¦ tli* venlre, dorca «íe à'. 

cabeciii etc, etc. 't
!. Uuu (in l.ivrameiiuli) 7Í, pliarmn- %
d ria Cmz. KinS.Pinilo. rua ü reiti .18. ">
*. l!m Jm/, tlc 1'óiti, D:*(igii*la Ameri- '.

ca :a, e nas lio.is pliin-iiiacias. feVi.lio «5«00 I

Ií SYPHIL1S *S
RHEUMATISAtO

•EMPINGENS •'
::,; DARTHROS f:

Para a sua cura é efficaz o

LICOR III
íflfo dc GRANADO ~k$
í^ê_ Sm

C nsültòrio mon.ml . com m>>.) wiii liiw nioiluriio^ p.vmil.i imlo võv
loilo o cimal ciu urullira o O inlfvioi* ilu bexiga tt.ii' i-ul)i'(! ns leso •«
de&éés ovuíios. ,'.'*',

Jüxiimu iiiiiii-osn iiiicn o tratamento ilos corrimuiitus roceutüs c
cliri>iiÍi*osi «li uri.llirii ii i-uiib cqnsilciiitf.i)oiíi'«;': estroltiimento, iivoslu-
tito, orcliite, cystite, pynlit.. e i.yl.mciilicili;.

, ,-
CONSULTAS DF. i A'S S DA TARDK

9 RU^ QOKÇ^LVES W*S 9 - lc andar
lií«) «IO Ji«ll*?íVO

A €AKIO€-A
MODlíRNA.

AGKNC1A 703

EXTRRNATO MiNliRVA
líjiii ilo líosãiiió n ITI, Io iiiiiiiii

CURSO PRIMÁRIO
l't!IIC'*i(iil 'II (ll! '.I IIDIIIS llil 111 llllfl

li ili) lunl.í
ClJil-0 CO.MiM.lITú DE •..íiAilíiiuizA

C78

II fl

,m

filugnn-se esplendidos programma;
a dez mil réis (101003) mil metros

Setenta e cinco mil metros (75. CCO
de fites a escolher, entre
Carniças, dramáticas,

naturaes, descrèptivas
e artísticas

Em cada programma
pó:le-se incluir uma es-
plendicla fita colorida.

KUA S. FAIXGISCOXVVIBR.K. 417
:tl o iiibcío «9'i>

SALÃO DO JO.l^L DO COMMERCIO
ü'ii'i óciítidòs iln |.i'úl*!sseiir

HENRI LORI N
Ib 1'liiiiv railO de ü.irilniitíx, suns liv

nüs'|iicc's d * fi 'Alliáiiço l*'rtiiiç. isr»
V«» À SfS lioras «l:« ls»r<l<'

(11'IYf.l-FEIilA, 11IE SETEMBROSiiliii iii
\ii|-|ll;ili ii.', l:i*.'l(iiitii', 1'i'iiVrii i:~l Vfi tli Cl'.*

100 jitliji clii.iis lniniiirtises
Sl.Xn-Fiü.U, 2 1)1! sirn;i!i!iio

íÍS FÓKCIÍS PROBlíCTRieE^
1)15 LA^ANCE

SA13B.AD0, 3 Dii SETEMBRO
l.c |>u-és<'iite et í'.!venir

des iiaiiiHii- líiüiiiei!*
d'Aiiiei*5í|U«

A 'cr a parlo ilo produclo dcslas couro
cciiciiis rov--tlorn oin bciiolltíiu das seguiu
os nssoclni õcs:

Asylo dn Vcliiic* Dosmiipuradü, Dispen
sir (i dn Irniti 1'niila o S'.ci(!d:i.lc Pron'!"»-»!
lu I! íiollcctiria. U pri c,i pnrn ossis c*n
ci-iii ias ii •((! y párn.adn umn n.u lOà

iiiir.-i tis Irt s.l'iir:i o.- Srs. estudamos 2/5 o 5,*5.

0.< bilhol s ii vcu dn na livraria Bi^ui*'.
ríia N .va iln Ouvi or. GO1

ClfgCO SFlSSEi-iJ
Conipanliia lüquoslro Kinloiial da Capita1

irderal—Htiuluvnril S. Cliristnvão—üirectoi
: piupriot.irio, Mlbus') Siiiuolli.

nn ir Q.iarta-feii-n, Mf] ir
IILüL 31 <le agosto 11 UliL

M\!{AYIL!I0S0 ESPíiCTACULO
Ho qiial sc l*a'ão oxoCiilar; na piinicini

pirlò do prograinnia,.excellentes aclos di
a-rubaiiia, gyiuntislica e inlradas cômica.-
o, na scBiiuiia pnrto, far-so-ha represe hlu i
nela -^S-D'1 voz, a cxcelsa das farças

A GRRVE
III CifilT!

opcrcla fantástica c*u nm nrnlotrn,
(|iiiiiro quadros c tuna APÜTIIKO.sE

Io BU-njsíttiiiii «le Oliveira
Musica tlc I. DE ALMEIDA

Principiará o espectaculo ás 8 liorns dn
.ioile. Os liillielcs a valida, ua bilheleii*
lo circo das 10 hora* do dia em dianle.

Aniiiuhã -.GIlAfiDE ESPliCTAEUl

-•Vvciiiiln, eMQiiinit dii run Sco ilü S.teiiilivo

DE PLÜS EN PLUS PORT
Proiliícçtfii.-! Pathé Fréres pára} Producção líelaii* pira oa dias

os dias 30, 31 e 1" do setem- 30, 31 e Io Je setembro.

; 
¦: , OGaROTfcDEPâRIS

PP¥P AHI TPlfPpiVAQ Comedia (liam tic.a dos S,s. Ihyird c V.in*
lUiU UUO lUllOlrUP.i derbiiek-.Viiaplaçio do Mr. Liiguet.

Serie A. C. A. íl.Film artístico

TYHÃNMfl DE JERUSALÉM
tíÒrie cio urto I^uHió

Hlxti-ahido «lo Xor<j;iiiito Tusso j

AMENINAINCÜRIUGIVEU
Cômica

DE Ul II
Conto fantástico

Mllílil!!) PiO KYPTO
Natural

JL J±1>/£JL
(cômica)

'¦' ^W' 9í -A- omprezn. procuvnnclo «lia a «lia molhoriir os s.n^
(St J9. »'S1— pvosroiiimas, auvmcluaenülo «l.ste «nòdo o oimoiivMi

valioso do j)ublico, <lin*á nas lin-i/iis-leiras, alói» ilos iirimorosos iiliiin
in Casa 1'atlui ÜPré us. uo l?ni'if>, outras prodiic-ções, o f[fio sóiiiontc

il aos seus iiinunicros IVecxueu-
" tlu Casa 1'atlio ifrú us. uo fni-tf», oi:
¦y\ mostra o ilosi*jo Uo sor ajgiuitlavel
)!KSj luilores.

PAVILHÃO l\íi:n\.U:iil'.AI
ii:. i*iir..*ln.al iáütírtilo

iI«.l!!-Çísai1a-fcira--'II»Jí
Grandioso espectaculo

po:- ^ÒSSÕití'*-
das 7 horas da noito om diante

iMiiífiòs i'i)i"i:i„\iu*n
G it .UTtíEí BO O Cití :S52-"S'Mii;À

LMMENSO SUCCKSSO
DÁ

life b;»i'.ai-E!i5«a
S IlíCÍSiCOS

<» siicJaiiezea
Completas novidades pua u llio deJaneiro

Clndu sessão oonstavlí:
1», Ires filas ciiiciiiitogcapliiiias.
2»,-Triiupo AH6ASSE.
3'1, inalei] de liictu rotinna loiniiiina.

PREGOS hOPUliAllE.S
Catnnrolos.. SiflOO
Cadeiras do Ia .... ?jS0Ü0
Cadeiras de ?• IjjiiO.O
Entrada geral tSõüü

0S7

Ciffi£?ií3â fífôBE^AKO
O líiuím ujòí.; uit! dó llio — lusiii-

]ftt;tii) luxunsí.t
liua ila Õiiriouii ns. *•') o õl

HOJE í>.:U!íM'i.l:!.l, IM íiOJE
MU.NCMKNTAI. SUCIiU<S.O

:•*.« :ra-r,.ra:""a'> -¦«. <««* ~*r
Compl tniueiili. icira.; p.iirn csíti li.ii¦ilal da

ipiiil l'u. pari • .'¦ nípcrljiiiii! lilm d'iui
colorido — iQ'iiL.o W.-s<3i« '?

I" parlo - .VCIll; 1 OIlMIüO — l] acipsa
s'ena eóiiiea de liri.tnl" sufc^so.

íí". i.*'.vu imí; 

QÜDVADIS'? ;
,\o leni, 'i iiiis pnnii! ros eil i tílõí, lipi I

mllo liistiirieo dòs letupos de Neto'. PI In i
i •nínelilc eclor do a cãprl. lio da inipor-jto
ínili' falirin.l.C lll/.l i'AIIT.

Alli ciiiiiu-,'l*' p ili' - lli AHDA CAÇA
lia, trai) ilh i il ¦ llnfi ü*.is*"o.' =—.j » i? Â uario ==.

,\ll!íM\M(.b\í.) Ú UM PASTO í lllltòll
li i or.iiin iiii ¦ drama intcrprelado poldí

iiriueiiiues nrtislns «in graiidiosa
lahílci CliNE-i

5' parlo — T0NT0I.I.M) GI.IA.VA.DKIIlÜ —
Scena exlreinanienl o Cpinicá;

ba parlo — NO PALIit — A en^riiç-idis-ii-
ma Comedia citi um ticlo do g-rau.li: snc-
cesso— Oa sino» <!f Corne-
vi «Io eití ea»»

pola Iroupe do SOBER-iXO
Amanliâ ullinio. dia de-le iJesliiiuliriiiro

pioyianiin.*), pari o (piai chamamos a i.tt.iu-
çáo do respeiluvel pnlilico. Ao Sol)''iaiio.

(IO 1.-uiiilii Cariocii 11:2 — Ifiitiprescn. G. Pcr.-irn. lJinto »Sc O.
Tcleplniiie 1.U37 — Emluiuijõ t. legr.ipaico IDIiAI,

f&e. Grüiulioso suecesso - TOU:
de 11x2 lioras da tarde á meia noite

iXIIHIIÍÜiiS U l\ E! E SAME FIM ÉlOÜt HE PALIMAMK AGfUA.LipAlÍE
tirada poi* occasiio fios grandes «malchs», realizados om.2'1, 26 o
28 do correnio, no «groumi» do

FLUMINENSE FOOT-BflLL CLUB
entro os inglezes, corinthians o hràz loiros.

Esta importante (ita, de cerca 'te 70C mofros, reproduz fielmente
todas tis peripécias dos jogos realizados nos tres dias e o aspecto
feral das tribunas, arçhibancadas, interior e exterior do «irround».

Yêem-se dlstinctamenté todas as pessoas pre-
sentes nos tres dias.

Além «"e?**.';» fil.;t sorão oxhibiílas ítl^tuti is iiovida
<H's<l;>N fnbricííiS .-tittei-ii-iiit:)» úo H?!«>^i-;s|ilt e Vil.->-
granli,

ií'»! ií Grande suecesso — 11

TIIIAIIUI IIBTiltCIfl Dii AM Arilli»
t

li'JTA!5

UraprOOTí í1.'SEKRADOR

rande Companhia Lyrica Italiana
SfilllAPFIfíO & TOFFANEI.I.I ¦

TOURNÉE BWNC& MORELLO
E'ii|)i*. z:i: GUIiMAHÃIi.i & A1IADÃ0

Uiestro coucorliilor e direclor Cav. A.
I'M)I)VAM

III)j;í Qiiirla-fcirii, 31;rte agoslo HOjr.
A'.s 8 :t[*l «lii noito

íaéí-ils» ext r;»<>r<liiiíu-is»
. fillAXDI! I5SIEÇTACUL0

Pela prlnieita vez nesta tciuporada re-
nreseiiiar-se-lia n opera, eni tres aolos
in inti-flro GIOIIDANO

Proliigonislit ISAIIKI.l.A OlillKl.l.l.Nl
1'OMI.NGO, 4 dc s t.'inl)i*o— :4L*'íiv:stni

iStoHír maliiiót'..
Sxta feira —Grande festa artislicn oiü

lionra da distiüela soprano 1. OIIDIiLLl.NI.
lí XiK VJÍ1MKNTH

v'grandiosa opera cm quatro aclos, di
maeslro DHI.I.1.N1: I PURITAN! '¦

-fttftmto üaulos s»mi:s
Eüiiieezn PÀSOIÍÒAlj SEGRETO

HOJE 
"

HOJE
filtAMIlOSü liSi'E(',ÍA(;UI.O

Imtiicnso sucoesso íla troupe
DE

Attracções e variedades
que jiçluava nn S. J isé

r.rcçn.s c horas oo cosluine.
Os biílnles n venda alé ás 5 lioras d;*

Urde, ' na confeitaria CasteliOes, Avenida
(!eilir;il, o dessa hora cm diante na bilhc-
leria • O Ihealro.

Continuação do grande 
"empeonato

\]IV*'

Ultimas luctas para a obtenção
do primeiro logar do

Grande Campeonato
1)13

fcUCTA-ltOJII.tW-A
I.iieln.s «9c hoje

A'S I I HOIUS
Dc-enipiitu

I* JOÜIUIAS conlra llli CAIU.O.
1" STEUHS conlra HUGGÍI.H ).
3» WISTEIl contra II1I.DI..

Anianiiã iiiijiiirlunlcs eslréas

PARIS
uU;nte * —
EI1HI1IA&C.

o seu-ucionnl Iinil'

50 — i->i*fvi.*ii. Tiruilonto < — n
E.Mi>ui:zA ll.NTD. riiltlilltA & G-

nn ip -:V-i'tistic
lillilll proíiviimma

1'HUIOllOSAS COMPOSIÇÕES IIIIAMATI'A .
HlliAHIAKTliS FITAS CÔMICAS

Malinccs diárias d. sde 1 l|2 hora dii
tarde ein diante

I» parte- A UTE DE CIII Ali OS PEIXE
ia tiiui'a)— Lii a e interessante (ila do na
lural. Como sc criam o.> peiX'S'í

í» paru—A ííi-eve «los* I'ci*-
iri»iros— Scena dramática extraliidudi
celebro poema de Ciippée. 1'i'inioruso Ir»
liallni aitistico Scenas euipolgant*:s, des*
crevendo a vida dos que trabnliiain (
sollVem.

Ii« narle- PASSEIO NO CAMPO DE UM.
100 KIL0-'— Hilariante c burlesca aventnr
ie uma senlioia oiiiirmemèiilo gorda'.

4» parle— LOUCUilA Dii UM PAI- Primo*
oso dr ma dc lino enireclio, demonstrando

*i erandéza do anini- nãfornni
R«-parlc-:0 

'B'5fKA-'W.lWO 
*>H;

,JE»U8AL15,M - Prini iroso li m
l.i .-crie dn arte de Pallló l*iè es, arlislic.i*
inei.te coloriilo; Scenas dos (enipos pri mi-
ti vos dá legendária . Jcrusalú.ii. Enòãnli
histórico,

0» parte- EMILIA E' ÍNCOIIRIGIVEL -
Dose pi lante e.liargc de um cum co irresis-
livcl. siicecsso sem p*'ecodeii!os.

Semiire novid des de garantido exilo no
OlNICiMA. PARIS.

_A.lug;iin-se o vemlcni-so íitas.

Ijii|ii'cz:i iS.pniiaSda & C-- Ií' c lí.) Avcniilii f.ciilral Ií7 e Ií!)

UME Quarta-feira, 31 de agosto m®ãk
GRANDIOSO PROGRAMMA NOVO

as u«/a'íaiAs BB>i(Çt>i3S e».-^'í-flDai' FfifiÊiSEa
—— ¦pi?oj"uiccó";fs' •

I parto d.t importunto i> ova spurtiva

ÇIROTTO PO ESTE — EM -^E^OfL^NO
Visão aniinala ,*ipri'seiii,iil;t tiiiti's il*i j.iniae*; Miusiia .us L"l) ano :

135 l;il(ini''*i*iis ein uma l.orn e 3*! mliiiilni

AGHEYED08FEIM1JVÍR08
Sccua ili-.iiiiatifii ixraiüi Un celenre f>• • *• 111-« de Françoi

Coppó';. A i.-iplação de Jl'.. Lei. n iNiiiuí'.-;

PhÜCULlliiSA l'ÍI,V!ICA íl luila)
Eiliu inslruçlivo

Sobre a cri.-ieãn dos pèix s pnr
iii-io dt; iiicubíiduriiH

íj TYliWO DE jpffilM
Sór.c d¦• arle Patiíu'

í! x' r.i il ¦> ¦ c T"i*i[íi.mi T.i-sii

c npuq e mcorngtveD
iComò extpa — Trabalho dos etepfya.nfes na índia

;r v COMPANHIA PAVEIRA
«TOffls Do Uiüíilri. «lu '1'i-iiuluili*

mm -¦-..,. •cvo.L^oa

)*|:;}j^i;écHaíl0iíjrtiSLasH:3JE
iiiui.1 Raiiíos c Álvaro dc Almciilii

11fm i ih revisla porlugucz.t
•5I****-*fcr3SIB***'U«0ISK3*2Sn!^^"HOPAIZDO 

VINHO

T KE-A.TR O MUiKlâlPAL
¦rando coiii|iaiiliia tlraiiialica italiana

G-KjV. n 13 <; uio is o r.

láb*

N . (|.milru d ¦ iMine. lio d lom (íiilii*
Prííãbso"; c."t.Iara 0 Ihuiii.ií e v,;;i.içõ-s d.
PrOcli.imi (l.iS'gralides suecessos di d^
liliçla (iiiiiuia

DO LXPlültXO A LISDOA
Desunibraiiie panorama d" 40:i incites d

cotu;ii'iuii'nlo
Em uni d:s iuiervalos a dislin-l.i c.-ci

lora Mi dina d*? Sonzij eanltirá nina ru
mau/.a e Julio Câmara executará uu ban
iiiiiiiii numero du musica*.

'.'¦'ANUA — 12* e ultima recita dé. aSíi
lf:-a lura — !¦ i epn scut eão da opera por
Uieue/.a, em ire.; actos, uo iniinoital iiiaes
lm piilii^nez MFIlEDO KEIL, l-tra d'
LOPES DK JlEXDtíSÇA—;a*ÍÇI6KAí«A.

Os billieles acli.itn-se desde ja á íem!

HOJE E AMANHÃ
Nêo h a espectaculos

Sexta-feira, 2 de setembro
7-1 réeila com as represen! ções seguinlcs

0 (Iraúia em ires acto* d- Adi iam*, Gun

III Dl llli
0 sciieion .1 firauia cm um aulo de CIfA 

D'APACHEs
;N*!.! drama, um i ve/. de.-c:ilu o veiari

s artistas niio podem vir a .*c.ii.i agrade
¦: r ii.i oppI.iUSOs.j

A cometia em nui acto de lv. de llasf..i

iEIMiyiHDJíI[[|[.l[!'
P.iüciiI prolaíoni.-ias: EteStn S!;>-

c:iiC(í t->:iiii:il: ò A. S=.:iííií*:iSt.

Hilheles dosilc jii. uu Cumi C'u;~-
l.-llõ.**..

CI-IÜE
qMAlS ^RlCQlJlUiNaWlJO 1NAS MÃ-TIISÉIBIS 3PKJÜA. EHUVrJS CARIOCA

Proprietários ^isrG-BLIONrO STAMILE &p IRMÃO
Únicos conc«;s8i<»s5s>i"ioB «i:«w Iil.u«* DÍ4>'*GH£A."S*HÍ no airs5y.il

Emi. teleg; STAM1LG —1— Telejili. 3.551 -|—. Caixa postal 428

TTO T17 -^» «««ís sonèíieiohíVcfei ;oTmai*nVllÍtò'i'né pirojecçõos-rcceni TTA Tl?
1-LwtJJli clie*Si>cl;.s da Kui-opa o America «Io Norte : IIVüíJ

Cinco lilmx eeplOnclicloM de iissuinpto vu* inflo. Scpoiis ilo íuiluvul, «imiciliu dvnranllcit. finitiis.tioa.i
drama u oomloii ! ! Orchostvu uu» nfulinòes c* uoiróes. Sitriirrsus mu litnw osoollilaai .

Lf parle-O mercado de Ismalla. NuUmil (E^pfcoJ^-ScfeSy?^
tanliis ipio us ri*e([ueiitaiu, quaulo pelas niòrcadnr.ás In leme. ilas qVtrt vendem. \

<2' nn l'l Ú tfarnín Ho Paric - Sério o'arte da A. C. A-. 0. da importante fabrica franceza E LAU.: ben inl
í. [)«UlL \J gdroro-ae rarlS —c.limi,ia 

dnima*icaVsc!ruiiilo Biiyáni'o V.nilerbuk e ndaplnção do sr.Luguet.
Et>t 3 *iÜMi; *.-«<t •- ü peueral il'EáIeve; Sc illaúrico liüjiuel, do Vauleviile ; Josú, o ff.irolo dc 1'aris, o pe-
o :cn i Marci I Dtipié ; üeorgès «'Estevo, Sr. Andtó Lügüet; do Allieliéo ; 0 pai Üizol. Sr. I.i.sse. do 1'alais iloy I;
L izi. seiilifinta Snzanrio lli lia.

3? parte — J\ loucura de Qhisiaine — {^1° f:inl,;';s;,iIcn' (}ct ^\i,l?s^sl'í,m,i',si°;,,"'is,,'!,l,l,t,çii0 ndlll'a ° fil"t:is

41 IVVlíXS* EDIÇâO Da INVENCÍVEL BIOGl^aPM 4'PAEiE
£1Bi «gl Sl

UCOiMill^O
Grandiosa MATINÉE

Inlercssanle perimtb da vida liiini na nos olí.ir.-ec a I0.\l)E MEDIA, que é ião fértil eu casos romaiic.icos. em (juc
uma |ie(|in!iia inveslig ção uos ensina t|.i'e nm s'ei»« nturero de casns do bravura, n brezii d ¦ ainor esc irci.-s, d • <ju'u su
sonhe servir a llíogriijili lirillinnlonienle ira-ladanil-i para a rineinaluíírapliia, ctiji u oral c uma poderosa lição di infliiòuciá
d.i cobiça A Brandos."! dn lilm. ainda m is se t-.-aça pela sbia interprelaçãii tpie < mpre-tam a queriila c ápjilati.liiia.MlSS
ETIDil, KNYDIíl!. im enpri dc ri inim e fi Sr. lli-iiÂvn, no tie rei. Sen rios ineniiipáravéis, pliniojírn-iliiiiR s*in rival

. es.Mi .¦*. r.i . Miram
lu i* irnniad *.

Niividntlcs tia íeinpr iiiierida lllüGHAril « siir|iri*!icnd(*nles pròducçõ stla ajfp audida VITAGRACH.
 !SlJMM»RBSiAS I6ESEIt*'VAl>AS!.?:

5! parle--Os caprichos de Mu3efíe--•!;,:;,:I^:1;':.;^.,^eVe,,M;H,a;,,|
Sexta-feir;»-

THEATROLYfiiCQ
Oonipouhiu cli riu inn p«'Io còlobiM

urlistu A. BK.-AsrSiliTJJI

H l-U L DE ASSIGNATURA HLÜ L
SOIRÉE BI.SfK.1E

I1 e UNICA rejnes'nlaeãi dá poça em'ires neles, de Wilíam Slitirry

U
mis A RJ A

Mr, ISi";»»^!!'!!!!* (l('-('iii|i-*nli-i o pap
de Douqiiel ; ILllu. S2,-niil í;:»í:
lliier, o de Liue; lllll*. I^sicclt:, i
ui E.erniil. '1'oniatu 

parle os priucipaes * r
lislãs da cotnp-iiiiliia.

Mr. Kniiln Fngri-*t, íratnndo desla pfç
no nJhurnal des Débal », lerinina assim:

«Ceiie liisluir.i) esl d'i.ue inuralitó iiré
¦ r.uliabie 11 elle est u'uui! galeló saiin
|ui lm a v.i!u tiii ires b au suciès. A Ia
liòiiiie lietire I»

Os billí. les eslã'-. á venda ro Jornal d"
llrazd-, Avenida Central n. 110.

Sexta -feira—Ga ré.-ita de nssignalnrn, I'
reines-ntai.-ão da pica l^e vi<"H^
iit.i«-«-luMii-. llumiigo, 4, M tmri:
Ilia c'.e. PIIEÇOS POIÜbARliS. Ultima «.ma•ÍIMÍI*:» DESTA C".MPANHIA* 70r.

theat.ro apoll

sr-!i;íi F

Wz%$k 'Recita do acíor'•'-iet,*;-*»

SG^GHIJO'
.iiiíl ssí mu opero 1 ti em tro d actos

ll»!
<>

Uo Io paru o :2o neto um inter-
ino tlio pulo beneficiado

.-$.ui:mh3
riu: r.ecn

A pedido m'-
isiiir.-i «.i <lo

d(*-5)!'«!~Eila da famosa opa*

A PRINCEZA DOS DOLLARS
S;il:li,'i(lo- CARNAVAL KM

¦^Éè&i'
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